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PftEFAÇÃO 
D A P R I M E I R A E D I Ç Ã O 

Apresentamos hoje ao publico este compêndio que intitula­
mos Lições ds Historia do Brasil para uso das escolas de 
instrucção primaria, e pedimos licença para dizer sobre elle 
algumas breves palavras. 

Uma obra escripta para servir ao estudo de meninos não deve 
ser longa, e o nosso compêndio á primeira vista desagradará 
pela sua apparente extensão; affigura-se-nos porém que um rápido 
exame do livro demonstrará que este só avulta pelas explicações, 
pelos quadros synopücos e pelas perguntas que seguem ás 
lições com o fim de facilital-as, e de gravai-as na memória dos 
discípulos. 

Em trabalhos d'este gênero o methodo é sempre de impor­
tância essencial : ora é exactamente nas explicações, nas per­
guntas, e nos quadros synopücos annexos ás lições, que se 
encontram as bases principaes do methodo que adoptámos. 

Mas especialmente nas escolas de instrucção primaria o pro 
fessor é a alma do livro, e não ha methodo que aproveite, se o 
professor não lhe dá vida, applicando-o com paciência e cons 
ciência no ensino. & 

Um menino que tem decorado uma lição nem por isso sabe a 
lição; para que a saiba é indispensável que comprelienda o que 
exprimem, o que significam as palavras que repetio de cór; por 
esta razão annexamos no nosso compêndio a cada lição algumas 
explicações, que o professor deve completar ajuntando a essas 
tantas outras quanta»forem necessárias. 

Depois de bem comprehendida assim a lição, as perguntas 
destacadas põem em proveitoso tributo a attenção e a reflexão 
dos meninos, e emfím o quadro aynoptico que elles devem 
reproduzir de cór na pedra ou no papel, grava na memória toda 
a matéria estudada. 

Quer nos parecer que da applicação d'este methodo se podem 
- c o ^ e r em pouco tempo importantes resultados. 





ADVERTÊNCIA 

Encarregado, pelo editor das Lições de Historia do Brasil do 

dr. Joaquim Manoel de Macedo, de completar este compêndio, 

tratei, antes do mais, de respeitar o plano adoptado pelo seu 

autor. Era isso principalmente o que me cumpria fazer, para 

não sacrificar o caracter de um livro, que já nove edições 

successivas consagraram. 

Rio de Janeiro, 14 novembro 1905. 

O. B. 
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LIÇÃO I 

IDÉAS PRELIMINARES 

1 4 1 1 - 1 4 9 9 

No século'décimo quinto Portugal maravilhou o mundo pelas 
admiráveis descobertas e conquistas que os seus navegantes 
emprehendèram e levaram a effeito. 

D. João I, que fora antes Mestre de Aviz, cingíra a còrôa 
portugueza em 1385, e veio a merecer o titulo de Grande pela 
grandeza dos feitos que durante o seu reinado se realisaram, 
e que em máxima parte foram devidos a um dos seus filhos, 
o infanta Ò. Henrique. 

Este i/rclito príncipe era dotado de uma inteltígencía vasta 
e de uma vontade forte, e sendo muito instruído em cosmogra-
#hia, e astronomia, e tendo gosto decidido pela navegação, 
fundou uma escola naval na praia de Sagres, junto ao cabo de 
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S. Vicente, fez construir navios, rodeou-se dos mais hábeis pi­
lotos^ ordenou expedições marítimas successivas e numerosas, 
que começaram a dar aos Portuguezes o império dos mares. 

Até então os navegantes não ousavam passar além do cabo de 
Nun (cabo de Não), que está situado no reino de Marrocos, na 
África, na extrema Occidental do Atlas: dizia-se c quem passar 
o cabo de Não, voltará ou não; » mas o infante D. Henrique,.* 
desprezando o adagio assustador, mandou dobrar o cabo de 
Não em 1412, e em seguida de 141" ou 1418 em diante o po­
der da sua vontade, e a inspiração de seu gênio fizeram avançar 
pelo oceano pilotos adestrados e animosos, que descobriram um 
grande numero de ilhas e toda a costa occidental da África até 
quasi á serra Leoa. 

A D. João I, que morreu em 1433, succedeu no throno de 
Portugal D. Duarte, e por morte d'este empunhou o sceptro 
Affonso V, em 1438, e todos estes reis auxiliaram o empenho 
patriótico do infante D. Henrique, em cujos planos já entrava 
a idéa magestosa de ir proGurar o caminho Ia? índias, rodeando 
a extrema meridional da África, idóa que não lhe foi dado effec-
tuar, porque falleceu aos 13 de Novembro de 1460, qufiáwdo 
mais animoso meditava na execução dos ?eus projectos. 

D. Affonso V proM'guio na obra gloriosa encetada pelo in­
cuto infante, e D. João II, que era 1481 subio ao throno de 
Portugal por mort<> d'aquelle rei, seu pai, dominado pelo mesmo 
pensamento, mandou em 1486BartolomeuDiasdobrarogrande 
cabo que termina a África ao sul. 

Bartholomeu Dias, depois de uma penosa viagem, em que 
passou além do cabo sem que o percebesse, teve de voltar coa­
gido pela gente dos navios revoltada pelo terror, e então avis­
tou o cabo, a que chamou das Tormentas, em lembrança das 
que perto d'elle soffrèra, e foi chegar em Dezembro de 14S7 a 
Portugal, onde D. João II, sentindo-se cheio de esperanças de 
novos descobrimentos, deu o nome de cabo da Boa esperança 
ao mesmo que o seu piloto nomeara das Tormentas. 

Mas por esse tempo Christovão Colombo^ genovez, e ames­
trado navegador, calculara que sendo a terra espherica, dev6* 
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se-hia, navegando para o occidente, encontrar paizes, regiões 
desconhecidas que erradamente suppunha continuação da Ásia, 
e offereeendo-se para a sua descoberta, não foi attendido pela 
republica italiana, sua pátria, e nem mesmo pelo rei de Por­
tugal. 

Reputado visionário ou louco, nem por isso desanimou, e 
passando áHespanha, depois de annosde insistência, e quande 
já desesperado pensava em retirar-se, valeu-lhe a protecção 
da rainha Isabel, e-obtendo algum auxilio, largou do porto de 
Paios, com três caravelas, Santa Maria, Pinta e Nina, no dia 
5 de Agosto de 1492, levando por principaes companheiros em 
tão audaciosa empresa, os dous irmãos Martin Alonso Pinzon e 
Vicente Yanez Pinzon. 

Trabalhosa e arriscada foi a viagem, e para todos extincta já 
estava a esperança que brilhava sempre no espirito de Colombo, 
quando a 12 de Outubro do mesmo anno, avistaram os nave­
gantes uma ilha, em que forão desembarcar, e a que os natu-
raes chavavam,Guanahani, e o illustre genovez chamou S. Sal­
vador; e foi assim descoberto o novo mundo, que depois teve 
o nome de America. 

A noticia d'este portentoso descobrimento, levada á Europa 
pelo próprio Colombo em 1493, encheu de arrependimento a 
D. João II, que tarde se lembrou de quão mal fizera em não 
attender ao illustre piloto, e de alegria e enthusiasmo a Fer­
nando, rei de Hespanha, que recorrendo logo ao Papa, que era 
naquelles tempos o arbitro dos reis christãos, alcançou de 
Alexandre VI uma bulla concedendo-lhe o dominio de todas 
as terras descobertas e por descobrir, que ficassem ao occi­
dente de uma linha imaginaria que cortasse o mundo em 
duas partes iguaes, a cem léguas das ilhas dos Açores e Cabo 
Verde. 

Esta bulla contradizendo disposições de outras mais vantajo­
sas para Portugal, despertou D. João U que se queixou inutil­
mente ao Papa, e protestando por isso, equipou uma poderosa 
esquadra para guerrear a Hespanha; mas por bem da humani­
dade manteve-se a paz, chegando as duas cortes rivaes a um 
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accordo a 7 de Junho de 1494, em que celebraram em Torde-
silhas uma convenção que dispoz que a linha imaginaria corre­
ria contando-se trezentas e sessenta léguas das ilhas de Cabo 
Verde para o oceidente, cujo hemispherio pertenceria á Hes­
panha, ficando o do Oriente a Portugal. 

Este triumpho conseguido por D. João H não pôde alentar o 
rei desgostoso, e a morte levou-o a 25 de Outubro de 1495, 
subindo por suecessão ao throno de Portugal D. Manoel, que, 
aproveitando a armada que se aprestára para a guerra 
ordenou a Vasco da Gama que fosse com ella dobrar o cabo 
«ia Boa Esperança e chegar ás índias. 

0 illustre capitão portuguez mostrou-se digno da confiança 
do seu rei; sahio de Lisboa a 3 de Julho de 1497, dobrou o 
cabo da Boa Esperança a 22 de Novembro, correu acosta orien­
tal da África, chegou a Calicut, onde o Samorim o recebeu com 
benevolência e depois armou-lhe ciladas, que a constância das 
Portuguezes annullou, e lançando as bases do poder de Portu­
gal m Iodia, voltou e ippareceu diante de Lisboa em Julho ou 
Agosto de 1499. 

0 chefe de uma expedição tão afortunada e brilhante e que 
tio importantes resultados assegurava, não podia ficar sem prê­
mios elevados. Vasco da Gama teve o titulo de coade da Vidi-
gueira, e de almirante dos mares erientaes. 

A idea mageatosa do infante D. Henrique estava pois reali-
sada, o século décimo quinto acabava com um feito estrondoso. 

Nlaa o século décimo sexto ia começar com um esplendor 
iaaaperado « ainda raaii precioso e magnífico. 

EXPLICAÇÕES 

Mtilrt d» Âru. MI grão mostra da Avia era o chefe da ordem militar de 
Avu; a aagunda dvnaitia doa reis de fortugal cbamou-se dynastia de Avit; 
portf»» D. Mk> I foi o chefe rftaa drnastia, e linha aido grio-mestre da dita 
ttétm veada auka da »uiw ae throno. 
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Cosmographia é a sciencia que se occupa da descripção do universo, e 
universo é a totalidade das cousas creadas. 

Astronomia é a scieacia que ensina a conhecer os astros e os movi­
mentos d'estes; e astros são os corpos luminosos que nos parecem sus­
pensos aos céos, como o sol, as estreitas, e a lua. 

Para facilmente estudar a geographia, isto é a descripção da terra, os ho­
mens inventaram, além de outros meios, cartas geograpliicas, isto é, grandes 
folhas de papel ou de panno, onde a terra é representada com todas as suas 
divisões, e com os mares que a cercam; quatro pontos que se chamam car-
deaes ou principaes, que são o norte, o sul, o oriente e o oceidente servem 
para se determinar a situação dos differentes paizes da terra; quem olha para 
uma carta geographica, tem o ponto norte na parte superior e o sul na parte 
inferior da carta, o oriente ao lado direito e o oceidente ao lado esquerdo. 
0 mundo conhecido antes do descobrimento da America, constava de três 
parles : Europa, Ásia e África, representadas na carta, a Europa, á esquerda, 
ao oceidente; a Ásia à direita, ao oriente; a África na parte inferior, ou 
abaixo, ao sul Ao oceidente um mar imineaso, chamado Oceano Atlântico, ba-
nna a Europa e a Afnca; ao oriente outro mar lmmenso, chamado Grande 
Oceano, banha o outro lado da África, o lado oriental; em um ponto as águas 
salgadas tomam o nome de mar das índias e hanham o sul da Ásia. A costa da 
África, onde o infante D. Henrique fez seus descobrimentos, foi a do lado 
esquerdo, isto é, a do oceidente, costa occidental. 

O cabo de Não está situado n'essa costa; mas relativamente muito próximo 
da Europa. 0 cabo da Boa Esperança está na extrema inferior da África; é o 
ponto mais meridional da África; meridional quer dizer o mesmo que sul. 
Cbristovão Colombo sabindo da Hespanha para descobrir as terras que pro-
mettia encontrar, navegou pelo Oceano Atlântico para o lado esquerdo de 
quem considera a carta geographica, isto é, para o oceidente. Vasco da Gama, 
na viagem de 1497, navegou pelo Oceano Atlântico, seguindo a costa occi­
dental da África, depois rodeou o cabo da Boa Esperança ou a ponta em que 
a África se termina ao sul, depois navegou pelo Grande Oceano, seguindo a 
costa oriental da África, depois entrou no mar das índias e chegou emtim ás 
índias que estão situadas ao sul da Ásia. 

Costa* são os confins da terra banhados pelo mar. 
Cabo é uma ponta de terra que avança para o mar. 
Ilha é uma porção de terra cercada d'agua por todos os lados. 
A praia de Sagre» e o cabo de S. Vicente estão situados sobre o Oceano 

atlântico, na província dos Algarves, em Portugal. 
Atlas é o nome de uma cadèa de montanhas da África. 
Serra Leoa é o nome dos montes que se encontram na parte occidental da 

àfrica chamada Senegambia. 
Paios é um porto da Hespanha, na embocadura do rio Tinto, no Oceano 

«atlântico. 
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A terra é espherica, e apresenta pouco mais ou menos a fôrma de uma la­
ranja, porque é achatada ao norte e ao sul; o papa Alexandre VI imaginou 
uma linha traçada do sul para o norte, cortando e dividindo a terra em duas 
parles iguaes (a esphera em dous hemispherios); mas a direcção que elle deu 
a essa linha approximando-a da» ilhas dos Açores e de Cabo Verde, fazia en­
trar no hemispherio occidental ou cedido á Hespanha terras já possuídas i i 
Portugal, ou annullava concessões que outros papas tinham feito a este ultiu,» 
reino. 

Açores, grupo de nove ilhas, que são banhadas pelo Oceano Atlântico 
fazem parte da África e pertencem a Portugal. 

Cabo Verde, está situado na África, na Senegambia, sobre o Oceano 
Atlântico. 

Lisboa, é a capital do reino de Portugal, e está situada na margem 
direita do rio Tejo. 

Calicut, é uma cidade e porto da índia, e muito importante na époct 
em que os Portuguczes abriram a navegação para a índia. 

Samorim era o titulo do soberano ou rei que Vasco da Gama en­
controu em Calicut. 
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PERGUNTAS 

Porque Portugal causou admiração ao mundo no século dé­
cimo quinto? 

Quem era o rei de Portugal no principio do século décimo 
quinto e em que anno começou a reinar? 

Porque recebeu D. João I o titulo de Grande? 
Quem contribuio em máxima parte para a gloria do reinado 

de D. João I? 
Quantos reis teve Portugal durante a \ida do infante D. Hen­

rique? 
Que serviços deve Portugal ao infante D. Henrique? 
Que mandou fazer o infante D. Henrique no anno de 1412? 
Até onde chegaram os descobrimentos devidos ao infante 

D. Henrique? 
Que plano concebera o infante D. Henrique, plano que não 

realisou por um grande infortúnio que sobreveio a Portugal a 
13 de Novembro de 1460? 

Que infortúnio foi esse? 
Que nos traz á memória o anno de 1481 ? 
E o anno de 1486? 
Como foi descoberto o grande cabo que termina a África ao 

sul? quantos nomes teve esse cabo? a razão dos nomes que re­
cebeu? 

Porque teve D. João U um profundo desgosto em 1493? 
Quem sahio do porto de Paios com três. caravelas em 3 de 

Agosto de 1492, e com que fim sahio? 
Que nomes tinham as três caravelas? 
Qual a pátria de Christovão Colombo e porque este admirável 

navegador não engrandeceu sua pátria descobrindo para ella 
»terras que descobrio para a Hespanha ? 
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Porque D. João U mandou equipar uma esquadra para fazer 
guerra á Hespanha? 

Porque D. João H deixou de fazer á Hespanha a guerra que 
pretendia? 

Que destino teve a esquadra que D. João U mandara equipar 
em 1494? 

Em que dia e em que anno succedeu D. Manoel a D. João H 
ao throno de Portugal? 

Como cumprio Vasco da Gama a tarefa de que o incumbio 
D. Manoel em 1497? 

Mostrou-se D. Manoel satisfeito do modo porque Vasco da 
Gama desempenhou a tarefa de que fôr?. incumbido? Como se 
pôde provar que elle ficasse satisfeito T 



LIÇÃO II 

DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

1500 

El-rei D. Manoel tratando, sem perder tempo, de colher o? 
grandes resultados da bem sutcedida empresa de Vasco da Gama, 
isto é, de assegurar ao seu paiz o commercio das índias, pela 
navegação do oriente que acabava de ser aberta, mandou logo 
apparelhar uma'esquadra, cujo commando confiou a Pedro Al­
vares Cabral, governador da província da Beira, e senhor d» 
Belmonte, a quem deu instrucções escriptas. 

iNo dia 8 de Março de 1500 celebrou-se uma pomposa solem-
nidade religiosa na igreja do mosteiro de Belém, defronte dò 
qual estava fundeada a frota; D. Diogo Ortiz, bispo de Ceuta, 
disse missa de pontificai, e recitou um sermão allusivo ao caso, 
depois do que tomou do altar um estandarte com as armas de 
Portugal, e o entregou ao rei que em presença da corte e do 
povo o passou ás mãos de Cabral, a quem tivera sempre ao lado 
na real tribuna. O estandarte foi levado em procissão até á 
praia, onde o rei se despedio de Cabral e dos outros capitães 
no meio de salvas de artilharia. 

A esquadra, que se compunha de dez caravelas e três navios 
redondos, largou no dia 9 de Março de 1500, e chegou n Cabo 
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Verde no fim de treze dias, continuando a viagem com um na­
vios de menos, pois que o de Vasco de Athaide tinha-se des­
garrado, efoi arribar a Lisboa maltratado. 

Segundo as instrucções que recebera de D. Manoel, devia 
Cabral afastar-se quanto pudesse da costa da África para evitar 
as calmarias, e procedendo assim, e fazendo-se ao largo, o illus­
tre navegador foi impellido pelas correntes oceânicas, de que 
então ninguém tinha idéa, muito mais do que calculava, para o 
oceidente, de modo que a 21 de Abril senlio-se surprehendido 
vendo pássaros e hervas que lhe annunciavamterra, com que 
não podia contar, e ao amanhecer do dia seguinte, quarta feira 
do oitavario da Páscoa, descobrio um alto monte, a que em 
attenção á festa que se solemnisava a bordo, eno mundo chris-
tão, deu o nome de monte Pascoal. 

Procurando uma abrigada, navegou Cabral para o norte, 
indo o seu piloto Affonso Lopes em uma das caravelas mais 
pequenas costeando a terra para dar aviso logo que encontrasse 
porto conveniente, o que com effeito annunciou no dia 24, 
seguindo-se na manhã de 25 a entrada da esquadra em abrigo 
tão propicio que mereceu receber de Cabral o nome de Porto 
Seguro. 

Affonso Loparquando sondava este porlo, colhera de uma 
almadia dous moços iudigenas que n'ella andavam, e os apre­
sentara a Cabral, que, embora não os entendesse nem se fizesse 
por elles entender pela mimica e menos pela palavra, e reco­
nhecesse que eram completamente selvagens, tratou-os com ca­
rinho, presenteou-os com carapuças e cascavéis, o mandou-os 
largar na praia, no dia seguinte, fazendo-os acompanhar por 
Affonso Ribeiro que vinha degradado, e que devia ficar na 
terra ha três dias descoberta. 

A 26 de Abril, domingo de Pascoela, armado um pavilhão 
e levantado um altar em um ilhéo que offerecia a enseada, ce­
lebrou o çapucho Fr. Henrique o santo sacrifício da missa, e 
pregou um sermão; oecupando-se depois a gente da armada 
até 30 de Abril em fazer aguada e lenha para as náos, sendo 
nisso ajudada pelos selvagens, que menos temerosos e em 
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grande numero se apresentaram, folgando mesmo com os* 
Portuguezes. 

Na manhã do 1° de Maio uma cruz feita de um grande 
madeiro foi levantada no continente com as armas d'el-rei de 
Portugal, armou-se ao pé d'ella um altar, e de novo Fr. Hen­
rique celebrou missa e pregou, assistindo á solemnidade 
muitos selvagens que procuraram imitar os Portuguezes e n 
todos os signaes de externo culto. 

A esquadra seguio viagem para a índia no dia 2 de Maio, 
ficando em Porto Seguro além de dous degradados, dous ma­
rinheiros que fugiram de bordo; mas conforme se deliberara 
antes em conselho convocado por Cabral, Gaspar de Lemos vol­
tou em uma caravela para Porlugal a fim de dar conta do 
inesperado descobrimento a el-rei D. Manoel, e é quasi certo 
que esse capitão tocou em algum outro ponto da terra, que 
deixara, pois qu<i chegando a Lisboa apresentou ao soberano 
dous selvagens, que não tomara em Porto Seguro. 

Cabral reputou a terra que descobrira uma grande ilha e cha­
mou-a ilha de Vera-Cruz, nome dado em recordação da festa que 
celebra a igreja no dia 1° de Maio : esse nome trocou-se em 
breve pelo de Terra da Santa-Cruz, e poucos annos depois pelo 
de Brasil, en conseqüência da abundância da madeira preciosa 
que assim se chama, e que logo se começou a tirar do paiz. 

Descoberto pois estava o Brasil por Pedro Alvares Cabral; 
mas, preciso é dizel-o, antes do almirante portuguez, já três 
navegadores tinham tocado em alguns pontos d'esta parte do 
continente americano. 

Em fins de Junho de 1499, Alonso de Hojeda acompanhado 
de Américo Vespucio e de João de Ia Cosa chegou provavel­
mente a uma das bocas do rio das Piranhas ou do Apody. 

Vicente Yanez Pitpon sahio de Paios com quatro caravelas a 
18 de Novembro de 1499,'e a 25 de Janeiro de'1500, avistou 
a ponta de terra a que denominou cabo dè Santa Maria de Ia 
Consolación, e que é, todos o pensam, o que depois se chamou 
tabo de Santo Agostinho; e continuando a sua derrota, chegou 
até diante da foz do Amazonas* 
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Em dezembrs de 1499 sahio também de Paios, Diogo de 
Lepe com duas caravelas, e pouco mais ou menos um mez 
depois de Pinzon aportou em um ponto em que este se 
achara, e teve de lutar com o gentio de Maranhão. 

Entretanto as honras do descobrimento do Brazil tem sido 
conservadas a Cabral, porquê as expedições d'esses três outros 
navegadores não tiveram resultados equasi que se perderam os 
vestígios da passagem d'ellas por alguns pontos d'esta parte do 
continente da America, e porque emlim a fortuna de Cabral na 
dia 22 de Abril foi logo mezes depois sulemnemente «p^unciada 
á Europa por el-rei D. Manoel. 

EXPLICAÇÕES 

Ceuta è uma cidadp da África que foi tomada aos Mouros pelos Portnguetes, 
no reinado de D. João I, em 1415; está situada na costa do norte d'aquella 
parte do mundo (África), e defronte de Gibraltar, que é uma cidade e praça 
fortíssima que está na extrema meridional da Hespanha; mas sob o domínio 
da Inglaterra. 

Dizer missa de pontificai é celebrar o santo sacrifício da missa o bispo re­
vestido com hábitos pontificaes. 

Observa-se no seio do oceano de um certo ponto em diante, mas parando 
também em certo limite, que os navegadores e geograpbos hoje conhecem e 
determinam, um movimento continuo que leva ,is águas do oriente para o oc­
idente : é a isso que se chama correntes oceânicas. 

Almadia è uma embarcação de uma peca inteiriça, uma espécie de canoa. 
Apody é um rio no K.- a.Io do Rio-Grande do Norte, nos Estados-

Unidos do Brasil. 
Cabo de Santo Agostinho, está situado no Estado de Pernambuco a 

sete léguas da cidade do Recife. 
Amazonas, o rio maior do mundo, lança-se no Oceano Atlântico por 

uma embocadura de trinta o duas léguas, no Estado do Pará. 
Maranhão é ura dos principaes Estados do norte do Brasil, e está 

situado entre o do Pará e o do Piaiihy, em face do Oceano Atlântico. 
Monte Pascoal está situado no Estado da Bahia; e eleva-se por cima 

de uma enfiada de collinas. 
Porto Seguro está situado no listado da Bahia: lança-setfesse porto 

o rio Buranhen. 
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PERGUNTAS 

Porque el-rei D. Manoel mandou cora tanta presteza Pedro 
Alvares Cabral com uma esquadra ás índias? 

Quem foi o primeiro navegador que chegou ás índias fazendo 
a circumnavegação da África ? 

Que houve em Lisboa no dia 8 de Março de 1500? 
Quem lembram as datas : 9 de Março, 21, 22 e 25 de Abri 

de 1500? 
Com quantos navios sahio Cabral de Lisboa para as índias? 

com quantos entrou em Porto Seguro ? com quantos seguio de 
Porto Seguro em viagem para as índias? Qual a razão da 
differença no numero dos navios? 

Como se explica o descobrimento do Brasil por Pedro 
Alvares Cabral? 

Quem dirigia a primeira caravela que entrou em Porto 
Seguro? 

Que razão teve Cabral para dar os nomes Pascoal ao pri­
meiro monte que avistou, Porto Seguro ao porto em que 
entrou, e ilha de Vera Cruz á terra que descobrio? 

Que gente encontrou Cabral em Porto Seguro e como se 
houve com ella? 

>o dia 2 Maio de 1500 quantos Portuguezes se achavam 
em Porto Seguro? 

De quem recebeu el-rei D. Manoel a primeira noticia do 
descobrimento do Brazil ? 

Antes de Cabral já alguns navegadores tinham chegado ao 
Brasil? a que ponto do Brasil chegaram esses navegadores? 

O nome de Vicente Yanez Pinzon pôde trazer-nos á memória 
alguma em preza anterior ao anno de 1499? 
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Porque se conservaram a Pedro Alvares Cabral as honras 
de descobridor do Brasil? 

Que nomes foram successivamente dados á terra descoberta 
por Cabral, e porque veio ella a chamar-se Brasil? 



LIÇÃO l í í 

PRIMEIRA EXPLORAÇÃO DO BRASIL 

1501-1526 

El-rei D. Manoel encheu-se de alegria, recebendo a noticia 
de que fora portador Gaspar de Lemos; e para assegurar á sua 
coroa a posse da nova terra descoberta, logo em Julho de 1500 
deu parte aos soberanos da Europa de tão afortunado aconteci­
mento, e no anno seguinte fez partir, para explorar a supposta 
ilha de Vera Cruz, os primeiros navios, a que se seguiram ou­
tros com o mesmo fim dous annos depois. 

Ha duvidas profundas sobre as primeiras expedições explora­
doras, e cumpre, ainda seguindo as opiniões mais esclarecidas, 
confessar as incertezas d'esta parte da historia do Brasil. 

As duas primeiras esquadrilhas exploradoras do Brasil sahi-
ram de Portugal uma em 1501, e a outra em 1503. Dizem uns 
que fora chefe de ambas o piloto florentino Américo Vespucio 
que deixara o serviço da Hespanha : entendem outros, e parece 
mais provável, que o chefe da de 1501 fosse Gonçalo Coelho, 
o da de 1503 Christovão Jacques, vindo em uma e outra Amé­
rico Vespucio como piloto que era. 

A expedição de 1501 encontrou-se em Maio ou Junho d'esse 
anno junto ao cabo Verde, no porto de Besenegue, com Pedro 
Alvares Cabral, que voltava das índias; seguio depois até avis-
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tar terra perto do cabo de S. Roque, descoberto no dia 16 de 
Agosto, e explorando a costa d'ahi para o sul, foi dando o 
chefe da esquadrilha aos lugares a que chegava os nomes dos 
santos ou festividades do dia da chegada : assim o cabo de 
S. Agostinho, o rio de S. Francisco, o cabo de S. Thomé ainda 
em 1501, o Rio de Janeiro, Angra dos Reis, S. Sebastião e 
S. Vicente em 1502, marcaram a passagem da expedição explo­
radora que pôde logo reconhecer que a terra supposta uma 
grande ilha fazia parte de um immenso continente. 

Em Cananéa foi deixado em 1502 para cumprir degredo um 
bacharel, que trinta annos depois ainda ali se encontrou, cujo 
nome porém ficou esquecido. 

A segunda expedição exploradora veio em 1505 chegar a uma 
ilha que recebeu então o nome de S. João e mais tarde o de 
Fernão de Noronha; seguio para o sul, descobrio um grande 
porto que ficou sendo chamado Bahia de Todos os Santos, e 
emfim ancorou em Porto Seguro. 

Bem que esta esquadrilha tivesse constado de seis caravelas, 
quando Apenas de três se compuzerá a de 1501, chegou a Porto 
Seguro reduzida somente a duas, é o seu chefe deixou parte da 
gente que sobrava nellas por ter escapado ao naufrágio de 
algumas das outras, em uma colônia denominada de Santa 
Cruz, que fundou não longe da enseada que abrigara Cabral-

Affonso de Albuquerque no mesmo ânnb de 1503, D. 
Francisco de Almeida em 1505f Trisrào dâ Cunha em 4506 
costeáram a terra de Santa Cruz, ou n'èlla tocaram indo 
para âs índias; não foram porém exploradores. 

Durante hSo poucos annos deixou Portugal em esqueci­
mento o Brasil, limitando-se as indispensáveis explorações 
âs duas mencionadas; mas nem por isso a nova terra foi me­
nos visitada do que poderia ter sido; porque os navios que 
viajavam para as índias, n'ella tocavam de passagem, è ainda 
mais porque a abundância da preciosa madeira chamada bra­
sil que se achou em suas florestas, excitou á cubiçâ de mui­
tos armadores, principalmente fráncezes, que se apressaram 
a vir fazer o contrabando dVsse thesouro vegetal. 
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Sem duvida alguns navios dos que navegavam para as 
índias, e talvez também dos que vinham carregar-se do 
páo brasil, tiveram de pagar um tributo fatal á9; tempesta­
des ; houve naufrágios, e pelos naufrágios se explica ó faeto 
de se encontrar depois um outro portuguez Vivendo com 
o gentío, como Diogo Alvares na Bahia de Todos os Santos, 
e João Ramalho em S. Paulo. 

Os nomes d'estes dous náufragos vão ligar-se a acon­
tecimentos subsequentes, e merecem portanto especial 
menção. 

Diogo Alvares naufragou, em 1510 diz-se, na Bahia de Todos 
os Santos, na costa da ilha de Itaparica; quasi todos os seus 
companheiros de naufrágio foram devorados pelo gentío do si­
tio, os Tupinambás; mas Diogo Alvares, que com alguns fora 
reservado para mais tardo sacrifício, ení certa occasião ser-
vindo-se de um mosquete que trouxera do navio, atirou sobre 
uma ave, matou-a e vio, ao estampido do tiro, correrem os 
gentíos aterrados, brandando caramurú! que quer dizer dragão 
sabido do mar; desde essa hora tornou-se o arbitro da horda 
selvagem, acompanhou-a á guerra, e com o seu mosquete 
espantou os indios inimigos; tomou por mulher a gentía Para-
guassú, filha de um dos maioraes, e estabeleceu-se no lugar 
onde depois foi fundada a Villa Velha. 

João Ramalho naufragou, em 1512, e aeolheu-se ás terras de 
S. Paulo; relacionou-se com os selvagens que ali encontrou, 
ganhou sobre elles muita influencia, tomou por mulher uma 
filha de Tibereçá, chefe dos Goyanazes, e viveu tranquillo no 
meio dos rudes filhos do deserto. 

Assim pois só arrojado pelas tempestades vinha algum portu­
guez habitar no Brasil, que se abandonava ao acaso. El-rei 
D. Manoel apenas por cautelosa prevenção obtivera do papa o 
reconhecimento do tratado de Tordésilhas e dos seus direitos 
sobre a terra de Santa Cruz pela bulla de 24 de Janeiro de 1506; 
mas em breve a Hespanha suspeitosa de que uma parte d'essa 
terra podia estar no hemispherio que por aquelle mesmo tratado 
lhe ficara pertencendo, apressou-se a mandar expedições, que, 
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incumbidas de estudar e esclarecer essa questão, vieram entrar 
em alguns portos do Brazil. 

Em 1508 João Dias de Solis e Vicente Yanez Pinzon sahiram 
da Hespanha com dous navios e chegaram até o rio que depois 
se chamou da Prata, e que os selvagens chamavam Paraguay. e 
voltáram,para a Europa com a idéa de que por esse rio se pode­
ria passar para os mares da índia. Em 1515 o mesmo Solis 
navegando de novo para o oceidente, aproximou-se da costado 
Brasil, entrou, dizem alguns, na bahia de Rio de Janeiro, e 
continuando a sua derrota, penetrou no rio da Prata, e tendo um 
dia desembarcado em uma de suas margens, foi traiçoeiramente 
morto pelos gentios, deixando o seu nome ao rio que se cha­
mou de Solis até o anno de 1526. 

Fernando de Magalhães e Ruy Falleiro, portuguezes ao ser­
viço da Hespanha, sahirão a 21 de Setembro de 15i9comuma 
esquadrilha de cinco navios para fazerem o primeiro giro do 
globo; entraram no porto do Rio de Janeiro a 13 de Dezembro, 
e por isso deram-lhe o nome de Santa Luzia, ignorando que* 
por outro já era conhecido, e a 2" do mesmo mez seguiram 
viagem. 

Sebastião Cabot em 1525 e Diogo Garcia em 1526 visitaram o 
sul do Brasil; desembarcáuam e d< uioi tram-se nailha dos Patos, 
lioj.' Santa Catharina, ondè^> segundo soube dos selvagens jus­
ta mente qu-ixosos que o primeiro alies ti vera, e levara á força 
ottatiu filhos dos maioraes da ilha: subiram um depois do outro 
o rit» de Solis, que desde então foi chamado da Prata por en­
contrarem os dous navegantes pedaços desse metal nas mãos 
dos gentios, quando ambos voltavam já reunidos do porto de 
SaiuAnna, onde Garcia fora encontrar Cabot. 

o que podia tornar-se uma calamidade veio a ser causa de 
beneficio para o Brasil; eslas expedições de navegadores hes-
panlWs, e a freqüência dos armadores francezes em alguns 
pontos da terra descoberta por Cabral, excitaram emfim os 
cuidados do governo português. 
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EXPLICAÇÕES 

Cabo de S. Roque está situado na costa do Estado do Rio Grande 
do Norte. 

Rio de S. Francisco é um grande rio que nasce no Estado de Minas, 
separa o do Pernambuco do da Bahia, o das Alagoas do de Sergipe e 
lança-se no Oceano Atlântico depois de um curso de mais de quatro­
centas léguas. 

Cabo de S. Thomé está situado no Estado do Rio de Janeiro. 
Rto de Janeiro, magnífica bahia assim chamada porque os seus des­

cobridores erradamente a suppozerão um grande rio. 
Angra dos Reis, bahia ou angra (pequena bahia ou menos que bahia, 

que é uma porção de mar que entra pela terra por embocadura estreita 
e se alarga no centro) sitnada no Estado do Rio de Janeiro. 

S. Sebastião e S. Vicente, pequenas ilhas situadas muito perto da 
costa do Estado de S. Paulo. 

Cananéa é outra ilha pertencente ao mesmo Estado de S. Paulo. 
RhadeFernão ou Fernando de Noronha está situada sessenta léguas 

ao oriente do cabo de S. Roque. 
Bahia de Todos os Santos, immensa e muito mais espaçosa do que 

a do Rio de Janeiro; tem á esquerda a ilha de Itaparica e â direita a 
cidade de S. Salvador que é a capital do Estado da Bahia. 

Rio da Prata, grande rio que separa o Estado Oriental da Republica 
Argentina. 

Santa Catharina (ilha de), muito importante, situada defronte do 
continente do sul do Brasil; (continente é uma porção considerável 
de terra firme, que não é cortada ou interrompida pelo mar). 
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PERGUNTAS 

Póde-se determinar o mez antes do qual chegou Gaspar de 
Lemos a Portugal cora a noticia do descobrimento do Brasil? 

Que fez el-rei D. Manoel em Julho de 1500? 
Quaes foram os chefes das duas primeiras esquadrilhas 

exploradoras do Brasil? 
Em que annos saturam de Portugal essas duas esquadrilhas 

exploradoras? 
Quando e para que sahira de Portugal o celebre navegador 

encontrado no porto de Besenegue pela primeira expedição 
exploradora do Brasil? 

Quaes foram os resultados da primeira exploração do Bra­
sil? 

Quaes foram os resultados de segunda exploração de Bra­
sil? 

O nome de Américo Vespucio lembra algum facto anterior 
a loOl" 

Que navegadores portuguezes notáveis tocaram no Brasil 
indo de viagem para as índias? 

Porque se tornou desde logo freqüentada a costa do Brasil ? 
Que aconteceu a Diogo Alvares e a João Ramalho no Brasil? 

como se acharam elles no Brasil ? 
Que lembra a data de 24 de Janeiro de 1506? 
Quantos nomes recebeu o rio que ficou sendo chamado da 

h.ua? 
One razão determinou as expedições dos navegadores hes-

pnnhnes no sul do Brasil'.' as datas d'essas expedições? os 
nomes dos seus chefes ? em que ponto tocaram ellas ? 

A expedição de 1519 que fim trazia? de que paiz da Europa 
satura? qual a nacionalidade dos seus chefes? 
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A que porto deu Fernão de Magalhães o nome de Santa 
Luzia? porque o chamou assim? esse porto já tinha recebido 
outro nome ? quando? 

0 companheiro de João Dias de Solis na expedição de 1508 
já tinha chegado a algum ou alguns pontos do Brasil entes 
d'essa data.? quando? 



LIÇÃO IV 

CHRISTOVÂO JACQUES E MARTIM AFFONSO DE SOUZA 

1521-1533 

Nas cortes de Toledo e de Paris fizeram agentes diplomáticos 
de Portugal ouvir em nome do seu governo reclamações contra 
as suppostas pretenções de se estabelecerem os castelhanos no 
rio da Prata, e contra os armadores francezes de Honfleur ede 
Dieppe, que chegavam já a crear feitorias na costa do Brasil, 
para mais facilmente praticarem o contrabando da madeira 
preciosa que havia dado o seu nome á terra que fora chamada 
da Santa Cruz. 

Mas el-rei D. Manoel, que se limitava a reclamar e protestar, 
morreu no dia 13 de Dezembro de 1521, e succedeu-lhe no 
throno seu filho D. João, terceiro d'esse nome entre os reis de 
Portugal. 

Este novo soberano, recebendo de João da Silveira, seu em­
baixador em França, a noticia (dada em carta de 11 de Feve­
reiro de 1526) de que ali se estavam equipando dez navios com 
destino ao Brasil, mandou apparelhar uma nio e cinco cara­
velas, e ordenou a Christovão Jacques que com essa esquadrilha 
fosse perseguir e escarmentar os incommodos traficantes. 

Christovão Jacques partio em 1536, e no mesmo anno, fun­
deando em um canal que separa a ilha de Itamaracá do conti-
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nente brasileiro, deu logo principio a uma feitoria á margem 
do rio Iguaraçú. Seguio depois para o sul até o Rio da Prata, e 
de volta para o norte do Brasil, encontrou na bahia de Todos 
os Santos três náos francezas, metteu-as a pique, aprisionando 
as tripolações, continuou navegando á vista do litoral, e voltou 
emfim para Portugal em 1528 ou 1529, tendo o governo de 
Lisboa dado por terminada a sua commissão. 

Empenhado em dar começo á colonisação do Brasil, D. JoãoIII 
fez armar uma esquadra de duas náos, um galeão e duas cara­
velas, e embarcar nesses navios cerca de quatrocentas pessoas, 
contando-se n'esse numero famílias inteiras, e deu o commando 
da expedição a Martim Affonso de Souza, que armado de poderes 
extraordinários, e incumbido de reger a colônia que devia fun­
dar, de tomar posse de toda a terra que estivesse dentro da linha 
imaginaria demarcadora, de conceder terras de sesmaria, de. 
nomear officiaes de justiça, e de tomar as providencias neces­
sárias para o desenvolvimento da colônia, partio de Portugal 
em fins de Dezembro de 1530, tendo recebido as cartas regias 
da sua nomeação para esta empreza a 20 de Novembro do anno 
anterior. 

Martim Affonso de Souza avistou a 31 de Janeiro de 1531 o 
cabo de Santo Agostinho, e logo encontrou e tomou três náos 
francezas; entrou na bahia de Todos os Santos, onde foi rece­
bido por Diogo Alvares e pelos principaes do gentio; deixou 
ahi dous homens, e seguindo para o sul chegou ao Rio de 
Janeiro em Abril de 1531, demorando-se até Agosto nessa 
bahia, e aproveitando o tempo da demora em uma exploração 
què mandou fazer no interior do paiz, e em construir dous ber-
gantins; proseguindo depois em sua viagem, ancorou em Ca-
nanéaal2deAgosto,apparecendo-lhe nesse lugar um bacharel 
portuguez, um certo Francisco Chaves e alguns castelhanos. 

Á força de assegurar que conhecia um sitio onde muito abun­
dava o ouro, F/ancisco Chaves obteve de Martim Affonso um 
auxilio de oitenta fcomens com os quaes internou-se pelo ser­
tão, e mais nunca voltou, sendo provavelmente com todos os 
•eus companheiros, victima do furor e do canibalismo do gentio. 
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Deixando Cananéa, navegava Martim Affonso para o rio da 
Prata; mas sobrevindo uma tempestade, e dando á costa a náo 
capitanea junto ao riacho do Cbuy, mudou de intento, e orde­
nando a seu irmão Pedro Lopes de Souza que fosse tomar posse 
d'aquelle rio, e levantar os padrões das armas portuguezas, 
voltou elle do sul, e em 1532 desembarcou em S. Vicente, 
onde, impressionado pelas condições favoráveis do sitio, deter* 
minou fundar a colônia. 

Tratavam os selvagens de atacar Martim Affonso, quando 
acudio do interior João Ramalho, genro de Tebyreçá, que era 
um dos maioraes, e não só conseguio harmonisar os gentios 
com os Portuguezes, como, depois de estabelecida a colônia de 
S. Vicente, levou Martim Affonso ao valle de Piratininga, algu­
mas léguas longe do mar, onde foi creada uma segunda colô­
nia, de que elle recebeu o commando militar com o titulo de 
guarda-mór. 

Noemtanto Pero Lopes de Souza subia pelo Paraná, muito 
além da fóz do Druguay, e executadas as ordens que recebera 
do irmão e chefe, levou-o de volta a fortuna a Pernambuco, c 
achando a feitoria de Iguaraçú em poder de setenta francezes, 
atacou e venceu esses teimosos e incorrigiveis inimigos. 

Em 1533 Martim Affonso de Souxa tornou para Portugal, 
deixando o governo e a direcçáo da colônia de S. Vicente a 
Gonçalo Monteiro, e ficando a gente que viera na expedição 
repartida pelos dous estabelecimentos recentemente fundados, 
e onde tudo estava em ordem de justiça, e garantidas se acha­
vam, quanto o podiam ser, as duas condições indispensáveis a 
qualquer sociedade, a segurança pessoal, e a da propriedade. 

EXPLICAÇÕES 

Toledo foi a antiga capital de Castella, cidade da Hespanha. 
Paris <• a capital da França. 
Honfleur, cidade marítima da França; esta aituadu ua margem esquerda do 

Suua, e na sua eiiibocadura. 
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Dieppe, cidade marítima da França. 
Itamaracd é uma Uha do Estado de Pernambuco, separada da terra 

firme por um canal estreito e profundo. 
Rto Iguaraçú é um pequeno rio do Estado de Pernambuco. 
Litoral quer dizer o mesmo que praia ou costa de mar. 
Canibalismo quer dizer ferocidade própria de canibaes que eram 

selvagens que devoravan os prisioneiros. 
Piratininga, vaUe do Estado de S. Paulo, além da serra Paraná-

Piacaba. 
Paraná, rio que nasce no Brasil, e depois de um longo curso separa 

o Brasil do Estado do Paraguay, e da republica Argentina, recebe o 
rio Paraguay, e mais abaixo, ajuntando-se com o Uruguay, toma » 
nome de rio da Prata» 

Uruguai), no que nasce no Brasil, e engrossando por grandes confluentes, 
vai, por muitos canaes, entrar no Paraná para dar lugar ao chamado rio da 
Prata. 

Rios affluentes são aquelles que T3O ajuntar suas águas ás de outro rio 
mais considerável. 0 ponto ou o sitio onde as águas de dous rios se unem, 
chama-se confluência. 

Fot quer dizer o mesmo que embocadura do rio: é o sitio em que o rio 
entra no mar, em qualquer lago ou em outro rio. 

Em um rio deve-se ainda considerar: a sua nascente que é a fonte ou o 
lago, d'onde elk começa; o leito ou alveo que é a cavidade occupada pelas 
águas do rio; as margens, que se dizem margem direita a que fica i mão di-
le.ta de quem desce o rio, e margem esquerda a que fica 4 .mão esquerda. 
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PERGUNTAS 

Contra que reclamaram agentes diplomáticos de Portugal nas 
cortes de Toledo e de Paris? 

Que nos lembra a data de 13 de Dezembro de 1521 ? 
Porque mandou D. João III apparelhar uma esquadrilha e 

sabir Christovão Jacques com ei Ia para o Brasil? 
De quem era filho D. João Dl? quando subio elle ao throno 

de Portugal? 

0 nome de Christovão Jacques lembra algum facto anterior 
a 1526? 

Como se houve Christovão Jacques na empresa de que foi 
encarregado? 

Com que fim mandou D. João III Martim Affonso de Souza 
com uma esquadra para o Brasil? 

Quando confiou D. João III a Martim Affonso de Sotua 
a commissão de que se trata? que meios e que poderes lhe 
deu? 

Em que dia, mei e anno sábio Martim Aflonso de Portugal 
para o Brasil? que ha a diter da expedição de Martim Affonso 
ate á sua chegada á Cananéa? 

Porque não subio Martim Affonso o rio da Prata e nem a esse 
rio chegou? 

Que serviços prestou nesta expedição Pedro Lopes ? quem 
ora este cavalleiro ? 

Que homens eram e como se achavam no Brasil Diogo 
Alvares e Joio Ramalho? 

Que mais fex Martim Affonso depois de voltar do sal? 
Que serviço prestou João Ramalho a Martim Affonso 

de Souza? 
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Quando voltou Martim Affonso para Portugal, e em que estado 
e confiadas a quem deixou as colônias que fundara. 

Que linha imaginaria demarcadora era essa, de que faltava 
D. João ni, quando ordenou a Martim Affonso que tomasse 
conta de toda a terra que dentro d'ella estivesse? 



LIÇÃO V 

O BRASIL EM GERAL. — O GENTIO DO BRASIL 

O Brasil, o immenso paiz que na America veio a pertencer 
a Portugal, occupa quasi metade da península meridional do 
Novo Mundo e se estende do oriente para o oceidente desde o 
Oceano Atlântico até perto dos Andes, e desde quasi o rio da 
Prata, ao sul, até o Oyapock ao norte. No seu solo correm os 
maiores rios do mundo, levantam-se admiráveis serras, dilatani-
se extensos e fertilissimos valles : em seu litoral abrem-se ma-
gestosas e plácidas bahias, e um grande numero de ilhas enri­
quecem ainda mais esta feliz região. 

O reino mineral disputa em opulencia com o vegetal e ani­
mal ; a uberdade das terras não pôde ser excedida pelas mais 
fecundas de outras regiões, e a extensão do paiz ofíerece uma 
variedade de climas, a que corresponde uma infinita variedade 
de producções. 

No meio porém d'esta natureza opulenta e de proporções 
colossaes, o que se apresentou aos olhos dos descobridores e 
conquistadores do Brasil menos digno de admiração e mais 
mesquinho foi o gentio que habitava esta vasta região. 

Para mais facilmente estudar o que era o gentio do Brasil, 
cumpre consideral-o debaixo de um ponto de vista geral, em 
suas relações de família, em suas relações sociaes. 
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0 GENTIO DO BRASIL EM GERAL 

Os caracteres physicos do selvagem eram e sãe os se­
guintes : estatura pequena, compleição forte e robusta, cranèo 
e ossos da face largos e salientes fronte baixa; têmporas proe­
minentes; rosto largo e angular; orelhas pequenas; olhos 
também pequenos, pretos e tomando uma direCção oblíqua 
com angulo externo voltado para o nariz sobrancelhas del­
gadas e arqueando-se fortemente; nariz pequeno* ligeira­
mente comprimido na parte superior e achatado na inferior; 
ventas grandes; dentes brancos; lábios espessos, pescoçocUrtò 
e grosso; peito largo; barriga da perna fina; braços redondos 
e musculosos; pés estreitos na parte posterior e largos na 
anterior; pelle fina, macia, luzente e de uma eôr de cobre 
carregada; cabellos longos e espessos, pouca barba. 

Alguns d'estes caracteres physicos resentiam em parte dos 
usos e costumes do gentio. 

Os selvagens andavam em completa nudez, e apenas algumas 
hordas de terras mais frias usavam pelles de animaes ; nas suas 
festas porém, e, segundo alguns, nos seus combates ápresenta-
vam-se ornados com vistosas plumas, trazendo nas cabeças co-
cares de pennas araarellas e vermelhas, a que chamavam acafo-
guape; nas cinturas umas tangas de plumas, enduapes; nos 
joelhos ornamentos idênticos ; e nas costas mantos curtos tam­
bém de pennas, que eram chamados açoyahas; junto dos tor­
nozelos atilhos em que enfiavam certos fructos que ao menor 
movimento soavam como cascavéis. 

A influencia dos raios do sol e o uso de diversas tintas, 
especialmente do urucú e da sapucaia tornavam ainda mais 
baça a cor já cobreada dos selvagens. 

Usavam traçar nas faces, nos braços e no peito imagens ex̂  
travagantes, emblemas de victorias e cruezas; faziam para isso 
sarjaduras com dentes de animaes,è especialmente dacutia, e 
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derramavam nellas tintas que não se apagavam mais. Furavam 
os beiços, quasi sempre de preferencia o inferior, e no buraco 
introduziam pedras, resina, ossos, ou pedaços de pào, a que 
chamavam melara. Furavam do mesmo modo as orelhas, as 
ventas e até as faces; o enfeite porém que mais estimavam era 
aiucara, collar feito de dentes e ossos pequenos do inimigo 
morto por aquelle que o trazia. Rapavam emfim os cabellos 
até acima das orelhas, pelo que os portuguezes os chamaram 
caboclos. 

As mulheres usavam dos mesmos ornatos, eram-lhes porém 
peculiares os ramaes de contas de diversas cores de que faziam 
collares e pulseiras; em algumas tribos não rapavam os cabellos 
como os homens. A mulher de um guerreiro tinha o direito de 
trazer também a ayucara. 

As armas de que os gentios se serviam eram as seguintes: o 
arco, urapará, feito de um páo que se ficou chamando páo 
«larco, e cujas cordas eram de tucum, e as flexas, huí, que se 
faziam de ubá ou de upi e levavam nas pontas ossos e dentes de 
animaes, além de algumas pennas presas com o fio de algodão. 
O arco excedia ás vezes a altura de um homem, e as flexas, em 
certos casos bervadas, variavam de tamanho. A maça, tanga-
pema ou taeape, era destinada aos combates corpo a corpo, e 
quasi sempre derribava uma victima em cada golpe. A zaraba-
tana era usada principalmente pelos gentiosdo Amazonas, que 
sopravam por ella pequenas flexas a grande distancia. A lança 
nào se encontrava commummente senão talvez nos campos de 
sul, Algumas tribus serviam-se de escudos de couro duro. 

<>> selvagens construíam canoas, que chamavam igarae eram 
ordinariamente de um so toro de arvore : outras feitas de cor-
ti.;a do arvores denominavam-se ubá : o leme era chamado 
yacumâ o remo apecuitá. 

Da caça o da pesca tiravam os gentios a sua principal nutri-
fác : iii |x>sia usavam redes de tucum, ou matavam o peixea 
tiros á« IV \as.o lançando w^iaesveneficos nos rios; na caça 
nttr.iliiam as nvos arremedando os seus cantos, e as matavam 
com as IIPVIB ou as apanhavam cm laços, eaos animaes ferozes 
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armavam mundéos, armadilhas que deixavam cahir grossos 
troncos sobre aquelles que por baixo passavam. 

Para as suas festas, e guerras, e para as danças a que chama­
vam poracés tinham entre outros os seguintes instrumentos : 
o maracá, que era um cabeço cheio de pedras e de ossos que se 
agitava, e que exercia uma influencia poderosa sobre a imagi­
nação dos selvagens; o uapy, espécie de tambor; o memby, 
feito de osso e o toré, de taquara, eram as suas gaitas; a inubia 
ou erubia, terrível buzina que soava no meio dos combates. 

Em todas as tribus era geral o uso dos banhos uma e mais 
vezes em cada dia. 

Vivendo vida de combates o gentio era vingativo e feroz, e 
levando a vingança até a anthropophagia (que aliás em algumas 
tribus não se observava), ufanava-se de devorar os inimigos e 
prisioneiros. 

Apurando os sentidos pelos cuidados dos ataques e da defeza, 
os selvagens reconheciam pelo faro a aproximação do inimi­
go ; no mais intrincado das florestas nunca se perdiam e ás 
vezes para mais segurança quebravam ramos de arvores, e por 
elles se dirigião na volta. Em caso de retirada depois de um 
combate, ou de marcha para algum ponto, caminhavam um a 
um e ás vezes de costa e cada qual assentava os pés nas pisadas 
do que marchava na frente, afim de illudir os inimigos ou de 
esconder-lhes o numero e a direcção que levavão. 

Desconfiado ao primeiro accesso de um desconhecido, logo 
depois fácil e franco, o gentio se uma vez era illudido, não 
respeitava mais nem ajustes, nem laços, nem consideração al­
guma. Hospitaleiro, como os Árabes, até com o próprio ini­
migo que o procurava, agreste, simples, inculto e bárbaro, 
zeloso mais que tudo da sua independência, audaz e bravo nos 
combates, cruelissimo na vingança, astuciosoe sagaz, indolente 
na paz, impávido e heróe em face da morto, o gentio tinha to­
dos os defeitos e vícios do selvagem, mas possuía também 
alguns sentimentos nobres e generosos. 
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EXPLICAÇÕES 

America, nome que recebeu a quarta parte do mundo : foi derivado do 
nome do celebre navegador Américo Vespucio, aliás estranho á injustiça que 
com essa denominação se fez a Christovão Colombo, do nome do qual se de­
veria antes derivar o do Noto Mundo, que elle descobrira. 

Península quer dizer quasi ilha : é uma porção de terra cercada d'agua 
por todos os lados, eicepto um, por onde se liga a um continente ou a outra 

Andes é o nome de uma cadeia immensa de montanhas da America do 
Sul. 

Oyapock ê o nome de um rio que marea o limite do Brasil ao norte. 
Reino mineral, vegetal e animal, é assim que se determina a grande di­

visão dos seres da terra : os viventes ou animaesformamoreino animal; as 
plantas, o vegetal; os metaes todos osmineraes, etc, o mineral. 

Clima é uma condição especial de qualquer paríe da terra em conse­
qüência do gráo de calor ou frio, seccura ou humidade abi experimen­
tado. 

Gentio quer dizer a gente barbara que não tem fé, nem conhece a 
lei de Deos. 

Anlhropophagia é a acção ou habito de comer carne humana. Cha­
mam-se anthropophagos os povos bárbaros que têm esse horrível cos­
tume. 

Caracteres physicos são os traços principaes que distinguem um ser 
de todos os outros seres, ou uma raça das outras raças. 
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PERGUNTAS 

Em que parte da America se acha situado o Brasil? 
Que importância, e que vantajosas condições tem o solo 

brasileiro ? 
Quaes são os caracteres physicos do gentio do Brasil ? 
De que ornamentos usavam os selvagens? 
Gomo se ornavam e enfeitavam as mulheres selvagens? 
A que era devida, em parte, a cor dê cobre carregada que 

tinham os selvagens? 
De que armas usa\ a o gentio ? 
Quaes eram as fontes principaes d'onde os gentios tiravam 

a sua alimentação? 
Gomo eram as canoas de que usava o gentio? 
De que meios se servia o gentio para caçar e pescar? 
Quaes eram os instrumentos de quê usava o gentio em suas 

danças, festas, e também na guerra? 
Quaes eram as principaes qualidades boas e más do gentio 1 



LIÇÃO VI 

O GENTIO DO BRASIL 

(CO»TI*Ü+Slo) 

O GENTIO DO BRASIL E» RBLAÇÍO i FApiLIA 

0 gentio do Brasil tinha laços de família, embora muito li­
mitados. A autoridade dos pais era reconhecida pelos filhos, 
e pelos pretendentes á posse das filhas. Àquelle euja prole era 
•numerosa, gozava de grande influencia na sua horda. 

Em regra geral eram observados nos casamentos os três gráos 
principaes de consangüinidade; nenhum gentio podia tomar por 
mulher nem sua mãi, nem sua irmã, nem sua filha; o tio po­
rém podia desposar a sobrinha. 

0 casamento do selvagem não era celebrado com ceremonia 
alguma religiosa. 0 pretendente pedia a mulher desejada ao 
pai, que, ou lh'a concedia logo, ou punha em tributo o em­
penho do noivo, fazendo-o trabalhar por tempo indeterminado 
em suas roças. As vezes dava-se o caso de tomar um homem 
para sua futura mulher uma menina, a quem elle criava, como 
se fora sua filha, durante os seus annos infantis. 

A mulher que sobrevivia ao marido, casava com o irmão 
d"este; a sua condição porém era sempre menos a de uma com­
panheira, do que a de uma escrava. Nem mesmo sendo mãi, se 
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sentia mais elevada, porque os filhos eram estranhos ás condi­
ções de suas mais, e sujeitos somente ás de seus pais. 

O filho era amamentado durante dous, três e quatro annos; 
ao entrar na segunda infância seguia ao pai, que o adestrava 
no manejo do arco e da tacape, e em todos os exercícios pró­
prios da vida que o esperava. A filha aprendia com sua mãi os 
misteres que se incumbiam á mulher naquellavida selvagem. 
Filho, ou filha em quanto pequeno, era nas longas viagens car­
regado aos hombros de sua mãi. Ao menino ou á menina dava 
o pai o nome de uma arvore, de uma ave, de uma fera, e por 
conta do filho ficava ainda o tomar outro nome, o seu nome 

*de guerra, merecido e conquistado nos combates. 
Nos trabalhos e occupações, a partilha da mulher era ainda a 

mais onerosa. O homens roçavam os matos para se fazerem as 
plantações, e empregavam-se na caça e na pesca; as mulheres 
encarregavam-se das plantações e das colheitas, que constavam 
especialmente de mandioca e aipim; preparavam com certos 
fructos e raizes as bebidas fermentadas; a farinha de mandioca, 
o peixe e a caça que moqueavam e reduziam a pó para melhor 
conserval-os; fabricavam os utensílios domésticos, como canas­
tras de junco, patiguà, talhas, iguaçaba, vasos de barro, cuias, 
que ornavam bordando-as com esmero, balaios e cestifihos de 
palha, pacarazes; teciam redes, ini ou maquira, cordas, mussu-
ranas, que eram de algodão, e de embifas diversas; e final­
mente nas viagens e expedições carregavam os alimentos e 
todos os objectos que deviam ser levados. 

A preparação dás farinhas, das bebidas fermentadas, e dos 
venenos competia especialmente ás velhas. 

Em suas moléstias eram os selvagens tratados com desvelo 
pelos parentes; diz-se porém que &o desespeUr-se da cura do 
doente era uso em algumas tribus dar-lhe a mdrte pãfa poupal-o 
a mais longôS tormentós, e em outras abandonal-o de todo ; 
é provável que neste ultimo caso tenha-se confundido o com­
pleto esgotamento dos meios curativos de que dispunham os 
gentios, com um abandono desapiedado. 

Ao selvagem que morria, choravam os parentes e amigos que 
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junto do cadáver lembravam os seus feitos e proezas; ao irmâd 
ou parente mais próximo do finado cumpria abrir-lhe a cova e 
enterral-o. Na cova, que chamavam tibi, e que era feita dentro 
do rancho, ou no cemitério, tebicoara, nas hordas que costu­
mavam têl-o, depunham-se a rede e as armas do finado, alimen­
tos e bebidas, e sobre ella accendia-se fogo durante alguns dias. 
Algumas tribus encerravam os seus mortos em talhas, iguaça-
bas, que eram depois enterradas. Quando morria uma mulher 
competia ao marido prestar-lhe os últimos ofücios. 

O 6ENTI0 DO BRASIL EM SUAS RELAÇÕES S0CIAES 

0 gentio dcrBrasil quasi que não conhecia relações sociaes; 
subdividindí£se em tribus numerosas e estas em hordas ou 
cabildas compostas de algumas centenas de indivíduos, vivia 
espalhado, desunido, e guerreando-se constantemente. 

A maior parte das tribus conhecidas pelos Portuguezes, per­
tenciam á nação tupi, que quer dizer tio, ou guarani, que signi­
fica guerreiro ou bravo, e faltavam uma lingua geral que se 
(hamou guarani. Pretende-se que o gentio que dominava as 
margens do Amazonas e ainda grande extensão do interior 
do paiz era de uma outra e muito mais barbara nação que se 
donominava Tapuya. 

As tribus tomavam nomes que exprimiam o seu orgulho ou o 
terror que pretendiam inspirar; mas também recebiam dos seus 
inimigos outros nomes que eram alcunhas injuriosas. 

Cada horda habitava uma aldèa ou taba. 
Duas, quatro ou seis palhoças, ocas, dispostas de modo a 

i eivar uma praça, ocara, suficientemente espaçosa, cada um 
d'evM-s ranchos com uma a três sahidas para a ocara, e no seu 
interior sem divisão alguma, servindo de abrigo a muitos sel­
vagens aparentados ou não; no correr da oca esteios susten­
tando redes, no meio d'ella fogo sempre acceso, ao longe e 
junto das paredes giráos guardando os utensílios e comida; 
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todas essas palhoças defendidas por uma trincheira ou cerca 
de páo, cahiçára, que a certa distancia as circulava, e cujas 
hastes e principalmente a da entrada ostentavam o horrível 
ornato de caveiras dos inimigos mortos e devorados, eis em 
ligeiro quadro a taba do gentio. 

Algumas hordas tinham uma única palhoça; outras viviam 
nos bosques, dormindo em redes suspensas aos ramos das 
arvores; outras em cavernas e grutas. 

0 gentio era nômade, e mudava-se do sitio em que habitava 
desde que ahi diminuía a caça e o peixe nos rios vizinhos. 

Não havia verdadeira sociedade, nem leis, nem governo nas 
canildas, e apenas um maioral, o morubixaba, que era escolhido 
por todos os guerreiros, e preferido pela sua força e intrepidez 
paracommandal-os na guerra, e que naturalmente influía sobre 
elles na paz, sem comtudo exercer domínio absoluto, pois 
quando se tratava de assumptos graves, como de guerras ou de 
paz, ou de transmigrações, reunia-se a cabilda na ocara, e ahi 
discutia e decidia as questões pelos votos de todos. 

O crime único entre os selvagens de uma taba era o homicí­
dio, e o seu castigo prompto; os parentes do assassino o entre­
gavam aos da victima, que o matavam logo. 

O gentio não tinha religião fundada em princípios: a idéa 
de um Ser Supremo denunciava-se nelles pelo medo que lhes 
causava o trovão a que chamavão tupa-cinunga, dando ao re­
lâmpago o nome de tapaberaba, e ao complexo d'estes pheno-
menos o de tupa ou tupana, que deve significar senhor ou 
vibrador do raio. 

Acreditavam os selvagens em bons e máos gênios, no capora, 
phantasma das florestas, no anhangá, e no jeropary da noite, 
no curipira das montanhas, no macachera dos caminhos, e no 
marangiguana das brenhas; e tinham a coruja, a que chama­
vam oiti-bó, por ave de máo agouro. 

A crença em uma outra vida não lhes era talvez estranha, 
pois diziam que os guerreiros valentes passavam depois de 
mortos a habitar as montanhas azues; isto porém não era 
principio de religião, e não a tendo os gentios, mal se consi-
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derariam sacerdotes os seus pretendidos feiticeiros, ou pagés, 
charlatães ou maníacos que viviam no deserto, em palhoças 
que se chamavam tujupares, ou em grutas; mas os pagés 
dominavam pela influencia da imaginação; ao annuncio das 
suas visitas a uma taba, limpava-se e ornava-se o caminho, 
e preparavam-se festas; as suas vozes eram sempre obede­
cidas, e se algum d'elles predizia a morte de um selvagem, 
deitava-se este na rede, e realisava a predicção, deixando-se 
morrer de fome e sede. O pagé era o cantor, o medico, e o 
augure do gentio, e para chegar a tanto passava pelas mais 
difficeis 'provas, a que ás vezes não podia resistir. 

Entre os selvagens era tradição que Sumé, um homem ehe-
gado de longe, lhes ensinara alguns preceitos de agricultura, 
e que, offendido pela ingratidão de alguns, desappareaèn 
mysteriosamente, promettendo voltar um dia. 

O gentio não conhecia artes,nem sciencias, nem industria; 
um ou outro recurso, o trabalho, uma ou outra idéa que as 
artes, as sciencias, ea industria poderiam ter ensinado fácil e 
suavemente, elle adevinhára, urgido pela necessidadu, e em­
pregava com rudeza. 

A sua lingua, a que faltavam as lettras F, L e R forte, era 
pobre e limitada; em numeração algumas tribus não passavam 
de cinco determinadamente, e de cinco por diante dizião tuba, 
isto é, muito. Conheciam os selvagens a influencia das diversas 
phases da lua sobre a ca^a, a pesca e o corte das madeiras, e 
da lua se serviam para marcar o tempo, dando cortes nas arvo­
res, ou amontoando pedras conforme as luas que passavam; 
em medicina empregavam a dieta, a sangria, que era feita 
com os dentes de alguns peixes, e faziam uso de hervas, fructoa 
e raizes, de cujas propriedades tinham conhecimento; para 
accender fogo recorriam ao attrito aturado de dous páos; para 
cortar serviam-se de pedras afiadas. 

E deviam estar assim atrazadoa em civilisação, pois que esta 
vam sempre oocupados em guerrear. Em regra geral faiiam a. 
guerra sem prévia declaração, e atacavam a taba inimiga ines­
peradamente, arrojando settas que, para incçndial-a, levavam 
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perções de algodão inflammado. O ataque era dado ao som do 
maracá, das inubias e de horríveis gritos. Nos combates em 
campo aberto seguia aos tiros de flexas a luta corpo a corpo 
com a tacape, com os dentes, e com as unhas; se a victoria 
decidia-se pelos atacados, era rápida e retirada dos atacantes; 
se estes venciam, a taba ficava saqueada e arrasada, e as 
roças em completa destruição. 

No maré nos grandes rios não eram menos terríveis os com­
bates. O maracá soava atado á proa da igara, e eram armas, além 
dog arcos e flexas e das tacapes, os remos ou apeçuitás. 

Nas pelejas aquelles que não podiam mais lutar e vencidos 
se reconheciam, largavam as armas e punham as mãos sobre as 
cabeças, entregando-se prisioneiros, eeram levados para a aldêa 
dos vencedores e por estes cora o maior desvelo tratados até 
que chegava o dia aprazado para o mais horrível aaerificio. 

A hora fatal, o prisioneiro rodeado de toda a cabildaera, ao 
sem de uapy, eonduzido amarrado com a mussurana para a 
ocara, dançando as mulheres em torno d'elle; appareçia em 
breve o executor com todos os ornatos da festa, e trazendo a 
ivarapema, tacape enfeitada e destinada a estes saorifieios. 
Então algoz e victima injuriavam-se mutuamente; o primeiro 
procurava aterrar o segundo, este procurava a vingança d'a-
quelle; a um golpe da ivarapema emfim era morto o prisio­
neiro, o seu corpo feito em pedaços pelas velhas, e a esta 
scena de ferocidade seguia-se outra de anthropophagia e dias 
inteiros de festas, danças, e de embriaguez. 

Em algumas tribus não se atava o prisioneiro; dava-se-lhe 
ao contrario uma tacape, e o sacrifício era sempre o termo de 
uma luta desesperada entre a victima e os guerreiros da ca-
bilda. 
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EXPLICAÇÕES 

Laços sociaes, relações sociaes são aquelles com que se ligam uns aos 
outros os homens que vivem na sociedade, obedecendo ás mesmas leis. 

Nômades é o nome que se dá aos povos errantes, isto é, aos que não 
tem morada fixa e que mudam de lugar, quando sentem que escasseam 
as producções naturaes, como a caça, a pesca, os pastos, ett., que antes 
recommendavam o sitio, onde moravam. 

Civilisação é a instrucção de um povo nas artes e sciencias que podem 
fazer a sua prosperidade moral e material, isto é, que esclarecem o seu 
espirito, e fazem o seu bem estar. 

Xação é um grande numero de familiaa que habitam o mesmo solo, 
vivem debaixo das mesmas leis, e faliam ordinariamente a mesma lín­
gua. Também se diz— nação —para significar um poro de uma mesma 
origem e faltando a mesma lingua, c como designando-se uma casta ou 
uma raça. 

Selvagens chamam-se os poros que ignoram a arte de escrever, que 
não tèra policia, que não tém religião, ou professam religião absurda, e 
que vivem em plena liberdade da natureza. 
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PERGUNTAS 

O gentio do Brasil tinha laços de família? 
Como se pôde provar-que o gentio respeitava a autoridade 

dos pais? 
'Quaes eram os laços de parentesco respeitado nos casa­

mentos '.' 
Como procedia o gentio em seus casamentos? 
Qual era a condição da mulher entre o gentio? 
Como procedia o gentio na criação e educação dos filhos ? 
Nos trabalhos e occupações do gentio qual era a a obrigação 

do homem ? qual a da mulher? qual especialmente a das velhas 
Como se tratavam os selvagens em suas moléstias? 
Como procediam os selvagens, quando algum d'elles morria.? 
0 gentio do Brasil vivia unido por laços sociaes? 
A que nações pertenciam as diversas tribus do gentio do 

iJrasil? 
Que nomes tomavam e recebiam as tribus de selvagens ? 
Como era a aldéa ou taba de uma horda selvagem ? 
Todas as hordas moravam em aldêas? 
0 gentio habitava fixamente o mesmo lugar? 
Qual era o governo, e quaes as leis do gentio? 
Que era o morubixabal que poderes tinha? como era ele­

vado ao poder que exercia? 
Quaes eram os crimes que os selvagens castigavam severa» 

mente? que castigos costumavam impor? 
Que idéas tinham os selvagens relativamente á religião? 
Quaes eram os gênios ou phantasmas em que os selvagens 

acreditavam ? 
Que era o pagéentre os selvagens? como chegava a sêl-o? 

que serviços prestava? que poder ou influencia tinha? 
Havia entre os selvagens tradição relativa a algum perso­

nagem mysterioso? 
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Em sciencias, artes, e industria possuiam os selvagens 
alguns conhecimentos? 

Como faziam os selvagens a guerra ? 
Como procedia o gentio vencedor com os prisioneiros feitos 

no combate? 
Como procediam os prisioneiros no dia e na occasião em 

que tinham de ser mortos? 
Qual é o nome que se costuma dar aos selvagens que têm 

o habito bárbaro de devorar seus prisioneiros, isto é, comer 
cam&.humana ? 

Que* se ̂ seguia á scena horrível da morte de um prisioneiro? 



LIÇÃO VII 

SYSTEMA DE COLONISAÇÃO EMPREGADO NO BRASIL 

POR D. JOÃO III 

PRIMEIROS BOHATARIOS DE CAPITANIAS HEREDITÁRIAS «O BRASIL 

1534 

Á custa do thesouro real e com avultadas despezas tinham 
sidos fundadas por Martim Affonso de Souza os dous núcleos co-
ioniaes de S. Vicente e de Piratininga; não sendo porém possí­
vel que o Estado continuasse a carregar com o mesmo ônus, 
indispensável se tornou que outro systema fosse empregado 
para colonisar o Brasil. 

Pensando assim, e reconhecendo que somente com a excita-
ção d? grandes favores conseguiria dirigir para o Brasil uma 
parte dos emigrantes portuguezes qu« até então eram todos 
arrebatados pela esperança de enriquecer e pela ambição de 
ganhar nome glorioso nas índias, D. João III resolveu em 1534 
dividir o Brasil errfextensas capitanias hereditárias, concedendo 
aos seus donatários e aos colonos que as fossem povoar privi­
légios de importância considerável. 

Com effeito os donatários receberam doação irrevogável, per­
petua e hereditária das capitanias com jurísdicção e alçada no 
eivei e no crime, apenas em alguns casos limitadas; os colonos 
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tiveram o seu foral, em que seus direitos foram estatuídos, 
e a coroa reservou para si algumas prerogativas que aliás 
não punham limites ao grande poder dos donatários, e qqe, 
além de algumas restricções na alçadae juriscdicção d'estesno\ 
civil e no crime, se reduziam ap quita to das pedrarias mineraesl 
que se encontrassem; — ao monopólio das drogas, especiaria 
e páo brasil; — á dizima do peixe que não fosse pescado á 
canna; — á dizima de todos os productos que pertencia ao 
rei como grãomestre da Ordem deChristo, em troca da qual 
cumpria-lhe pagar o culto divino, além da redizima que per­
tencia aos donatários; — e emfim aos direitos das alfândegas, 
amesquinhados por diversas isenções. 

Apezar de serem quasi illimitados os privilégios conferi­
dos aos donatários, que deviam ter também o titulo de gover­
nadores e capitães de suas capitanias, D. João m apenas en­
controu doze homens que, merecendo a sua confiança, qui­
sessem receber taes favores, compromettende-se na empreza 
difficil da fundação de colônias, e ainda d'esses doze nem 
todos conseguiram, e nem todos procuraram realisar o pen­
samento do soberano e os compromissos que tomaram. 

Eis aqui os nomes d'esses primeiros donatários^ situação e 
extensão das suas capitanias, e um rápido esboço da fortuna 
que cada uma d'ella provou. 

1* Martim Affonso de Sousm recebeu em doação as terras 
que correm desde a barra de S. Vicente até doae léguas mais 
ao sul da ilha de Cananéa e para o lado op posto as que se 
estendem desde o rio Gurupacé até i barraMe Macahé, ao todo 
cem léguas sobre a costa e incluídas n'ellas as duas colônias que 
fundara em i'õ'2. 

Martim Affonso de Sousa nfc voltou mais ao Brasil; e aos 
cuidados de João Ramalho no interior e de Gonçalo Monteiro no 
litoral ficou o desenvolvimento da capitania, que se chamou de 
S. Vicente, e que prosperou, contando no fim de quatorze an­
nos aeiacentos colonos, e seis engenhos de assucar alimentados 
pela canna que se transplantara da ilha da Madeira. A povoação 
de S. Vicente decahio; o seu porto entulhando-se pouco a pouco 
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fez perder a importância a essa villa; mas em compensação le­
vantou-se animada do outro lado da ilha a povoação de Santos, 
e diversos núcleos coloniaes se ergueram no litoral. 

2° PeroLopez de Souzafrve oitenta léguas em três porções: 
cincoenta do Curupacé até á barra de S. Vicente, e para o sul 
desde Paranaguá até ás immediaçòes da Laguna, que chamavam 
terras de Sant'Anna; e trinta léguas do rio Iguarassú para o 
norte até á bahia da Traição, comprehendendo a ilha de Itama-
racá. Pero Lopes não voltou mais ao Brasil, e em 1539 morreu 
em um naufrágio perto da ilha de Madagascar. 

Em nome d'este donatário Gonçalo Affonso fundou no pri­
meiro quinhão das cincoenta léguas, na ilha de Guaimbé, a 
colônia que se chamou de Santo Amaro, nome que se estendeu 
a toda a capitania; João Gonçalves desempenhou ao norte igual 
tarefa, desenvolvendo a eolonia de Itamaracá. A capitania sus­
tentou-se, embora menos prosperamente do que a de Martim 
Affonso. 

3a Pero de Góes da Silveira teve trinta léguas da barra de 
Macahé até o rio Itapemirim, e partindo para o Brasil com al­
guns de seus parentes, fundou á margem do rio Parahyba, em 
1540, um estabelecimento a que deu o nome de villa da Rainha; 
tornou depois a Portugal em demanda de mais auxílios, con­
fiando o goveruo da capitania a José Martins; quando porém 
de volta chegava esperançoso, encontrou sua nascente colônia 
abandonada pelo chefe que deixara dirigindo-a, e que não po­
derá resistir ao gentio* goyfacaz, que oífendido pelos colonisa-
dores se revoltara contra elles. Debalde Pero de Góes procurou 
pacificar ou repellir os selvagens; o seu estabelecimento foi 
destruído, a sua gente morta ou posta em fuga, e elle próprio 
teve de acolher-se i capitania do Espirito Santo, e emfim re­
tirou-se para Portugal'. 

4° Vasco Fernandez Coutinho teve cincoenta léguas do rio 
Itapemirim ao rio Mucury. Vendeu quanto possuía em Portu­
gal, e reunindo não poucos colonos veio com elles chegar ao 
Brasil em 1535, e fundou a povoação que chamou do Espirito 
Santo, nome que também coube á capitania. 
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Batendo primeiro o gentio que o ameaçava, e depois de ven-
cel-o, tratando-o com doçura, Vaseo Fernandes conseguio tél o 
por ami»o e auxiliar; mas alguns dos seus colonos eram tão 
desmoraüsailos, que difficilmente se mantinha a ordem e a har­
monia na povoação. Por ultimo o donatário doou a ffuarte de 
Lemos, que de S. Vicente lhe trouxera algum auxilio, a ilha 
então chamada de Santo Antônio, e que depois tomou o nome 
do seu sesmeiro; e este, no acto de se passar a escriptura, nãe 
podendo obter eomo exigio, o direito de lazer vil Ia, -declarou-se . 
inimigo de Vasco Fernandes, provindo d'essa e de outras desa­
venças a decadeneia da capitania. 

Vasco Fernamles Coutinho, velho, pobre, aleijado, renuneiou 
os seus direitos de donatário, e morreu em tal estado de mi­
séria que loi devido á caridade o lençol em que se amorlalbou 
o seu cadáver. 

A capital da colônia ainda em vida de Vasco Fernandes se 
transferio da terra firme para a ilha de Santo Antônio ou de 
Duarte de Lemos, oom a invocação de Nossa Senhora da Vic-
toria. 

5° Pero de Campos Tourinho recebeu doação de cincoent* 
léguas eontadas do Mueury para o norte; reduzindo a dinheiro 
quanto poisuia em Portugal, engajou eolonos, e traiendo tam­
bém sua mulher e filhos, e muitos parentes, Jundou no anno 
de 1555, em Porto Seguro, o seu primoiro estabelednr.ento 
colonial, que prosperou com o auxilio do gentio agradecido á 
benevolência e moderação do donatário. 0 trafico do páo brasil, 
a lavoura da canna e fabricação do assucar, a agricultura e a. 
pesca failioltavam relativamente os colonos; coma morte porém 
do donatário, tudo começou a mudar de face. 

No governo de Fernáo de Campos Tourinho", filho do donatá­
rio, a capitania decahio, e apenas, quando por rfrerte de Fernào 
veio a herdal-a D. I.eouor de Campos, que a vendeu em 1556 ao 
duquo do Aveiro, pareceu querer outra vea florescer; mas logo 
tlepoin foi dosfallecendo de lodo. 
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EXPLICAÇÕES 

Çurupaeé, também chamado Juquiriaueré, pequeno rio do actual 
Estado de S. Paulo, lança-se na enseada do seu nome ao norte da 
ponta e da actual villa de, S. Sebastião. 

Barra, de Macahé está situada a quarenta léguas pouco mais ou 
menos a nordeste (isto é, entre norte e este) da cidade do Rio de 
Janeiro. 

Ilha da Madeira é uma ilha da África no Atlântico. 
Santos, povoação, depois villa e hoje cidade do Estado de S. Paulo, 

está situada na margem septentrional da ilha Engua-Guaçú ou de 
S. Vicente. 

Paranaguá é uma bahia do actual Estado do Paraná e a cuja 
margem está assentada a actual cidade do mesmo nome. 

Laguna, ou terras de Sant'Ann%, território do Estado de Santa Ca-
tharina, e onde hoje se acha a cidade d'aquelle meimo nome. 

Bahia da Traição, ou AeejutihirQ, está situada no Estado da Para-
hyba, uma légua ao norte da émboeadura do rio Mamaaguape. 

Madagascar é uma grande ilha ao oriente da África e d'ella sepa­
rada par um canal que se fbama de Moçambique. 

Guaimbé, ou Guahíbe, é uma ilha do Estado de S. Paulo situada ao 
norte da de S. Vicente, epm a qual fôrma a bahia de Santos. 

Itapemirim, rip do «chiai Estado 4o Espirito Santo. 
Parafiyba, rio â ue fertiliia os Estados do Rio dejfefteiro e S. Paulo, 

e é um dos limites que separam aquelle do de Minhas Gejaes. 
Mucury, rio que separa o Estado da Bahia do de Espirito Santo. 
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PERGUNTAS 

Á. custa de quem foram fundados o dous núcleos colo-
niaes de S. Vicente e de Piratininga? 

Quando e porque foram fundados esses dous ducleos co-
loniaes? 

Porque adoptou D. João III em 1534 outro systema para 
colonisar o Brasil? 

Em que consistio o systema de coloui-rn-ln empregado 
por D. João III em 1534? porque concedeu ene tantos privi­
légios ans donatários? 

Quaes loram as prvi-ogativas que reservou para si a coroa? 
Quantos loram os donatários de capitanias hereditárias 

do Brasil'? 
Quão a extensão e situação da capitania de Martim Affonso 

de Souza? 
Qual a fortuna que provou esta capitania? 
Quem era Pero Lopesnle jSoiua ? que nos lembra o nome 

d'este homem? 
Quaes a c\ten>ão e situação da capitania doada a Pero Lopes 

di" Sou/.a? 

Que fortuna [esc esta capitania? 
Quaes a extensão e situação da capitania doada a Pero de 

(lóffi da Silveu ,i? 

Porque não teve resultado a colonisação d'esta capitania? 
checou IVro de (íóes a fundal-a? 

Quaes a e\ten>ào e situação da capitania doada a Vasco Fer­
nandes l.outinho ? 

Corao se houve este donalario na fundação e direcção da sua 
capitania? 

Coiuo acabou e onde morrau Vasco Fernandes Coutinho? 
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A capital da colônia de Vasco Fernandes Goutinho conservou-
se na mesma povoação? 

Quaes a extensão e situação da capitania doada a Pero de 
Campos Tourinho? 

Porque, a principio, prosperou tanto esta capitania? 
Depois da morte de Pero de Campos que fortuna experimen­

tou esta capitania ? 



LIGÃO VIII 

PRIMEIROS DONATORIOS DE CAPITANIAS HEREDITÁRIAS 

NO BRASIL 

(CONTINUAÇÃO DO PRECEDE.VTK) 

1534 

6* Ji-njr de Figueiredo Corrêa mereceu d'el-rei a doação de 
eincoenta 1-.ruas que, começando onde acabava a capitania de 
I' >rtn s-\-uro. estendi un-se até á barra da bahia de Todos os 
s mtos, e como fosse em Lisboa escrivão da fazenda, mandou 
l»>r s«u lu^r-tenente um castelhano, Francisco Romero, que 
nss.ntou a colônia no morro de S. Paulo, na ilha de Tinharé: 
lü JS 1 HJO d-|v)is mudou-a para o porto dos Uhéos, e dos Hhéos 
ficou sendo ehamada a capitam i. 

N ai ntee folii na pierra eontro os Aymorés, indispôz-sepo-
ivin o castelhano com os colonos, que o prenderam e mandá-
. .in ao donatário; imprudentemente Jorge de Figueiredo o 
impo* de novo. restabelecendo-o na direccào da capitania, 
i.multando dahi dtsharmonia e enfraquecimento da colônia, 
que foi d,-|...h» I|IMM destruída pólos terríveis Aymllês. 

V rnittw Ptrrira Coutinho teve cincoenta léguas desde 
a t, „ ra da Bahia M* i (oi do rio S. Francisco. Em «31 ou 
IKM ,1,-^.u co.n uata r>.|.*drilha e bastante gente á bahn 
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de Todos os Santos e fundou a sua colônia e construio uma for­
taleza no mesmo sitio, onde habitava Diogo Alvares, que, com 
o gentio, lhe foi de muito soccorro. 

Corriam as cousas| plácida e prosperamente, quando de súbito 
e por motivo que não se conhece bem, rebentou entre o dona­
tário e muitos dos colonos e os selvagens uma luta que durou 
longo tempo, e de modo que Coutinho, velho, cansado, e aba­
tido, acabou por abandonar a sua capitania, retirando-se para 
a dos Ilhéos ou a de Porto Seguro. 

No fim de um anno, e attendendo ás solicitações de Diogo 
Alvares, dos Portuguezes que assim como este haviam ficado na 
Bahia, e do gentio que se dobrava sempre á influencia de Ca-
ramurú, Coutinho voltava em 1547 para a sua capitania, quando 
naufragou na ilha de Itaparica, e escapando ás ondas, não esca­
pou aos Tupinambás que o devoraram e, igualmente a quasi 
todos os seus companheiros. 

8° Duarte Coelho Pereira teve sessenta léguas da foz do rio 
S. Francisco até o rio Iguarassú. Acompanhado de sua mulher 
e filhos e de muitos colonos que reunio, fundou em 1535 o seu 
estabelecimento colonial a uma légua do porto do Recife, em 
um outeiro elevado e de encantadora vista, que mereceu o nome 
de Olinda, cabendo á capitania o de Pernambuco. 

Tão enérgico e valente como hábil, este donatário venceu os 
Cahetés, que lhe fizeram teimosa guerra, e contra os quaes de 
muito lhe servio o auxilio dos Tabayarés ou Tabayares; e apro­
veitando depois a conseqüente paz, deu ordem administrativa 
e elementos de prosperidade á sua colônia, promovendo casa­
mentos dos Portuguezes com as Índias, animando a agricultura, 
e a industria, e conseguindo elevar a sua capitania a um grão 
de florescimento a que nenhuma das outras chegou. 

9o, 10°, e 14*. João de Burros, o celebre chronista dos feitos 
dos Portuguezes nas índias, recebeu em doação cem léguas da 
bahia da Traição até á extrema da actual provincia do Rio 
Grande do Norte, e além d'essas mais cincoenta desde a abra 
de Diogo Leite até o rio da Cruz. 

Fernando Alvares de Andrade, thesoureiro roór do reino. 
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teve setenta e cinco léguas entre o cabo de Todos os Santos, a 
leste do rio Maranhão até o rio da Cruz. 

Ayres da Cunha associou-se com os dous precedentes donatá­
rios que não podiam sahir da corte em razão dos seus empregos, 
e com dous filhos de João de Barros e com um delegado de Fer­
nando Alvares, navegou para o Brasil commandando uma frota 
de dez navios e levando perto de mil colonos; perdeu-se porém 
nos bancos do Maranhão, e morreu afogado assim como grande 
numero dos seus companheiros, salvando-.se os filhos de João de 
Barros l£'"uns cem colonos, alguns dos quaes e aquelles dous 
poderam depois de muitos trabalhos voltar para Portugal 

Pouco mais ou menos dez annos depois do naufrágio de 
Ayres da Cunha, Luiz de Mello da Silva, tão infeliz como 
elle, apenas conseguio escapar com a vida de outro naufrá­
gio, em que se perdeu uma nova expedição que tinha por 
fim colonisar aquellas terras do norte do Brasil. 

12° Antônio Cardoso de Barros teve quarenta léguas que se 
limitavão ao sul com o primeiro quinhão das terras doadas a 
João de Barros, e ao norte com a extrema das setenta e cinco 
de Fernando Alvares. A capitania de Antônio Cardoso nunca 
foi por elle colonisáda, nem mereceu do seu donatário empenho 
algum n'esse sentido. 

As cartas regias de doação d'estas capitanias têm em geral 
a data do anno de 1534, menos a da Parahyba que é de 1555 
e a de S. Vicente que foi passada a 20 de Janeiro de 1555; mas 
cumpre notar que D. João III escrevendo em 1522 a Martim 
Affonso de Souza, então no Brasil, já lhe dizia que lhe man 
dára apartar cem léguas not melhores limites da costa. 

http://salvando-.se
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EXPLICAÇÕES 

Tinharê é uma ilha do Estado da Bahia ao sudoeste da bahia de 
Todos os Santos. 

Itaparica é uma grande ilha no Estado da Bahia, situada na entrada. 
da bahia de Todos os Santos e defronte da cidade do Salvador, hoje 
chamada de S. Salvador. 

Olinda foi a primeira povoação e a primeira capital de Pernam­
buco ; hoje está decadente, e cedeu o grão de capital ao Recife. 

Rio-Grande do Norte é um dos Estados do norte do Brasil; está 
situado no littoral entre os da Parahyba e do Ceará. 
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PERGUNTAS 

Quaes a extensão e situarão da capitania doada a Jorge de 
Figueiredo Corrêa? 

Quem fundou a colônia dos Ilhéos? 
Que fortuna provou a capitania dos Ilhéos? 
Quaes a extensão e situação da capitania doada a Francisco 

Pereira Coutinho? 
Quem a principio concorreu muito para a prosperidade da 

capitania da Bahia de Todos os Santos? 
Porque decahio logo esta capitania? 
Que aconteceu ao donatário Francisco Pereira Coutinho? 
Quaes a extensão e situação da capitania doada a Duarte 

Coelho Pereira? 
Como se chamou esta capitania e o primeiro estabelecimento 

colonial n'ella fundado? 
Porque prosperou notavelmente esta capitania? 
0 território comprehendido entre o rio Iguarassú e a bahia 

da Traição a qual dos primeiros donatários pertenceu ? 
Quaes a extensão e situação das capitanias doadas a João de 

Barros e Fernando Alvares de Andrade? 
Porque sahirain de Lisboa estes donatários para fundar as suas 

colônias nas competentes capitanias? 
Que providencias tomaram Barros e Fernando Alvares para 

colonisar as suas capitanias, e que resultado tivéramos seus 
empenhes? 

Depois de Ayres da Cunha algum outro tentou colonisar ter­
ras do norte do Brasil ? 

Quaes a extensão o situação da capitania doada a Antônio 
Cardoso <le Barros? 

Que resultado teve a doação d'esta capitania? 
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Das capitanias doadas por D. João III quaes foram as que 
ficaram fundadas? quaes as que tiveram um começo de coloni-
sação, que aliás não vingou ? quaes as que nem começo de 
colonisação tiveram ? 

Qual é a data das cartas regias de doação das diversas ca­
pitanias? 



LIÇÃO IX 

ESTABELECIMENTO DE UM GOVERNO-GERAL NO BRASIL 

THOMB DE SOUZA, PRIMEIRO GOVERKADOR-GERAt 

1549 — 1555 

Alguns annos de experiência foram de sobra para deixar pi* 
tentes os graves defeitos do systema de coionisação do Brasil, 
inaugurado por D. João III em 1554. Além de outras, eram falhas 
?>seneíae> da instituicãfa independência e isolamento de cada 
capitania, e a falta de um centro commum, que fosse o director 
6|>r<>tector de todos. 

Nenhuma das capitanias dispunha de sufficientes recursos 
pira resistir a sérios e teimosos ataques dos selvagens e menos 
ainda para rechaçar uma forte invasão de estrangeiros ambi-

' ciosos; e nenhuma estava no caso de auxiliar efficaimente as 
outras. Esta fraqueza denunciava-se como um perigo não só 
para as capitanias, mas também para Portugal, que não devia 
expôr-se a peruer uma parte da sua colônia ou mesmo todi 
ella. 

Accrcsciu que em conseqüência da má escolha dos colonos, 
e da remessa ua criminosos degradados para o Brasil, reinava 
nos estabelecimentos coloniaes a desmoralisação mais repro 
hensivel. 
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Attendendo pois a estas e outras considerações, D. João III 
creou em 7 de Janeiro de 1549 um governo geral no Brasil, 
ficando a elle sujeitas todas as capitanias, e designou a Bahia de 
Todos os Santos, como ponto mais central da costa, para ahi 
ser fundada a cidade capital da grande colônia portugueza da 
America. 

0 systema do governo geral do Brasil teve, em sua primitiva , 
simplicidade, as seguintes bases, ou principaes poderes : um 
governador geral, chefe do governo, e centro administrativo; 
um ouvidor-geralj presidindo á justiça; um provedor-geral, 
dirigindo a fazenda; um eapitão-mór da costa, encarregado da 
defesa do litoral; e, mais tarde, un alcaide-mór, tendo o com­
utando das armas na capital. 

Eí-rei nomeou governador-geral do Brasil Thomé de Souza, 
homem notável pela sua prudência e firmeza; ouvidor-geral o 
desembargador Pero Borges; provedor-mór a Antônio Cardoso 
de Barros, e capitão-mór da costa a Pero de Góes, o infeliz do­
natário da Parahyba do Sul. 

Thomé de Souza partio de Lisboa a 2 de Fevereiro de 1549, 
trazendo comsigo além d'aquelles cavalleiros, seis jesuítas, de 
quem vinha por chefe o padre Manoel da Nobrega, já vantajo­
samente conhecido; e muitas famílias gue deviam estabelecer-se 
no Brasil, seiscentos homens d'armas e quatrocentos degra­
dados. 

A 29 de Março do mesmo anno a expedição aportou á Bahia 
de Todos os Santos, e foi recebida pelo velho Diogo Alvares, 
pelos Portuguezes ali existentes e pelos Tupinambás, que se 
mostraram amigos.*| 

Thomé de Souza assistido pelos, seus e com o concurso dos 
gentios fundou logo a cidade em uma altura pouco distante da 
praia, e não muito afastada do antigo estabelecimento que, par > 
adiante, foi chamado villa Velha; fortificou a cidade, a que 
chamou do Salvador, e que teve em breve a sua igreja, casas 
para as principaes repartições publicas, e um collegio de 
jesuítas. Activo e diligente, mandou btíscar ás ilhas de cabo 
Verde gado para a Bahia, ecomeçou a animar a agricultura. 
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Tendo uma vez de mostrar-se severo com o gentio, conseguio 
aterral-o, mandando atar á boca de uma peça de artilharia e 
despedaçar ao tiro dous dos principaes de uma horda, que 
aprisionara e devorara quatro portuguezes; justo emfim e 

zeloso, perseguio o crime, e fez desenvolver a capitaf de que 
foi o glorioso fundador. 

Ao mesmo tempo encetavam os jesuítas uma série de bri­
lhantes e admiráveis triumphos; com dedicação e paciência 
attrahíram e catechisáram muitas hordas de gentios. 0 padre 
João Aspilcueta Navarro estudou a lingua tupy, e em breve pôde 
entendel-a e fazel-a ouvir do alto do púlpito. Outros padres da 
companhia visitaram as capitanias dos Ilhéos. Porto Seguro 
e Espirito Santo e n'ellas prestaram importantes serviços. 

Acudindo á falta de direcção superior para o clero existente 
no Brasil, D. João III e o Santo Padre igualmente beneficiaram 
muito a colônia. Em luoO creou-se o bispado do Brasil qne 
se aparou do do Funchal, e foi nomeado bispo da nova dio­
cese, Pero Fernandes Sardinha, que chegou á cidade do Sal­
vador no fim do anno de 1551. 

Thomé de Souza percorreu em 1552 as diversas capitanias 
do sul, acompanhado pelo padre Nobrega; deu em todas ellas 
providencias em bemdajustiça; em S. Vicenteapprovoua fun­
dação da villa de Santos, onde já se achava a alfândega; creou 
as \illas da Conceição de Itanhaem e de Santo André, e nomeou J 

João Kamalho capitão d'esta povoação, que podia ser útil, ser-
\ indo para estorvar o commerciojá freqüente que por allijáse 
fazia para o Paraguay, o que prova que já então accendiam-se 
eiumes entre Portugale a Hespanha por amor das suas posses­
sões da America no ponto em que ellas se encontravam ao ocei-
deuie, asiiin como ao sul do Brasil. 

Aos lò' de Julho de 1554 entregou Thomé de Souza a Duarte 
da Costa, seu siuvessor, o governo geral do Brasil; tendo 
excedido, nào por culpa sua, anno e meio ao tempo marcado 
para a administração que devia exercer, e que dignamente 
exerceu, deixando o seu nome perpetuamente lembrado na 
hi i.ri i com o mais bem merecido louvor. 

file:///illas
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EXPLICAÇÕES 

Jesuítas, são assim chamados aquelles que fazem parte da companhia 
de Jesus, ordem religiosa fundada em 1534 por Santo Ignacio de Loyola, 
e consagrada á propagação da fé, áconversão dos infiéis, e dos heréticos. 

Villa da Conceição de Itanhaem, está situada no littoral, oito léguas 
ao sudoeste da barra de. Santos. 

Santo André, antiga villa situada no interior de S. Paulo; não restam 
hoje vestígios d'essa povoação. 

Funchal, é o nome da capital da ilha da Madeira. 
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PERGUNTAS 

Porque reformou D. João III o systema das capitanias no 
Brasil, creando nm governo geral, a que todas ficaram sujeitas? 

Em que anno se realisou esta reforma? 
Quaes foram as bases essenciaes do systema do governo geral 

do Brasil? 
Quem foi o primeiro governador-geral do Brasil? 
Quem foi o primeiro ouvidor-geral? o primeiro provedor-

mór? o primeiro capitão-mór da costa? 
Que nos lembra o nome de Pero de Góes? já era conhecido 

no Brasil este homem? 
Antônio Cardoso de Barros já tinha sido lembrado antes de 

1549 em assumpto relativo ao Brasil? 
Quando sahio de Lisboa e quando chegou á Bahia de Todos 

os Santos Thomé de Souza? 
Quantos jesuítas vieram para o Brasil com Thomé de Souza? 

quem veio como chefe d'esses jesuítas? 
Que serviços prestou Thomé de Souza no governo-geral do 

Brasil? 
Que serviços prestáramos jesuítas n'esta época? 
Quem era e que fez João Aspilcueta Navarro? 
Em que anno creou-se o bispado do Brasil? 
Quem foi o primeiro bispo do Brasil e quando chegou esse 

prelado á Bahia? 
Em que anno foi Thomé de Souza substituído no governo 

geral do Brasil? 
Que tempo excedeu Thomé de Souza ao que fora marcado 

para a sua administraçift? 



LIÇÃO X 

DUARTE DA COSTA 

I E G Ü . N D O G O V E R N A D O R - G E R A L DO B R A S I L 

1553 — 1558 

Em sua governação-geral do Brasil foi Duarte da Costa muito 
menos feliz do que o seu antecessor, pois que nocivas discór­
dias e lamentáveis acontecimentos toldaram no seu tempo a 
harmonia e a paz da colônia. 

Tinha o governador trazido comsigo um filho, Álvaro da Costa, 
mancebo intrépido nos combates, mas descomedido nos costu­
mes-, e sabedor o bispo de actos irregulares d'este, entendeu 
que lhe cumpria reprehender o filho, e ao mesmo tempo adver­
tir o pai, e tanto bastou para que entre Duarte da Costa e o di­
gno prelado se ateasse a désharmonia. 

Algumas das principaes autoridades, ou por acompanharem 
o bispo ou por offendidas em seus interesses, declararam-se 
contra o governador, que teve ainda mais de soffrer a opposiçào 
dos jesuítas, a cuja influencia não se quiz sujeitar. 

Um facto de alguma importância veio excitar não pouco os 
ânimos aliás encandecidos. 

Estava Nobrega de visita em um collegio que já tinha fun­
dado em S. Vicente, quando soube da chegada de Duarte da 
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Costa em 1553, da vinda com elle de um reforço de jesuíta», 
entre os quaes se contou o irmão José de Anchieta, que tão cele­
bre havia de tomar-se, e recebendo além d'isso a noticia da insti­
tuição no Brasil de uma província da companhia de Jesus, e 
chegando-lhe a patente que o nomeava provincial, sentio esti­
mulado o seu zelo, e resolveu transferir o collegio da villa de 
S. Vicente para o interior, ficando aquella casa para os religio­
sos que devessem acudir com os «occorros espirituaes aos chrig-
tãos das vizinhanças. 

0 novo collegio foi levantado em um lugar eminente entre o 
rio Tamandoatey e o ribeiro Anhanaabaú, três léguas distante 
da povoação de Piratininga; como porém, por instigações dos 
jesuítas, Martim Affonso Tebyreçá, e outros chefes do gentio já 
aldeados desertassem de Piratininga e viessem residir junto do 
collegio que tomara por seu orago e da nova aldéa o apóstolo 
S. Paulo, por que ali se celebrara a primeira missa no dia 25 
de Janeiro de 1554, e como fosse augmentando a povoação de 
S. Paulo com desfalque das vizinhas, resentiram-se os, colo­
nos d'estas, e acceso um vivo ciúme, desmandáram-se em 
hostilidades e em ataques vigorosos, que os jesuítas conse­
guiram repellir com o concurso dos seus indios, havendo 
porém derramamento de sangue. 

Os padres da companhia apoiados pelo bispo reclamaram 
justiça, e punição dos culpados, e não se mostrando o go-
vernador-geral tão severo, como elles queriam, subio de ponto 
a intriga e a discórdia até que o rei, que recebera queixas 
de uns e de outros, chamou o bispo á corte de Lisboa. 

Infelizmente o bispo Pero Fernandes Sardinha, que em­
barcara para Lisboa a 2 de Junho de 1556, naufragou a 
16 do mesmo mez nos baixos chamados de D. Rodrigo, quasi 
á foz do rio Cururipe, esalvando-se das ondas, cabio nas mãos 
dos Cahetés que o mataram e o devoraram, assim como a 
todos o seus companheiros. 

Além d'estas calamidades outras afíligiam a colônia: No Es­
pirito Santo e na Bahia o gentio apresentava-se ameaçador ê  
audaz, apezar de derrotado em alguns combates. Desde Cabo 
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Frio até Bertioga, hordas de selvagens ligadas sob o com-
mando de Cunhambebe, chefe que se gabava de ter provado 
a carne de alguns mil inimigos, zombavam do poder dos 
Portugueses. Em Pernambuco, morrendo Duarte Coelho em 
15S4, levantáram-se os Cahetés e encetaram novas guerras, 
sendo felizmente vencidos por Jeronymo de Albuquerque. 

No Rio de Janeiro annunciava-se um perigo ainda mais grave. 
Nicoláo Durand Villegagnon, cavalheiro de Malta, e vice-almi 
rante da Bretanha, ganhando, como calvinista,a protecção do 
almirante Coligny, a quem confiou a idéa que concebera de 
fundar no Brasil uma colônia, asylo para os sectários de Cal 
vino, e obtendo por intervenção do mesmo Coligny, alguns 
auxílios do rei de França Henrique II, preparou uma expedição, 
e sahindo com ella do Havre, entrou na bahia do Rio de Janeiro 
em Novembro de 1555. 

Desembarcando primeiro em um ilhéo quasi raso com o mar 
e que demora no meio da barra, e desprezando-o logo depois 
por inconveniente, Villegagnon saltou em outro ilhéo mais para 
dentip da barra, a que o gentio chamava Sergipe, que elle cha­
mou de Coligny, e depois teve e conservou até hoje o nome de 
Villegagnon, e ahi fundou o seu estabelecimento colonial, pre­
meditando levantar em outro ponto uma cidade a que destinava 
o nome de Henriville, em honra do seu rei, assim como o de 
França Antarctica á nova colônia Iranceza que se estenderia pelo 
Brasil. 

Os selvagens do Rio de Janeiro eram como os de Cabo Frio, 
amigos dos Francezes, e por tanto os auxiliaram muito; Ville­
gagnon, porém, mostrou-se tão exigente na disciplina dos co­
lonos, e tão imprudente em imposições das suas idéas sobre 
questões religiosas, que provocou descontentamento, ódios, e 
emfím uma conjuração dirigida por alguns Normandos. 0 trama 
sendo' a tempo descoberto, vingou-se aquelle chefe castigando 
cruelmente os principaes conjurados, e mandando, dizem mui­
tos, enforcar o cabecilha. 

Em 1557 Bois-le-Comte, sobrinho de Villegagnon, chegou ao 
Rio de Janeiro, trazendo á colônia franceza um reforço de tre-
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zentos homens, o que tornava mais evidentes as disposições para 

uma «j^cupação permanente. 
Estes factos sobresaltavam Duarte da Costa que reclamava; de-

balde forças e recursos para atacar os Francezes, e que não os 
recebendo de Lisboa, deixava-se ficar em uma inacção involun­
tária, mas afflictiva. 

A tantos motivos de desgosto vieram juntar-se ainda no ultimo 
anno do governo de Duarte da Costa a noticia da morte de 
D. João DJ,rei a quem o Brasil deveu muito, e que fallecen em 
Portugal a 11 de Junho de 1557, succedendo-lhe no throno 
D. Sebastião que apenas contava três annos de idade, e toman­
do, como regente, as rédeas do governo sua avó a rainha D. Ca-
tharina d'Austria. 

Ainda nesse mesmo anno de 1557, a 5 de Outubro, morreu 
na cidade do Salvador Diogo Alvares, o celebre Caramurú, e foi 
sepultado no mosteiro de Jesus. 

Duarte da Costa entregou o governo-geral do Brasil ao seu 
successor em 1558. 

EXPLICAÇÕES 

Provincial, titulo do religioso jesuíta que tem sob sua direcçâo uma 
província da sua ordem, isto é, um districto ou terras onde ha vários 
collegios ou conventos. 

Tamandoatey, ribeiro que corre perto da cidade de S. Paulo. 
Anhangabaú, outro ribeiro ; rega a cidade de S. Paulo e ajuntando 

suas águas ás do TamandoateyJaaça-se no rio Tietê. 
Baixos dr D. Rodrigo, sao arreefôs quasi á flor d'agua a uma légua 

pouco mais ou menos da eoÊboadura dl) rio Cururipe. 
Cururipe, pequeno rio do Estado das Alagoas. 
Cabo Frio, é um caba do Estado do Rio de Janeiro, e dá o seu nome 

ao território que avizinha. 
Ilrrtioiia, é o nome do um canal que separa a ilha decanto Amaro 

da terrn flrmo, no Estado de S. Paulo. 
Cavalhriro d« Malta, era o que portencia à ordem de Malta, ordem 
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ao mesmo tempo religiosa e militar e que foi muito importante, eendo 
boje apenas uma instituição de caridade e puramente honorífica. 

Bretanha, antiga província, e grande governo da França occidental. * 
Cahino, foi o segundo chefe da reforma religiosa pregada e instituída por 

Luthero contra a santa igreja de Roma. 
Cabinistas chamavão-se os sectários de Calvino. 
Bavre, cidade e porto da França situado na margem direita do- Sena, em 

sua embocadura. 
Ilha de Villegagnon está situada dentro da bahia do Rio de Janeiro e muito 

próxima da cidade d'este nome. 
Henriville, queria dizer cidade de Henrique. 
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PERGUNTAS 

Quem foi e quando chegou á Bahia o suceessor de Thomé de 
Souza no governo geral do Brasil? 

Entre os jesuitas que vieram para o Brasil com Duarte da Costa, 
quem deve ser especialmente lembrado? 

Porque não foi feliz Duarte da Costa no governo-geral do 
Brasil ? 

Quaes foram os motivos das desavenças do governador-geral 
com o bispo? 

Onde estava o padre Nobrega, quando chegou Duarte da Costa? 
que nomeação recebeu então ? 

Onde mandou fundar o padre Nobrega um novo collegio de 
jesuitas em 4553? 

Como procederam os jesuitas, fundando esse collegio, e que 
aconteceu logo depois? 

Porque motivo partio o bispo Pero Fernandes para Lisboa, e 
que lhe aconteceu na viagem? 

Houve guerras com o gentio durante o governo-geral de 
Duarte da Costa? 

Quem se estabeleceu e fortificou no Rio de Janeiro em 1555? 
Que oceorreu no forte Coligirj antes da chegada de Bois-le-

Comle? 
Quem era Bois-le-Comte e que veio fazer ao Rio de Janeiro? 
Quantos nomes e quaes tem tido e qual conserva a ilha onde 

Villi-náilon fundou a sua colônia? 

Que homem notável morreu em Portugal a 11 de Junho de 

1557? 

Quando e onde morreu Diogo Alvares—o Caramurú, eonde 

foi sepultado'.' 
Porque lôrn Dio;;o Alvares chamado também — Caramurú ? 

Iin que anno entregou Duarte da Costa o governo-geral do 

Brrntil uo BOU Biiccossor? 



LIÇÃO XI 

MEM DE SA 

TERCEIRO GOVERNADOR-GERAL DO BRASIt 

1558-1575 

Nomeado para exercer o cargo de governador-geral do Brasil 
em quanto bem servisse e aprouvesse ao rei, Mem de Sá o exer­
ceu eom energia, prudência e grande habilidade desde 1558 
até 1573. 

Começou a sua administração atacando e banindo os abusos 
doa officiaes e d'aquelles que se envolviam no mister da justiça, 
e que per interesse excitavam demandas e questões judiciaes, e 
depois occupando-se muito do gentio amigo, subordinou-o em 
aidéas organisadas aos próprios maioraes sob a direcção dos 
jesuitas, condemnando ás mais severas penas a anthropophagia, 
que effectivãmente desappareceu das hordas sujeitas ao seu 
poder. 

Contra os selvagens goytaeazes, que ameaçavam a capitania 
io Espirito Santo, fez o governador-geral marchar seu filho 
Fernando de Sá, que morreu combatendo, e deixando sellada 
com o sen sangue a victoria dos Portuguezes. 

Vendo eorrer os mesmos perigas a capitania dos Ilhéos, partio 
elle próprio a soccorrel-a, levando a seu lado o bravo Vasquez 
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Rodrigues Caldas, e em breve foram os selvagens batidos e obri­
gados a pedir paz em 1559. 

Dominado o gentio inimigo, e chegado de Portugal um re­
forço que esperava, Mem de Sá organisando uma expedição para 
atacar os Francezes, entrou a barra do Rio de Janeiro em Março 
de 1560. 

Villegagnon já não se achava commandando o forte e a co­
lônia que fundara; suspeitoso, contrariado, tendo abjurado o 
calvinismo, perdido a confiança dos seus, e não podendo mais 
conservar a mascara da hypocrisia, pretextara ir buscar soc-
corros, retirando se em 1559 para a Europa, onde os calvinistas 
o marcaram com a alcunha de Caim da America. 

Mem de Sá atacou e derrotou os Francezes, fez mais de cem 
prisioneiros, demolio a fortaleza por não ter forças sufficientes 
para deixar no Rio de Janeiro; foi porém improficuaesta victo-
ria, porque apenas o governador sahio do porto, os Francezes 
que se tinham acolhido ao continente, voltaram á suas posi­
ções e n'ellas outra vez se fortificaram. 

Mem de Sá seguira para S. Vicente onde mandou transferira 
villa de Piratininga para S. Paulo; passou depois ao Espirito 
Santo, e ahi attendendo ás supplicars do povo, tomou conta da 
capitania renunciada á coroa pelo seu donatário velho e doente, 
e nomeou Belchior de Azevedo para o cargo de capitão mór. 

Em 1561 teve Mem de Sá de acudir ás capitanias dos Ilhéos 
e Porto Seguro assoladas pelos Aymorés, selvagens ferozes 
e indomitos, anthropophâgos por vingança e gula, e que, 
batidos muitas vezes, nem por isso deixaram de voltar á carga 
annos depois. 

Peior do que esta luta rebentou outra ao sul do Brasil. As 
nu merosas hordas deTamoyos ligáram-se contra os Portuguezes. 
Em 1562 a villa de S. Paulo deveu a sua salvação ao velho Te-
byreçá, que resistindo aos rogos de Jagoanhárão, seu sobrinho, 
manteve-se ao lado dos conquistadores, e derrotou os Tamoyos, 
que não continuaram menos a devastar fazendas e a ameaçar 
povoações, até que por dedicação heróica dos padres Nobrega 
e Anchieta, que foram procurar os morubixabas d'esses selva* 
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gens em Iperogy, restabeleceu-sc a paz, e serenou esta horrivel 
tempestade, que ameaçava muito seriamente o poder portuguez 
ao sul do Brasil. 

Em seguida a um perigo tão grave, soffreu immenso damno 
a Bahia, porque, passando á cidade de Salvador a peste das 
bexigas que se desenvolvera em Itaparica, propagou-se a outras 
povoações», dizimando a população, fazendo horríveis estragos 
nos índios que em grande numero fugiram para os mantos. Á 
pesle succedeu a fome, e a capital do Brasil apresentou o quadro 
mais lamentável, pondo em tributo a maior solicitude e energia 
do governador-geral. 

A corte de Lisboa attendeu em fim á necessidade de expellir 
os Francezes do Rio de Janeiro, e para esse fim mandou com 
alguma força um sobrinho de Mem de Sá, Estacio de Sá, que 
chegando á Bahia em 1564, e ahi recebendo de seu tio algum 
auxilio, navegou para o Rio de Janeiro, onde entrando e reco­
nhecendo logo que precisava de mais auxiliares, os foi receber 
a S. Vicente, e emfim tornado ao ponto do seu destino, desem­
barcou em fins de Fevereiro de 1565 junto do Pão d'Assucar, 
onde se fortificou e lançou os fundamentos da nova cidad_e, a 
que chamoude S. Sebastião, em lembrança do nome do rei. 

Todo o anno de 1565 e o seguinte foram occupados em ata­
ques de Francezes e Tamoyos dirigidos contra a cidade nascente; 
osinimigos estavam em frente, mas batiam-se quasi inutilmente, 
porque em nenhum dos campos se cantava decisivo triumpho, 
até que Mem de Sá informado (Testas circumstancias por An-
ehieta, que do Rio de Janeiro tinha ido á Bahia receber ordens 
sacras do segundo bispo do Brasil, D. Pedro Leitão, chegado em 
1559, correu em soccorro do sobrinho embarcando-se em uma 
esquadrilha commandada por Christovão de Barros, e depois 
de receber auxiliares no Espirito-Santo, e em S. Vicente, che­
gou ao Rio de Janeiro a 19 de Janeiro de 1567, e aproveitando 
a coincidência de ser consagrado a S. Sebastião, padroeiro da 
cidade, o seguinte dia, á luz do seu bello sol investiu contra os 
Francezes, tomou-lhes a posição deUruçúmirim (talvez perto da 
praia do Flamengo), e derrotou-os na ilha de Parauápuam (ilha 
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do mar) ou de Maracaiá (ilha do gato) que vem a ser a ilha do 
Governador. 

Foi d'esta vez completa a victona; custou porém a vida a 
muitos bravos, e entre estes a Estacio de Sá, que, ferido no 
rosto por uma flexa, falleceu dous dias depois. 

Mem deJ5á_njaiÍQjLOjisj|ent̂ ^̂  do Cas-
tello, e tornou para_a_ Bahia, deixando por governador do Rio 
de Janeiro a Salvador Corrêa de Sá, outro sobrinho seu. 

Longa e laboriosa tinha sido a governação de Mem de Sá, que 
instando fortemente por sua demissão, recebeu-a emfim em 
1573; não pôde porém recolher-se á mãi-patria, porque no 
mesmo anno morreu na cidade do Salvador depois de uma se­
rie tão brilhante de serviços, entre os quaes deve contar-se a 
expulsão dos Francezes que occupavam a magnífica bahia do 
Rio de Janeiro. 

EXPLICAÇÕES 

lperogy, sítio à beira do mar e situado perto de Ubatuba em S. Paulo. 
Pão a"As$ucar, penhasco enorme elevado cem braças acima do nivel da 

mar, á entrada da bahia de Nitheroy. 
Ilha de Parandpuatn, ou de Maracaiá, ou do Governador, são três nomes 

dados a mesma ilha que está situada na bahia de Nitheroy, duas léguas ao 
nordeste da cidade do Rio de Janeiro. 0 primeiro d'aquelles nomes era o que o 
gentio do paiz dava 4 ilha; o segundo deram-lheos Portuguezes, porque n'ella 
residia o maioral dos indios maracaiás; o terceiro lke foi dado muito mais 
tarde, quando veio ella a pertencei- a Salvador Corrêa de Sá, que foi por muito 
tempo governador do Rio de Janeiro. 
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PERGUNTAS 

Quem foi e quando começou a exercer o cargo de governa­
dor-geral do Brasil o successor de Duarte da Costa? 

Por quanto tempo veio Mem de Sá incumbido do governo-
geral do Brasil? 

Que providencias tomou Mem de Sá, relativamente aos em­
pregados da justiça, e ao gentio amigo ? 

Â quem Mem de Sá mandou bater o gentio na capitania do 
Espirito Santo, e que aconteceu ao encarregado d'essa tarefa? 

Quem atacou e venceu em 1556 o gentio inimigo na Capita­
nia dos Ilhéos? 

Para que fim sahio Mem de Sá da Bahia de Todos os Santos 
em 1560? 

Que factos se passaram com os Francezes no Rio de Janeiro 
em 1560? 

Em 1560 ainda eram os Francezes no Rio de Janeiro di­
rigidos por Villegagnon? 

De volta do Rio de Janeiro que* fez Mem de Sá nas capi­
tanias que visitou ? 

Que factos se passaram nas capitanias dos Ilhéos e Porto 
Seguro em 1561 ? f 

Que acontecimentos importantes se observaram no sul 
do Brasil em 1562, e que serviços prestaram então dous ce­
lebres jesuitas? 

Que calamidades soffreu a Bahia n'este mesmo tempo? 
Quem veio de Portugal trazendo a incumbência de lan­

çar os Francezes fora do Rio de Janeiro ? 
Quando chegou Estacio de Sá ao Brasil e que serviços pres­

tou até o fim do anno de 1566? 
Qual é a data da fundação da cidade de S. Sebastião do 

Rio de Janeiro, e porque se chamou de S. Sebastião? 
7 
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Quem foi o segundo bispo do Brasil, e- quando tomou conta 
do bispado? 

Que acontecimentos se passaram no Rio de Janeiro em 1567? 
Porque foi escolhido o dia 20 de Janeiro para se pelejar con­

tra os Francezes? 
Quantos e quaes foram os parentes de Mem de Sá que durante 

o governo-geral d'este serviram no Brasil, e que fortuna teve 
cada um d'elles? 

Onde era o assento da cidade de S. Sebastião do Rio de Ja­
neiro em 1566? e em 1567 depois da derrota e expulsão dog 
Francezes? 

Quantos annos durou e em que anno acabou o governo-geral 
ào. Mem de Sá? 

Em que anno e onde morreu Mem de Sá? 



LIÇÃO XII 

DIVISÃO DO BRASIL 

EM BOÜS GOVERNOS-GERAES, E SUBSEQUENTE REUHlXO EM UM SÓ" 

DOMÍNIO HESPANHOL. 

1573-1581 

0 governo de Lisboa já em 1569 tinha despachado para suc-
ceder a Mem de Sá no governo-geral do Brasil D. Luiz de Vas-
concellos ;este, porém, partindo com uma frota de seis navios 
euma caravella, foi atacado por uma esquadrilha de huguenotes 
commandados |ior Jacques Sore e João Capdeville, e morreu 
combatendo, assim como foram mortos ou ficaram prisioneiros 
todos os que o acompanharam, entrando n'essa conta setenta 
jesuitas. 

Em 1573 el-rei D. Sebastião attendendo ao desenvolvimento 
que tivera o Brasil no ultimo decennio, deu a Mem de Sá em 
vez de um, dous suecessores, dividindo em duas a alta admi­
nistração da colônia, e designando a cidade do Rio de Janeiro 
para a capital do novo governo-geral, ficando-lhes sujeitas to­
das as capitanias do sul a começar da do Espirito Santo, e con­
tinuando a cidade do Salvador a servir de centro e cabeça das ca­
pitanias de Porto Seguro para norte. Para governador-geral do 
sul foi nomeado o Dr. Antônio Salema, magistrado que já se 



1 0 0 LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL. 

achava no Brasil, recebendo o. conselheiro Luiz de Brito e Al­
meida o governo-geral das capitanias do norte. 

Pouco mais ou menos por este tempo morreu o bispo D. Pe­
dro Leitão, a quem veio succeder D. Fr. Antônio Barreiros em 
1586, sendo n'esse mesmo anno creada uma prelazia para as 
capitanias do sul com jurisdicção ordinária e independente do 
bispo diocesano do Brasil. 

Os dous novos governadores-geraes depois de se reunirem 
em 1574 na cidade do Salvador e de assentarem em um accordo 
relativo aos índios, passaram a exercer suas administrações 
guiados pelo mesmo pensamento, que foi —a dilatação das con­
quistas e o abatimento do gentio. 

Luiz de Brito preparou a futura capitania de Sergipe, ata­
cando e submettendo o gentio do Rio Real ao norte da Bahia, e 
ainda, em uma empreza menos bem concebida, abrio caminho 
para a conquista da Parahyba. 

No sul moveu Salema perseguição enérgica e desapiedada 
contra os Tamoyos, destruindo cabildas inteiras d'estes selva­
gens^ reduzindo grande numero d'elles á escravidão, até o 
ponto de fazer emigrar as hordas restantes que, no dizer de 
alguns, parárão somente diante das águas immensas do Ara-
zonas. 

A despeito da tal qual importância d'estes serviços foi em 
breve reconhecida a inconveniência da divisão do Brs-il em dous 
governos, e de novo sujeita a colônia toda a um sò em 1577, 

'que, ou Luiz de Brito exerceu ainda durante um anno, ou d'elle 
veio a ser empossado immediatamente Lourenço d < Veiga em 
1578. 

Em 1569 o rei D. Sebastião tendo tocado aos quatorze annos 
de idade tomou as rédeas do governo do estado, e impellido por 
suas tendências guerreiras, e por conselhos que talvez bem po­
derão ter sido comprados pelo ouro de Philippe II de Hespanha, 
arrojou-se imprudentemente a uma guerra ua África, e lá mor­
reu em 1578 com a flor da nobreza de Portugal na batalha de 
Alcacer-quivir. 

0 cardeal D. Henrique, velho e doente, oecupou o throno 
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portuguez,morrendo pouco mais deum anno depois; em 1580, 
tomou a coroa de Portugal D. Philippe II de Hespanha, fazendo 
entrar n'aquelle reino o duque d'Alba com vinte e cinco mil 
homens, e conseguindo assim abater os partidistas da duqueza 
de Bragança e de D. Antônio, prior de Crato, pretendentes ao 
throno. 

Philippe H íoi acclamado rei de, Portugal pelas cortes reuni­
das em Thomar em 1581, e fácil em prometter quanto lhe con-
vinha, embora disposto a faltar á palavra, quando o seu inte­
resse a isso o aconselhava, confirmou as leis e privilégios da 
nação portugueza, e assegurou que não crearia impostos novos 
nem augmentaria os antigos, e que só a Portuguezes daria os 
cargos e empregos em Porlugal e nas suas respectivas posses­
sões. 

O novo rei foi reconhecido no Brasil, como em todas as colô­
nias de Portugal, e três navios francezes mandados a esta parte 
da America para fazer valer os direitos do prior de Crato, en­
traram no porto do Rio de Janeiro, mas nâo podéram communi-
car com a cidade, cujo governador, Salvador Corrêa de Sá, que 
já tinha acclamado Philippe II, mandou sobre elles fazer fogo. 

Passou por tanto o Brasil para o domínio hespanhol, e no 
governo de Lourenço da Veiga, em que teve lugar esse acon­
tecimento, apenas se deve notar além d'isso, uma nova e malo­
grada tentativa para a colonisação da Parahyba, e as explorações 
do rio de S. Francisco por João Coelho de Souza, e do interior 
pelo sertão da Bahia até Minas por Antônio Dias Adorno. 

Lourenço da Veiga falleceu na cidade do Salvador no anno 
de 1581. 

EXPLICAÇÕES 

Huguenotes (Hugnots) foi o nome dado em França aos partidistas da re­
forma religiosa de Luthero, e especialmente aos discípulos de Calvino. A 
origem d'esse nome tem sido matéria de contestações; dizem, entre muitos, 
uns qne elle proveio de Bezançon Hugues, chefe de nm partido religioso e po-
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litico em Genebra (Genebra é uma cidade da Suissa, e capital de um 
cantão que também se chama de Genebra. Cantão é nome das princi­
paes divisões territoriaes da Suissa); dizem outros que huguenotet 
vem de uma palavra allemã — confederados. 

Rio Real é um rio que serve de limite aos Estados da Bahia e Ser­
gipe. 

Sergipe foi antiga comarca da Bahia, da qual separando-se formou 
uma província do Brasil, e demora no httoral entre o Estado da Bahia e o 
das Alagoas, limitando-se com este pelo rio de S Francisco. É hoje 
um dos Estados. 

Parahyba, Estado do norte do Brasil; demora no littoral entre o de 
Pernambuco e o do Rio-Graude do Norte. 

Alcacer-quivir ou Alcaçar-quivir, cidade de Marrocos na Africà 
Cortes erão assômbléas que os reis de Portugal convocavam em cir-

cumstancias extraordinárias, e que se compunham dos procuradores * 
das villas e cidades do reino, dos nobres e do clero. Thomar cidade 
de Portugal na província da Estremadura. 

Crato, cidade de Portugal na província do Além-Tejo; era a resi­
dência do grão-prior da ordem de Malta. 

Minas ou antes Minas Gerses, é em Estado cantral do Brasil e om 
dos maiores da Republica. 
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PERGUNTAS 

Quem foi o primeiro nomeado para succeder a Mem de Sá no 
governo-geral do Brasil, e porque não chegou ao Brasil para 
tomar conta do seu cargo? 

Por quem e quando foi Mem de Sá substituído no governo-
geral do Brasil? 

Quantos annos durou a divisão do Brasil em dous governos-
geraes? 

Antes de começarem a governar separadamente, onde se reu­
niram e sobre que se entenderam os dous governadores-geraes 
do Brasil? 

Porque se faz lembrar o governo do Dr. Antônio Salema? 
Porque se faz lembrar o governo de Luiz de Brito e Almeida? 
Que no traz á memória a data de 1568 ? 
Que nos lembra a data de 1569? 
Em que anno começou a administração do governador-geral 

do Brasil que succedeu aos dous governadores-geraes ou a Luiz 
de Brito e Almeida? quem foi esse successor que reunio debaixo 
do seu poder todas as capitanias do Brasil, ou que succedeu a 
Luiz de Brito, que por ventura já havia governado todas as ca­
pitanias debaixo do seu governo? 

Em que anno teve lugar a batalha de Alcacer-quivir, e que 
resultado teve essa batalha ? 

Quem succedeu a D Sebastião no throno de Portugal? 
Quantos annos reinou e em que anno morreu o cardeal D. Hen­

rique? 
Quem succedeu e como succedeu no throno de Portugal ao 

cardeal D. Henrique? 
Para o dominio de que nação passou o Brasil em 1580? 
Quem pretendeu disputar o throno de Portugal a Philippe II, 

e mereceu que viessem três navios ao Rio de Janeiro tentar 
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fazer valer os seus direitos? de que nação erão esses três na­
vios? 

Quem era governador do Rio de Janeiro quando os três na­
vios se apresentaram, e como os recebeu? 

Que recordações deixou o governo-geral de Lourenço da 
Veiga ? 

Quando e onde morreu Lourenço da Veiga? 



LIÇÃO XIII 

ESTADO EM QUE SE ACHAVA O BRASIL 

QüAHDO PASSOD PARA O DOMIRIO DA HESPANHA 

1581 

Oitenta annos apenas tinham passado depois do descobri­
mento do Brasil, ainda não havia meio século que se encetara 
neste immenso paiz a obra da sua colonisação, e já elle offere-
cia notáveis vantagens aos colonisadores e á metrópole, e muito 
mais promettia em um próximo futuro. 

Desde Santo Amaro ao sul, até Itamaracá ao norte, domina­
vam os; Portuguezes em todo o litoral do Brasil e em diversos 
pontos da costa, e em alguns do interior formavam povoado mais 
ou menos importantes, compensando com o desenvolvimento 
de algumas das capitanias fundadas, a decadência de outras. 

Considerando essas capitanias do norte para o sul, via-se na 
porção septentrional, da capitania de Pero Lopes de Souza pros­
perar, na ilha de Itamaracá, a pequena villa da Conceição, e nas 
vizinhanças d'ella trabalharem três faxendas de assucar. 

A capitania de Pernambuco excedia a todas as outras em 
animação e riqueza; sua população elevava-se a dous mil colo­
nos e outros tantos escravos; as suas fazendas de assucar não 
eram menos de sessenta e seis, produzindo regularmente duzen-
tas mil arrobas d'este gênero por a uno; o páo brasil e os diversos 
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tributosdavam|aoEstado uma rendarelativamenteavultada. Havia 
infelizmente nos costumes dos colonos muita vaidade e exces­
sivo luxo. Entre as diversas povoações primava a cidade de 
Olinda já bastante considerável; apparecendo não longe delia 
ainda apenas nascente a povoação do Recife^ que tão impor­
tante devia em breve mostrar-se. 

A antiga capitania de Francisco Pereira Coutinho, depois de­
volvida á coroa, e onde se achava a capital do Brasil, tinha uma 
população de dezeseis mil almas entre colonos, indios catechi-
sados e escravos africanos; trinta e seis fazendas de assucar, e 
grande desenvolvimento de navegação no recôncavo; contava 
dezeseis freguezias, quarenta igrejas e capellas, três conven­
tos de frades, e notavelmente a cidade do Salvador, cuja im­
portância ia sempre em augmento, rivalisando os habitantes da 
Bahia com os de Pernambuco tanto em riqueza como em vai­
dade e luxo. 

As capitanias dos Ilhéos e de Porto Seguro decahiam infeliz­
mente em conseqüência de guerras violentas e repetidas do 
gentio; a primeira estava reduzida á villa de S. Jorge, a um ou 
outro estabelecimento agrícola, a três engenhos de assucar, e a 
uns cincoenta colonos; a segunda não tinha mais do que a villa 
capital com quarenta colonos, a de Santa Cruz, as duas aldêas 
de indios catechisados, S. Matheus e Santo André, e um en­
genho de assucar, e exportava uma insignificante porção de 
água de flor de laranjeira, que lhe davam os laranjaes que havião 
medrado admiravelmente no seu solo. 

A capitania do Espirito Santo, desenvolvendo-se vagarosa, 
porém mais desassombrada que as precedentes, contava uma 
população de cento e cincoenta colonos e numeroso indio manso 
que se prestava a trabalhar; um collegio de jesuitas, e sob a 
administração d'estes, algumas aldéas de indios, seis fazendas 
de assucar, abundância de gado, e um começo de cultura do 
algodão. 

A capitania do Rio de Janeiro, fundada, havia quatorze an­
nos, tinha já cento e cincoenta colonos, e três fazendas de 
assucar, prevendo todos a importância que muito cedo teria de 
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assumir a cidade que dominava uma bahia magnífica, tão vasta 
e plácida e tão vantajosamente situada. 

Na capitania de S. Vicente decahíra a villa d'esse nome; mas 
em compensação ia florescendo a villa de Santos, e appareciam 
animados alguns núcleos coloniaes no litoral e no interior, 
prosperavam a villa de Piratininga, e algumas aldêas de indios 
nas vizinhanças d'ella; augmentava a população que começava 
a tomar costumes especiaes e inclinações aventureiras; a agri­
cultura desenvolvia-se, não faltando trabalhadores, cuja fonte 
se encontrava quasi exclusivamente nas cabildas do gentio; so­
brava o gado, e mostrava-se ainda mais lisongeiro o futuro. 

A capitania de Santo Amaro não offerecia o mesmo aspecto 
animador que apresentava a de S. Vicente; tinha apenas uma 
fazenda de assucar; a sua villa capital era pouco povoada, e ao 
norte da ilha do.seu nome, Santo Amaro, havia duas fortalezas 
bem guarnecidas, a de S. Philippe e a de S. Thiago, á boca da 
barra da Bertioga. 

Eis o estado em que se achava o Brasil, quando em 1581 pas­
sou para o dominio da Hespanha. 

EXPLICAÇÕES 

Metrópole, quer dizer capital, cidade mãi, paiz d'onde saturam as 
colônias; por isso Portugal era a Metrópole do Brasil. 

Colônia é a povoação feita por gente vinda de outro paiz. 
Septentrional quer dizer o mesmo que norte, ou do norte, ou do 

ponto contrario ao sul. 
Tributos são taxas on impostos, isto é, certas quantias determinadas 

que se pagam ao Soberano ou Estado para supprir as necessidades 
publicas. 

Recife é uma das principaes cidades do Brasil e desde muitos an­
nos capital do Estado de Pernambuco. 
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PERGUNTAS 

Ha quantos annos estava o Brasil descoberto, quando passou 
para o domínio hespanhol? 

Quem foi descobridor do Brasil? 
Em que anno começou a colonisação do Brasil pelas, doa­

ções de capitanias hereditárias ? 
Quando o Brasil passou para o domínio hespanhol em que 

estado se achava a capitania de Santo Amaro? 
Quem fora o donatário da capitania de Santo Amaro? 
Em que estado se achava a capitania de Pernambuco? 
Quem fora o donatário da capitania*de Pernambuco? 
Qual era a capital d'esta capitania? 
Qual era a capitania de que tinha sido donatário Francisco 

Pereira Coutinho? 
Em que estado se achava esta capitania? 
Quem foi o fundador da cidade do Salvador e em que anno 

fundou-a ? 
Em que estado se achava a capitania dos Ilhéos? 
Quem fora o donatário da capitania dos Ilhéos? 
Em que estado se achava a capitania de Porto Seguro? 
Quem fora o donatário da capitania de Porto Seguro? 
Porque estavam em decadência as capitanias dos Ilhéos e de 

Porto Seguro? 
Em que estudo se achava a capitania do Espirito Santo? 
Quem fora o donatário da capitania do Espirito Santo? 

.Em que estado se achava a capitania do Rio de Janeiro? 
Em que anno tinha .Mddfcrfundada e por quem a cidade de 

S. Sebastião do Rio de Janeiro? 
Em que estado se adiava a capitania de S. Vicente? 
Em que anno foi doada esta capitania?... 
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Em qúe anno foi fundada e por quem a villa de S. Vicente?... 
Porque decahio a villa de S. Vicente? 
Quaes eram as capitanias do Brasil que estavam mails prospe­

ras, quando o Brasil passou para o dominio hespanhol? 
Qual era no Brasil o ponto colonisado que mais ao norte ficava 

em 1581? 
Qual era no Brasil o ponto colonisado que ficava mais ao sul 

em 1581? 



LIÇÃO XIV 

GOVERNAÇÃO-GERAL DE MANOEL TELLES BARRETO 

DOUS GOVERNOS PROVISÓRIOS, UM PRECEDENDO E OUTRO 

SUCCEDBHDO 'f&QUELLA 

1581-1591 

Tendo fallecido Lourenço da Veiga, e não havendo successor 
que tomasse conta do governo, reunio-se a câmara da cidade 
do Salvador,'«deliberou que o bispo D. Fr. Antônio Barreiros 
e o ouvidor-geral Cosme Rangel de Macedo com ella se encarre­
gassem da governação da colônia até que chegasse o novo go-
fyernador-geral; em breve porém acháram-se em desaccordo 
profundo o ouvidor-geral e o bispo; este retirou-se da admi­
nistração, e logo depois da capital, e aquelle sujeitando a câ­
mara á sua influencia, dominou exclusivamente, e para inti­
midar e abater os desgostosos que lhe faziam opposição, fez 
processar a muitos d'elles, e desenvolveu um systema de perse­
guição reprehensivel e pernicioso. 

Este governo provisório que começara em 1581, acabou a 9 
de Maio de 1583 pela chegada de Manoel Telles Barreto, novo 
governador-geral do Brasil. 

Telles Barreto empenhou-se logo em restabelecer a concórdia 
na capital, e o conseguio, pondo termo ás perseguições, man­
dando sobreestar nos processos, e emfim publicando uma 
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amnistia ampla, e ordenando que se queimassem os autos e 
devassas, conforme resolvera, a pedido seu, o governo da me­
trópole. 

Satisfeitos estes cuidados, occupou-se muito Manoel Telles 
Barreto em regular a administração fiscal de toda a colônia, 
em proteger a agricultura, e em fortificar os pontos mais im­
portantes do litoral do Brasil, e finalmente coube-lhe a gloria 
de ver, no tempo do seu governo, effectuada a conquista, e en­
cetada a colonisação da Parahyba, 

Não foi sem diffaculdade que se levou ao cabo esta obra. No 
governo de Luiz de Brito e Almeida uma expedição tentara, 
mas sem êxito, a conquista da Parahyba; o rico proprietário de 
Pernambuco, Fructuoso Barbosa, levado pelo incentivo de ser 
o capitão-mór, e de usufruir, durante dez annos, todas as ren­
das da nova capitania, duas vezes empenhou-se em conquitfôl-a, 
e em ambas fjpi infeliz. 

Em 1584 Manoel Telles Sarrelo, aproveitando para reljipr 
essa mesma obra, uma esquadra com quero general hespanhol 
Diogo Flores Vadez entrara na Bahia, dispôz as cousas de modo 
que Diogo Flores navegou com alguns navios para a Parahyba, 
emquanto em Pernambuco D. Philippe de Moura, lugar-tenente 
do donatário, e Fructuoso Barbosa seguiam por terra, para coad-
juval-o, levando cerca de mil homens entre Portuguezes, ín­
dios e Africanos. 

A expedição chegou ao ponto do seu destino, e Flores Valdez 
determinou que se levantasse á margem esquerda do rio Para­
hyba um forte, a que deu o nome de S. Philippe, e deixando 
n'elle Francisco Castejon, a quem nomeou alcaide e encarregou 
das obras ulteriores, seguio para a Europa. 

Cento e dez soldados hespanhoes e os auxiliares de Pernam­
buco, soccorridos por Pefò Lopes, capitão de Itamaracá, pode­
rá m manter-se na Parahyba, resistindo ao gentio, e tomando 
duas náos francezas, cujas tripulações auxiliavam a este; em 
1585 ainda conseguiram,graças a novos soccorros de Itamaracá 
e de Pernambuco, triumphar do famoso e intrépido indio Pira-
jyba, que correra a aeudir aos seus irmãos das florestas contra 
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os Portuguezes; em Junho do mesmo anno, porém, Caste-
jon e Pero Lopes expostos com os seus ao desamparo, à 
fome, e ás privações, incendiaram o forte de S. Philippe e 
recolheram-se a Itamaracá, ficando assim perdidos tantos 
esforços, e desaproveitados os fructos de um longo e bem 
dividido trabalho. 

Mas a desunião do gentio veio logo entregar outra vez e para 
sempre a palma da victoria á civilisação. 

Os índios da Parahyba accusáramde cobardia ao Pirajyba, 
que, resentido, fez alliança com os Portuguezes. Ainda no mes* 
mo anno de 1585 João Tavares, escrivão da câmara e juiz da 
orphãos de Olinda, e em seguida Martim Leitão acompanhado de 
Manoel Fernandes, mestre das obras d'el-rei, chegaram, trazendo 
muitos colonos para povoar a terra, e no dia 4 de Novembro 
foi marcado sobre a margem direita do rio o local em que se 
levantou o novo forte, de que, por ordem do soberano, veio da 
Europa tomar, e effectivamente toméu posse em Abril de 1586, 
Francisco de Morales» ficando então firmado de uma vez o do­
mínio dos colonisadores na Parahyba. 

Emquanto se estavam passando estas cousas, fundavam no 
Brasil o seus primeiros conventos as ordens religiosas dos Be-
nedictinos em 1584 na cidade do Salvador; dos Carmelitas 
observantes em 1584 na cidade de Olinda; e dos Capuchosde 
Santo Antônio em 1585 também em Olinda. 

Manoel Telles Barreto falleceu na cidade do Salvador em Março 
de 1587 antes de completar os quatro annos marcados para o 
seu governo, e em virtude da primeira via de successão que 
elle trouxera, ficaram administrando interinamente o Brasil o 
bispo D. Fr. Antônio Barreiros, o provedor-mór Christovão de 
Barros, e o ouvidor-geral Antônio Coelho de Aguiar; este porém 
pouco tempo se conservou no governo, porque teve de sahir 
em serviço para Pernambuco. 

0 governo provisório a que dera lugar a morte de Manoel 
Telles Barreto, soube manter a ordem e dirigir prudentemente 
os negócios da colônia em sua longa duração de quatro annos, 
tendo a fortuna de ver coroadas de um êxito feliz duas impor­
tantes empresas. 
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O gentio e os armadores francezes que freqüentavam a costa, 
inquietavam oscolouoR residentes entre o rio Real e o Itapicurú, 
e attendendo ás reclamações que se repetiam, e obedecendo ás 
ordens do rei, o governo interino conseguio em 1590 pacificar 
o districto de Sergipe, depois chamado Sergipe d'el-rei, e ahi 
crear uma nova capitania, fundando-se perto do rio Serigy 
uma forte e pcoada capital que recebeu o nome de S. Chris­
tovão. 

E ao mesmo tempo Álvaro Rodrigues dominava ao sul da 
Bahia uma cabilda de Aymorés, e aproveitando-se da crença 
insensata com que estes selvagens o tinham por filho do sol, 
fixava-os á margem do rio Paraguassú, dando ahi origem á fu­
tura villa e hoje cidade da Cachoeira, e mantinha assim aldea­
dos e sujeitos esses gentios de uma horda tão famosa pelas suas 
cruezas, e pela constância em batalhar defendendo a sua inde­
pendência. 

EXPLICAÇÕES 

Amnistia, quer dizer esquecimento dos delidos e crimes políticos, 
como se elles não se tivessem commettido ; é uma espécie de perdão 
dado pelo poder competente. 

Vias de suecessão no governo eram as cartas em que os reis nomea­
vam suecessores ao governador que morresse. 

Itapicurú, rio do Estado da Bahia. 
Serigy m Sergipe rio do norte do Brasil; deu o seu nome ao Estado 

que assim se chama. 
São Christovão, cidade e antiga capital do Estado de Sergipe, situada 

perto do rio Sergipe, à margem do ribeiro Paramopana. 
Paraguassú, rio do Estado da Bahia; é o mais caudaloso dos que 
saguão na bahia de Todos os Santos. 
Cachoeira, cidade populosa e commerciante do Estado da Bahia, 

está situada em uma e outra margem do rio Paraguassú a dezoito 
léguas da cidade da Bahia. 
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PERGUNTAS 

Quem succedeu no governo-geral do Brasil a Lourenço da 
Veiga? 

Que se observou no governo provisório que se organisou pelo 
faüecimento de Lourenço da Veiga? 

Quando tomou conta do governo-geral do Brasil Manoel 
Telles Barreto? 

Quem foi o rei de Hespanha e Portugal que nomeou Manoel 
Telles Barreto governador-geral do Brasil ? 

Que serviços notáveis prestou Manoel Telles Barreto no go­
verno geral do Brasil? 

Quantas tentativas se tinham feito para conquistar e colonisar 
a Parahyba antes do governo-geral de Manoel Telles Barreto? 

A quem encarregou Manoel Telles Barreto em 1584 da con­
quista da Parahyba? 

Que resultados deu a expedição mandada á conquista da Pa­
rahyba em 1584? 

Como se chamava o chefe gentio que primeiramente lrgou-se 
aos indios da Parahyba contra os Portuguezes, e depois unio-se 
a estes e muitos serviços lhes prestou, ajudando-os a conquistar 
a Parahyba? 

Em que anno e por quem foi emfim effectuada a conquista 
da Parahyba? 

Em que anno e onde fundaram no Brasil os seus primeiros 
conventos as ordens religiosas dos Benedictinos, Carmelitas ob-
servantes, e Capuchos de Santo Antônio? 

Como se chamava e a que ordem religiosa pertencia o pri­
meiro frade que celebrou o santo sacrifício da missa no Brasil? 

Que outra ordem religiosa, além das três mencionadas, já 
existia e desde quando existia no Brasil? 

Quando acabou e porque acabou a governação-geral de Ma­
noel Telles Barreto? 
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Que governo succedeu ao de Manoel Telles Barreto no Brasil? 
De quantos governos provisórios fez parte no Brasil o bispo 

D. Fr. Antônio Barreiros? 
Que serviços prestou o governo provisório que succedeu a 

Manoel Telles Barreto? 
Em que pontos do Brasil já Unhamos Portuguezes encontrado 

e batido os Francezes? 
Que serviços prestou Álvaro Rodrigues naBahia? 



LIÇÃO XV 

D. FRANCISCO DE SOUZA E DIOGO BOTELHO 

SÉTIMO E OITAVO GOVERNADORES-GERAES DO BRAZIL 

1591-1607 

D. Francisco de Souza, nomeado governador-geral do Brasil, 
veio render o governo provisório em 1591, e a sua administra­
ção, que se estendeu até o anno de 1602, faz-se lembrada por 
trabalhos para a descoberta de minas, pela conquista do Rio-
Grande do Norte, e por aggressões de corsários e de inimigos 
externos. 

Além de noticias que da capitania de S. Vicente chegaram a 
Madrid, annunciando abundância de minas auriferas no sul do 
Brasil, partira da Bahia para essa mesma capital Roberio Dias, 
brasileiro descendente do celebre.taramurú, e apresentando-se 
aPhilippe D, offereceu-se para éffectuar o descobrimento de pre­
ciosas minas de prata, sob a condição de lhe ser conferido o 
titulo de marquez das Minas. 

O rei negou o titulo pedido a Roberio Dias, que voltou res­
sentido para a Bahia, e morreu sem revelar o segredo do seu 
real ou imaginário thesouro; e D. Francisco de Souza recebendo 
instrucções relativas ao importante assumpto do descobrimento 
de minas, sacrificou a esse empenho mais cuidados, cabedal e 
tempo do que cumpria, e que seteriam perdido de todo inútil-
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mente, se com elles não se ganhasse o conhecimento e a con­
quista do interior do paiz. 

Entretanto a corrente da colonisação continuava a avançar 
para o norte do Brazil. Em 1597 Manoel Mascarenhas, capitão 
pe Pernambuco, partio, em obediência ás ordens da corte, cora 
uns mil colonos, indios e escravos, a conquistar as terras do 
Rio-Grande, e a meialegua da barra d'este fundou a povoação, 
a que deu o nome Natal, e para defender a entrada do rio. 
levantou sobre o recife, do lado meridional, um forte que se 
denominou dos Três Reis Magos. Os indios Potiguares, que 
chamavam áquelle rio Potingy, e dominavam o território do 
Rio-Grande, íizerão guerra porfiada aos Portuguezes; mas a 
alliança do chefe indio Sorobabé, e emfim, o poderoso auxilio 
do valente Joronymo de Albuquerque, brasileiro distincto, 
filho d'aquelle de igual nome que em 1555 derrotara os Cahetés 
em Pernambuco, asseguraram a victoria aos conquistadores, 
merecendo o mesmo Jeronymo de Albuquerque a honra que 
lhe coube de ser o primeiro capitão do Rio-Grande que depois 
se chamou do Norte. 

Ao mesmo tempo e sem apoio algum do governo, lançavam-se 
os Paulistas para os sertões, acossando os indiose escravisando 
quantos d'esses infelizes cabiam em seu poder, e assim cada vez 
mais arrojados chegaram ás terras da Laguna; mas no porto 
d'esse nome acharam já alguns jesuitas, que acabavam de erguer 
alli uma capella, e de captar a benevolência do gentio, con­
quistando a amizade de Tacaranha, seu principal. 

Mas emquanto a colonisação se ia assim estendendo pelo Bra­
sil, começavam os colonisadores a experimentar em povoados 
já importantes uma serie de hostilidades de piratas e corsários 
oudaoiosos. 

Thomas Cavemlish, corsário inglez, mandou em 1591 sor-
piender o saquear a villa de Santos pelo seu vice-almirante 
C.i M Ai, que apanhando os habitantes da villa a ouvir missa, con­
te ve-os presos na igreja; mas entregando-se com a sua gente 
nos excessos da intemperança em um banquete, deu lugar a 
que os prisioneiros aproveitassem a noite para fugir levando 
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quanto podéram carregar, pelo que Cavendish, chegado mais 
tarde, mandou irritado incendiar a povoação de S. Vicente, e 
fazendo-se ao mar, foi de novo arrojado por uma tempestade 
á costa de Santos, e depois de perder vinte e cinco homens 
que alli desembarcaram e morreram ás mãos dos colonos, 
seguio roubando os proprietários habitantes do litoral, até que 
em 1592 atacando a villa do Espirito Santo e sendo repellido 
vigorosamente, afastou-se do Brasil, e morreu pouco depois 
ralado de desgostos. 

James Lancaster sahio de Inglaterra em 1594 munido de uma 
carta de corso, e* ligando-se com João Venner, corsário como 
elle, apresentou-se com a sua esquadra em frente de Olinda a 
29 de Março de 1595, e no dia seguinte apoderou-se do Recife, 
que contava já umas cem casas, e ahi se conservou por trinta 
e quatro dias, apezar de cercado pelas forças organisadas em 
Olinda, retirando-se emfira a 2 de Maio de 1595, carregado 
de despojos, e tendo a lamentar a perda de muitos dos seus 
soldados, que pouco antes do seu embarque cahíram em uma 
emboscada que os Pernambucanos tinham preparado. 

Além dos Inglezes, vieram por sua vez os Francezes em 1597 
atacar a Parahyba, d'onde foram rechaçados; e os Hollandezes 
que em 1600 e em 1604 saquearam alguns povoados na costa 
do Brasil e entraram até na bahia da capital da colônia, e ahi 
tomaram duas urcas. 

Todos estes insultos tèm a sua explicação no estado de 
guerra ou inimizade em que se achava com a França, com a 
Inglaterra, e com as Províncias Unidas, a Hespanha, em cujo 
domínio entrara o Brasil em 1581. 

A D. Francisco de Souza succedeu no governo-geral do Bra­
sil, em 1602, Diogo Botelho, a quem coube uma tarefa não 
pouco difficil, e muito cheia de dissabores. 

Dispondo de fracos recursos, teve Diogo Botelho deacudir ás 
capitanias dos Ilhéos e de Porto Seguro que estavam sendo asso­
ladas pelos terríveis Aymorés, conseguindo fazer não só recha­
çar, mas ainda submetter esses ferozes selvagens no anno de 
1606 ; e além d'estes trabalhos, cumprío-lhe cuidar nas defezas 
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das cidades e povoações do litoral e lambem no desenvolvi-
mento da colonisação. 

Tentando a conquista das terras que do Ceará se estendem 
além do Paranahyba até o Maranhão, deu a Pero Coelho, mo­
rador na Parahyba, que se offerecia para ir occupabas, a ne­
cessária autorisação e a patente de capitão-mór. 

Pero Coelho seguio para o Ceará em 1603 com oitenta colo­
nos, e oitocentos indios, e ali chegado, foi atacar os indios de 
Ibiapaba, depois do que procurou a foz do Jaguaribeno intento 
de fundar n'esse sitio uma povoação; mas os seus auxiliares 
começaram ã desertar, e João Soromenho que por ordem de 
Diogo Botelho veio em seu soccorro, ainda maior damno lhe 
causou, pois autorisado a captivar gentios, captivou inimigos e 
ailiados, fugindo por isso os próprios indios amigos, de modo 
que Pero Coelho vendo-se abandonado, teve de voltar para a 
Parahyba quasi só e por terra, perdendo n'essa viagem cheia de 
perigos e de privações alguns de seus filhos de menor idade. j . 

O governador-geral impôz o merecido castigo a Soromenho, 
deu liberdade e presentes aos indios auxiliares injustamente 
reduzidos a captiveiro, e mais tarde, em 1607, concedeu uma 
escolta de quarenta indios aos jesuitas que não tinham visto com 
bons olhos a empreza de Pero Coelho, e queriam encarregar se 
da conquista do Ceará. 

Os padres Francisco Pinto e Luiz Figueira sahíram de Per­
nambuco levando a escolta concedida, chegaram á serra de Ibia­
paba, e quando ilhididos por algumas demonstrações favoráveis 
do gentio, applaudiam talvez a sua boa fortuna, experimenta­
ram o mais triste desengano, porque depois de muitos vexames, 
o padre Francisco Pinto foi morto, e o seu companheiro so­
mente escapou a igual martyrio, fugindo atravez de florestas, 
conduzido pelos poucos indios que restavam da sua escolta vi­
vos e fieis, e passando finalmente do Ceará ao Rio-Grande do 
Norte cm unia embarcação que acudio a recebel-o. 

Assim pois não coube á govcrnaçào de Diogo Botelho a gloria 
da conquista e colonisação do Ceará e mais terras do norte; 
mas ainda menos desgostoso por isso do que pela injusta e vio-



LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL. 127 

lenta opposição que lhe faziam o bispo D. Consíantino Barradas, 
que auccêdera no bispado do Brasil a D. Fr. Antônio Barreiros 
no anno de 1600, e os jesuitas ique apiavam| aquelle prelado, 
que tão bem servia aos interesses da companhia, Diogo Botelho 
deixou o governo, e retirou-se para o remo em 1607 sem es­
perar que chegasse o seu successor. 

Diogo Botelho fora o primeiro governador-geral do Brasil 
nomeado pelo novo rei Philippe III de Hespanha e II de Portu­
gal, que succedéra no throno a seu pai Philippe H, fallecido 
em 1598. 

EXPLICAÇÕES 

Corsário, é aquelle que arma um navio e faz-se ao mar para fazer 
prezas ou tomar navios do inimigo, tendo para isso autorisação de seu 
soberano. 

Minas. Chamam-se minas as aberturas subterrâneas feitas para se 
tirarem mineraes, e também assim se chamam os lugares, onde essas 
preciosidades se encontram. 

Piratas, são ladrões que andam roubando pelo mar, e dando assal­
tadas em terra, se assim o podem fazer. 

Espirito Santo, Estado do sul do Brasil, situado entre os do Rio de 
Janeiro, ao sul, e o da Bahia, ao norte. 

Paranahyba ou Parnahyba, rio que nasce na serra da Tabatinga, 
no Estado de Goyaz, e fertilisa principalmente o Estado do Piauhy, 
ao norte do Brasil. 

Ibiapaba, cordilheira do Estado do Ceará. Cordilheira é uma corda 
de montanhas, — successâo de montes contíguos. 

Jaguaribe, rio do Eslado do Ceará. 
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PERGUNTAS 

Quem e quando succedeu no governo-geral do Brasil ao 
governo provisório formado por morte de Telles Barreto ? 

Qual foi o rei que nomeou D. Francisco de Souza gover­
nador-geral do Brasil ? 

Quem era Roberio Dias ? que pretenções teve, e que resul­
tado tiveram suas pretenções ? 

Que instrucções recebeu do governo da metrópole D. 
Francisco de Souza, e porque taes instrucções lhe foram 
dadas ? 

Que resultou do empenho de D. Francisco de Souza no 
descobrimento das minas? 

Quem foram os conquistadores do Rio-Grande, e quando e 
como se effectuou esta conquista? 

Que faziam já por este tempo os Paulistas no sul do Bra­
sil? 

Quem era Thomaz Cavendish, e que fez elle hostilisando o 
Brasil? 

Quem era James Lancaster, e que fez elle hostilisando o 
Brasil? 

Em que anno esses dous corsários hostilisáram o Brasil? 
Que outros corsários e inimigos externos hostilisáram por 

este tempo o Brasil? 
Como se explicam estas hostilidades? 
Que differença ha entre corsário e pirata ? 
Quem succedeu e quando no governo-geral do Brasil a 

D. Francisco de Souza? 
Qual foi o rei que nomeou Diogo Botelho governador-geral 

do Brasil? 
Que serviços prestou Diogo Botelho no governo-geral do 

Brasil? 
Quem fez opposição a Diogo Botelho no Brasil? 
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Quando fi porque deixou Diogo Botelho o governo-geral de 
Brasil ? 

Que resultado teve a expedição de Pero Coelho para a con 
quista do Ceará e terras do norte até o Maranhão? 

Que resultado teve a expedição dos jesuitas para a conquista 
do Ceará ? 

Quem era D. Constantino Barradas? 
Quando falleceu Philippe II de Hespanha e I de Portugal? 
Quem succedeu no throno a Philippe II ? 



LICAO XVI 

NOVA DIVISÃO DO BRASLL EM DOUS GOVERNOS 

E SUBSEQÜENTE REUNIÃO EM UM SÓ. 

VHAKCKZBS NO MARANHÃO. — TRÊS NOVAS CAPITANIAS EM UM NOVO 

ESTADO DO NORTE DO BRASIL 

1608— 1622 

D. Diogo de Menezes, ulteriormente primeiro conde de 
Ericeira, nomeado governador-geral do Brasil, desembarcou 
em Pernambuco em Dezembro de 1607, e ahi começou a 
exercer o seu cargo, conforme as ordens que trazia, passando 
em 1608 para a Bahia, onde teve conhecimento de que a corte 
de Madrid no empenho de dar vivo impulso ao descobrimento 
das minas auríferas, dividira a grande colônia portugueza da 
America em dous governos independentes, nomeando gover­
nador das capitanias do sul, a começar pela do Espirito-Santo 
a D. Francisco de Souza, que já tinha sido governador-geral 
do Brasil. 

D. Francisco de Souza, escolhido para este novo cargo em 
laneiro de 1608, aportou no mesmo anno á cidade do Rio de 
Janeiro, designada para capital do sul do Brasil; e morrendo 
em 1610, succedeu-lhe seu filho D. Luiz de Souza, que, no­
meado governador das capitanias do norte em 1616, reunio 
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assim no anno seguinte, em que tomou posse, as duas adroi-
nistrações cuja divisão ficou extincta. 

Na governação do norte, D. Diogo de Menezes recebeu em 
1609 oito ou mais desembargadores que n'esse mesmo anno 
instalaram na Bahia, em cumprimento das ordens do rei, a 
primeira relação do Brasil, sendo o seu chanceller ou presidente 
Gaspar da Costa. 

Tendo proposto a creáção de três novas capitanias, a do 
Ceará, Piauhy e Maranhão, e desejoso de adiantar a execução 
d'este plano, conseguio o mesmo governador-geral que Martim 
Soares, tenente do Rio-Grande, fundasse em 1610 a primeira 
feitoria no Ceará, levantando na praia vizinha da ponta de 
Mucuripe, um forte e uma ermida com a invocação de Nossa 
Senhora do Amparo, passando d'aquelle á povoação que ahi se 
desenvolveu o nome de Fortaleza. 

Gaspar de Souza succedeu no governo das capitanias do norte 
a D. Diogo de Menezes em 1612, e fixou sua residência em 
Olinda, para de mais perto se occupar da conquista e coloni­
sação das terras que se estendem do Rio-Grande do Norte até o 
Amazonas, mandando em breve para começo d'esta obra, 
Jeronymo de Albuquerque fundar uma capitania, além do Ceará, 
no porto de Camocim. 

Entretanto, primeiro que os Portuguezes, já os Francezes se 
tinham estabelecido na ilha do Maranhão. 

Em 1594 Jacques Riffault e Carlos des Vaux, armadores de 
Dieppe, chegaram áquella ilha, lançaram n'ella as primeiras 
bases de um estabelecimento, e seguros do apoio do gentio, 
voltaram á França, onde por seus esforços foi organisada uma 
companhia, que, com licença do governo, equipou três navios, 
commandando os quaes e n'elles trazendo a gente expedicio­
nária, colonos e quatro missionários franciscanos. Daniel de Ia 
Ravardière sahio de Cancale em Março de 1612, e no mesmo 
anno chegou ao porto de Jeviré ou do Maranhão, na ilha d'este 
nome, escolheu para assento da colônia uma chapada á esquerda 
do porto, e fácil <le ser defendida, e deu-lhe o nome de S. Luiz, 
em honra de Luiz \1!I, então rei do França. 
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Poucos mezes depois, em 1615, Jeronymo de Albuquerque 
tratando de desempenhar a commissão que recebera, partio 
para o norte, entendeu-se no Ceará com Martim Soares, e 
emquanto este embarcando-se para reconhecer a costa a sota-
vento, e também as forças de que dispunham os Francezes, ia 
arribar ás Anlilhas arrojado por uma tempestade, seguio elle 
para Camurin, e não lhe agradando o sitio, fundou uma po­
voação que chamou de Nossa Senhora do Rosário, na bahia das 
Tartarugas, ou Juraracoará na língua tupy. 

No mesmo anno de 1613 voltou Jeronymo de Albuquerque 
para Pernambuco; mas incumbido logo de ir atacar os Fran­
cezes e de expulsal-os do Maranhão, embarcou-se outra vez, e 
em 1614 saltou com quinhentos homens no sitio chamado de 
Guaxenduba, e ahi se fortaleceu como pôde, conseguindo a 
19 de Novembro de 1614 derrotar completamente os Francezes 
que o vieram atacar. 

Tão importante foi esta victoria de Jeronymo de Albuquerque 
que La Ravardiere concordou com elle em um armistício por 
um anno, emquanto a um e outro chegassem novas ordens dos 
respectivos governos; mas recebendo Albuquerque ainda no 
mesmo anno de 1614 um reforço trazido por Francisco Caldeira 
Castello Branco, obrigou o chefe francez a entregar-lhe logo o 
forte de Itapary ou S. José, e a comprometter-se a partir no 
fim do anno prescripto. 

Finalmente no dia Io de Novembro de 1615, chegou ao Ma­
ranhão com o titulo de governador-geral da armada e com au­
toridade superior á de Albuquerque, Alexandre de Moura, que 
forçou os Francezes a retirarem-se, concedendo-lhes apenas livre 
sahida de suas pessoas e bens, no dia 3 de Novembro, tomando 
elle conta do forte de S. Luiz, que passou a chamar-se de 
S. Philippe, ficando aquelle primeiro nome á povoação que é 
hoje a capital do Maranhão. 

'Jeronymo de Albuquerque tomou d'essa época em diante e 
bem merecidamente, o nome Maranhão, que ajuntou aos de seu 
baptismo e de familia, e governou a nova capitania assim tam­
bém chamada, até o anno de 1618, em eme morreu a 17 de 
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Fevereiro, succedendo-lhe no governo seu filho Antônio de 
Albuquerque. 

Conforme as suas instrucções, Alexandre de Moura, antes 
de regressar a Pernambuco, despachou com o titulo de capi-
tão-mórpara fundara capitania do Pará a Francisco Caldeira 
Castello Branco, que em 1616 lançou os fundamentos da ci­
dade de Nossa Senhora de Belém sobre a bahia de Guajará, 
na margem oriental do rio d'este nome, rechaçando o gentio 
inimigo, e fazendo destruir dous pequenos estabelecimentos 
de Hollandezes acima da embocadura do Amazonas; infeliz­
mente deu causa a grandes desordens e a ser deposto pelos 
colonos em 1619, ficando ao mesmo tempo a capitania amea­
çada seriamente pelos indios. 

D. Luiz de Souza, então governador-geral do Brasil, nomeou 
capitão-mór do Pará Jeronymo Fragoso de Albuquerque, e 
deu a Bento Maciel Parente o commando de uma expedição 
contra o gentio; o primeiro logo em 1619 restabeleceu a paze 
a harmonia entre os colonos : o segundo fez uma guerra de 
extermínio desde o Maranhão até o Pará, matando sem piedade 
a milhares de selvagens, reduzindo outros tantos á escravidão 
e pondo termo a esses horrores somente no anno de 1620. 

O rei Philippe IV de Hespanha e III de Portugal, que subira 
ao throno por morte de seu pai aos 31 de Março de 1621; 
creou por decreto de 13 de Junho de 1621 um novo Estado 
composto do Ceará, Maranhão e Pará, separado do resto do 
Brasil, tendo seu governo-geral e competente ouvidor, e em­
penhou-se em activar a colonisação das novas capitanias. 
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EXPLICAÇÕES 

Madrid é a capital da Hespanha; é cidade central, situada á margem 
do rio Mançanares. 

Piauhy, Estado do norte do Brasil, situado no littoral, entre os Estados 
do Maranhão ao norte, e do Ceará ao sul. 

Camocin é um rio do Ceará ; a maré entra por este rio até o porto 
que tomara o seu nome. 

Cancale é um porto da França. 
Armistício quer dizer suspensão da guerra por um tempo deter­

minado. 
Pará é o Estado mais septenlrional do Brasil, e portanto o que 

marca a extrema dos Estados-Unidos do Brasil ao norte. 
Guajará, bahia do Estado do Pará, sobre a qual está a cidade de 

Belém. Procede da reunião das águas dos rios Tagypurú, Guamá e 
Mojú, que se ajuntam com o Tocantins. 

Tocantins é um dos maiores rios do Brasil; depois de um muito 
longo curso, lança-se no Oceano Atlântico, vinte e cinco léguas abaixo 
da cidade de Bélem, banhando a margem oriental da grande ilha de 
Marajó, sendo a margem opposta d'esta mesma ilha banhada pelo 
Amazonas, e communicando-se estes dous rios Tocantins e Amazonas 
por um canal ou braço pouco volumoso que se chama Tagypurú, e 
que cerca a ilha de Marajó pelo lado do sul. 
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PERGUNTAS 

Quem succedeu e quando succedeu no governo-geral do 
Brasil a Diogo Botelho ? 

Que modificação houve no governo-geral do Brasil em 1608? 
Quanto tempo durou a divisão do Brasil em dous governos, 

e como se estabelecera em 1608 ? 
O Brasil já tinha sido dividido em dous governos em alguma 

outra época ? 
Que tribunal foi instituído e quando foi instituído na Bahia 

no tempo do governo de D. Diogo de Menezes ? 
Que conquista ou novo estabelecimento colonial se efíectuou 

no governo de D. Diogo de Menezes, e por quem e quando foi 
elle effectuado ? 

Quantos governadores tiveram as capitanias do sul do Brasil 
emquanto estiverão separadas do governo das do norte, equem 
forão esses governadores ? 

Quem foi no governo das capitanias do norte o successor de. 
D. Diogo de Menezes, e quando succedeu a este? 

O primeiro governador das capitanias do sul já tinha estado 
no Brasil ? 

Porque fixou o governador Gaspar de Souza a sua residência 
em Olinda, e não na cidade do Salvador? 

Que incumbência deu Gaspar de Souza a Jeronymo de Albu­
querque em 1613? como desempenhou essa incumbência Jero­
nymo de Albuquerque ? 

Jeronymo de Albuquerque já era conhecido por ter prestado 
algum serviço importante ? 

Como e quando começaram a estabelecer-se os Francezes no 
Maranhão ? 

Como se organisoua expedição dos Francezes qne chegou ao 
Maranhão em 1612? quem commandou essa expedição? oait 
chegou, e se fortificou ella? 
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Quem foi mandado contra os Francezes do Maranhão ? 
Quando chegou e com que titulo e poderes chegou ao Ma 

ranhão Alexandre de Moura? 
Que se tinha passado no Maranhão antes da chegada de 

Alexandre de Moura? 
Que fez e conseguio contra os Francezes Alexandre de 

Moura ? 
Em que anno morreu Jeronymo de Albuquerque, e por quem 

foi succedido no governo do Maranhão ? 
De que foi encarregado Francisco Caldeira Castello Branco 

por Alexandre de Moura, e como e quando desempenhou a 
tarefa de que este o incumbio ? 

Porque deixou Caldeira Castello Branco o governo do Pará? 
por que foi elle succedido n'esse governo, e como se houve o 
seu successor ? 

De que tarefa Bento Maciel Parente foi encarregado, e quando, 
e como a desempenhou ? 

Quem nomeou para o governo do Pará a Jeronymo Fragoso 
de Albuquerque ? 

Quem era o rei de Hespanha e Portugal em Abril de 1621 ? 
Que resolução tomou a respeito do Ceará, Maranhão e Pará, 

Philippe IV em Junho de 1621 ? 



LIÇÃO XVII 

PRIMEIRA INVASÃO DOS HOLLANDEZES 

PERDA E RESTAURAÇÃO, DA CIDADE DO SALVADOR 

1624 — 1625 

O governo oppressor e cruel de Philippe II, rei de Hespanha, 
tinha provocado uma revolução nos Paizes Baixos, onde em 
1559 se constituio uma republica chamada das Províncias Uni­
das, que em poucos annos tornou-se a mais arrojada potência 
maritima da Europa. 

Philippe II não pôde vencer essa republica, e seu filho Phi­
lippe III, cansado de uma guerra inútil e desastrosa, concluio 
com ella a 9 de Abril de 1609 uma trégua de doze annos. 

A Hollanda (republica das Províncias Unidas) vendo próxima 
a terminar-se a trégua supradita, tratou de preparar-se para 
continuar a guerra, e como a Hespanha tirava do seio. da 
America prodigiosas riquezas que eram levadas para a Europa 
em seus famosos galeões, organisou-se em 1621 n'aquella 
republica uma companhia com avultados cabedaes, e cora 
grandes privilégios e auxílios garantidos pelo governo, lendo 
por fim não só apoderar-se no mar d'aquelles thesouros por 
meio de suas esquadras, como principalmente conquistar algum 
dos importantes paizes do domínio hespanhol. 
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A companhia chamou-se das índias Occidentaes, porque se 
destinava a operar na America, bem como uma outra das 
hdias Orientaes desde 1602 operava na Ásia, com immensos 
prejuízos para a Hespanha,. que ali tinha importantes domí­
nios. 

Um conselho de dezenove membros, que por isso se intitu­
lava conselho dos XIX, tomou a direcção da companhia das 
índias Occidentaes, conforme os seus regulamentos, e em 1623 
resolveu fazer invadir o Brasil, e de preferencia conquistar a 
cidade do Salvador, e sendo e*te projectoapprovado pelo go­
verno da republica, equipou uma esquadra de vinte e três 
navios e três yachts conduzindo mil e setecentos soldados, além 
de mil e seiscentos marinheiros da tripolação ; o almirante foi 
Jacob Willekens; o vice-almirante Pieter Pieters-zoon Heyn; o 
commandante das tropas e futuro ^governador dos paizes que 
se conquistassem, Johan van Dorth. 

Por mais que procurassem os Hollandezes occultar o fim 
d'esta expedição, foi elle descoberto e communicado ao governo 
de Madrid; este porém não tomou providencia alguma para 
repellir o ataque que se preparava contra o Brasil. 

A esquadra hollandeza fez-se ao mar em Janeiro de 1624, 
e com a única excepção do navio em que ia Johan van Dorth 
ancorou no dia 8 de Maio diante da bahia de Todos os Santos. 

Diogo de Mendonça Furtado que em 1622 succedêra a 
D. Luiz de Souza no governo-geral do Brasil, recebera de Lisboa 
avisos da projectada invasão hollandeza, e chamara em soc-
corro da cidade os habitantes do recôncavo e do interior; estes 
porém, demórando-se o inimigo, e tomados do cuidado das 

', lavouras abandonadas, retiraram-se em breve da capital, insti-
gados ainda mais a faztj-o pelo novo bispo D. Marcos Teixeira 
(que chegara á cidade e tomara posse do bispado em 1622), 

1 que por um errôneo princípio de caridade ease conselho lhes 
dera; resultando d'ahi achar-se o governador-ge^al apenas com 
algumas dezenas de soldados e com pouco mais de mil paizanos 
armados, que possuídos de terror foram fugindo, quando appa-
receu a esquadra hollandeza, que entrou pela barra a 9 de 

10 
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Maio, sendo a cidade facilmente tomada no dia seguinte pelo 
major AHert Schouten que, na falta de Johan van Dorth, com-
mandou as tropas de desembarque, e prendeu Diogo de Men­
donça que se retirara para o palácio, depois de ter combatido,': 
com desespero. ' 

Johan van Dorth ehegou no dia seguinte, tomou conta do 
governo, e reputando-se estabelecido com segurança o domínio 
hollandez no Brasil, foram pouco a pouco retirando-se os diver­
sos contingentes da esquadra. 

Entretanto ia-se organisando^do interior da Bahia um exercito 
para resistir ao inimigo, que desde logo ficou accurraíàdo na 
cidade. Mathias dé Albuquerque, governador de Pernambuco, 
achou-se designado nas vias de successào para substituir a 
Diogo de Mendonça Furtado; emquanto porém se esperavamas 
suas ordens, foi escolhido para dirigir a administração e a guerra 
o bispo D. Marcos Teixeira, que prestou relevantes serviços, déü 
o commando das força* aos chefes Lourenço Cavalcanti, e An­
tônio Cardoso de Barros, animou a todos, com o seu exem­
plo e ardideza, pozem sitio a cidade do Salvador, e mais por 
certo fizera, se não tivesse succamhido a tanto labor, mor­
rendo a 8 de Outubro de 1624. 

Já a este tempo era commandante das forças bahianas o 
capitão-móF da Parahyba, Francisco Nunes Marinho, qaefóra 
mandado com soccorros de Pernambuco por Mathias de Albu­
querque; e ainda no íim do mesmo anno de 1624 D. Fraiteisc* 
de Moura, natural do Brasil, chegou da Europa, despaetedtf 
com o titulo de capitão-mór do recôncavo para tomar o com-
mando das tropas na Bahia, e eífcctivamente n'elle substitnio a 
Francisco Nunes Marinho. 

Entre os lloltandezes tudo andava mal depois da retirada da 
esquadra; Johan van Dorth cahíra em uma emboseada e morrem 
a ^olpos de espada em um combate corpo a corpo com o capitJfl 
Krjuiciseo 1'adilha; Allert Schouten, seu successor no governo, 
morreu também pouco depois; Willem Schouten, irmão d este, 
chamado a substituil-o, deshonrou-se por actos indignes que 
plantaram a indisciplina no exercito hollandez; a cidade do 
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Salvador, emfim, cada dia mais apertada, se achava em rigoroso 
sitio. 

A 29 de Março de 1625 uma numerosa esquadra hespanhola 
e portugueza commandada em chefe por D. Fadrique de Toledo 
Ozorio, appareceu diante da Bahia, e pondo-se logo em com-
municação com o exercito de terra, e reforçando-o com as 
tropas de desembarque que trazia, occupou a barra, e comple­
tou assim o cerco da cidade. 

Os Hollandezes sobresaltadqs com tão grande perigo, demit-
tirão •Willem Schouten ; mas Hans Ernest Kyff que o substituio 
no commando das tropas, resistio apenas um mez, e capitulou 
a 30 de Abril, entregando a cidade com toda a artilharia, 
armas, munições, navios, dinheiro, e preciosidades, e o mais 
que houvesse n'aquella e n'estes, e com garantia da sua volta 
para Hoilanda com as suas tropas em navios para esse fim 
concedidos, havendo finalmente mutua restituição de prisionei­
ros. 

No dia Io de Maio 1625, as bandeiras hespanhola e portugueza 
tremoláram na cidade restaurada, e três semanas depois trinta 
e quatro navios hollandezes, sob as ordens do general Bondewiyn 
Hendrikszoon, apparecêram diante da Bahia, trazendo inuti 
soccorro, e sabendo da recente perda dos seus, retiraram se, 
seguindo o rumo do norte, sem que D. Fadrique se animasse a ir 
atacal-os. 

Ao mesmo tempo que a esquadra de D. Fadrique chevaga 
à Bahia, o vice-almirante hollandez Pieter Heyn commandando 
quatro navios, atacava a capitania do Espirito Santo, fazendo 
saltar na villa, em Março ̂ ie 1625, trezentos soldados que foram 
vigorosamente repilidos, prestando ahi soccorro inesperado Sal­
vador Corrêa de Sá, que de Rio de Janeiro partira com alguma 
força por ordem de seu pai, para ajudar a expellir os Hollandezes 
da cidade do Salvador. 

Frustrada a sua empreza no Espirito Santo e abatido pela 
noticia da restauração da Bahia, Pieter Heyn velejou para a Hoi­
landa no mez de Maio, ficando assim o Brasil completamente vic-
torioso, et livre dos Hollandezes n'esta premeira guerra. 



148 LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL 

EXPLICAÇÕES 

Paizes Baixos ou Hollanda é um paiz situado ao oceidente da Europa. £ 
am paiz muito baixo, e até por isso exposto a ser em parte inundado pelo 
mar, que por vezes tem ahi destruído immensas obras, povoações e campos 
cultivados. 

Republica, é o estado em que não ha rei, e o povo ou seus representantes 
escolhem os cidadãos que devem governal-o. 

Trégua, è a suspensão temporária de armas e hostilidades entre inimigos 
que se combatem. 

Capitulação, é o ajuste com que uma praça ou corpo de tropas se rende 
ao inimigo, a quem não pode ou não quer mais resistir. 
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PERGUNTAS 

Porque e quando se constituio na Europa a republica das 
Provincias-Unidas ? 

Oue ajustou com a Hollanda o rei Philippe III no anno de 
1609? 

De que Estado era rei Philippe III? 
Quando estava para terminar-se a trégua dos doze annos que 

resolução foi tomada, e que se fez na Hollanda? 
Quando e com que fins se orgauisou na Hollanda a companhia 

das índias Occidentaes? 
Em que anno se resolveu na Hollanda, e quem resolveu a 

conquista da cidade do Salvador? 
Quem fundou a cidade do Salvador, e em que anno foi ella 

fundada? 
De que forças se compôz a expedição Hollandeza contra a 

cidade do Salvador, e quaes foram os chefes da expedição? 
Quando sahio da Hollanda, e quando appareceu diante da 

cidade do Salvador a expedição Hollandeza? 
O governo de Madrid poderia ter tomado a tempo medidas 

para impedir a conquista da cidade do Salvador ? 
Quem era o governador-geral do Brasil n'essa época ? 
Que providencias tinha tomado o governador-geral do Brasil 

para resistir ao ataque dos Hollandezes? 
Porque se annulláram as providencias tomadas pelo governa­

dor-geral para defender a cidade do Salvador? 
Em que dia e como foi tomada pelos Hollandezes a cidade do 

Salvador? 
Quaes foram os governadores que successivamente tivéramos 

Hollandezes na cidade do Salvador? 
Que succedeu a Diogo de Mendonça Furtado, e. quem o devi» 

substituir, e quem o substituio no governo ? 
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Quaes foram os chefes que successivamente teve o exercito que 
se reorganisou no interior da Bahia contra os Hollandezes? 

Que providencias tomou o governo de Madrid para restaurar a 
cidade do Salvador ? 

Quando foi a cidade do Salvador restaurada, et que forças efifec-
tuáram essa restauração ? 

Quando capitularam, e com que condições capitularam os*"Hol-
landezes ? 

Depois de restaurada a cidade do Salvador apparaceu ainda 
diante d'ella alguma esquadra Hollandeza ? 

Que outro ponto do Brasil, além da cidade do Salvador, foi por 
este mesmo tempo atacado pelos Hollandezes ? que resultado teve 
o ataque ? 



LIÇÃO XVIII-

SEGUNDA LNVASÃO DOS HOLT.ANDEZES 

PERDA DE OLINDA E DO RECIFE E SUBSEQUENTE GUERRA ATÉ Á RETIRADA 

DE MATHIAS DÊ ALBUQUERQUE 

1650 — 1635 

Os Hollandezes, apezar da má fortuna que tinham experi­
mentado em 1625, não perdiam de vista o Brasil, e sendo gover­
nador-geral d'esta colônia Diogo Luiz de Oliveira, que em 1626 
succedêra n'esse cargo a D. Francisco de Moura, entrou o au­
dacioso almirante Pieter Heyn duas vezes no porto da Bahia, 
primeiro em 1627 e depois era 1628, tomando muitos navios 
mercantes, e n'aquelleultimo anno avançando para o recôncavo, 
onde emPetitinga, o valente capitão Padilha morreu combatendo* 
contra elle. 

E todavia no Brasil esfriara tanto o ardor que em 1624 se 
demonstrara em preparativos de defesa, que em Pernambuco 
deixáram-se arruinar as fortalezas, bem que fosse esta capitania 
entre todas a mais ricat e portanto a mais exposta á cubiça do 
inimigo. 

A companhia das índias Occidentaes resolveu atacar de novo 
o Brasil, e projectando a conquista de Pernambuco, preparou 
uma esqutidra de mais de setenta navios, levando porcomman-
dante geral Hendrick Corneliszooh Loncq, por almirante Pieter 
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Adryens, e por general das tropas da expedição Diederik van 
Weerdenburch. 

Ainda esta vez a corte de Madrid foi a tempo avisada do 
perigo, e Mathias de Albuquerque, que então se achava n'essa 
capital, recebeu ordem de voltar para Pernambuco encarregado 
de prover ás fortificações da cidade e da costa pernambucana, 
e de exercer na capitania um governo independente do da 
eidade do Salvador. 

Mathias de Albuquerque chegou a Pernambuco a 19 de Ou­
tubro de 1629, trazendo por único auxilio três caravellas e 
vinte e sete soldados; e*não achando na capitania nem tropas 
regulares, nem dinheiro, nem materiaes, mal pôde cuidar con­
venientemente nas defezas. 

Aos 14 de Fevereiro de 1650 mostrou-se diante de Olinda a 
armada hollandeza, e no dia seguinte rompeu o fogo, ao mesmo 
tempo que Weerdenburch desembarcava com Ires mil homens 
no Páo Amarello, cerca de quatro léguas ao norte de Olinda, 
marenando na madrugada de 16 de Fevereiro sobre esta cidade, 
e tomando-a no mesmo dia, depois de ter batido na passagem 
do rio Doce a Mathias de Albuquerque, que valentemente lhe 
quiz disputar o passo. 

Os Pernambucanos aterrados nJo ouviam a voz de seu general 
e só tratavam de fugir; mas ainda assim não- .foi tão fácil 
aos Hollandezes a conquista do Recife; porque, defendida esta 
povoação pelos fortes de S. Jorge ou da terra, et de S. Francisco 
ou do mar, resistiram n'aquelle o bravo capitão Antônio de 
Lima ei algumas dezenas de intrépidos soldados desde o dia 
20 de Fevereiro a dous assaltos e a um sitio regular até o dia 
Io de Tffarço, em que se renderam com as honras da guerra, 
seguindo-se logo á «submissão do outro forte a perda do 
Recife. 

Mas succedeu ao pânico a reacção do patriotismo; em uma 
vasta planície que se estende entre o Recife e Olinda e em uma 
pequena eminência a uma Irçrua d'aquella povoação, fundou 
Mathias de Albuquerque um arraial bem fortificado, que 
recebeu o nome de Bom Jesus, e reunindo ahi as jorças sahi-
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das com elle da cidade, e as que foram chegando do interior, 
adoptou o systema de guerra que então mais convinha, creou 
as famosas companhias de emboscada, de uma das quaes foi 
capitão o celebre indio Poty (camarão), natural do Ceará, e 
depois conhecido por Antônio Philippe Camarão, e assim 
conteve os Hollandezes, impedindo até a communicaçãodo 
Recife e Olinda por aquelle lado, e de tal modo que, além de 
outros, o general Loncq sahindo com numerosa escolta e 
cahindo na emboscada de Camarão, foi completamente batido, 
e só deveu a vida ou a liberdade á carreira veloz do seucavallo. 

Em 1631 chegaram successivos refcnços aos Hohandezes, que 
nem assim pòdéram tomar a ilha de Itamaracá que atacaram a 
22 de Abril de 1631 e foi corajosamente defendida pelo capitão 
Salvador Pinheiro. O inimigo não avançara um passo; mas os 
Pernambucanos viam-se abandonados pela sua metrópole, até 
que emfim o governo de Madrid receioso de uma esquadra de 
dezeseis navios que sè equipara na Hollanda e que devia sahir 
para o Brasil sob o commando de Adriaen Jansse Pater, tppa-
relhou uma armada de dezenove navios de guerra e trinta e 
e quatro de comboi, que, commandada por D. Antônio Oquendo, 
e trazendo oitocentos homens para a Bahia e mil para Pernam­
buco e duzentos para a Parahyba, chegou á Bahia a 13 de Julho 
de 1631. 

A 3 de Setembro, seguio Oquendo para o norte, e a 12 encon­
trou a esquadra de Adriaen Jansse Pater, e travou com ella 
renhida batalha que terminou indecisa. Pater morreu afogado, 
as perdas foram enormes de parte a parte, e Oquendo navegou 
de volta para a Europa a 17 de Setembro, depois de ter deixado 
na Barra Grande setecentos em vez de mil soldados do contin­
gente de Pernambuco, e á frente d'elles o general conde Ba-
gnuolo que foi chegar ao arraial do Bom Jesus em Novembro do 
mesmo anno. 

Os Hollandezes exagerando as proporções d'este soccorro, 
concentraram ás suas forças do Recife e incendiaram a cidade 
de Olinda a 23 de Novembro de 1631. 

A fortuna continuou a mostrar-se adversa aos Hollandezes: 
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João de Mattos Cardoso a 5 de Dezembro de 1631 na Parahyba, 
no forte do Cabedelo; Cypriano Pitta Portocarreiro a 21 do 
mesmo mez no Rio-Grande do Norte ; e Bento Maciel Parente a 
13 de Fevereiro de 1632 no cabo de Santo Agostinho, no 
pontal de Nazareth, rechaçamo inimigo que, com grande força, 
ataca aquelles pontos. 

Mas vem desgraçadamente um brasileiro mudar o aspecto da 
guerra : Domingos Fernandes Calabar, natural de Porto Calvo, 
grande conhecedor da terra e costa de Pernambuco, bravo e 
intelligente, depois de servir com distincção no Campo Real do 
Bom Jesus desde o principio da guerra, desertou para o campo 
hollandez no dia 20 de Abril de 1632, e tornou-se o motor dos 
maiores desastres que experimentaram as armas pernambu­
canas. 

Guiado por Calabar, Weerdenburch a 1 de Maio de 1632 
toma e saqueia a villa de Iguarassú, matando cem e prendendo 
outros tantos dos seus habitantes; dirigido por Calabar, o 
major Schkoppe em Janeiro de 1633 ataca o forte do rio For­
moso, e toma-o depois da mais heróica resistência, pois que de 
vinte homens que o guarneciam,morrem combatendo dezenove, 
um que resta vivo, embora três vezes ferido, escapa aos inimi­
gos arrojando-se ao rio a nado, e Pedro de Albuquerque que 
commandava o forte, é achado entre os mortos, respirando 
apenas, e cahe em poder do Hollandez que honra o seu heroís­
mo, e conseguindo salval-o, deixa-o partir livremente para 

Ainda em 1633 Calabar leva o general Rembach (que succe-
déra na direcção da guerra a Weerdenburch que se retirara 
para Hollanda) a atacar o posto dos Afogados, além do Capibe-
ribe, e o ganha ; soffre porém um tremendo revez induzindo 
o mesmo general a cahir sobre o Campo Real do Bom Jesus a 
24 de Março, que era quinta feira de Endoenças; porque, não 
apanhando os soldados catholicos entregues ás ceremonias re­
ligiosas, como esperava, foram por elles derrotados os Hollan­
dezes, ficando Rembach morto no campo. 

Seglsníundo von Schkoppe toma o cornmando das tropas, e 
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guiado por Calabar ganha e saquêa em Junho do mesmo anão a 
ilha de Itamaracá, e finalmente ainda e sempre Calabar dirige 
os chefes hollandezes que tomam em Outubro de 1633 a forlálela 
dos Três Reis no Rio-Grande do Norte, e em Março de 1634 os 
portos do cabo de Santo Agostinho. 

Sem receber soccorro efficaz, com o seu pequeno exercito 
dizimado nas pelejas, Mathias de Albuquerque resolveu tentar 
nm esforço desesperado, e aproveitando a ausência de alguma 
tropas hollandezas que tinham ido operar na Parahyba, atacou 
o Recife na noite do i" de Março de 1654, mas repellido cõm 
perda, sentio avultarem as suas difficuMades, que augmentarain 
ainda com a conquista da Parahyba effectuada por Segismundo 
no fim do anno de 1634. 

Em 1635 Mathias de Albuquerque fundara um novo arraia)na 
villa Formosa de Serinhaem, d'onde dirigia a resistência; 
vendo porém que perdera todos os pontos que lhe restavam em 
Pernambuco, a villa de Porto Calvo, onde commandava, e foi 
batido em Março, £ chefe castelhano D. Fernando de Ia Riba 
Aguero ; o arraial do Bom Jesus, onde André Marin capitulou a 
6 de Junho, depois de três mezes de sitio ; e a fortaleza de Na-
zareth, onde Pedro Corrêa da Gama e Luiz Barbalho capitularam 
a 2 de Julho, no fim de cinco mezes de cereo, reconheceu que 
não podia mais sustentar a guerra, como até então, e, omindo 
conselho, annunciou. a sua retirada para as Alagoas aos mora­
dores do districto, e começando a retirar-se no dia 3 de Julho, 
vio então( velhos, matronas, donzellas e meninos, ricos e pofcríí, 
todos inspirados pelo patriotismo, abandonarem seus lâWcÇe 
emigrarem com o resto do exercilb pernambucano, arrostai*» 
privações, perigos, miséria e fome para não dobrar a cerviaa1» 
jugo estrangeiro. 

O pequeno exercito que não contava mais de qrnnhen#kfc sol­
dados, tinha de passar muito perto èo Porto Calvo, e achando-
se ahi Cala-bar e o chefe hollandez Picard com alguma força, offt> 
receti-se a estes Sebastião do Souto, morador da villa, par*li 
explorar o campo de Mathias de Albuquerque, eom qii«m aliás 
se entendeu contra os llollamlezet., e de volta zombou tanto da 
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franqueza dos Pernambucanos que Picard e Calabar sahiram a 
combatêl-os, levando Sebastião do Souto que opportunamente 
se .nnio a Mathias de Albuquerque, e cahindo então ambos 
sobre os Hollandezes, entraram de envolta com elles na villa, 
e obrigádo-os a capitular, fizeram prisioneiros, além de outros, 
Domingos Fernandes Calabar, que no dia 22 de Julho de 1635 
pagou com a vida a sua deserção, subindo ao patibulo no lugar 
onde tivera o berço, e mostrando na morte coragem inabalável e 
profundo arrependimento. 

Mathias de Albuquerque não se illudio com a victoria, e pro-
segnio em sua retirada para as Alagoas seguido do magestoso 
cortejo do povo que emigrava por patriotismo. 

EXPLICAÇÕES 

Páo Amarello, é o nome de uma praia de PermimbÜRo, quatro 
léguas ao norte de Olinda. 

Rio Doce, rio do Estado de Pernambuco, onde não entram senão 
jangadas ; é preciso não confundir com esse outro Rio Doce, grande 
rio que rega os Estados de Minas Geraes e do Espirito Santo. 

Rio Formoso, era o nome de um forte do província de Pernambuco, 
situado sobre o rio do mesmo nome. 

Capiberibe, rio do Estalo de Pernambuco; desagnano mar por duas 
boccasna cidade do Reeife. 

Villa Formosa de Serinhaem, no Estado de Pernambuco, collocada 
em um lugar alto sobre a margem do rio do mesmo nome, duas léguas 
acima da sua barra, e dezeseis ao sul da capital. 

Porto Calvo, villa da capitania de Pernambuco e hoje do Estado das 
Alagoas. 

Alagoas, Estado do norte do Brasil; tem ao Sul o de Sergipe, e 
ao norte o de Pernambuco. 
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PERGUNTAS 

Depois da restauração da cidade do Salvador que hostilidades 
soffreu o Brasil da parte dos Hollandezes até 1628 ? 

Quando se resolveram os Hollandezes a effeetuar uma nova 
conquista no Brasil, e que recursos empregaram para começar 
esta segunda guerra? 

Quaes foram os chefes principaes da expedição hollendeza 
contra Pernambuco? 

Que medidas tomou o governo de Madrid para defender Per­
nambuco do ataque dos Hollandezes ? 

Em que ou Ira época já se fizera conhecido Mathias de Albu­
querque no Brasil ? 

Quando appareceu a esquadra hollandeza diante de Olinda, 
e quando e como foi tomada Olinda pelos Hollandezes? 

A que foi devida a resistência do Recife, e como emlim cahio 
o Recife em poder dos Hollandezes ? 

Como procedeu Mathias de Albuquerque logo depois da perda 
de Olinda e do Recife? 

Quem era Antônio Philippe Camarão ? que serviços prestou 
no Campo Real do Bom Jesus? 

Que veio fazer D. Antônio Oquendo ao Brasil? 
Quando teve lugar a batalha naval entre as esquadras 

commandadas por Oquendo, e Pater, e qual foi o resultado 
d'ella? 

Que auxilio trouxe a esquadra de Oquendo ao exercito per­
nambucano, e como e quando chegou este auxilio ao Campo 
Real do Bom Jesus? 

Que facto marca a data de 23 de Novembro de 1631, e por­
que esse facto se realisou? 

Até Abril de 1632 que tentativas fizéramos Hollandezes para 
estender as suas conquistas, e que resultado tiveram essas ten­
tativas ? 
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Que facto marca a data de 20 de Abril de 1632, e que impor­
tância teve esse facto ? 

Desde 1 de Maio de 1632 até Março de 1633 que victorias alcan­
çaram os Hollandezes, e quem foi o principal instrumento d'essas 
yictorias? 

Que facto nos lembra a data de 24 de Março de 1633 ? 
Quem era Calabar ? que qualidades o recommendavam para 

servir muito n'essa guerra ? 
Quem substituio o Rembach no commando dos Hollande­

zes? 
Até Dezembro de 1635 que victorias ganharam os Hollandezes, 

e quem foi o principal instrumento d'estas victorias ? 
Que tentou Mathias de Albuquerque em 1 de Março de 1634 ? 

qual foi a razão, e o resultado d'esta tentativa, e qual a bora em 
que ella se effectuou ? 

No fim do anno de 1634 que nova conquista realisáram no 
Brasil os Hollandezes! 

Em 1635 quaes eram as praças que restavam em poder dos 
Pernambucanos? quando e como elles suecessivamente as per­
derão? 

Que resolução tomou Mathias de Albuquerque depois de per­
didas as praças que lhe restavam ? quando poz em execução o que 
resolvera ? 
Que acto heróico praticaram os Pernambucanos, quando 

Mathias de Albuquerque determinou e começou a effectuar a sua 
retirada para as Alagoas ? 

Quem estava em Porto Calvo, quando Mathias de Albuquerque 
ia effectuando a sua retirada ? 

Que emprehendeu e executou Sebastião do Souto em Porto 
Calvo ? 

Qual foi o resultado do ardil de Sebastião do Souto ? 
Onde, quando e como acabou Calabar? 
Que fez Mathias do Albuquerque depois da sua victoria de 

Porto Calvo ? 



LICAO XIX 

GUERRA HOLLANDEZA 

DESDE A RETIRADA DE MATHIAS DE ALBUQUERQUE ATÉ k ACCLAMAÇÃO 

DE D. JOÃO IV NO BRASIL 

1635 — 1641 

A 29 de Novembro de 1635 chegou ás Alagoas uma esquadra 
hespanhola, trazendo uma expedição de mil setecentos homens 
sob as ordens de D. Luiz de Rojas y Borja nomeado para render 
a Mathias de Albuquerque, e desembarcados o general e os sol­
dados, seguio para a Bahia a levar-lhe o novo governador-geral 
Pedro da Silva, que tomou posse em Dezembro do mesmo 
anno. , . . 

Mathias de Albuquerque entregou ao seu successor o com-
mando das tropas a 15 de Dezembro de 1655 e voltou para a 
Europa, onde os seus relevantes serviços só muito mais tarde 
foram reconhecidos e premiados. 

Rojas y Borja resolveu immediatamente continuar a guerra, 
tomando a offensiva; e pondo-se em marcha na direcção de 
Porto Calvo, sahio-lhe ao encontro Artichofski com mil e tre­
zentos hollandezes, e a 18 de Janeiro de 1636 foi pelejada uma 
batalha, em que ficou morto o general hespanhol, e derrotado í! 
o seu exercito, que só escapou a uma total destruição, graças 
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ao soccorro a tempo trazido por Camarão e pelo capitão Fran­
cisco Rebello. 

0 conde Bagnuolo tomou o commando das tropas, e mais 
•mestrado n'aquella guerra, encetou um systema de guerrilhas 
que, dirigidas por Camarão, pelos capitães André Vidal de 
Negreiros, Rebello, Souto, e por Henrique Dias, o nobre negro 
chefe de uma força de negros, causaram os maiores damnos e 
prejuízos aos Hollandezes. 

Mas a 23 de Janeiro de 1637 desembarcou no Recife João 
Maurício de Nassau nomeado governador-geral do Brasil hollan­
dez por cinco annos, e armado de grandes poderes, o qual 
sahio logo a atacar o conde Bagnuolo, e a 18 de Fevereiro deu-
lhe perto de Porto Calvo terrível batalha, na qual fizeram pro­
dígios de valor Camarão e sua mulher, a guerreira e intrépida 
D. Clara; Henrique Dias, que recebeu uma bala na mão es­
querda, e continuou a bater-se depois de mandar amputar a 
mão ferida; Rebello, Souto, e muitos outros. 

Bagnuolo que se contivera em suas posições, aproveitou a 
noite para se retirar, e seguido por Nassau, não parou senão 
além do rio de S. Francisco, na torre de Garcia de Ávila, for­
çado a obedecer ao governador Pedro da Silva, que não lhe 
permittio recolher-se á Bahia. 

Tendo estendido as conquistas hollandezas para o sul até o 
rio de S. Francisco, em cuja foz mandou levantar um forte que 
se denominou Maurício, recolheu-se Nassau ainda em 1637 ao 
Recife, onde encetou uma serie de providencias que fizeram a 
tua maior gloria. 

Activo e juslo, político hábil, e administrador vigilante, Mau 
ricio de Nassau garantio aos Pernambucanos o esquecimento 
do passado, a liberdade e tolerância religiosa, a conservação dos 
antigos impostos sem creação de novos; protegeu a agricultura, 
a industria e as lettras; fez surgir de suas cinzas e mais bella 
que d'antes a cidade de Olinda; regulou a administração e as 
milícias, e conseguio emfim em 1638 que os Estados Geraes da 
Hollanda restringissem muito o monopólio commercial de que 
gozava a companhia das índias Occidentaes. 



168 LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL. 

Contrariado na execução de algumas d'estas sabias medidas, 
Nassau teve de ceder á pressão dos ministros protestantes vindos 
da Hollanda, e coarctau a liberdade de religião, offendende 
assim o sentimento mais puro e mais profundamente gravado 
nos corações dos Brasileiros, que não podiam vêr sem dôr ex­
trema d'esse modo menosprezada a fé catholica.,& 

A guerra era apenas entretida pelas guerrMlFjde Camarão, 
Henrique Dias, e outros; mas, obedecendo ás ordens que rece­
bera da Hollanda, Maurício de Nassau sahio do Recife a 8 de 
Abril de 1638 com uma frota de quarenta navios letando n'ella 
crês mil e quatro centos Hollandezes e mil indios para tentara 
conquista da cidade do Salvador, e entrando na bahia dè Todos 
os Santos a 16 do mesmo mez, desembarcou as suas tropas a 
uma légua da cidade sem encontrar opposição. 

Mas Bagnuolo acudira com três mil homens ao chamamento 
de Pedro da Silva, e tomando a direcção da resistência, repellio 
os ataques e assaltos dos Hollandezes, vendo-se Nassau obrigado 
a levantar o sitio em que tinha posto a cidade e a voltar para<i 
Recife no fim do mez de Maio. 

A 19 de Janeiro de 1639 chegou á Bahia trazendo uma po­
derosa esquadra, D. Fernando Mascarenhas, conde da Torre, 
nomeado governador-geral do Brasil, e depois de reunir grandes 
reforços e contingentes, sahio a 2j0 de Novembro com oitenta 
e nove vasos de guerra, e mercantes, que deviam servir para 
desembarques projectados, e foi procurar o inimigo. 

A esquadra separada pelos ventos só a 7 de Janeiro de 1640 
se ajuntou em numero de sessenta e três vasos diante da Para­
hyba, e a 12 do mesmo mez encontrando a hollandeza que se 
compunha de quarenta e um navios, travou com ella uma ba­
talha que se renovou nos dous dias seguintes. Willem Cornelis-
sen, o almirante hollandez, foi logo morto ; o vice-almirante 
Huyghens o substituio, e ganhou os louros da mais completa 
victoria, chegando o conde da Torre em uma caravela á Bahia, 
e depois d'elle em outras diversos capitães, acolhendo-se os 
navios não perdidos a esse mesmo porto e outros abrigos marí­
timos. 
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Tão notável vencimento mal aproveitou aos Hollandezes; 
porque já reinava sensível desintelligencia entre a companhia 
Üas índias Occidentaes e Maurício de Nassau, sendo este muito 
calumniado na Hollanda, e soffrendo tal opposição que nem 
lhe mandavam os auxílios e recursos que instantemente pedia. 

Mas emfim a 20 de Março de 1640 chegou ao Recife uma 
esquadra de vinte e sete navios com mil e duzentos homens de 
equipagem, sob o commando dos almirantes Job e Lichthart 
que trouxeram rérdem para Nassau se apoderar da cidade do 
Salvador; e^não sendo isso possível, mandou o príncipe que 
Lichthart fosse com vinte vazos devastar o recôncavo da Bahia, 
o que este executou fácil e terrivelmente. 

A 5 de Junho de 1640 chegou á cidade do Salvador D. Jorge 
de Mascarenhas, marquez de Montalvão, com o titulo de vice-
rei e capitão general de mar e terra, empreza e restauração 
do Brasil, para substituir no governo o conde da Torre, e 
coube-lhe a dita de receber a 16 de Fevereiro de 1641 a noticia 

"da revolução de Portugal operada no dia 1 de Dezembro de 
1640, e da proclamação do duque de Bragança, como rei de 

tPortugal. 
D. João IV, o novo monarcha portuguez, foi acclamado com 

enthusiasmo na Bahia e em todas as capitanias não sujeitas ao 
domínio hollandez; tendo porém o vice-rei ouvido primeiro 
reservadamente os homens mais notáveis da cidade e pedido 
seus votos por escripto sobre o que cumpria fazer, foi isso 
motivo, ao chegarem de Lisboa disposições para o caso de não 
ter o marquez acclamado o rei, para ser elle deposto e remettido 
preso para Portugal, formande-se um triumvirato composto do 
bispo D. Pedro da Silva, do mestre de campo Luiz Barbalho, e 
do provedor-mór Lourenço de Brito Corrêa, que começou 
a governar interinamente o Estado a 15 de Abril de 1641. 
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EXPLICAÇÕES 

Guerrilhas, são pequenas partidas de tropa ligeira que sabem a ata­
car e fazer damno ao inimigo, quando podem ou esper-ani fazel-# sem 
maior perigo. , 

Torre de Garcia d'Ávila, antiga villa do Estado da Bahia, fundada 
por Garcia d'Ávila, doze léguas ao nordeste da cidade do Salvador. 

Monopólio, é o privilegio que possue um indivíduo ou uma com­
panhia de vender ou de explorar só e com exclusão de todos os mais, 
uma cousa determinada. 

Privilegio, é a vantagem exclusiva ou concedida a um particular ou 
a uma sociedade. 

Estados Geraes, era este o nomo da assembléa dos renresentanU" 
das Provincias-Unidas. 
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PERGUNTAS 

Quem succedeu a Mathias de Alburquerque no commando das 
tropas pernambucanas? 

Quando chegou D. Luiz de Rojas y Borja ? onde desembarcou, 
e que trouxe para ajudal-o a continuar a guerra ? 

Quando, e por quem foi Diogo Luiz de Oliveira rendido no 
governo-geral do Brasil ? 

Quando rendeu Rojas y Borja a Mathias de Albuquerque no 
commando do exercito? 

Que resolveu Rojas y Borja logo que tomou o commando das 
tropas, e qual foi o resultado da sua resolução? 

Quem foi o general que alcançou victoria na batalha de 18 de 
Janeiro de 1636? 

Porque não foi totalmente destruído o exercito pernambu­
cano? 

Quem tomou o commando do exercito pernambucano por 
morte de Rojas y Borja, e que systema de guerra empregou? 

Quem foram os principaes chefes de guerrilhas ? 
Que lembranças de factos passados despertam os nomes de 

Camarão, e Souto? 
Quando chegou ao Brasil o conde Bagnuolo, e que veio fazer ao 

Brazil ? 
Quando, e com que titulo tomou Maurício de Nassau posse do 

governo do Brasil hollandez? 
Onde, e quando foi a primeira batalha dada por Nassau no 

Brasil ? qual o resultado d'essa batalha? quem foram do lado dos 
Pernambucanos os que mais se distinguiram n'ella? 

Até onde levou Bagnuolo a sua retirada depois da batalha 
de Porto Calvo, e porque não foi mais adiante? 

Até onde estendeu Nassau as conquistas hollandezas para o lado 
do sul do Brasil em 1037 ? 
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Quando se recolheu Nassau ao Recife, e que serviços prestou 
no seu governo como administrador e político ? 

Porque foi coarctada a liberdade de religião no Brasil, apezar 
das promessas de Maurício de Nassau ? 

Que conquista emprehendeu Nassau em Abril de 1638 ? por­
que a emprehendeu, e como se sahio d'essa empreza? 

Quem, e a chamado de quem veio commandar as tropas de­
fensoras da cidade do Salvador ? 

Quem succedeu a Pedro da Silva no governo-geral do 
Brasil? quando chegou á Bahia? que forças trouxe sob suas 
ordens ? 

Qual foi, e quando e onde se effectuou uma grande derrota 
soffrida pelo conde da Torre ? 

Maurício de Nassau sentia falta de recursos para a guerra ? 
porque não lhe mandavam auxílios da Hollanda ? 

Que reforço recebeu Nassau a 20 de Março de 1640? quem 
lh'o trouxe, e que ordens recebeu ? 

Que empreza executou Lichthart em 1640 ? 
Quem succedeu, e com que titulo succedeu ao conde da 

Torre no governo-geral do Brasil? 
Que noticia extraordinária chegou á Bahia a 16 de Fevereiro 

de 1641? 
Como procedeu o marquez de Montalvão recebendo a noticia 

chegada a 16 de Fevereiro de 1641, e qual foi logo depois a 
conseqüência do seu procedimento ? 



LIÇÃO XX 

O ESTADO DO MABANBÃO 

K AS DIVERSAS CAPITANIAS DA BAHIA PARA O SUL , DESDE A PRIMEIHA 

INVASÃO DOS HOLLANDEZES ATÉ Á RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL 

1624 — 1641 

O Estado do Maranhão progredira quanto era possível, achan-
do-se tão perto d'elle ateada a guerra hollandeza que também 
o ameaçava. A questão do serviço dos indios suscitara entretanto 
algumas desintelligencias no Pará. 

Adoptára-se nas capitanias septentnonaes o costume de 
confiar a colonos importantes a administração das aldéas de 
indios, pagando-se elles do seu trabalho e cuidados com o ser­
viço dos mesmos indios em alguns dias da semana; mas em 
Agosto de 1624 chegou a S. Luiz de Maranhão frei Christovão 
de Lisboa, custodio dos capuchos, com poderes de commissa-
rio do Santo Officio e de visitador ecclesiastico, e presentou 
um alvará de 15 de Março do mesmo anno, extinguindo 
aquellas administrações, o qual tendo inteiro cumprimento no 
Maranhão, ficou sem etfeito no Pará pela decidida opposiçãa 
dos colonos. 

Francisco Coelho de Carvalho, primeiro governador do Ea-
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tado do Maranhão, entrou no exercício d'esse cargo a 3 de 
Setembro de 1626, e governou até 1636, em que morreu, 
deixando o seu nome lembrado pelo estabelecimento da colônia 
de Gurupy, e, além dê outros serviços, pela energia com que 
repellio insultos de Hollandezes, e ainda de aventureiros in-
glezes que se tinham estabelecido, e construído alguns fortes 
na margem amazônica de Guayana. 

Por morte de Francisco Coelho tomou, bem ou mal, conta 
do governo do Estado Jacome Raymundo de Noronha, a 14 de 
Junho de 1637, em cujo tempo foi creada pelo rei a capitania 
brasileira do Cabo do Norte, com o intuito de cobrir o Ama­
zonas contra os Francezes de Cayena. 

Tendo chegado a Nossa Senhora de Belém, no Pará, proce­
dentes de Quito dous leigos franciscanos, Domingos de Brieba 
e André de Toledo, que em uma viagem de longos mezes e 
cheia de privações e riscos haviam sm frágil barca descido todo 
o Amazonas, comprehendeu logo Jacome Raymundo as vanta­
gens que das communicações seguras com o Peru pela nave­
gação d'esse rio se poderiam colher, e encarregou a Pedro 
Teixeira, official de bem merecida reputação, do commando de 
uma expedição para explorar o Amazonas. 

Pedro Teixeira encetou em Outubro de 1637 a viagem re-
eommendada, chegou a Quixos em Agosto de 1638, foi por 
terra até Baeza, e por ordem do vice-rei, conde de Chinchon, 
voltou, trazendo comsigo o padre André de Artieda, lente de 
theologia no collegio de Quito, e o padre Christovão de Acuna, 
reitor do collegio de Cuenca, e desembarcou na cidade de 
Belém em Fevereiro de 1639, no Sm de outros dez mezes de 
navegação, passando os dous padres a Lisboa para dar conta de 
uma tão interessante exploração. 

Ao regressar de Quito, na margem esquerda do Napo, cem 
léguas acima da sua confluência com o Amazonas, tomou 
Teixeira, a 16 de Agosto de 1639, posse authentica de todo 
aquelle território para a coroa de Portugal. 

A Bahia estava soffrendo muito rnais que o Estado do Mara­
nhão a influencia cruel da guerra hollandeza ; e além dos acon-

u 
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tecimentos referidos, cumpre saber que fora ahi abolido a Sde 
Abril de 1266 o tribunal da relação. 

As capitanias dos Ilhéos e Porto Seguro cahiam em abatimento 
e decadência. 

A capitania do Espirito Santo soffrera em 1640 um novo ataque 
de Hollandezes, que aíi chegaram com uma esquadra de onze 
navios, e conseguindo desembarcar no porto dos Padres, tentaram 
apoderar-se da villa, sendo rechaçados pelo capitão-mór gover­
nador, João Dias Guedes. 

O Rio de Janeiro fortalecêra-se para repellir qualquer tentativa 
dos Hollandezes; mas n'esta capitania, como na de S. Vicente, 
erão grandes e odientas as contendas entre os jesuitas et os colonos 
por causa dos índios. 

Os Paulistas tinham chegado em suas correrias até ás mjsspes 
do Guayrá, captivando ahi milhares de indios que eram depois 
vendidos no Rio de Janeiro; vendo que os selvagens, fugindo 
amedrontados, se haviam acolhido ás aldêas estabelecidas á 
margem esquerda dó Paraná, pondo-se debaixo da protecção dos 
jesuitas do Paraguay, lá mesmo os foram perseguir, e zombando 
das leis, arrojaram-se sobre diversas missões, fazendo uma 
revoltante colheita de mais de quinze mil captivos. 

Tendo ido pedir providencias contra estes aggravos os jesuitas 
padres Ruiz de Montoya e Francisco Diaz Tauo, voltaram trazen­
do quanto podiam desejar, o primeiro da corte de Madrid, e da 
corte de Roma o segundo, que apresentou em 1640 ao adminis­
trador ecclesiastico do Rio de Janeiro a bulla de Paulo III a favor 
dos índios do Peru, mandada por Urbano VIII publicar no Brasil, 

declarando incorrerem em excommunhão os que captivassem 
e vendessem os indios. 

Sahíram então com embargos a câmara e o povo do Rio de 
Janeiro ; desordem violenta desenfreou-se n'esta cidade e na 
capitania de S. Vicente, e se na primeira o governador Salvador 
(lormi de Sá e Bene\ides, os jesuítas, a câmara e o po\o 
chegaram a um accordo, e foi logo restabelecida a tranquillidade, 
desistindo os padres da companhia dos direitos que podesse§ 
paovir-lhes da publicação e execução da bulla, e fazendo outras 
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concessões; nas villas de S. Vicente e de S. Paulo foram os je­
suitas expulsos a 13 de Julho de 1640, e a irritação dos Pau­
listas tomou grandes e temíveis proporções. 

Acudio a este perigo Salvador Corrêa, e por sua intervenção 
a villa de S. Vicente admittio de novo os jesuitas com as con­
dições do acordo do Rio de Janeiro ; mas a villa de S. Paulo não 
aceitou a transacção, e preparou-se para resistir ao governador, 
se este empregasse a força. 

Recebida logo depois em S. Paulo a nova da revolução de 
Portugal, grande numero dos habitantes da villa e outros que 
das vizinhanças acudiram, correram a casa de Amador Bueno, 
paulista muito considerado, bradando : « Viva Amador Bueno 
nosso reil »Este, porém, fiel ao seu soberano, fallou ao povo 
eonvidando-o a acclamar o legitimo rei, e com um nobre de­
sinteresse regeitou a coroa que lhe ofíereciam, e depois de 
expôr-se ao furor do povo, vio emfim serenado o motim e 
D. João IV acclamado em S. Paulo como o foi em todas as outras 
capitanias. 

A acclamação do rei não mudou as disposições dos Paulistas 
a respeito dos jesuitas, e esjavam as cousas a ponto de romper 
uma luta que seria sanguinolenta e enraivada, quando pruden­
temente Salvador Corrêa propoz artigos de accommodação que 
forão acceitos, ficando assim restabelecida a paz e a ordem; tor­
nando porém os jesuitas só muito mais tarde a entrar em 
S. Paulo. 

EXPLICAÇÕES 

Gurupi, antiga e pobre villa do Estado do Pará; está situada aa 
margem da Bahia e perto da embocadura do rio do mesmo nome. 

Capitania do cabo do Norte, comprehendia as terras da Guayana bra­
sileira, e ficava ao norte da capitania do Pará. 

Cayena, cidade da America meridional e capital da Guayana fran-
ceza, com a qual confina o Brasil ao norte. 
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Quito, cidade da America meridional, capital do antigo reino de Quilo« 
actual mente da republica do Equador. 

Quixos (Quixos e Maças) nome de uma região situada entre Quito e 
Cuenca. 

Cuenca, cidade da republica do Equador, e capital da província do mesmo 
nome. 

Napo, é um rio do Peru que vem trazer o tributo de suas águas ao Ama­
zonas, do qual é por isso confluente. 

Rio confluente. é aquelle que tem a sua foz ou lança suas águas em outro 
rio e não no mar. 

Porto dos Padres, é um porto do Estado do Espirito Santo; d'antei 
chamava-se porto de Roças Velhas. 

Roma, é a antiga capital do grande império romano, e depois capi­
tal do mundo catholico; é n'essa cidade da Itália que se acha o Papa, 
chefe da igreja catholica. 

Rulla, assim se chama a letra apostólica despachada na corte de 
Roma, e em que se contém alguma providencia sobre matérias da igreja, 
ou graça espiritual que o papa concede. 

Peru, é um dos paizes da America meridional; n'elle se acha esta­
belecida uma republica. 
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PERGUNTAS 

Quantas, e quaes eram as capitanias que formavam o Estado 
do Maranhão ? 

Em que se creou, e que ret creou o Estado do Maranhão? 
Que era, ou em que consistia a administração dos indios ? 
Quando chegou ao Maranhão frei Christovão de Lisboa? que 

era elle? que poderes trazia? que dispunha um alvará que 
apresentou ? 

Esse alvará foi cumprido em todo o Estado de Maranhão ? 
Quem foi o primeiro governador do Estado do Maranhão, e 

que serviços prestou ? 
Quando começou, e quando e porque acabou a governação 

de Francisco Coelho de Carvalho? 
Que tarefa Jacome Raymundo de Noronha incumbio a Pedro 

Teixeira, e que facto deu lugar a essa tarefa ? 
Quando, e como desempenhou Pedro Teixeira a sua commis-

sào? 
Que fez Pedro Teixeira de volta de Quito a 16 de Agosto de 

1639? 
De volta de Quito trouxe Pedro Teixeira alguns companheiros 

que não levara ? 
Que ha a dizer a respeito da Rahia ? 
Em que estado se achavam as capitanias dos Ilhéos e de Porlo 

Seguro? 
Que se passara na capitania do Espirito Santo em 1640 ? 
Qual foi o motivo das perturbações e contendas que se obser­

varão nas capitanias do Rio de Janeiro e de S. Vicente? 
Que razões de queixa tinham os jesuitas dos Paulistas? 
Que foram fazer a Madrid e a Roma os padres MontoyaeTano? 

qual d'elles foi a Roma? qual d'elles a Madrid? 
Que resultados sobrevieram da apresentação da bulla trazida de 

Roma? 
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Como se restabeleceu a ordem no Rio de Janeiro ? 
Que effeitos produzio na capitania de S. Vicente a noticia da 

bulla trazida de Roma? 
Quem era o governador do Rio de Janeiro e S. Paulo n'esse 

tempo ? 
Que conseguio esse governador na villa de S. Vicente? 
Que conseguio da villa de S. Paulo o governador? 
Como receberam os Paulistas a noticia da revolução de Por-

tugal, e da acclamação de D. João IV? 
Quem era Amador Bueno, e que praticou elle que mereça 

ser mencionado? 

Como se restabeleceu emfim a tranquillidade e a ordem e 
S. Paulo? 



LICAO XXI 

GUERRA HOLLANDEZA 

OESOR ., ACCLAMAÇÃO DK D. JOÃO IV ATÉ O ROMPIMENTO DA 

INSURREIÇÃO PERNAMBUCANA 

1641 — 1645 

A regeneração politica de Portugal tinha necessariamente de 
influir sobre os negócios do Brasil de um modo muito nocivo 
aos interesses dos Hollandezes; porque a flamma patriótica que 
se accendêra na genuina metrópole em Dezembro de 1640, 
havia de diffundir-se pela colônia, enthusiasmando os Portu­
guezes e seus descendentes, babitadores cTella, com todo o ardor 
da nacionalidade triumphante. 

Mas as circumstanciasembaraçosasemque se achou Portugal 
ameaçado de uma guerra com a Hespanha, impoz a D. João IV 
a necessidade decontemporisar com a Hollanda, e por isso man­
dou um enviado a Haya para reclamar a entrega das suas pos­
sessões conquistadas durante o dominio hespanhol, o que nãoi 
podendo obter, acabou por ajustar eom as Províncias Unidas 
112 de Junho de 1641 uma alliança offensiva contra a Hes­
panha, e um armistício de dez annos para as colônias, come­
çando este nas índias Occidentaes na época em que a rectifi-
caçáo do tratado fosse ahi annunciada officialmente. 
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D. João IV demorou-se em apresentar em Haya a rectificaçâlj 
do tratado, o que veio a fazer só em Fevereiro de 1642, e o go-
verno da Hollanda com evidente má fé, aproveitou essa demora 
para ordenar secretamente a Maurício de Nasslu que estendesse 
as conquistas hollandezas no Brazil. 

Maurício de Nassau que tinha já em Abril ou Maio, de 1641 
occupado definitivamente Sergipe d'El-rei, marcando por limite 
meridional do Brasil hollandez o rio Real, foi tão prompto em 
cumprir as ordens do governo da republica, que uma esquadra 
commandada por Lichthart sahio com mais de mil soldados, 
tendo por chefe o coronel Koin, a conquistar o Maranhão, e 
efiectivamente o conquistou quasi sem sacrifícios e sem luta a 
25 de Novembro de 1641 ; sendo também assegurada pela 
construcção do forte das Cinco Pontas, chamado de Schoonem-
borch, a posse do Ceará, onde já antes os Hollandezes unham 
entrado. 

Foram baldadas todas as reclamações do governo portuguez 
que se queixou de tão injusta e inesperada aggressão; a capi­
tania do Maranhão ficou em poder dos Hollandezes, e o armistício 
de dez annos foi officialmente annunciadn no Brasil. 

Mas a 26 de Agosto de 1642 Antônio Telles da Silva, que 
viera render o triumvirato organisado na Bahia em 1641, tomou 
posse do governo-geral do Brasil, e hábil e astuto, recommen-
dando sempre em seus actos públicos que se respeitasse o ar­
mistício, foi secretamente excitando a revolta contra os Hollan­
dezes nas capitanias por elles conquistadas. 

Antônio Moniz Barreiro á frente de algumas dezenas de bravos 
levantou o grito da liberdade no Maranhão a 30 de Setembro 
de 1642, e falleceudo no anno seguinte, foi succedido" no com­
mando das forças maranhenses pelo sargento-mór Antônio 
Teixeira de Mello, que conseguio emfim expellir d'aquella 
capilania os Hollandezes em Fevereiro de 1644, tendo-os lançado 
fora do Ceará poucas semanas antes. 

Coincidindo com a revolta do Maranhão, espalhou-se em Per­
nambuco no fim do anno de 1642 o boato do trama de uma 
conspiração, que aliás nào se verificou; reconheceu porém 
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Maurício de Nassau que estava pisando em um terreno falso, 
prévio calamidades próximas, e vendo que o conselho dos XIX 
em vez de attender aos seus pedidos de augmento de força, 
tomando por pretexto o armistício, licenciava grande numero de 
officiaes e soldados, e esçasseava todos os recursos militares do 
Brasil hollandez, instou pela sua demissão já por vezes pedida, 
e oblendo-af entregou o poder e o governo, e embarcou para 
Hollanda a 22 de Maio de 1644, perdendo assim os Hollandezes 
uo Brasil o seu mais hábil capitão e administrador. 

Três negociantes, Hamel, van Boolestrate, e Bas, que forma-
vio o grande conselho em Pernambuco, succedêram no governo 
a Nassau, e logo assanharam o descontentamento do povo por 
abusos e vexames, e pela intolerância religiosa. 

Em Setembro de 1644 o tenente de mestre de campo André 
Vidal de Negreiros partio da Bahia, por ordem de Telles da 
Silva, em uma caravela carregada de munições de guerra e de 
boca, que devia de prevenção deixar em Pernambuco, simu­
lando vendel-as para cobrir as despezas da viagem, na qual fin­
gira ter por fim visitar seus parentes na Parahyba. 

Desembarcando no Recife, Vidal mostrou submetter-se de 
tão boa vontade á obrigação de vender suas munições ao go­
verno hollandez, por não lhe ser permittido fazel-o a particu­
lares, que facilmente obteve um salvo conducto para ir por 
terra para a Parahyba, e então foi de caminho preparando os 
ânimos para uma próxima e geral insurreição, achando dispos­
tos para isso, além de muitos outros, o rico fazendeiro pernam­
bucano Antônio Cavalcanti, e o não menos opulento João Fer­
nandes Vieira, ntitavel portuguez natural da Madeira, que se 
contara entr» os defensores e prisioneiros do Campo Real do 
Bom Jesus em 1635, e que ficando entre os conquistadores, 
enriquecera depois, sendo arrematante de diversos contractos 
ou monopólios dos Hollandezes. 

Ajustado quando foi preciso, e concertados todos os planos 
com a promessa de auxílios secretos do governador-geral do 
Brasil, voltou Vidal de Negreiros para a Bahia, e nomeado logo, 
a fim de dar execução á difficil empreza, governado/ da Iron-
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teira do norte, que era o rio Real, apenas ali chegou fez partir 
para os sertões de Pernambuco o capitão Antônio Dias Cardoso 
com setenta soldados, e a 25 de Março de 164o o bravo 
Henrique Diaz com toda a sua gente, e sob o pretexto de perse­
guir a este o famoso D. Antônio Philippe Camarão com os sens 
indios. 

Em Pernambuco João Fernandes Vieira, de acorde com os 
outros patriotas conspiradores, tinha aprazadô o rompimento da 
revolução para o dia 24 de Junho de 1545; mas a 30 de Maio dous 
portuguezes, Sebastião Carvalho e Fernando Valle, e cinco judeus, 
todos conjurados e o todos traidores, denunciaram ao grande 
conselho o segredo de que tinham perfeito conhecimento, pelo 
que os chefes Hollandezes pozeram os fortes em estado de sitio, 
prepararam as tropas, e empregaram toda a diligencia para 
attrahir ao Recife os principaes conspiradores. 

Urgia o tempo e grande era o perigo; os cabeças da cons­
piração, prevenidos do que se passava, reuniram-se a João 
Fernandes Vieira que escapara de ser preso, e ao capitão Antônio 
Dias Cardoso que com os seus soldados se achavam nas mattas, 
precipitaram a revolução, e a 13 de Junho de 1645 soltaram o 
grito de liberdade, tomando as armas para se libertar do jugo 
hollandez. 
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EXPLICAÇÕES 

Regeneração política de Portugal, quer dizer o resultado da revolução 
que tornou a dar a Portugal o caracter de Estado independente. 

Baya, é a capital da Hollanda. 
Trhtmvirato, significa o governo exercido por três homens. 
Conspiração, quer dizer união de muitos homens no empenho de concor­

rerem para um fim determinado. 
licenciar officiaes, etc., quer diier dar licença aos officiaespara se reti­

rarem ou despedir offtciaes. 
Intolerância religiosa, quer dizer o não consentir nem soffrer outra reli­

gião no Estado senão a dominante. 
Insurreição, é o levantamento de povo ou tropa contra a -autoridade para 

dernbal-a. e para mudar a ordem de cousas no sentido dos que se insiirrec-
cionam. 
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PERGUNTAS 

Como, e porque devia influir sobre os negócios do Brasil a 
regeneração política de Portugal? 

Que tratado celebrou D. João IV com a Hollanda a 12 de 
Junho de 1641, e porque o celebrou? 

Qual foi no Brasil a conseqüência da demora da rectiíicação 
desse tratado por parte de D. João IV ? 

Em Maio de 1641 até onde se estendia para o sul o Brasil 
hollandez ? 

No fim do anno de 1641 até onde se estendia para o norte o 
Brasil hollandez? 

Quem effectuou a conquista do Maranhão para a Hollanda? 
quando,'e como se effectuou essa conquista? 

Qual foi o resultado das reclamações do governo portugue? 
contra a conquista do Maranhão ? 

Como, e quando escapou o Maranhão ao domínio hollandez? 
que homens notáveis mais concorreram para isso? 

Quem era governador-geral do Brasil, quando rompeu o 
movimento libertador do Maranhão? 

Quando começou o governo-geral de Antônio Telles da Silva ? 
. que systema seguio este governador-geral em relação aos Hol­
landezes ? 

Que se suspeitou tramar-se em Pernambuco no fim do anno 
•Ic 1642? 

Que pensava Maurício de Nassau do estado do Brasil hollan­
dez? Nassau foi n'este tempo apoiado ou contrariado pelo con­
selho dos XIX? 

Que era esse conselho dos XIX, e em que data começou a 
existir: 

Quando deixou Maurício de Nassau o Brasil? 
Quando chegara Maurício de Nassau ao Brasil ? 

13 
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Quem succedeu a Maurício de Nassau no governo do Brasil 
hollandez? e como procedêramos novos governadores? 

Quem fez em Setembro de 1644 uma viagem da Bahia a 
Pernambuco, e com que fim essa viagem foi feita? 

Que conseguio em Pernambuco o enviado secreto de Telles 
da Silva? 

Quem era João Fernandes Vieira ? onde, e quando apparecéra 
na guerra hollandeza em Pernambuco? como enriquecera 
depois ? 

De volta á Bahia que incumbência recebeu Vidal de Negrei­
ros do governador-geral, e como a desempenhou ? 

Quem era Vidal de Negreiros ? já linha apparecido antes do 
anno de 1644 na guerra hollandeza ? 

Como procederam em Pernambuco João Fernandes Vieira e 
os outros conjurados? que resolução tinham tomado relativamente 
ao rompimento da insurreição? 

O grande conselho hollandez foi prevenido do trama dos con­
jurados? quem o prevenio, e quando? 

Que medidas tomaram os Hollandezes, et que diligencias 
fizeram logo que receberam a denuncia da conspiração? 

Que resolveram e fizeram os conjurados sabendo que o segredo 
da conspiração estava descoberto pelos Hollandezes? 

Em que dia rompeu a insurreição pernambucana?-



LIÇÃO XXÍÍ 

GUERRA HOLLANDEZA 

DESDE O ROMPIMENTO DA INSURREIÇÃO 1'ERNAMBCCANA A.TE X 

PRIMEIRA BATALHA DOS GUARARAPES 

1645-1648 

O ultima período da guerra hollandeza no Brasil, periodo que 
corre de 1645 até 1654, fico a marcado pore uma serie de factos 
heróicos, e brilhantes proezas que offerecem assumpto para uma 
longa historia-,, sendo apenas possível mencionar os principaes 
nest» compêndio. 

Logo que rompeu a insurreição, pernambucana, preparáram-se 
os Hollandezes para aforai-a em sangue, e o coronel Haus á 
frente deJ.oitocentos soldados sahio a atacar os Pernambucanos, 
que em numero de pouco mais de mil, sem disciplina militar e 
ainda mal armados esperaram o inimigo*no monte d.is Tabocas, e 
dirigidos pelo capitão Cardoso, como chefe militar, pelejaram no 
dia 3 Agosto de 16ío e alcançaram tão completa victoria, que 
Haus aproveitou a noite para uma triste retirada, que só parou na 
várzea do Recife. 

Camarão e Henrique Dias fizeram logo depois junccao com os 
independentes (que assim se chamaram os Pernambucanos 
insurgidos), Vidal de Negreiros e .Martim Soares Moreno com 
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dous regimentos regulares desembarcaram em Tamandaré, no 
mez de Agosto, dizendo enganosamente que vinham obrigar os 
insurgidos a entregarem-se aos Hollandezes; mas tendo estes 
tomado os transportes em que elles tinham chegado aquelle 
porto, Vidal e Soares 3Ioreno, fingindo resenlimento, ligáram-se 
a João Fernando Vieira, chefe dos independentes, bradando 
todos no momento da liga « Deos e liberdado! » e que queria 
dizer, que a religião e o patriotismo eram os grandes motores 
da insurreição. 

Os habitantes de Serinhaem e do cabo de Santo Agostinho 
pronunciaram-se contra os Hollandezes que se acolheram as 
fortalezas, e Vidal que tomara a direcção da guerra, avançou com 
Vieira e Henrique Dias, para a várzea do Recife, e obrigou a 
João Blaar que se intrincheirára no engenho de With, conhecido 
depois pelo nome de casa forte, a capitular, entregando-se com 
todos os seus. 

Em seguida Hoogstraeten que commandava os Hollandezes em 
Nazareth, no cabo de Santo Agostinho, entregou-se com toda a 
guarnição depois de alguma resistência aYidal et a Moreno, capi­
tulando com as honras Ia guerra. 

A Parahyba pronunciou-se, acudindo á voz de Vidal de 
Negreiros; Porto Calvo e Olinda cahiram em poder dos inde­
pendentes, que foram experimentar o seu primeiro revez, tendo 
sido Vidal, Vieira, Camarão e Cardoso repellídos a 14 de 
Setembro'em Itamaracá pelos Hollandezes abrigados no forte de 
Orange. 

De volta á várzea de Recife reuniram-se aquelles chefes a 
Henrique Dias que ficara mantendo o cerco* que já se tinha posto 
a essa cidade, e fundaram sobre uma eminência que dominava a 
planície um arraial fortificado que se chamou do Dom Jesus, era 
lembrança do outro que tivera o mesmo nome; e a 7 de Outubro 
de 1G45, n'esse novo arraial, foi João Fernandes Vieira acclamado 
governador. 

O anno de 16i"j terminou emfim com uma acçãs nobre e 
altamente política de Vidal, que oppondo-se ás ordens que déri 
Telles da Silva para se destruírem os cannaviaes em Peruam-
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buco, aüm de arruinar o commcrcio hollandez, mandou in­
cendiar as plantações de uma fazenda de seu pai, para que não 
confundissem a sua opposição com alguma idéa de interesse 
próprio. 

Em Junho de 1646 escapou Vieira de ser morto por alguns 
assassinos que dispararam á traição Ires tiros sobre elle, e o 
feriramcom duas balas no braço direito; isso porém não abateu 
o animo do illustre chefe, que nem quiz averiguar a origem de 
semelhante crime. 

Em circumstancias bem criticas achavam-se já os Hollande­
zes, quando no dia Io de Agosto de 1646 chegou ao Recife em 
uma esquadra Segismundo von Schkoppe, trazendo mais de 
dous mil soldados e grande copia de munições e mantimentos, 
e tendo os independentes respondido com uma provocação aos 
combates a um offerecimenlo de amnistia que lhes fez o su­
premo cons> lho hollandez, sahio aquelle chefe a campo, mas 
com tanta infelicidade, que duas vezes atacou Olinda, e em 
ambas foi rechaçado por Braz de Barros e João de Albuquerque 
que alli commandavam. 

Desrespeitando francamente o armistício, Schkoppe vai em 
uma frota de mais de quarenta navios desembarcar com pode­
rosa força a 8 de Fevereiro de 16 47 na ilha de Itaparica, man­
dando a esquadra devastar o recôncavo da Bahia, e atacado 
em uma noite de Março pelo mestre de campo Francisco Re­
bello á frente de mil duzentos soldados, derrota-o, e mata-o, 
assim como a seiscentos d'esses combatentes; chamado porém 
com instância a acudir ao Recife, abandona Itaparica em De­
zembro do mesmo anno. 

Urgido pela Hollanda, ordena D. João IV sinceramente ou 
não a Telles da Silva, qne desarme a insurreição pernambuca­
na ; mas os chefes d'esta, pororgãodeVieira, responderam que 
desobedecião á ordem do rei, e que inão receber o castigo do 
seu crime depois de lançar fora de Pernambuco o estrangeiro 
invasor. 

Antônio de Souza Menezes, conde de Villa Pouca de Aguiar 
chega á Bahia, e rende no governo-geral do Brasil a Antônio 
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Telles da Silva a 22 de Dezembro de 1641; mas ao tempo que 
D. João IV dava esta espécie de satisfação á Hollanda, que se 
queixava de Telles da Silva, já pouco antes havia secretamente 
despachado em duas caravelas com um reforço de trezentos 
homens a Francisco Barreto de Menezes para tomar o com­
mando dos independentes. 

Barreto de Menezes, chegando á altura da Parahyba cahe 
com as suas caravelas em poder do inimigo, e é levado preso 
para o Recife; ahi porém, conseguindo ganhar um dos seus 
guardas, foge com elle, e a 24 de Janeiro de 1648 chega ao 
novo arraial do Bom Jesus, e toma logo o commando das forças. 

Rejeitada com desdém uma segunda amnistia offerecida 
pelos Hollandezes, resolvêram-se estes a abrir immediata-
mente a campanha. 

Segismundo, á frente de quatro mile quinhentos homens, 
marchou para as bandas do sul; mas Barreto de Menezes, adi-
vinhando-lhe o intento, correu com dous mil e quatrocentos 
bravos a tomar-lhe o passo, occupando uma passagem estreita 
que a três léguas do Recife se mostra entre os montes Guara-
rapes e as Águas das Corcoranas, e a 19 de Abril ahi se 
encontráramos exércitos, travou-se a batalha, e foram com­
pletamente derrotados os Hollandezes, retirando-se durante a 
noite Segismundo ferido e desanimado, tendo perdido quatro­
centos e setenta soldados mortos, muitos prisioneiros, muni­
ções, duas peças de artilharia, e dezesete bandeiras, não che­
gando a cem mortos a perda dos independentes. 

Um anno marcado por tão brilhante e inesperada victoria, 
acabou infelizmente cheio de luto para os Pernambucanos; 
porque em um dos últimos mezes do 1648 falleceu no Campo 
Real do Bom Jesus o bravo D. Antônio Philippe Camarão, vic­
tima de uma lebre violenta, indiotão illustro, tão hábil capi- • 
tão, e intrépido soldado, tão notável pelos seus serviços, que 
merecera do rei Philippe IV a graça do titulo de Dom para 
pile e seus herdeiros, o foro de fidalgo, o habito da ordem de 
Cluisio com uma pensão pecuniária, e a patente de capitão-
niór doü indios. 
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D. Antônio Philippe Camarão foi substituído no commando 
dos indios por um sobrinho seu, D. Diogo Pinheiro Camarão. 

EXPLICAÇÕES 

Tamandaré, bahia e um dos melhores portos do Estado de Pernam­
buco, esta situado dez léguas ao sul do cabo de Santo Agostinho. 

Naxaretk, nome de uina das actuaes comarcas de Pernambuco, de que é ca­
beça a villa de Nazarelh das Matas. 

Serinhaem, a villa Formosa de Serinhaem, antiga povoação de Pernam­
buco, é cabeça da comarca do Rio Formoso, e está assentada na margem 
esquerda do rio Serinhaem, perto do mar, e a quinze léguas da cidade do 
Recife. 

Gmrarapes, nome de uns montes que se elevam três léguas ao sudoeste 
do Recife, e quasi três ao sul do lugar onde estava situado o arraial do Bom 
Jesus. 

Águas das Corcoranas, é o nome que se dava a um grande lago que no 
inverno ou na esiaçâo das chovas se enchia, e que demorava entre os montes 
Guararapes e o mar. 

Monte das Tabocas, está situado nove léguas ao oceidente do Recife, e teve 
tal nome em conseqüência da grande quantidade de cannas bravas que havia 
rielle. 
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PERGUNTAS 

Onde, e quando foi o primeiro encontro das forças hollandezas 
com as dos independentes, e qual o resultado da acção? 

Quaes foram os che.es que fizeram juncção com os indepen­
dentes logo depois da peleja no monte das Tabocas ? 

Onde e quando desembarcou Vidal de Negreiros para auxiliar 
os independentes? que outro chefe veio com Vidal de Negreiros, e 
que forças trouxeram ambos ? 

Sob que pretexto vieram da Bahia para Pernambuco Vidal de 
Negreiros e o outro chefe que o acompanhou, e de que outro 
pretexto se serviram para se ligarem logo a Vieira ? 

Qual foi o brado que levantaram Vidal, Vieira e seus compa­
nheiros no momento em que manifestamente se ligaram? 

Em que pontos de Pernambuco se pronunciou logo o povo pela 
causa dos independentes, e que fizeram as guarnições hollandezas 
n'esse> pontos? 

Que se passou no engenho de With, e depois em Nazareth, na 
Parahyba, em Porto Calvo, eem Olinda no anno de 164o? 

Quem foi o chefe militar dos independentes na peleja do monte 
das Tabocas? donde, e quando e para que fim tinha vindo esse 
chefe para Pernambuco'.' 

Quem tomou a direcção da guerra no exercito independente 
depois da liga de Vidal de Negreiros com Vieira0 

Quando, e onde experimentaram o primeiro revez os indepen­
dentes? 

Que se passou diante do Recife, no campo dos independentes, a 
7 de Outubro de 1GÍ.J.' 

Qual foi a acção nobre e altamente política praticada por Vidal 
de Negreiros no fim do anno \(iVò? 

Que aconteceu a Vieira em Junho de 1040? 

http://che.es
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Quando os independentes foram atacar a ilha de Itamaracá, 
onde estava, e em que se occupava Henrique Dias ? 

Quando, e com que forças chegou a Pernambuco Segis-
mundo von Schkoppe ? em que circumstancias achou elle os Hol­
landezes? 

Que offereceu aos independentes, e que resposta d'elles teve 
o supremo conselho hollandez, e logo depois que tentou ecomo 
se sahio de suas tentativas em Pernambuco ainda em 1G46 
Segismundo von Schkoppe? 

Que empreza executou Segismundo contra a Bahia? quando 
a executou? que se passou então? quando e porque voltou 
Segismundo para o Recife? 

Que acto de patriótica desobediência praticáramos indepen­
dentes ? « 

Quem succedeu a Telles da Silva no governo-geral do Brasil, 
e quando começou a governar o seu suecessor ? 

Quem mandou Francisco Barreto de Menezes para Pernam­
buco ? que aconteceu a Barreto de Menezes? quando chegou elle 
ao campo dos independentes? 

Que nos lembra a data de 19 de Abril de 1648? 
Quem era Antônio Philippa Camarão? que serviços prestou? 

que prêmios teve? quando e onde morreu? 
Quem succedeu a Camarão no commando dos indios? 



LIÇÃO XXIII 

GUERRA HOLLANDEZA 

DESDE A SEGUNDA BATALHA DOS Gl ARARAPES ATE O TRATADO DE PAI 

CELEBRADO ENTRE PORTUGAL E A HOLLANDA 

1648 — 1661 

Sendo cada vez mais apertado o cerco do Recife pelos inde­
pendentes, julgáramos Hollandezes-'indispensável sahir outra 
vez a campo para tentar a sorte das armas; como porem Se­
gismundo ainda não estivesse restabelecido das feridas que 
recebera, pôz-se o coronel Van den Brincke á frente de três 
mil e quinhentos homens, e tratando de executar o mesmo 
plano que falhara, foi oecupar os montes Guararapes, onde em 
favorável posição vio ao amanhecer o dia 19 de Fevereiro de 
1649 dominando uma altura fronteira o exercito pernam­
bucano, que se compunha de dous mil e seiscentos homens. 

Áo meio dia começou a batalha que durou até á noite, e 
que terrível e mortífera acabou com a mais completa derrota 
dos Hollandezes; ficaram mortos no campo o coronel Van den 
Brincke, noventa e dous officiaes e oitocentos e sessenta e 
quatro soldados hollandezes, que perderam ainda perto de cem 
prisioneiros, dez bandeiras e toda a sua artilharia. As perdas 
dos independentes não passaram de quarenta e cinco mortos e 
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duzentos feridos, contando-se entre estes o sempre valente 
Henrique Dias ? 

A segunda batalha dos Guararapes abateu completamente o 
animo dos Hollandezes que se acurraláram nas praças que llies 
restavam, e para seu maior dam no sobreviéram dous factos que 
apressaram a ruina e terminação do seu domínio em uma parte 
já muito resumida do Brasil. 

Em Março de 1649 instituio-se em Portugal a Companhia 
geral de commercio dó Brasil, que devia durar vinte annos fl 
depois mais dez, se assim conviesse aos interessados. 

Teve essa companhia grandes privilégios, e um importante 
monopólio de commercio, e também a obrigação de mandar 
annualmente ao Brasil duas frotas, constando cada uma pelo 
menos de dezoito navios de vinte peças, cumprindo-lhe além 
d'isto concorrer para expulsar do Brasil os Hollandezes. 

Por outra parte a Inglaterra declarou em 1652 guerra á Hol­
landa, que precisando assim empregar todos os seus recursos e 
todas as suas forças navaes na Europa, deixou sem soccorrosas 
suas conquistas no Brasil. 

Uma primeira esquadra da Companhia geral de commercio 
do Brasil appareceu diante do Becife a 15 de Fevereiro de 1650, 
e desembarcou onde mais conveio alguns auxílios para os inde­
pendentes; seguíram-sea essa esquadra outras, e emfimumade 
mais de sessenta navios ao mando de Pedro Jacques de Maga­
lhães, ulteriormente visconde de Fonte Arcada, chegou avista 
de Pernambuco a 20 de Dezembro de 1655, e poz-se em brew 
em communicaçào com os chefes dos independentes, seguindjk 
se o bloqueio do Recife por mar com o mesmo vigor com qae 
se sustentava o cerco por terra. 

Em Janeiro de 1654 foram cahindo em poder dos indepe*. 
dentes todas as fortalezas que defendiam o Recife, restando ahi 
aos Hollandezes apenas o forte das Gincq ^n tas , que a 20 do 
mesmo mez foi investido por Vidal de Negreiros, o qual, to­
mando as obras exteriores, determinava, apezar de ferido, o 
assalto da fortaleza, quando Segismundo cofgido por um alvo-
roto, e pelas exigências da sua própria gente amotinada, pedio 
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uma conferência para capitular, e, obtendo-a, entrou em ajus­
tes com Vidal de Negreiros, que mereceu ser escolhido para 
desempenhar ainda essa commissão. 

A 26 de Janeiro, depois de algumas conferências, foi emfim 
assignado na campina do Taborda, diante do forte das Cinco 
Pontas, um acordo pelo qual os Hollandezes entregaram o Recife 
e todas as praças que ainda occupavam no Brasil, com toda a 
artilharia e munições que n'ellas houvessem, garantindo-se 
amnistia aos Portuguezes que tivessem tomado o partido dos 
Hollandezes, condições favoráveis á propriedade particular dos 
Hollandezes, dando-se a estes o tempo necessário para ultima­
rem os seus negócios, segurança de serem tratados como se 
residissem em Portugal os judêos e outras pessoas não catho-
licas que ficassem no Brasil, e emfim navios para conduzir para 
a Europa as guarnições hollandezas. 

Logo no dia seguinte, 27 de Janeiro de 1654, João Fernan­
des Vieira, commandante da vanguarda, e depois d'elle os 
outros chefes dos independentes, tomaram posse do Recife e de 
todos os fortes, entrando no dia seguinte o general Barreto na 
cidade, onde já tremolava a bandeira portugueza. 

Dentro de poucos dias foram entregues, e voltaram pois ao 
domínio portuguez as outras praças, onde havia ainda guarni­
ções hollandezas, e assim terminou essa guerra de vinte e 
quatro annos com a completa expulsão do estrangeiro in­
vasor. 

D. João IV premiou com importantes graças, com nomeações 
de governadores e commendas lucrativas a Barreto, Vidal, t 
Vieira, com os melhores cargos da capitania os officiaes dos 
independentes, e com doações de terra aos soldados que não 
podessem exercer empregos públicos. 

0 bravo Henrique Dias, esquecido em Portugal, foi no Brasil 
nomeado mestre de campo de um regimento de negros da 
Bahia, regimento que nunca se extinguiria e que perpetua-
mente se chamaria de-Henrique Dias, denominação gloriosa 
que se estendeu aos regimentos de negros de outras capita­
nias. 
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A capitulação da campina do Taborda podia não ser a con­
clusão definitiva da guerra hollandeza no Brasil, tanto mais que 
as Provincias-Unidas levadas de resentimenlo, hostilisáram fran­
camente Portugal, chegando até a bloquear o Tejo; mas final­
mente a 16 de Agosto de 1661, Affonso VI que aos treze annos 
de idade e sob a regência e tutela de sua mãi a rainha D. Luiza 
succedêra no throno a seu pai D. João IV, fallecido a 6 de No­
vembro de 1656, celebrou um tratado de paz com a Hollanda, 
cedendo esta a Portugal todas as conquistas que fizera e per­
dera no Brasil, mediante a indemnisação de cinco milhões de 
cruzados, e sendo-lhe restituidas todas as peças de artilharia 
que no Brasil se encontrassem com as armas das Provincias-
Unidas, ficando além d'isso garantida a liberdade do culto 
religioso dos Hollandezes e assegurados alguns favores ao seu 
commercio. 

EXPLICAÇÕES 

Inglaterra, uma das grandes potências occidentaes da Europa : este nome 
é especialmente o de um dos três reinos unidos da Grã-Bretanha, reinos unidos 
que constão de duas ilhas, uma que eomprehende a Inglaterra e a Escossia, e 
outra que é a Irlanda; mas de ordinário emprega-se o nome Inglaterra signi­
ficando o mesmo que Grã-Bretanha ou Império britamúco. 

Campina do Taborda^, chama-se hoje Cábanga em Pernambuco; estende-
se diante do forte das Cinco Pontas, que se levanta ao sul da ilha ou bairro 
de Santo Antônio e completa o sjstema de defeza da cidade do Recife. 
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PERGUNTAS 

Que resolveram os Hollandezes tentar em Fevereiro de 1649 ? 
Quando foi pelejada a segunda batalha dos Guararapes, e quem 

n'essa batalha foi o general dos Hollandezes, é quem o dos inde­
pendentes? 

De que forças dispunham os Hollandezes e os indepen­
dentes na batalha dos Guararapes, e qual foi o resultado da 
batalha? * 

Que fizeram os Hollandezes depois da segunda batalha dos 
Guararapes ? 

Forque Segismundo von Schkoppe não foi o general dos Hol­
landezes na segunda batalha dos Guararapes? 

Quaes foram os dous factos que apressaram a ruina e termi­
nação do domínio hollandez nos pontos em que esse domínio 
existia no Brasil? 

Que monopólio foi garantido, e que obrigação foi imposta 
á Companhia geral de commercio do Brasil, e quando, e onde foi 
instituída esta companhia? 

Quando apparaceu diante do Recife a primeira esquadra da 
Companhia geral de commercio do Brasil? 

Quando apparaceu á vista de Pernambuco a esquadra da 
mesma companhia, que mais contribuio para a expulsão dos 
Hollandezes? quem foi o seu commandante? como procedeu 
elle? 

Que perdas soffrêram os Hollandezes do Recife em 1654 até o 
dia 20 de Janeiro ? 

Que factos se passaram diante do Recife, no forte das Cinco 
Pontas, no dia 30 de Janeiro de 1654? 

Quando, e onde foi assignado o acordo pelo qual os Hollan­
dezes entregaram o Recife o todas as praças que ainda occu-
pavão no Brasil ? quaes foram as principaes condições d'essa ca­
pitulação ? 
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Quando entraram .os independentes no Recife? 
Que prêmios deu D.' João. IV aos chefes, officiaes, e soldados 

do exercito dos independentes? 
Que prêmio teve Henrique Dias ? 
Depois da capitulação da campina de Taborda ainda os Hol­

landezes vieram atear ou hostilisar o Brasil? 
Quando e com que condições se celebrou o tratado de paz 

entre Portugal e a Hollanda ? 
Quem era rei de Portugal? e quem governava este reino 

quando se celebrou este tratado.de paz? 
Quando, e porque D. João IV tinha deixado de oecupar o 

throno de Portugal? 
Quando, e como D. João IV o ceu pára o throno de Portugal? 
Que titulo tinha D. João IV antes de ser rei de Portugal? 

http://tratado.de


LIÇÃO XXIV 

REFORMAS E DESENVOLVIMENTO 

BA ADMINISTRAÇÃO CIVIL E RELIGIOSA NO BRASIL. QUESTÕES SOBRI 

OS INDIOS. COMPANHIA DE COMMERCIO DO MARANHÃO. 

REVOLTA DE BECKMAH 

1652 — 1685 

Tornado ao domínio exclusivo da sua antiga metrópole, e 
emfim livre dos vexames e horrores da guerra estrangeira, o 
Brasil continuou todavia a resentir-se de inconveniências con­
sideráveis em sua administração. 

É certo que em 1652 D. João IV mandara restabelecer a 
relação da Bahia; mas este melhoramento não era suíficiente 
paia .ctnediar os males principaes que então já sentia, e depois 
ainda rrrdis experimentou a grande colônia. 

Tanto no Estado uu Maranhão como na outra grande porção 
do Brasil, ora uma, ora uuu*as capitanias recebiam ás vezes, e 
embora temporariamente, governadores independentes, e isso 
evidentemente tornava muito irregular o systema da adminis­
tração. 

A companhia geral de commercio do Brasil vexava o povo 
com a oppressão do monopólio da veada do bacalháo, da farinha 
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de trigo, do vinho, e do azeile, e com oulros privilégios que 
lhe estavam garantidos. 

As conquistas do interior do paiz, o descobrimento de minas 
e o augmento da população exigiam divisões administrativa 
que assegurassem aos colonos cuidados mais promptos.e enérgi­
cos. Além de se dever á necessidade de marchas, retiradas, e 
movimentos das tropas e guerrilhas durante a guerra hollandeza 
um conhecimento, e domínio colonisador muito mais extenso 
do interior de algumas capitanias do norte, os sertanejos de 
S. Paulo, no empenho de captivar gentios, tinham depois de 
chegar a Santa Catharina, e de avançar até o Paraguay, pene­
trado na actual província de Minas, e sob o commando de Pas-
choal Paes de Araújo, tomado a direcção de Goyaz, chegando 
em 1673 ás cabeceiras do Tocantins, e embora perdessem ahi 
o seu chefe, excitados pelos descobrimentos de minas e dè pe­
dras preciosas, proseguioamem suas emprezás, prestando Fernão 
Dias Paes muitos serviços n'este sentido. 

O rei Allonso VI que a 23 de Junho de 1662 e aos dezenove 
annos de idade tinha recebido das mãos de sua mãi regente as 
rédeas do governo, attendeu ás repetidas queixas do povo edos 
governadores do Brasil contra a Companhia geral do commercio, 
e em 1663 mandou extinguil-a ou convertel-a em Junta do 
commercio, a quem coube além do mais, fixar os fretes, dar or­
dens relativas ás frotas, efiscalisar o páo-brasil. 

Não passaram d'ahi as provas do zelo que Affonso VI devia 
mostrar pelo Brasil; sendo porém este príncipe privado do go­
verno pela sua reclusão em 25 de Novembro de 1667, foi seu 
irmão o infante D. Pedro jurado príncipe regente e herdeiro 
da coroa em cortes de 27 de Janeiro de 1668, e começo» logo 
a eolonia portugueza da America a experimentar notáveis be­
nefícios. 

Pela bulla de 16 de Novembro de 4676 o papa InnocencioXI 
fundou a sé do Maranhão como suffraganea do arcebispado de 
Lisboa, e pela de 30 de Agosto de 1676 creou os bispatMiio 
Rio de Janeiro e de Pernambuco sufir;>ganeos da sé da Bahia, 
elevado a arcebispado metropolitano d«> Brasil. 
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Ao mesmo tempo que se realisava este notável melhoramento 
na administração ecclesiastica, oulro não menos considerável se 
effectuou na administração civil; porque em 1678 Roque da 
Costa Barreto succedeu ao visconde de Barbacena, que fora o 
vigésimo sexto-governador-geral do Brasil, e trouxe comsigo um 
novo regulamento promulgado a 25 de Janeiro de 1677, pelo 
qual o príncipe regente D. Pedro regularisou todos os ramos da 
administração do Brasil, e declarou subordinados ao governo-
geral da Bahia os governos de Pernambuco e do Rio de Janeiro 
que estavão d'aquelle independentes, tornando logo depois este 
mesmo regulamento extensivo ao Estado do Maranhão. 

Mas nenhuma d'estas providencias fez desapparecer a fatal 
desharmonia quo no Brasil punha em conflictos repetidos os 
colonos e os jesuitas. 

No Rio de Janeiro e em S. Paulo continuava esse germen de 
boas constantes a produzir seus resultados nocivos; n'esta época 
porém foi o Estado do Maranhão o theatro das maiores con­
tendas. 

Desde 1652 até 1080 a questão interminável da administra­
ção dos indios c da liberdade garantida a estes infelizes excitou 
as mais vivas dcsintelligencias entre os jesuitas e os colonos, 
concorrendo muito para ellas o governo de Lisboa, que em 
multiplicados alvarás ora protegia o gentio contra a op pres­
são dos colonos que o captivavain, ora sacrificava o gentio aos 
colonos, e abatia a influencia dos jesuitas que, ou por um in­
teresse menos nobre, ou por verdadeira caridade protegiam 
aquelle, de modo que n'esta inconsistência de princípios o pró­
prio governo augmentava a desharmonia, e dava oceasião á 
desordem. 

Estavam as cousas n"este estado, e por um ultimo alvará de 
1680 declarados ainda uma vez livres os indios e criminosos 
os que os raptivasse», quando para mais se aggravar a situa­
ção, o governo da metrópole organisou era 1684 uma Com­
panhia de commercio para o Estado de Maranhão, dando-lhe o 
monopólio da exportação e importação, e o da introducçào de 
escravos africanos, couipromeitendü-se a companhia a fazer en-
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trar no Estado quinhentos por anno, e a vendel-os. a cem mil 
réis cada um. 

Tendo os Maranhenses recebido a companhia sem opposição, 
Francisco de Sá de Miranda que era o governador d'aquello Es­
tado, deixando o governo entregue interinamente a Balthazar 
Fernandes, passou ao Pará. 

Mas lavrava já o desgosto; a companhia faltava aos seus com­
promissos a respeito dos africanos, e agigantava os seus lucros 
vendendo por um maximum elevado gêneros de ruim qualidade 
ou em máo estado. Urdio-se uma revolta de que foram chefe Ma­
noel Beckman, portuguez e rico fazendeiro do Maranhão, e ca­
beças principaes Thomaz Beckman, irmão do precedente, e 
Jorge de Sampaio, e que rompeu na madrugada de 25 de Fe­
vereiro de 1684, sendo Balthazar Fernandes preso e deposto do 
governo, extincta a Companhia de commercio, e expulsos os 
jesuitas por deliberação de uma junta chamada dos Três Esta­
dos (clero, nobreza e povo) que immediatamente se installou, 
distribuio postos militares, proveu-se de meios de defeza, e des­
pachou Thomaz Beckman para Lisboa, afim de representar ao 
rei conforme as idéas da revolta. 

Francisco de Sá recebendo estas noticias no Pará, declarou 
que se obrigava a conseguir da corte a abolição da Companhia 
de commercio, e assim socegou ali o povo que repellio os emis­
sários da junta dos revoltosos; empregou depois hábeis meios 
para abater no Maranhão a revolta, que aliás foi enfraquecendo 
tanto que a 15 de Maio de 1685 chegando ali uma esquadrilha 
que trazia o novo governador Gomes Freire de Andrade, dissol­
veu-se o governo illegal, fugiram quantos puderam dos chefes 
do movimento, e no dia seguinte aquelle delegado do rei de­
sembarcou e tomou posse do governo no meio dos applausos do 
povo. 

Gomes Freire annullou immediatamente todos os actos da 
junta, e pôz todas as cousas no pé em que estavam, restabele­
cendo os jesuitas e a companhia; e seguindo-se depois a devassa 
e a punição dos culpados, couberam a muitos d'estes castigos 
cruéis; Jorge de Sampaio e Manoel Beckman morreram no pa-
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tibulo, e alguns conseguiram, fugindo, escapar á prisão ou á 
morte. 

Manoel Beckman estava occulto na sua fazenda do Mearim ; 
mas foi indignamente entregue á justiça por Lázaro de Mello, 
seu afilhado e protegido, que o atraiçoou para ganhar as recom­
pensas offerecidas a quem prendesse o chefe da revolta. 

Esta horrível ingratidão e deslealdade recebeu um castigo, 
que se diria dado pela Providencia. 

Lázaro de Mello, que depois da sua negra perfídia fora por 
todos desprezado, suicidou-se, garroteando-se em um engenho 
de sua propriedade. 

EXPLICAÇÕES 

Sertanejo, é o homem que vive no sertão e nos matos interiores, e que os 
conhece. 

Goyaz, é um grande Estado do interior do Brasil: ctiama-se Estado 
interior e não é banhado pelo mar 

Su/fraganea, quer dizer sujeita, subordinada. 
Monopólio da exportação e importação, é o monopólio dos gêneros de 

commercio que se mandam|para fora do paiz (exportação), e dos gêneros de 
commercio que vem de fora para o paiz (importação) onde se exerce o mo­
nopólio. 

Maximum, quer dizer um preço determinado, além do qual é prohibido 
vender os gêneros a respeito dos quaes se estabeleceu essa condição (o ma-
limum). 

Estado, emprega-se aqui com a significação de classe de cidadão; os Três 
Estados constaram do clero, nobraa e povo. 

Mearirr. é o nome de um rio importante da província do Maranhão. 



O co 
co 

co 
IO t— 
<o -o 
C O C O 

30 
CO 
CO 

<0 
o 

o 
10 
O) 
Id 
•o 

•• - a • 
_ cs c 
CS ™ w 

3 5 a ' E S ! 

cs 
- a 
o 
u 

s 
ts 
o 

cs 
• - a 

J3 
£3 

p»-

>< 
X 

o 
»-*! 
O 

3 
-aí 
O 

o CJ 
E 1 

E-
(X 
o 
ss 
p-
oo 

O 
ee 

t=> 
cr* 

i 
i 

j 
— te 

cc 
cs 

o 
z 

< 
<0 

o 

L
IQ

I 

Ul 
cc 
U 

- 1 

> 
O 

O 

•< o 

< cc 
1 -
co 

z 

A
O

M
I 

V
IM

E
N

T
O

 
D

A
 

X 
o 
U l 

m 
U l 

O 

L
T

A
 

O 

> 
Ul E 

O* 
X 

X 

z 
E 

< E 
o 
o 
o 
o 
cc 
Ul 
E 

C
O

M
 

Ul 
Q 

C
O

M
P

A
N

H
IA

 

68
5 

1 

G* 
i O 

JE 

S 
< Cd 

tf) 

W 
h . 

i 
S 
g 
5 

I * fe fe 
• 3. g ° o 

1 £ £ § . * , 

o .5 
> s "S -a 
! -§ s S 
i » a « 

U l 

i « 
S -3 
5r o 
u . -
« 9 

O I o 
•« t . 3 
Sf g =• 
- ° 2 
« to.s 

' *H 2 a g S 
S . 5 S " 5 " 2 o 

- T3 

cs 
rs 

o-s , 
O T3 

• -a 
CQ 

O 

cs O 

OI 

.cs 
T3 
C 
CS 

as 

© 

1 
CB 
k 
CS 

O 

- 9 § -2 I 
» £ co e o a> s>o 
> « •* S . s S o 
3 o 3 £ o £ ^ 

, V, « CB ^ s , 

! T3 "< C O. 
< j o 2 
1- V c u -

c 
cs 

3 * 
«•••3'° 
cs '3-2 

. . 2 J = es u 3 « 
cs cn _© 

"5 ^ 3 > « <» 
£ t i o 
- o 2 

•rai 
t* « eu 
At m &i 

« O ,S 

Q) CS 

O n 

• 3 ° 
B w 

si 
S "õ 

•%3 
cs "W 

= 2 I . 3 o - - - a 
c o."S>sa >a c 
O 2 3 ra 

o riii j *-» 

S-S g 

| s g 
J S cS CH9 

EL— « 
C I O ' — o 

5J 2 ° 

S « S 
3 o ao 
= _. o 

C •— "ü 
.— cs 
u c o 

« 
2 o 
a « ü * 
J..Í 

8-1 
13 X 
S CO 

cs c 

•a 
o> 
3 

-e 
o 
eu 

o 

•a 
£35 

! 
o 
cv. 
CD 

rs 

"S 
OS 

CD 

O 
ms 

a 
.ia 

9 >-« 
. & > 
a o 

u 
o 
b l 

CO 

< 
tr 
o 

o 
o 

o 
CO 

o 
PH 
Pw < 

O 

tf 

a 



i 

2 « ^ S 5 1 -̂  s S g^-2 é - 3 © « Cl ~ *̂ 5 3 
- _. to r 5 := OT « a.-n eu ri -i — M - ^ o O e ~ o o c .a £ u 

ofcO = _T ^ « rt K fí * í ^ 
?i —̂  .2 : «^ -̂  «a «J 2 o n 

2 ^ 3 -S o " g §, | — 
8>2.2- a l-s a ^ 

0 0 

eo 
». 

• 

0 

'p 
3 
2 

«1
1 

0 

CS 

s 
s 

1 
es 

IS 
O 

- 3 

O 

c 
eu 
> • 

0 

0 0 
C O 
^ T . 

" 

; 
VI 
CD 

T 3 
C 
CS 

e 

CS CD 

cs - 0 

•3.2 
cs — 

-O çs 
CS 

© s. 

» 11
1 

0 0 
IC» O 

- 1 CS 

0 0 
« 0 

1 
"53 

re
p 

© 
3 
Ç P 

CO 
© 
VI 
r— 

_. w .2rca "o cs cc © c 
CS S r t > " C « » S "3 O 

§ e-8 • g ^:g 0 3 a-"'-ã0° . t a l a i s 
S 3 Í 3 S ^ s » c i o c © .22 js cu.S " . 5 | " â 5 

s 8 K -§ » « I Z. S. J 1 1 g a - 1 § s s "f .3 s ̂  
t © © Q 3>^> — = — , ET; a í *- " e .2 ^ -s « 

• § • * « - „ A = ~ S^3 gg _ >T§ 8=3 o "S 3. .fi 

« H ' a T =• s Io ©S?••= s S go^ g j» „-1cg - g'& 

ifj-sg i r - ÜãÍE*H-*?8-& :i 
jls-s^ 11:© i i í s r l l i o i i l - i i i 

P, © ^; 3 © O E O O 1M § 5 S o B 
te «ea ©- o.-a © . « 3 ©• co 2 5-§JS 

« o 
0 "2 

5 1 a I « 

& 

CD O 

A a 
o o . 

"2 "3 2 
e s ^ 
o o M 

CS CS 
0 a 
es w 
« a 
< -«« 
CQ eo 

« H W 

o « o 
3 4! « . 
Z Q £2 ou 
W M o M 

o " « 3 
e o os ^ 
5 ec b. 



m ta 
oo oo 
CO CO 

oo 
co 

t-
CO 

w 
te 

c- CD cs cs © tn cs i 
Ç S T 3 T 3 - O T 3 Í S £ © 

" m • 3 ^ ^ - 2 , - 3 u 

g « S - 5 vi cs <» 

a , o © o © o 5 3 
o -o co © a . 3 • 

0 Ç O O ^ » S C O 
icd ' 3 «í 3 8 * ° u "S 
* fl*'»c>,ã i. S 
C cd 5 c — - a © , eu 

£ fc, ... <u s» • <*> — •— 
cd . © s» fc. a> eo .. 

M o . . u n o S <«« .__- S>-^ o ° -S 
« - a © a-fi a g 

bo 

et! 2 
3 5. 
Cr1 cr1 

.© - o © 5 ^ s 

CO _ c 2 © 3 
• O vi 2 P a 

ÇS O 'S . t . w 
h eu S © 

S "O 

*» CD 

II 
1 5 .2 © © s •= , 3 s «• â>S -3 8 - 5 © P eo eu 

c" A O w «i ~ C . _ 
© 2 . « « 2 a -a " " a í * Ü

 8 8 i 
co .. .ra 
i E - ^ -
- * ( i CO _£-
e £ ' -S p 
o o ; < u o - S e -
cs OJD 

u » « f - l . O T j « l 

- o r : » Srs3 a 

Js ü ' ^ .2 « « j? a 
E • - cs 2 W © es 
2 *T. c e u * — ™ ,5 
C es co " £ 2 ~ k " * 

•SJ 8"° " o I « 
•ES —• . S cs^es O © © 
co ^ o C b D - O -CO «3 
© * - o es çs co © 
S s S c o u - ^ i e j c n ^ 

« S>£ <S . § | S 

Z g o 8 s S.-* -

« o o ""í-a t» 
èT. — O CC ÇS — 

_© . 3 *0 2 c, 3 © 
© « - S bOt 

« 5. 

eo t- o 

5 u 3 g , 

73 s^ -ã" 1 3 _ 
WS w 3 Q 3 

. .' 4 2 cs 5 • * bo 
çd o co è ^ s a g - . H " 3 
b£) -U © - O - 3 ç a _ 
© ^ C i2 ÇS C 3 _2 

J3 « © 5 S E « O . * 
ü | « • H g - « cs c s - l 

o S t - cs cs esc 

•E » 2 .2 a. S N 

a • .2 
g.§"S 
S cs es 2 > 

es Ê 

! cs o 

•~-s 2? © 

^ - o o w o 
P 3 ^ § 

a © rs > 2 °* 
3 2 " td - " S , „ 

•3 © g s § b 

00 J— 

S ~ _© © 
cd S -5 

a 
CB 

eu 
CO 

o 
•«r 

9 
CD 

OO 

CD 

u 

a 

s 
eu 
o 

•5? 
S 
t 
o 

CO 

w 
0 5 
Pu 

CB 

M 
Q 
co 

53 
eu 

3 
o « 

eu 



3 oo oo 
CO 

a 

- - »a 
O O ra 

Sg a 
C x\ a 

£§£ 
á | , 
o S«g 
c © 
© rs 

"O -
«- . 2 - t 
3 .C g 
es 3 to 
co es 

CL. 

MS 
w 33 

| « | 
g CS CB 
;£ *• eu 

- = = 
n © © 3 O CS 

O «O CO | 
s «» © © 
c- cT" í -
» o © 
O co eo -cs 

© <S 

os © 
bo a 

.o 5f> 

. * cs M «a is > 
- 3 rs CD es "3 © 
—. ^ — o 
° S ® o „ 
s a ~ i s 
« u 3 -J 

-"° « S3 
© s S 

©•2, a 
«o o 
« n u 

. •§ 3 .2 8 £ 
! j - ^ S « es 

• eu «o c M na 
c 
C3 

ei 
A i co 

S i 
a^ 

_ . 2 5 es o t - < c s 
a - o M > ocT— ^ D , " g © m - o .2-© 
© B 
PS 8.° 
© a 

t S © 

© 
bo 
SM 

C - P « " I 

,£ « 
° © © 

£ © 
™ to « 00 B ,-C s °--2 a .© 3 

J | | 
cs C " 
g . = © 

£ 3 =p 
> CS CO 

c L c ^ © 
o « 

o -a o 
> 33 O a « 
p - g a 
© 3-3 

es O . 2 c es çs 

m I S . » « ío O 

O 
. -ÇS 

" o 
es *-
3 cs 
00 M 

CS co t . 
c o 

éi 3 
- 3 

SP 
-a. a — 

es oe? - cs 
•4 5 CO — 

© o S . | E g o 
ÇS. 

•2 a 3 çs. 
es „ » • = ; . 5. 

eq 6a . 2 , - . 

és © 

§ 
-rs 

3 V3 

o •=, 

S- = 

2 rs 
o es 

a o 

3 8 
• s s 

II 
a § 

8-f 
C cs 

2 u, 

SE © 
• o 

es o - 3 
rs cs ^3 
"3 "3 2 
ã CD 2 

0 0 "3 O. 

e 
ICS 

Í3 

S 
o 

•a 

o 
.ÍJ 
CD 

rs a « 
M 
cs 

tm 

O 

•a 

w 
a 
o 
cc 
N 



222 LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL. 

PERGUNTAS 

Quando, e por quem foi mandada restabelecer a relação 
da Bahia, e quando tinha ella sido primitivamente estabele­
cida? 

Que é que tornava irregular o systema de administração do 
Brasil ora em uma,ora em outra capital, tanto do Estado do Ma­
ranhão, como da outra grande porção do Brasil? 

Como, ou porque a Companhia geral de commercio do Brasil 
vexava o povo d'esta grande colônia ? 

Que factos, e que homens tinham contribuído para se estender 
mais o dominio dos colonisadores, e o conhecimento do inte­
rior do Brasil ? 

As conquistas do interior, o descobrimento de minas, eoaug-
mento da população do Brasil que medidas administrativas exi-
gião? 

Até onde tinham chegado n'esta época os descobrimentos dos 
sertanejos de S. Paulo, e que Paulistas sefíxeram mais notáveis 
por serviços d'esta ordem? 

Quando começou o rei Affonso VI a governar por si o Es­
tado? 

Que medidas tomou Affonso VI em 1663 a respeito da Com­
panhia geral de commercio do Brasil ? 

Quando, e como Affonso VI foi privado do governo, e quem 
o substituio no mesmo governo ? 

Em 1676 e 1677 que reformas na administração ecclesiastica 
se realisáram no Brasil ? 

Quando succedeu, e a quem succedeu Roque da Costa Barreto 
no governo-geral do Brasil? 

Que reforma se effectuou da administração civil do Brasil,no 
governo de Roque da Costa Barreto? 
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Que notáveis contendas se observaram no Estado de Maranhão, 
desde o anno de 1652 até o de 1680 ? 

Quem por inconsistência de princípios contribuía muito para 
as contendas e desharmonia que se observava no Estado do Ma­
ranhão ? 

Que companhia organisou o governo de Lisboa para o Estade 
do Maranhão em 1684 ? 

Como receberam osTMaranhenses a companhia que fora orga-
nisada ? 

Quem era governador do Estado do Maranhão en 1684, e 
quem deixou encarregado do governo do Maranhão, quando 
passou ao Pará ? 

Porque se desgostaram os Maranhenses da Companhia de com-
jnercio ? 

Qual foi o resultado do desgosto dos Maranhenses, e da sua 
©pposição á Companhia de commercio? 

Quando rebentou a revolta no Maranhão por causa da Com­
panhia de commercio? quem foram os chefes principales da re­
volta? 

Que governo formaram os revoltosos ? que medidas tomaram ? 
Que fez no Pará Francisco de Sá de Menezes ao receber a no­

ticia da revolta do Maranhão, e que resultado colheu do seu 
procedimento ? 

Quando chegou Gomes Freire de Andrade ao Maranhão ? de 
que viera incumbido ? como foi recebido ? 

Como procedeu Gomes Freire logo que tomou conta do Estado 

do Maranhão ? 
Que castigos recêbaram os chefes da revolta do Maranhão ? 
Como, i por quem foi entregue á justiça Manoel Beckman ? 

onde estava elle ? quem era o homem que o entregou á justiça, e 
que relações tinha com Manoel Beckman ? 

Como acabou Manoel Beckman? 
Como acabou Lázaro de Mello ? 



LIÇÃO XXV 

DESTRUIÇÃO DOS PALMARES 

•CERRAS CIVÍS DOS MASCATES, EU PERNAMBUCO, E DOS EMB1ABAS, 

EM MINAS 

16*7 — 1714 

Aproveitando-se da desordem, das emigrações e do abandono 
de fazendas e propriedades, durante a guerra hollandeza, mui­
tos escravos fugiram e foram acoutar-se nas faldas da serra da 
Barriga e provavelmente em outras matas, formando quilom­
bos, onde pelo correr do tempo outros escravos se reuniram 
aos primeiros, procurando assim livrar-se da oppressão do cap-
tiveiro, e sem duvida também a elles se ajuntáram desertores e 
criminosos. 

Estes famosos quilombos foram conhecidos pelo nome de Pak> 
mares; os quilombolas que os povoavam subiam ao numero de 
alguns mil, e tiverão uma espécie de governo, cujo chefe se de­
nominava zumbi. 

A existência dos Palma&s era um perigo para as capitanias 
onde existião e que avizinhavam com esses quilomboSíf; mas, de-
balde, acabada a guerra hollandezsj: mandaram contra elles por 
vezes os governadores de Pernambuco exgedições suecessivas, os 
Palmares zombaram das forças de governo, até que emfim, em 
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1667, o paulista Domingos Jorge Velho obrigou-se a destruir 
aquelles quilombos e a aprisionar os quilombolas mediante .cer­
tas condições que foram aceitas pelo governador de Pernambuco, 
João da Cunha Soutomaior, e spguindo-se encarniçada cam­
panha, e muitos combates, em que ostentaram todo o seu valor 
os Paulistas commandados por Domingos Jorge, conseguio este 
conquistar definitivamente os Palmares em 1697, tendo o 
zumbi e alguns de seus principaes companheiros preferido a 
morte á escravidão, despenhando-se do alto de um rochedo al-
cantilado. 

Lutas muito mais sinistras do qce as do* Palmares rom­
perão logo depois no norle e no sul do Brasil; mais sinistras 
sem duvida, porque se misturou com ellas um ódio mes­
quinho que se ateou entre os colonisadores e os seus descen­
dentes. 

0 Recife, situado mais favoravelmente para o commercio de 
Olinda, se engrandecera muito durante a occupação hollandeza, 
e a sua população no principio do século oitavo era calculada 
em oito mil almas; não tinha sido porém elevado a villa, conti­
nuava dependendo de Olinda, e sendo os seus habitantes em 
máxima parte Portuguezes de humilde nascimento, chegados ao 
Brasil pobres, e em pouco tempo enriquecidos no commercio, e 
continuando a cidade de Olinda a ser habitada por muitas das 
principaes famílias — notavelmente aristocráticas — da capita­
nia de Pernambuco, grande era a rivalidade que separava a gente 
de Olinda da gente do Recife. 

0 governo de Lisboa, para prevenir maiores males, declarou 
o Recife villa; mas determinando ao mesmo tempo que a ele­
vação do pelourinho e a fixação dos limites da nova villa ficas­
sem commettidas ao Governador Sebastião de Castro Caldas e ao 
ouvidor da capitania,doutor Luiz de Valenzuela Ortiz,, apoiou o 
governador a gente do Recife que queria que a sua villa com-
prehendesse diversas freguezias, que o ouvidor sustentava deve­
rem continuara pertencer a Olinda, patrocinando assim as idéas 
dos habitantes d'esta. 

Accesa a desintelligencia, Sebastião de Castro começou a per-
15 
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seguir violentamente os 01indenses,e excitando a animadversão 
de todos, provocou o furor de um desesperado que sobre elle 
disparou um tiro, fazendo-lhe algumas feridas leves. 

A este altentado rompeu Sebastião de Castro com uma serie 
de medidas imprudentes e desastradas : o próprio ouvidor 1'uirio 
para não ser preso; mas o capitão-mór Pedro Ribeiro, sabendo 
que também havia ordens para sua prisão, não imitou o ouvi­
dor, deu antes o signal de alarme em dias de Novembro de 
1810, e á frente da tropa e gente que pôde reunir, obrigou 
aquelle governador a embarcar-se e partir para a Bahia, assu­
mindo em seu ligar o governo a 15 do mesmo mez o bispo D. 
Manoel Alvares da Costa, pelo voto dos principaes da cidade e 
pela indicação das vias de suecessão. 

O bispo concedeu logo em nome do soberano ampla amnistia 
a todos os compromettidos na sublevação; mas seis mezes de­
pois, em Julho de 1711, achando-se no Recife, cuja villa não 
tinha sido installada, operou-se ali uma reacçào promovida pe­
los Portuguezes e de que foi chefe o capitão João da Motta; 
ficou o bispo em poder dos novos sublevados; coagido por elles, 
concedeu-lhes também uma amnistia, e proclamou em seu fa­
vor, até que pôde passar para Olinda, d'onde, chamando de-
balde os do Reciíe á obediência, vio-se forçado a convir no em­
prego das armas. 

Começou então a irnerra dos maseatesy assim chamada porque 
os Pernambucanos davam por menosprezo a alcunha de mas­
cotes aos Portuguezes. A câmara de Olinda, com o mestre de 
campo Christovão de Mendonça Arraes, e o ouvidor, tomaram a 
direcção dos negócios bellicos, e tiveram por si quasi todos os 
capitâes-móres e a maioria do povo da capitania. Os sublevados 
do Recife foram auxiliados pelo governador da Parahyba João 
da Maia da Gama, e além de outros por Sebastião Pinheiro Ca­
marão, chefe dos indios, e obedeceram ao seu principal cabeça, 
o cajiilào João da 3Iotta. 

O lloeile foi posto em sitio; o sangue correu em diversos e 
inorliferos combates, e a guerra longe parecia do seu ttrmo, 
quando u 6 de Outubro de 1711 chegou a Pernambuco o ífoyc 
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governador Felix José Machado de Mendonça, trazendapa confir­
mação das duas amnistias concedidas pelo bispo. 

Festejado por ambos os partidos, Felix José Machado, bem de­
pressa unido ao novo ouvidor João Marques Bacalháo, e ao juiz 
de fora Paulo Carvalho, desenvolveu um systema de persegui-
eã» atroz contra os Pernambucanos, mandando' tirar devassas, 
desterrando o bispo para as bandas do rio de S. Francisco, pren­
dendo, deckwrand© inconfidentes a muitos parentes e amigos 
dos chefes pernambucanos, e remettendo presos para Portugal 
alguns d'estes últimos. 

Estas violências, contra as quaes representaram o senado ò?a 
câmara de Olinda, e diversas pessoas, tiveram termo finalmente 
por ordem que a 7 de Abril de 4714 deu el-rei <le Portugal. 

Pouco antes da guerra civil dos mascates, rebentara em Minas 
a guerra civil dos emboabas. 

É de saber que ehegando a S. Paulo a noticia de ricas minas 
de ouro encontradas em Sabará e nos districtos vinzinhos, parti­
ram logo eom uma bandeira para aquettes pontos os Paulistas 
Carlos Pedroso da Silveira e Bartholomeu Bueno, e, apenas che­
gados ao seu destino, asseguraram a existência do precioso mi­
neral, remettendo amostras d'elle á corte de Lisboa, e obtendo 
por isso as nomeações de guarda-mòr e escrivão das minas. 

Bandos numerosos de aventureiros de todas as condições cor­
reram para aquellas terras auriferas que se chamaram enlão Mi­
nas Geraes dos Gata(}úas nome dos índios coroados que ali 
havia), e entre os ambiciosos exploradores avultáram principal­
mente os Portuguezes, a quem em breve o ciúme e a cubiça se­
pararam dos Panlitas que os chamavam forasteiros, ou, ao modo 
do gentio, emboabas, ou simplesmente boabas. 

0 ciúme tournou-se ódio; os Paulistas commandados por Do­
mingos da Silva Monteiro, e os emboabas capitaneados por Ma­
noel Nunes Vianna, vieram ás mãos em 1708, junto ao rio que 
recebeu a triste denominação das Mortes, pela mortandade que 
resultou d'esse combate, no qual foram destroçados os Portu­
guezes; mas em breve simulou o chefe d'estes querer conciliar-
se, e illudindo assim e apanhando de surpreza e desarmados os 
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Paulistas, ataca-os, derrota-os, e persegue-os sem piedade, obri­
gando aquelles queescapamá morte a fugir para S. Paulo, onde 
ouvem de suas mais, esposas, e irmãs a bellicosa intimaçào de 
que, para serem bem recebidos por ellas, precisavão vingar-se 
primeiro dos emboabas. 

Nunes Vianna, orgulhoso da sua desleal victoria, arrogou-se 
em Minas abusiva e atrevidamente uma autoridade absoluta, e 
chegou a ponto de fazer com que o governador do Rio de Ja­
neiro, Fernando Martins de Mascarenhas, que viera com alguma 
tropa em Julho de 1708 para restabelecer a tranquillidade em 
Minas, julgasse mais seguro retirar-se afim de reunir maior nu­
mero de soldados. 

Promptos também se mostravam já os Paulistas para recome­
çar a guerra, quando a corte de Lisboa fez serenar os espíritos, 
perdoando aos sublevados, e creando por carta regia de 3 de 
Novembro de 1709 a capitania de S. Paulo e Minas, indepen­
dente da do Rio de Janeiro, e nomeando governador para ella 
a Antônio de Albuquerque, a quem Nunes Vianna prestou obe­
diência no arraial de Caeté. 
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EXPLICAÇÕES 

Serra da Barriga, serra muito alta do Estado das Alagoas. 
Faldas, quer dizer aqui — raiz, abas da serra. 
Palmares, diz-se que este nome foi dado aos quilombos de que se 

trata; porque os quilombolas plantaram grande copia de palmeiras em 
(orno do primeiro mocambo que formaram. 

Sabará, cidade e antiga e considerável villa do Estado de Minas 
Geraes; foi villa em 1711; está assentada na margem direita do rio 
Guaicuhi ou das Velhas. 

Rio das Mortes, rio do Estado de Minas Geraes, na comarca que 
tem o mesmo nome. 

Caeté ou Cahetê, antigo arraial e depois villa do Estado de Minas 
Geraes, três léguas ao sueste de Sabará. 

Sublevados, quer dizer levantados contra algum podei, ou contra o 
«oberano, e a ordem legal. 

Emboabas ou boabas, quer dizer pernas vestidas: vem do guarany 
Mboab,qae assim chamavam os indios aos europeus, por estes trazerem 
calças. 
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PERGUNTAS 

Como, e quando se organisàram os quilombos das Palmares ? 
Como se intitulava o chefe dos Palmares ? 
Houve tentativas infructuosas para destruir os Palmares? 
Quem foi o conquistador, e quando se realisou a conquista 

dos Palmares? que foi feito dos chefes principaes dos Palma­
res? 

Qual foi a origem da guerra dos mascates, e porque teve esta 
guerra tal nome ? 

Que factos se passaram em Pernambuco com o governador 
Sebastião Castro Caldas? 

Quem substituio no governo de Pernambuco a Sebastião de 
Castro Caldas? quando e porque o substituio? 

Em Junho de 1711 que factos se passaram no Recife? 
Como procedeu o bispo depois de ter escapado do Recife e 

chegado a Olinda? 
Quem tomou em Olinda a direcção da guerra? que forças e 

apoio tiverão por si os Olindenses ? que forças e apoio tiveram os 
mascates, e quem foi o seu chefe? 

Tinha começado jà a guerra quando chegou a Pernambuco o 
novo governador ? quem foi este? em que dia de que mez e anno 
chegou ? 

Comofoi recebido o novo governador, e como procedeu com 
os Pernambucanos ? 

Como, e porque cessou a perseguição violenta feita aos Per­
nambucanos ? 

Quem assegurou a existência das minas de ouro de Sabará e 
(lislrictos vizinhos, de que aliás já havia noticia, e qual foi a 
conseqüência do descobrimento d'essas minas? 

Qual foi a origem da guerra dos emboabas, e quaes foram os 
chefes dos dous bandos inimigos ? 
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Os Paulistas e os emboabas pelejaram algumas vezes? 
onde, e com que resultado? 

Como procedeu Manoel Nunes Vianna depois da sua vi-
ctoria ? 

Como, e quando acabou o domínio ou autoridade abusiva 
e illegal de Nunes Vianna em Minas Geraes ? 



LIÇÃO XXVI 

FUNDAÇÃO DA COLÔNIA DO SACRAMENTO 

KFFEITOS DA GUERRA DA SDCCESSÃO D* HESPANHA NO BRASIL 

LUTAS COM OS HESPAHHOES AO SOL. 

BOÜS ATAQUES HO RIO DE JANEIRO PELOS FRANCEZES. 

1678 — 1750 

0 príncipe regente D. Pedro julgando que a verdadeira raia 
meridional do Brasil era a margem septentrional do rio da 
Prata, ordenara em 1G7S a D. Manoel L«bo, governador do Rio 
de Janeiro, que fusse oecupar aquella margem do rio, fundando 
uma colônia na ilha de S. Gabriel, ou no ponto que mais apro-
pnado lhe parecesse, e cffcctivamenle Lobo entrara cm íins de 
1679 pelo Prata, e subindo-o até perto da ilha designada, as­
sentara sobre o continente a colônia que ficou sendo chamada 
do Sa*eramento. 

Tomada a 7 de Agosto de 1680 por D. José de Garro, gover­
nador de Buenos-Ayres, e restituida no anno seguinte a Portu­
gal pela Hespanha, era já essa colônia um germen de discórdia 
para os dous Estados, quando rebentou na Europa a guerra 
chamada da suecessão da Hespanha, porque foi motivo <l'ella ò 
decidir-se quem suecederia no throno hespanhol a Carlos II, que 
Êdlecêra em 1700. 

Portugal unio-se á Inglaterra e á Ilollanda, que sustentavam 
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a casa d'Austria nas pretenções do archiduque Carlos ao throno 
hespanhol contra Philippe d'Anjou, neto de Luiz XIV de França, 
que Carlos II instituirá seu herdeiro. 

A guerra da successão também foi sentida no Brasil. Affonso 
Valdez, governador de Buenos-Ayres, tomou em Março de 1705 
a colônia do Sacramento, depois de um apertado sitio de seis 
mezes, e bem que, em conseqüência do tratado de Utrecht assi-
gnado a 16 de Fevereiro de 1715, essa colônia voltasse outra 
vez a Portugal, sendo entregue em 1716 ao governador Manoel 
Gomes Barbosa, foi ella ainda atacada a 28 de Novembro de 
1755 por D. Miguel de Salcedo, então governador de Buenos-
Ayres, que aliás teve de retirar-se abatido pelo infeliz successo 
da sua empreza, continuando porém as hostilidades entre os 
Portuguezes e Hespanhoes, até que as cortes de Lisboa e de Ma­
drid celebraram a 16 de Março de 1737 um armistício, ficando 
as cousas como d'antes. , 

Por um tratado de Utrecht celebrado com a França, também 
em 1715, foram determinados os limites do Brasil ao norte, 
sendo o Oyapocka sua divisão septenlrional. 

A13 de Janeiro de 1750 D. Thomaz Antônio Telles, visconde 
de Villa Nova de Cerveira, por parte de Portugal, e o ministro 
D. José Carbajal y Lencaslre, por parte da Hespanha assignárào 
em Madrid um tratado, pelo qual a Hespanha rehavia a colônia 
do Sacramento, e cedia em troco a Portugal os Sete Povos das 
Missões, que hoje são brasileiros, e emfim para marcar os limitei 
dos territórios americanos de um e outro Estado, estabelecia-se 
a linha de toda a fronteira com todos os pontos designados1 para 
se realisar a demarcação. 

Mas a guerra da successão da Hespanha facilitou ainda outras 
aggressões, e estas feitas por Francezes, que atacaram o Rio de 
Janeiro. i 

Em I 710 Carlos Duclerc, official da marinha franceza, com-
mandando uma flotilha de seis navios, desembarcou a 11 de Se­
tembro em Guaratiba com uma força de mil soldados, e avan­
çou para a cidade do Rio de Janeiro, passando a noite de l8do 
mesmo mez no Engenho Novo. 
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Era governador do Rio de Janeiro Francisco de Castro de Mo­
raes, que recebendo a noticia desta inesperada aggressão, cha­
mou soccorros de todas as povoações vizinhas. 

Duclerc entrou na cidade a 19 de Setembro e acossado por 
paizanos e estudantes armados, perdendo a esperança da victo-
ria, não tendo podido tomar a alfândega e a casa dos governa­
dores que atacara, acurralou-se em um trapiche vizinho, cha­
mado trapiche da cidade, e ahi capitulou na tarde do mesmo 
dia, entregando-se prisioneiro com todos os seus. 

0 governador Francisco de Castro só no fim da peleja mo­
veu-se com todas as suas forças do campo do Rosário, onde se 
tinha fortalecido, tendo apenas mandado a disputar o passo ao 
inimigo um terço commandado por seu irmão Gregorio de Cas­
tro de Moraes, que morreu gloriosamente no maior ardor do 
combate. 

A 18 de Março de 1711, Duclerc que já tinha a cidade por 
menagem, foi de noite assassinado por dous embuçados que 
jjjpnetráram em sua casa. 

Duguay-Trouin, maritimo ousado, tomando por pretexto a 
morte de Duclerc e infundados máos tratamentos soflridos pelos 
prisioneiros francezes, fez-se ao mar com uma esquadra de 
dezoito vasos para atacara cidade do Rio de Janeiro, e a 12 de 
Setembro de 1711, ajudado de uma aragem fresca, e de uma 
cerrayão para elle propicia, entrou o porto que buscava, per­
dendo cerca de trezentos homens em mal sustentado combate 
com as fortalezas que se achavam sem guarnição sufficiente,bem 
que o governador Francisco de Castro tivesse muito a tempo re­
cebido avisos do ataque projectado. 

Duguay-Trouin tomou a ilha das Cobras, que fora logo aban­
donada; desembarcou cinco mil e trezentos homens no Sacco do 
Alferes, oecupou a Bica dos Marinheiros e a linha dos montes 
de S. Diogo, da Gamboa, e da Conceição, havendo apenas al­
guns combates parciaes, nos quaes provou de novo o seu valor 
Bento de AmaralGurgel, que commandando os seus estudantes, 
muito contribuirá para a derrota de Duclerc. 

Fraco na luta e inepto no commando, o governador Fran-
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cisco de Castro depois de ter dado no dia 18 de Setembro 
nobre resposta a uma ousada intimação de Duguay-Trouin aban­
donou em breve a cidade com toda a tropa e todos os habitantes 
sem ter sabido combater, de modo que os Francezes atomáram 
no dia 22 de Setembro, saqueando as igrejas e as casas,e fazendo 
avultadissimo esbulho. 

E como se não bastasse tão grande vergonha, o mesmo gover­
nador sem esperar soccorros com que devia contar, voltou de 
Iguassú, para onde tinha fugido, e ajuslou com Duguay-TrooJij 
o resgate da cidade por seiscentos e dez mil cruzados era di­
nheiro, cem caixas de assucar, e duzentos bois, concorrendo 
para pagar tão avultada somma não só os cofres d» Estado, 
mas também os das corporações religiosas, e de diversos parti­
culares. 

Antônio de Albuquerque Coelho de Carvalho chegou de Mi­
nas com poderoso soccorro, quando já estava firmado esse con-
tracto deshonroso, e Duguay-Trouin que ainda se demorou no 
Rio de Janeiro algumas semanas, sahio emfim com a sua es­
quadra a 13 de Outubro de 1711, perdendo no mar, em conse­
qüência das tempestades que experimentou, o melhor das ri­
quezas que levava. i 

Convidado pelo senado da câmara do Rio de Janeiro, e em 
observância da carta regia de 26 de Novembro de 1709 que mm-
<Java que vindo por qualquer motivo a essa capital Antônio Al­
buquerque Coelho ile Carvalho, lhe fosse commetlida a autori­
dade, tomou elle conta do governo no mesmo anno de 1711, e o 
conservou até 7 de Junho de 1715. 

E emfim representando o senado da câmara a el-rei contra 
o causador de tantas desgraças, foi aberta devassa sobre o triste 
caso, c a sentença da alçada condemnou, além de outros, a Fran­
cisco (In Castro de Moraes a degredo, e a prisão perpetua em 
uma das fortalezas da índia. 
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EXPLICAÇÕES 

», quer dizer limite — extremo — ultima linha de uma regiio. 
Casa d"Áustria, quer dizer família reinante de Áustria. 
Áustria, é um dos Estados do centro da Europa : é um império. 
França, é um dos Estados do oceidente da Europa. 
Utrecht\è nome de uma cidade Ja Hollanda. 
Buenos-Ayres, cidade da America meridional: é capital da Confederação 

dos Estados do Prata : está situada sobre a margem direita do estuário do 
Prata — defronte da foz do rio Uruguay. 

Oruguay, rio que nasce na serra do Mar ao norte do Estado de 
S. Pedro do Rio-Grande do Sul, e que no fim de seu curso entra por 
muitos canaes no Paraná, ou antes na espécie de golpho formado por 
este rio, que já vem unido com o Paraguay, e pelas suas águas. 

Estuário, espécie de golpho formado por um ou alguns rios em sua 
embocadura ou foz. 

Missões, districtos povoados de indios catechisados pelos jesuitas; 
Tinba-lhes o nome de terem sido organisados pelos missionários jesuitas. 

Gvaratiba, íreguezia do Estado do Rio de Janeiro, perto de Angra 
dos Reis. 

Engenho Novo, freguezia pertencente ao districto federal do Rjo de 
Janeiro, e distante d-esta cidade cerca de duas léguas. 

Iguassú, villa e mnnicipiu do Estado do Rio de Janeiro: a villa está 
situada na margem direita do rio,do mesmo nome. 
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PERGUNTAS 

Como, quando, e onde se fundou a colônia do Sacramento? 
Até o fim do século décimo sétimo esteve a colônia do Sacra­

mento sempre em poder dos Portuguezes? 
Quaes foram na Europa os graves acontecimentos a que deu 

occasião a morte de Carlos II de Hespanha? 
Do começo do século décimo oitavo até o anno de 1750 quan­

tas vezes, quando, e por quem foi atacada e foi tomada pelos 
Hespanhoes a colônia do Sacramento ? 

Que tratado celebraram, eonde o celebraram a Hespanha e Por­
tugal a 16 de Fevereiro de 1715? que dispoz esse tratado a res­
peito da colônia do Sacramento ? 

Com que outra potência celebrou Portugal no mesmo anno 
de 1715, e na mesma cidade um outro tratado, e que determinou 
este? 

Em que data celebraram as cortes de Lisboa e de Madrid um 
armistício, e que se determinou n'este armistício? 

Que tratado celebraram Portugal e Hespanha a 13 de Janeiro 
de 1750? quem foram os negociadores d'este tratado? onde o ne­
gociaram, e que se resolveu por este tratado? 

Quantas vezes atacaram os Francezes a cidade do Rio de Ja­
neiro no principio do século décimo oitavo? 

Quem foi o chefe da primeira expedição franceza que atacou 
a cidade do Rio de Janeiro? em que anno teve lugar o ataque? 
em que dia, e onde desembarcaram os Francezes? em que dia 
entraram na cidade? 

Quem era n'esta época o governador de Rio de Janeiro ? que 
providencias tomou para defender a cidade? 

Qual foi o resultado d'este primeiro ataque dos Francezes? 
por quem foram estes batidos? quaes os chefes que mais seil-
1 listraram. 



LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL. 245 

Em que dia, e onde capitulou Duclerc? que aconteceu depois 
a Duclerc? 

Quem foi o chefe da segunda expedição do Francezes contra 
o Rio de Janeiro ? de que forças constou essa expedição ? qual 
foi o pretexto que tomou para atacar a cidade do Rio de Ja­
neiro? 

Quando entrou a barra do Rio de Janeiro esta segunda expe­
dição? que opposição encontrou? que ilhas e pontos tomou? 

Que nos lembram as datas de 18 e 22 de Setembro de 1711 ? 
Gomo, e por que preço foi resgatada a cidade do Rio de Ja­

neiro? 
D'onde, quando, com quem, e para que chegou Antônio de 

Albuquerque? 
Quando sahíram Duguay-Trouin e os Francezes do Rio de Ja­

neiro, e que lhe succedeu? 
Como se portou o governador Francisco de Castro antes do 

ataque dos Francezes? que resultou para elle do seu procedi­
mento? 

Quando entrou no governo do Rio de Janeiro, e d'elle sahio 
Antônio de Albuquerque ? com que direito entrou no go­
verno? 



LIÇÃO XXVII 

DESENVOLVIMENTO E PROGRESSO DO BRASIL 

NO REINADO DE D. JOÃO V 

1706 — 1750 

Por morte de seu irmão Affonso YI, Pedro II que já era prih-
cipe regente, occupára o throno como rei de Portugal a 12 de 
Setembro de 1683, e soubera aproveitar uma longa paz, promo­
vendo o desenvolvimento do commercio, e úteis reformas, e cui­
dando no bom governo das colônias, entre as quaes lhe deveu o 
Brasil especiaes cuidados. 

Começava pois a caminhar mais esperançosa e animada a 
grande colônia portugueza da America, e já lhe estava aberta 
a estrada do progresso, quando a 9 de Dezembro de 1706 fal-
leceuD. Pedro II, suecedendo-lhe no throno seu filhoD.JoàoV, 
que foi acclamado no dia 5 de Janeiro de 1707. 

Durante o reinado de D. João V, o Brasil continuou a progre­
dir com o augmento da sua população, e da sua industria, com 
os descobrimentos dos Paulistas e com a colonisação que se es­
tendeu muito para o sul. 

O governo da metrópole, tendo os olhos fitos nas coloniaí 
hespanliolas do Prata, procurou chamar população ecrear pon­
tos de apoio nas bandas do sul. 
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João de Magalhães chegou em 1726 com uns trinta homens 
ao Rio-Grande do Sul, tendo sido encarregado de fazer uma 
entrada para, atravez do sertão, estabelecerem-se communica-
ções com a colônia do Sacramento; e o brigadeiro José da Silva 
Paes, elevado a commandante militar, desembarcou no Rio-
Grande do Sul a 9 de Fevereiro de 1737, e lançou os funda­
mentos de uma povoação pouco mais ou menos a duas léguas da 
barra, na margem meridional do Rio-Grande de S. Pedro. 

A ilha de Santa Catharina, apresentando condições muito 
vantajosas, foi por ordem do rei, dada a 24 de Março de 1728, 
«ccupada e guarnecida; e por provisão de 11 de Agosto de 
1738 creada capitania subalterna e dependente do Rio de Ja­
neiro, sendo nomeado seu governador, com a obrigação de 
promover a sua povoação e defesa, aquelle mesmo brigadeiro 
José da Silva Paes, que entrou no exercicio do seu cargo a 7 de 
Março de 1789. 

A villa de Nossa Senhora do Desterro (na ilha de Santa Ca­
tharina), o povoado do Rio-Grande, que foi elevado a villa so­
mente em 1743, e a villa da Laguna passaram da dependência 
dos governadores de S. Paulo para a do governo do Rio de 
Janeiro, a que estava também sujeita a colônia do Sacra­
mento. 

Por outro lado os infatigaveis sertanejos de S. Paulo prose-
gniam com o maior ardor nos seus descobrimentos do interior 
do Brasil. 

Em 1726 Bartholomeu Dias descobre as minas de Goyaz e se 
estabelece no lugar, onde hoje se acha o arraial dos Ferreiros. 
Paschoal Moreira Cabral sobe o rio Cachipomirim, levanta nas 
suas margens algumas cabanas em 1719, muda-se no anno se­
guinte para o lugar da Forquilha, onde o ouro abunda extraor­
dinariamente, e em 1723 transfere para o sitio do Cuyabá a 
povoação que, sujeita a S. Paulo, recebe em Novembro de 
1726 o titulo de villa, sob a invocação de — Beal do Senhor 
Bom Jesus de Cuyabá. Fernando Paes de Barros e seu irmão 
Arthur Paes, depois de longa e perigosa viagem por florestas e 
rios desconhecidos, descobrem en 1734 o paiz immenso conhe-
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cido pelo nome de Matto-Grosso, onde fundam um arraial, cuja 
igreja foi dedicada a S. Francisco Xavier. 

Estes e outros descobrimentos tão extensos tornaram os dis-
trictos, que não se puderam mais adiar novas divisões civis e ec-
clesÍHSÜ<ia>. 

D. João V desannexou em 1720 da^apitaniaíde S. Paulo tono 
o território das Minas de que se formou uma nova capitania, 
tendo por capital Villa Rica, que assim como Sabará e Marianna 
tinhão sido elevadas a villas em 1711 por Antônio de Albu­
querque, sendo primeiro governador d'esta capitania D. Lou­
renço de Almeida que tomou conta da administração a 28 de 
Agosto de 1721. Por alvará de 8 de Novembro de 1744 foi l D se­
parado de Minas-Geraes o districto de Goyaz, cuja capital villa 
Bòa, hoje cidade de Goyaz, tinha sido declarada cabeça de uma 
nova comarca em 1736, e feito esse districto capitania-geral, 
foi seu primeiro-governador D. Marcos dè Noronha, ulterior-
mente conde dos Arcos, que começou a administral-a a 8 deNo-
vembro de 1749. E finalmente por provisão de 9 de Maio de 
1749 constituio-se no Cuyabá outra capitania independente, da 
qual foi governador desde 17 de Marejo de 1751 D. Antônio Ro-
lim de Moura, ultenormente conde de Azambuja. 

Ao mesmo tempo que se iâo creando estas novas capitanias, 
fundava Clemente XI pela bulla de 15 de Novembro de 1720 o 
bispado do Pará, ficando com o do Maranhão, de que se sepa­
rara, suflraganeo do arcebispado ou patriarchado de Lisboa; e 
Benedicto XIV pela bulla de 6 de Dezembro de 1746 os bispa­
dos de S. Paulo e de Marianna, e as prelazias de Goyaz e Cuyabá, 

jseparados da diocese do Rio de Janeiro ; convindo porém notar 
que as duas prelazias só muito mais tarde receberão os seus 
éheíes. 

E antes d'estas divisões já o governo do rei tinha melhorado 
a administração da colônia, isentando em 1712 a repartição ju­
diciaria de toda e qualquer dependência dos governadores-ge­
raes, e declarava os delegados superiores d'ella, os ouvidores 
das capitanias, sujeitos á relação da Bahia, e os do Maranhãoe 
Pará aos tribunaes de Lisboa; e em 1714 considerara os gover-
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nadores-geraes como delegados directos do soberano, ele­
vara os seus vencimentos e estatuíra que os governadores 
dependentes e capitães-móres lhes obedecessem, como ao 
rei. 

EXPLICAÇÕES 

Rio-Grande do Sul, ou antes S. Pedro do Rio-Grande do Sul, é o 
Estado mais meridional do Brasil, e no litoral acha-se situada 
entre o Estado de Santa-Catharina que lhe fica ao norte, e o Estado 
Oriental. 

Rio-Grande de S. Pedro, é o nome que impropriamente se dá á 
abertura ou canal, da largura de uma légua, termo médio, e do 
comprimento de dnas, que estabelece a communicação da lagoa dos 
Patos com o Oceano Atlântico, no Estado do Rio-Grande do Sul. 

Lagoa dos Patos, no Estado do Rio-Grande do Sul: dilata-se por 
trinta e seis léguas, tendo de largura, que aliás varia, de três a oito 
léguas; communica-se com a lagoa Mirim, e é alimentada por diver­
sos rios. 

Goyaz, grande Estado central do Brasil. 
Forquilha, nome de uma das primeiras povoações do Estado de 

latto-Grosso : assentára-se na margem oriental do rio Cuyabá. 
Cuyabá, rio do Estado de Matto-Grosso. 
Cochipomirim, rio no Estado de Matto-Grosso: deságua no Cuyabá. 
Arraial dos Ferreiros, situado á borda do rio do mesmo nome ; 

foi a primeira povoação do Estado de Goyaz, e está quasi aban­
donado. 

Villa Real do Senhor Rom Jesus de Cuyabá, hoje cidade de Cuyabá, 
capital do Estado de Matto-Grosso, e situada a um quarto de légua do 
rio do seu nome. 

S. Francisco Xavier, povoação do Estado e comarca de Matto-
Grosso também ás vezes a chamam — Chapada do Brumado. 

VUla-Rica, hoje e desde muito cidade de Ouro-Preto, e capital do 
Estado de Minas-Geraes. 

Marianna, cidade de Minas-Gereas, duas léguas ao nordeste da de 
Ouro-Preto; é a sede do respectivo bispo. 

Villa-Roa, antigamente povoação de SanfAnna e emfim cidade de 
Goyaz, capital do Estado d'este nome : está assentada n'um valle nas 
duas margens do ribeirão Vermelho. 
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PERGUNTAS 

Quando subio ao throno de Portugal o príncipe regente D. 
Pedro? 

Desde quando era D. Pedro principe regente, e porque o 
foi? 

Que serviços prestou ao reino, e ás colônias de Portugal, o 
rei D. Pedro II? 

Quando morreu D. Pedro II, e por quem foi succedido no 
throno de Portugal? 

Quando foi acclamado o novo rei de Portugal? 
Para que ponto do Brasil procurou n'esta época o governo de 

Lisboa chamar a população, e porque? 
Quem fundou a primeira povoação no Rio-Grande do Sul? 

oude fundou-a? 
Quem antes de José da Silva Paes tinha feito uma entrada 

em terras do Rio-Grande do Sul ? quando a fez ? com que fim 
afez? 

Que dispôz e mandou a ordem regia de 24 de Março de 
1728? 

Que dispôz a provisão de 11 de Agosto de 1738? 
Quem foi o primeiro governador da capitania de Santa-Catha-

rina? com que obrigação recebeu esse cargo? quando entrou 
no exercicio do cargo? 

Quando foi elevada a villa a povoação do Rio-Grande? 
Que villas, povoadas e estabelecimentos do Sul do Brasil fica­

rão na dependência da capitania do Rio de Janeiro ? 
Que descobrimento realisou Bartholomeu Dias? 
Que descobrimentos realisou Paschoal Moreira Cabral, e 

quando os realisou? 
Que descobrimentos realisáram Fernando Paes de Barros e 

seu irmão Arthur Paes, e quando os realisáram? 



254 LIÇÕES DÉ HISTORIA í)0 BRASlL. 

Quantas foram as novas capitanias creadas no Brasil por D. 
João V? em que data foi cada una d'ellas creadas? 

Quem foram os primeiros governadores d'essas novas capita­
nias? em que data começou a governar cada um d'esses go­
vernadores? 

Quantas e quaes foram as villas creadas em Minas por Antônio 
de Albuquerque 1 em que data creou elle essa villas ? 

Quantos, e quaes foram 03 novos bispados e prelazias fundados 
no Brasil por esse tempo? em que annos foram fundados? 

Quaes foram os papas que fundaram esses novos bispados e 
prelazias ? 

As prelazias receberam logo os seus competentes chefes ? 
Que melhoramentos recebeu de D. João V a administração 

civil do Brasil nos annos de 1712 e 1714 ? 



LÍÇAO XXVIII 

REINADO DE D. JOSÉ I 

QUESTÕES E LUTAS >0 SUL DO BRASIL. JESUÍTAS S SUA EXPüLSlO . 

O HAEQUEZ DK POMBAL. TRATADO DE SASNTO ILDEFOMSO. 

1750—1777 

Fallecendo D. João V a 31 de Julho de 1750, succedeu-lhe 
no throno de Portugal D. José I, seu filho, que chamou ao seu 
conselho o celebre Sebastião José de Carvalho e Mello, ulterior-
meate conde de Oeiras e marquez de Pombal (neto de uma 
Brasileira), notável estadista, cujo nome jamais serei esque­
cido. 

0 marquez de Pombal empenhou-se logo em dar execução 
ao tratado de Madrid, encarregando a demarcação do sul ao 
capitão-general das capitanias do sul, Gomes Freire de Andrade, 
depois conde de Boba delia, e a do norte a principio ao capitão-
general do Estado do Maranhão, Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, e em 1759 ao governador deMatto-Grosso,D. Antônio 
Rolim de Moura, sendo nomeados pela corte de Madrid para se 
encarregar da demarcação do sul o marquez de Valdeürips, e 
da do norte D. José Iturriaga. 

Gomes Freire partio do Rio de Janeiro para o sul a 19 da 
fevereiro de 1752, e bem que depois de coníercnciar com Vai-
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delírios, começassem am'bos a demarcação da fronteira,.tiveram 
de parar em consequenci.a da opposição dos indios das Missões, 
que eram instigados pelos jesuitas, e necessário foi que se em­
pregasse a força, abrindo Gomes Freire em 1756 uma campanha, 
que deu em resultado a submissão dos indios, apezar da habi­
lidade com que os dirigiam os jesuitas e especialmente o padre-
Mathias Strobel, superior n'essas Missões, e o padre Lou­
renço Balda, cura de S. Miguel, e director das operações bel-
licas. 

Submettidos os indios, nem por isso foi adiantada a demar­
cação do Sul; porque surgiram duvidas, e questões a respeito 
das quaes os demarcadores não se puderam entender, pelo que 
Gemes Freire de Andrade retirou-se para o Rio de Janeiro em 
princípios de 1759. 

No norte também a demarcação da fronteira não se pôde 
effectuar pela opposição pertinaz que o capitão-general Xavier 
de Mendonça experimentou desde 1753 da parte dos jesuitas, 
que creavam mil obstáculos á marcha dos demarcadores portu­
guezes. 

Grandes erão a influencia e o poder dos padres da compa­
nhia de Jesus; mas o marquez de Pombal considerando essa 
companhia nociva ao Estado, resolveu fazel-a desapparecer dos 
domínios portuguezes, e tirando argumento contra ella do pro. 
ceder dos mesmos jesuitas, solicitou em data de Io de Abril de 
1758 e em nome do rei ao papa Benedicto XIV um breve para 
a reforma da companhia, missão que foi incumbida ao cardeal 
Saldanha, que em uma pastoral fulminou os abusos dos jesui­
tas, c retirou a esses padres as faculdades de confessar. 

Os jesuitas resentífos accuséram então o próprio rei, decla­
rando-o inepto e incapaz de governar, e o marquez de Pombal, 
vendo-os assim compiómettidJDs, pedio e conseguio a assigna-
tura de D. José I para a lei de 3 de Setembro de 1759 que 
aboliu nos domínios portuguezes a companhia dos jesuitas, que 
assim desappareceu também do Brasil. 

Pouco mais de jini anno depois da expulsão* dos jesuitas os 
reis de Porlugal o de Hespanha celebraram a 12 de Fevereiro de 
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1761 um ajustei, pêlo qual declararam nullo o tratado de Madrid 
de 1750. 

E agora de saber que os soberanos da França, da Hespanha e 
das Duas Sicilias e do ducado de Parma erão todos da família 
dosfiourbons, e que estes soberanos assignáram a 15 de Agosto 
de 1761 um tratado de alliança que, por ser celebrado entre 
parentes, se chamou « pacto de família » e que tinha por fim 
uma colligação com a Inglaterra, a qual de sua parte prepa­
rando-se para a guerra, arrastou Portugal para o seu lado, e deu 
assim occasião a novas lutas no sul do Brasil. 

D. Pedro Cevallos, governador de Buenos-Ayres, intimou a 
guerra ao conde de Bobadella a 5 de Outubro de 1762, e ata­
cando a colônia do Sacramento á frente de seis mil homens, 
tomou-a a 29 do mesmo mez de Outubro com bastante desar 
do governador Vicente da Silva da Fonseca, que a não soube 

t defender. Invadindo o Rio-Grande no anno seguinte, Cevallos 
apoderou-se, além do mais, da villa de S. Pedro a 24 de Abril, 
e mandando occupar na outra margem a guarda do Norte, ficou 
senhor da barra do Rio-Grande, e tendo-se, em conseqüência 
do tratado de paz que se celebrou em Paris a 10 de Fevereiro 
de 1763, feito a 6 de Agosto um ajuste fixando a linha separa-
dora dos acampamentos portuguez e hespanhol, entregou ape­
nas a colônia do Sacramento a 24 de Dezembro de 1763, man­
tendo-se nas outras posições tomadas; porque com seu ajuste 
annullou a disposição do tratado de Paris, que mandava resti-
tuir aos Portuguezes todos os seus territórios. 

Mas, a despeito da paz, e distrahindo o ajuste abusivo, o go­
vernador José Custodio lançou os Hespanboes fora da margem 
do norte do Rio-Grande no 1* de Junho de 1767, sendo desat-
tendidas pelo vice-rei do Brasil as reclamações que por isso fez 
D. Francisco Bocarely y Urena, que succedéra a Cevallos no go­
verno de Buenos-Ayres. 

As hostilidades continuaram mais ou menos no sul até que 
em Fevereiro de 1776, o brigadeiro D. José Molina foi atacado 
por mar e por terra na villa do Rio-Grande, e obrigado a eva-
cual-a, chegando depois e morosamente ao Rio de Janeiro no dia 

17 
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1* de Abril de 1776 um ajuste de suspensão de hostilidade! 
feito pelas cortes de Lisboa e madrid. 

Os últimos acontecimentos do sul toldaram de novo as rela­
ções de Portugal eda Hespanha, e D. Pedro Cevallos mandado 
contra o Brasil com uma poderosa armada, na qual trazia um 
exercito de mais de vinte mil homens, tomou a ilha de Santa-
Catharina a 20 de Fevereiro de 1777, capitulando indignamente 
o seu governador Antônio Carlos Furtado de Mendonça, e ren­
deu a 31 de Maio, e fez saltar as fortificações da colônia do Sa­
cramento, que também foi entregue por vergonhosa capitulação 
ie seu governador Francisco José da Rocha. 

O anno de 1777 foi fatal aos Portuguezes : desastroso para 
elles no sul do Brasil, ainda ficou marcado pelo fallecimento 
de D. José I, no dia 24 de Fevereiro, e logo depois pela demis» 
são e desterro do marquez de Pombal. 

O ardor de D. Pedro Cevallos foi contido pelo governo de Ma­
drid que lhe mandou ordens para uma suspensão de hostili­
dades ; e D. Maria I, que succedêra ao throno de Portugal a seu 
pai D. José, celebrou com o rei de Hespanha no dia Io de Outu­
bro 1777 o lamentável tratado de Santo Ildefonso, assignadô 
pelo ministro hespanhol Florida Blanca e pelo diplomata por-
tuguez D. Francisco Innocencio de Souza Coutinho, perdendo o 
Brasil a colônia do Sacramento, as missões do Uruguay e não 
pouco território ao sul; e rehavendo porém ao menos a ilha de 
Santa-Catharina. 

É quasi certo que apezar das criticas circumstancias em que 
se achava Portugal, outras teriam sido as estipulações do tratado 
de Santo Ildefonso, se ainda estivesse o marquez de Pombal á 
frente do gabinete de Lisboa. 

Tendo grandes defeitos, sendo sobretudo déspota violento,* 
marquez de Pombal foi ministro habilissimo, e prestou os mais 
relevantes serviços á sua pátria, sustentado pela vontade firme 
c pela sabedoria de D. José I. 

O Brasil especialmente deve a esse abalisado^estadista melho­
ramentos e providencias de importância considerável. 

Entre outras excellentes medidas que tomou o marquez de 
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Pombal, incorporou á coroa todas as capitanias do Brasil, que 
ainda tinham donatários, e sem prejuízo d'estes; animou o 
commercio e a industria; protegeu a navegação; creou a na­
vegação do Rio de Janeiro em 1751; defendeu a liberdade dos 
indios e promoveu os casamentos dos Portuguezes com as ín­
dias; espalhou a instrucção primaria pelas capitanias e consi­
derou os Brasileiros distinctos, nomeando-os para elevados car­
gos ; prohibio que se enviassem, como era costume, para con­
ventos de Portugal, Hespanha e Itália, donzellas Brasileiras. 
cujos pais por cálculos de egoísmo, ou por excessivo ardor de 
religião, assim praticavam ; e creou permanentemente o více-
reinado do Brasil, tendo a sua sede no Rio de Janeiro, para 
que de mais perto attendesse ás guerras e complicações do sul; 
e finalmente, o que bastava para sua maior gloria, refreou e 
diminuio notavelmente os poderes do tribunal da inquisição, 
que só do Brasil arrancara e condemnára p ir to de quinhentos 
infelizes de ambos os sexos. 
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EXPLICAÇÕES 

Campanha, n'este caso, significa — operações de um exercito DO 
correr de um anno. 

8. Miguel, era uma das Missões da margem esquerda do rio Uruguay. 
Pastoral, é o escripto dado pelo bispo, em que este expõe alguma doutrina 

ca lição moral aos seus subditos. 
Breve, é o escripto dado pelo papa, ou por seu legado competente, sem ai 

cláusulas extensas que tem a bulla. 
Duas Sicilias, era um dos Estados da Itália, na Europa meridional, e com­

punha-se do reino de Nápoles e da Siciiia, a maior ilha do Mediterrâneo: esse 
Estado faz hoje parte do reino da Itália. 

Ducado de Parma, era um ducado soberano da Itália septeiitrionai, e hoje 
faz parte ao reino da Itália. 

Pacto, é o mesmo que convenção ou ajusta. 
Itália, é uma grande e bella região da Europa meridional. 
Inquisição, instituição que tinha por fira procurar e punir a heresia. Cha­

mou-se também Santo Officio, e se fez notável pelas perseguições que fez, 
e pelos horrorosos castigos impostos pelo seu tribunal a victimas sem nu-

Heresia, é o erro do entendimento em pontos de fé religiosa, e com 
)ertinacia em admittir ou sustentar o erro como verdade. 
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PERGUNTAS 

Quando falleceu D. João V, e quem succedeu a este no throno 
de Portugal? 

Quem foi chamado aos conselhos do novo rei de Portugal ? 
Como procuraram as cortes de Portugal e de Hespanha dar 

execução ao tratado de Madrid? 
Quaes foram os primeiros obstáculos que encontrou Gomes 

Freire de Andrade para demarcar a fronteira do sul ? 
Como, e em que anno destruio Gomes Freire os primeiros 

obstáculos que se oppunhão á demarcação da fronteira do sul? 
Quem procurava embaraçar a demarcação da fronteira, tanto 

no sul como no norte do Brasil ? 
Que titulos receberam e tiveram ulteriormente Gomes Freire de 

Andrade e D. Antônio Rolim de Moura ? 
Desde que anno começou D. Antônio Rolim de Moura a go­

vernar a capitania de Matto-Grosso? 
Porque, submettidos os indios das Missões, não se levou a ef-

fcito a demarcação da fronteira do sul ? 
Quando partira para o sul Gomes Freire de Andrade, o em 

que anno se retirou do sul para o Rio de Janeiro ? 
Como procedeu o marquez de Pombal, e o que conseguio con­

tra os jesuitas? 
Em que assentaram os reis de Portugal a 12 de Fevereiro de 

1761? 
Porque se chamou oc pacto de família » o tratado de alliança 

celebrado a 15 de Agosto de 1761 por quatro soberanos da 
Europa? quaes foram esses soberanos? qual era o fim d'esse tra­
tado? 

Que resolução foi Portugal obrigado a tomar na Europa em 
conseqüência do pacto de família'! e quaes foram para o Bra-
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sil as conseqüências d'essa resolução tomada pela sua metró­
pole? 

Que factos nos lembram as datas de 5 e 29 de Outubro de 
1762? 

Que factos occorrêramno sul do Brasil desde 29 de Outubro 
1762 até 24 de Dezembro de 1763? 

Quando, e por quem foi fundada a colônia do Sacramento? 
Que factos nos lembra a data Io de Junho de 1767? 
Quando, e como foram os Iíespanhoes obrigados a evacuara 

ill a do Rio-Grande? 
Que chegou ao Rio de Janeiro no dia Io de Abril de 1776? 
Que medidas tomou a Hespanha, sabendo dos acontecimentos 

passados no Rio-Grande em Fevereiro de 1776? 
Quando, e para que foi mandado pela Hespanha D. Pedro Ce­

vallos com uma poderosa esquadra e um exercito de vinte mil 
homens? 

Que fez D. Pedro Cevallos em «cumprimento da eommissão 
que recebera? 

Porque foi fatal aos Portuguezes o anno de 1777 ? 
Que foi feito do marquez de Pombal depois da morte de D. 

Josél? 
Porque não continuou Cevallos a guerra no sul do Brasil, de­

pois de ter tomado a colônia do Sacramento ? 
Quem succedeu no throno de Portugal a D. José I? 
Qual foi o tratado que n'esta época celebrou.DrMariaIcom 

o rei de Hespanha? qual a data, o quaes os negociadores d'esse 
tratado? 

Foi ou não prejudicial ao Brasil esse tratado? que perdeu e 
que ganhou com elle o Brasil? 

Que serviços prestou o ministro marquez de Pombal ao Bra» 
sil? 



LIÇÃO XXIX 

PRIMEIRAS 1DÉAS DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

CONSPIRAÇÃO MALLOGRAIH EM MINAS GERAES. 

O TIRA-DESTES. 

1786—1792 

0~Brasil tinha progredido muito no século décimo oitavo; 
os jovens brasileiros, ambiciosos de instrucção e de sciencia 
corriam aos conventos, aos seminários, e ás aulas de humani­
dades que havia, para beber conhecimentos que aspiravam, e 
muitos d'elles ião cursar a universidade de Coimbra, e outras 
academias da Europa; homens notáveis como estadistas, poetas, 
oradores, artistas,davam lustre e gloria á grande colônia, sua 
bella pátria; as communicaçoes do novo com o velho mundo 
tinham-se tornado mais fáceis, livros francezes penetravam no 
paiz e se espalhavam por elle idéas novas, civilisadoras e livres, 
e emfim, a revolução emancipadora das colônias inglezas da 
America era um exemplo que devia inflam mar os corações 
dos filhos das outras colônias européas do mando de Colombo. 

Assim pois, não é de admirar que apparecesse no ultimo 
quartel d'esse século a idéa da independência de seu paiz, no 
espirito dé alguns Brasileiros. 

A gloria da prioridade nas primeiras conferências e nos pri-
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meiros passos para se effectuar a independência do Brasil, com­
pete a alguns estudantes. 

Antes de 1786 doze brasileiros estudantes da universidade de 
Coimbra, reunirão-se em conferência na mesma cidade, e se 
compromettêrão a trabalhar, logo que isso fosse possível, pela 
regeneração politica do Brasil. Em França trataram do mesmo 
assumpto em 1786 outros estudantes brasileiros que seguiam o 
curso de medicina em Montpellier, contando-se entre elles Do­
mingos Vidal Barbosa, natural de Minas Geraes, e os Fluminen­
ses José Mariano Leal e José Joaquim da Maia, que chegou a con-
ferenciar a respeito, embora sem resultado, com o ministro dos 
Estados Unidos da America do Norte em França, pedindo para 
o Brasil o apoio d'esse Estado americano. 

José Joaquim da Maia morreu em Lisboa, quando já estava de 
viagem para sua pátria, e Domingos Vidal Barbosa foi chegar a 
Minas, ainda no tempo do governo oppressor de Luiz da Cunha 
de Menezes, que ali exerceu o cargo de governador desde Outu­
bro de 1783 até Julho de 1788. 

O estudante de Montpellier já achou na capitania de Minas as 
idéas que trazia; uma conspiração com o fim de se proclamara 
independência e a republica estava sendo ali urdida por muitos 
homens distinctos, entre os quaes se notavam o coronel Ignacio 
José de Alvarenga Peixoto, poeta estimado, e ex-ouvidor do rio 
das Mortes, que se encarregara de redigir as leis e decretos que 
deviam ser logo promulgados; Cláudio Manoel da Costa, advo­
gado e grande poeta; o desembargador Thomaz Antônio Gon­
zaga, ouvidor de villa Rica, e também famoso poeta, e, além 
de outros, o alleres Joaquim José da Silva Xavier, alcunhado o 
Tira-dentes, pela habilidade com que extrahia dentes e prati­
cava outras operações próprias da arte do dentista. 

Na casa de Cláudio Manoel da Costa e nas de outros chefes da 
conjuração, celebráram-se reuniões, nas quaes por proposto de 
Alvarenga, se determinou que a bandeira da nova republica 
teria por divisa as palavras do poeta latino libertas qux será 
tamen (liberdade ainda mesmo tarde); que se fundaria uma 
universidade em Villa Rica, que se transferiria a capital para 
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S. Jo5o d'El-rei, e emfim que romperia a revolução, quando o 
governo quizesse effectuar a cobrança de todas as dividas atra-
zadas do quinto do ouro; porque essa medida era antipathica 
ao povo, e provocava os seus clamores. 

Para alliciar a coadjuvação dos Fluminenses, e comprar ar­
mas e munições, partio para o Rio de Janeiro o alferes Joa­
quim José da Silva Xavier, que ali já havia estado e conferen-
ciado com o Dr. José Alves Maciel, recentemente chegado da 
Europa. 

Estavam ascousas n'este estado, quando o visconde deBarbn-
cena, que succedêra a Luiz da Cunha Menezes no governo da 
capitania de Minas Geraes, a 1 h de Julho de 1788, recebeu a 
15 de Março de 1789 denuncia da conspiração, que lhe foi 
dada pelo coronel Joaquim Silverio dos Reis, e logo partici­
pou quanto acabava de saber ao vice-rei Luiz de Vasconcellos e 
Souza, privando ao mesmo tempo os conspiradores do seu mais 
poderoso recurso, pois que a 23 de Março de 1789 suspendeu 
o lançamento da derrama, que era o principal motivo dos des­
gostos do povo. 

A estas cautelosas medidas seguio em breve a prisão de quasi 
todos os chefes da conspiração em Minas, e de Joaquim José da 
Silva Xavier no Rio de Janeiro, instaurando-se em 1790 n'esta 
cidade e n'aquella capitania as devassas, e proferindo emfim a 
18 de Abril de 1792 a alçada que se installára na capital da co­
lônia para julgar os culpados, a terrível sentença que con-
demnou á morte os mais notáveis conjurados, e á infâmia al­
gumas de suas gerações. 

Graças a D. Maria I que por carta regia de 15 de Outubro de 
1790 commutára em degredo a pena de morte, escaparam ao 
patibulo os infelizes condemnados, menos somente o alferes 
Joaquim José da Silva Xavier, Tira-dentes, que considerado 
pela alçada criminoso imperdoável, conforme uma triste excep-
çào deixada daquella mesma carta regia, subio á forca no dia 
21 de Abril de 1792, mostrando antes e durante a execução a 
mais inabalável coragem, legando seu nome ou antes sua 
alcunha a essa conjuração, e ficando sua memória elevada 
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acima de todos os seus companheiros, pelo fulgor da coroa do 
martyrio. 

Entre os condemnados contou-se Cláudio Manoel da Cosia 
que já se havia suicidado na prisão; Alvarenga Peixoto foi de­
gradado para Ambaca, o Dr. Maciel para Maçangano, outros 
para diversos presidios, e o desembargador Thomaz Antônio 
Gonzaga para Moçambique, âpezar de ter protestado sempre 
que fora estranho á conjuração. 

Os degradados partiram do Rio de Janeiro para Angola e Mo­
çambique a 22 de Maio de 1792. 

EXPLICAÇÕES 

Humanidades, quer diíer aqui letras humanas, isto é, bellas letras, como 
grammatica, rhetorica, etc, e também bellas artes como a musica, etc. 

Universidade, é a academia onde se ensinam todas as sciencias. 
Academia, aqui, significa a escola onde se ensina uma sciencia ou se ensi-

não sciencias, como a medicina, etc. 
Coimbra, é uma antiga cidade do reino de Portugal, desde muito e ainda 

hoje notável pela sua universidade. 
Revolução emancipadora, quer dizer a revolução que torna uma colônia 

livre da domínio da sua metrópole, ou uma nação conquistada livre do do­
mínio do nação que a conquistara. 

Mundo de Colombo, è a America, que assim se pode chamar, porque foi 
Colombo quem a descobrio. 

Montpellier, é uma cidade notável da Franca. 
Estados-Unidos da America do Norte, é uma grande confederação re­

publicana da America septentrional, e o mais poderoso dos Estados ameri­
canos. 

Quinto do ouro, era um tributo, pelo qual os mineiros deviam pagar ao 
Estado a quinta parte do ouro colhido em suas lavras. 

Derrama, è a finta ou tributo lançado sobre o povo para se perfater a quebra 
•u falha que teve certa renda ou tributo que se deve. 

Devassa, <- um acto judicial no qual se inquerem testemunhas, acerca de 
algum crime. 

Alçada, é a commissão que para conhecer de algum delicto é dada a uni 
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certo numero do magistrados (ou ás vezes a um magistrado), que tiram de­
vassas, e fazem justiça sentenciando. — Esta é aqui a significação da pa­
lavra alçada, que aliás também em outros casos significa — o poder do ma­
gistrado com os limites da sua autoridade, e do lugar onde o seu poder deve 
•er exercido. 

Ambaca, é um presidio ou fortificação dos Portuguezes em Angola. 
Maçangano, é outro presidio como Ambaca, em Angola. 
Angola, o chamado reino de Angola está na África, na costa do Oceanc 

Atlântico; é um domínio de Portugal. 
Moçambique, grande província dos domínios africanos de Portugal; 

está situada na África, oriental. 
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PERGUNTAS 

Ha razões para se dizer que o Brasil tinha progredido muito 
no século décimo oitavo? se ha, quaes são ellas? 

Que exemplo se tinha dado capaz de accender idéas de inde­
pendência no espirito dos Brasileiros ? 

Quem teve a gloria da prioridade nas primeiras conferências 
e primeiros passos para a independência do Brasil ? 

Quando, e onde se passaram taes conferências? 
Que foi feito de José Joaquim da Maia e de Domingos Vidal 

Barboza? 
Qnando começou, e quando acabou o governo de Luiz da Cu­

nha Menezes na capitania de Minas Geraes ? 
Quem foram os chefes da conspiração que se urdia en Minas 

em 1788? qual era o fim da conspiração ? 
Que resolverão os conspiradores em suas reuniões ? onde se 

reuniram elles ? 
Para onde, e a que fim foi mandado o alferes Joaquim José 

da Silva Xavier ? porque chamavam a este homen o Tira-den-
tesl 

Onde morava, e d'onde chegara o Dr. José Alvez Maciel ? so­
bre que assumpto conferenciou com elle o Tira-dentes? 

Quem succedeu a Luiz da Cunha no governo da capitania de 
Minas ? quando succedeu ? 

Quando, por quem, e a quem foi denunciada a conspira­
ção? 

Que medidas tomou o visconde de Barbacena para aniiullar 
ou contrariar os planos dos conspiradores mineiros .' que nos 
lembra a data de 24 de Março de 1789 ? 

Onde foram presos os chefes da conspiração? quando, e onde 
foi instaurada a devassa da conspiração .' 
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Que sentença foi proferida pela alçada? quando foi proferida 
essa sentença? 

Porque escaparam ao patibulo os chefes da conspiração con-
demnadosá morte? qual foi d'esses chefes o que soflreu a pena 
ultima e morreu enforcado ? 

Onde, e em que dia subio á forca Tira-dentés ? como se por­
tou elle na triste hora da sua execução ? 

Porque não sofifreu a pena de degredo Cláudio Manoel da 
Costa? 

Para onde foram degradados Alvaranga Peixoto, o Dr. Maciel, 
e o desembargador Thomaz Antônio Gonzaga ? 

D'onde, e quando partiram os degradados para Angola e Mo­
çambique ? 



LIÇÃO XXX 

TRANSMIGBAÇÃO DA FAMÍLIA REAL DE BRAGANÇA 

PARA O BRASIL 

SEDE DA MOKARCHIA PORTOGÜEZA NO RIO BE JANEIRO 

1807—1815 

Alteradas as faculdades mentaes da rainha D. Maria I, teve de 
encarregar-se do governo do Estado em 1792 o principe D. João, 
seu filho, que era o herdeiro presumptivo da coroa, e que to­
mou o titulo de regente do reino por decreto de 18 de Julho de 
1799, tendo começado a governar em uma época tremenda, em 
que toda a Europa achava-se abalada pela guerra. 

Napoleão Bonaparte, imperador dos Francezes desde 1804, 
ufano de suas admiráveis victorias, e desejoso de ferir com um 
golpe mortal a Inglaterra, dominadora dos mares e inimiga da 
França, concebeu o plano de fechar todos os portos da Europa 
áquella potência, e impôz ao governo de Portugal essa me­
dida. 

A corte de Lisboa comprehendeu o perigo a que Portugal se 
tia exposto, e querendo preparar um asylo seguro onde a mo-
narchia portugueza se salvasse, e pudesse zombar dos exércitos 
de Napoleão, aconselhou o regente, eeste resolveu em Setembro 
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de 1807 mandar para o Brasil com o titulo de condestavel ao 
príncipe D. Pedro, o mais velho de seus filhos vivos, que então 
contava apenas nove annos de idade, e que devia ser acompa­
nhado por frei Antônio de Arribada, depois bispo de Anemuria, 
como seu secretario e mentor. 

Já tinha sido redigida com data de 2 de Outubro de 1807 
uma proclamação em que o regente annunciava aos Brasileiros 
essa transcendente providencia, quando, semanas depois, soube-
se em Portugal que o plenipotenciario hespanhol assignára a 
27 de Outubro em Fontainebleau um tratado pelo qual se reta­
lhava o reino de Portugal e Algarves entre príncipes estrangei­
ros, e se dispunha que opportunamente se dividiriam as provín­
cias do Brasil pela França e a Hespanha, chegando ao mesmo 
tempo a noticia de que o marechal francez Junot entraria em 
breve no reino á frente de um exercito. 

O regente vendo Portugal ameaçado pela Inglaterra por mar, 
e pela França por terra, não podendo conservar-se em neutra­
lidade, determinou, ao receber as ultimas noticias, transmi-
grar com toda a família real para o Brasil, e consequentemente 
embarcou-se no dia 27 de Novembro com a rainha, os prínci­
pes, as princezas, e com toda a corte, e a 29 do mesmo mez 
fez-se de vela com uma esquadra de sete náos, cinco fraga­
tas, dous brigues, e duas charruas, além de muitos navios 
mercantes. I 

Uma tempestade separou a esquadra, e em quanto alguns 
navios com parte da família real chegavam ao Rio de Janeiro, 
desembarcava D. João a 25 de Janeiro de 1808 na Bahia, 
onde, aconselhado pelo illustre brasileiro José da Silva Lisboa, 
ulteriormente visconde de Cayrú, assignou o decreto de 28 de 
Janeiro de 1808, franqueando os portos do Brasil a todas as 
nações amigas. < 

O príncipe regente partio da Bahia a 26 de Fevereiro, e che­
gou a Rio de Janeiro a 7 de Março, sendo recebido pelo pow 
com o mais fervente enthusiasmo. 

No dia 1 de Maio publicou D. João um manifesto de guerra á 
França, e n'esse documento escreveu as seguintes notáveis pa-
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lavras; « a corte levantará a sua voz do seio do novo império 
aue vai crear. » 

0 estabelecimento da sede da monarchia no Rio de Janeiro 
trouxe a esta cidade e ao Brasil consideráveis melhoramentos e 
grande progresso : do Io de Abril a 5 de Novembro de 1808 
creácam-se na nova corte um conselho supremo militar, um ar-
chivo militar, o desembargo do paço, a academia de marinha, 
a casa de supplicação do Brasil a que foi elevada a relação do 
Rio de Janeiro, a fabrica da pólvora, a imprensa regia, a junta 
do commercio, o banco do Brasil, uma escola medico-cirurgica, 
e outras instituições. 

Esta obra de engrandecimento continuou nos annos seguin­
tes com a fundação do jardim botânico, da bibliotheca real que 
se abrio ao publico, da academia das bellas artes, com a crea-
ção de muitas villas e comarcas, da nova capitania das Alagoas, 
da relação do Maranhão e outros melhoramentos. 

0 principal inspirador de tão sabias medidas, o ministro D. 
Rodrigo de Souza Coutinho, conde de Linhares, a quem muito 
bem deveu o Brasil, fafleceu a 25 de Janeiro de 1812. 

£ necessário observar que, com todos estes benefícios, o povo 
da nova capital da monarchia não deixou de resentir-se de al­
guns duros vexames. 

Um grande numero de fidalgos, e ainda maior numero de 
criados de ordem inferior tinham acompanhado a família real, e 
sendo preciso accommodar essa multidão, effectuou-se o despejo 
forçado de muitas casas, de que tiveram de mudar-se os proprie­
tários. 

Além d'este cruel abuso, deram-se muitos impregos da adminis­
tração a pessoas sem habilitações, e cujo único merecimento 
se limitava a terem acompanhado seus príncipes e precisarem 
viver á custa do Estado. 

Finalmente foi tão espantosa a prodigalidade da corte, que 
a acharia por si só consumia seis milhões de cruzados por 
anno. 

Mas ainda bem que os melhoramentos brilhavam no meio 
d'este abusos. 

O Brasil deve ser grato á memória do príncipe regente 
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João que o amou, que lhe foi útil, e desejou sel-o ainda mais, 
que o elevou á cathegoria de reino pelo decreto de 26 de De­
zembro de 1815, e que sempre manifestou a maior estima pelo 
paiz onde veio encontrar mais socego e independência, e que o 
soiprendeu em 1808, apresentando-lhe, entre os seus filhos, es­
tadistas, poetas, oradores, e artistas de um merecimento supe­
rior e incontestável. 

EXPLICAÇÕES 

Herdeiro presumptivo da coroa, é o príncipe que por direito de successão 
deve occupar o throno depois d'aquelle que está reinando. 

Condestavel, tinha sido um posto militar muito alto — o primeiro depois 
do príncipe : era ainda ura titulo honorífico. 

Fontainebleau, é um palácio dos soberanos da Franca. 
Algarves, é a província mais meridional de Portugal: tem o titulo de 

reino 
Ucharia, casa onde se guardam as viandas, é o mesmo que despem; i 

ucharia real no Rio de Janeiro alimentava uma multidão de criados, e de 
outras pessoas que tinham acompanhado a família real para o Brasil. 
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PERGUNTAS 

Quem, em 1792, tomou o governo do Estado em Portugal, e 
porque o tomou ? 

Quando tomou D. João o titulo de regente do reino de Por­
tugal ? 

Que pretendia Napoleão Bonaparte effectuar no principio do 
século décimo nono para ferir a Inglaterra, e que medida quiz 
para esse fim impor a Portugal ? 

Que resolução tomou o príncipe regente de Portugal, com o 
fim de preparar um asylo seguro onde se salvasse a monarchia 
Portugueza ? quando tomou tal resolução ? 

Porque não foi levado a effeito essa resolução tomada ? 
Que nos lembram as datas de 27 e 29 de Novembro de 1807 ? 
Porque se resolveu D. João a transmigrar com toda a família 

real Portugueza para o Brasil ? 
Que aconteceu á esquadra que trazia para o Brasil a familia 

real Portugueza? 
Qual foi a primeira cidade do Brasil a que chegou, e onde 

desembarcou o príncipe regente ? quando chegou a ella? que 
importante decreto ahi assignou? quando e a conselho de quem 
o assignou ? 

Quando chegou o príncipe regente ao Rio de Janeiro, e como 
foi recebido? %*f*^ 

Que nos lembra a data do Io de Maio de 1808? 
Que melhoramento trouxe ao Brasil, e á cidade do Rio de 

Janeiro a mudança da sede da monarchia Portugueza para esta 
cidade? 

Que cargo exercia o conde de Linhares? que serviços lhe de 
veu o Brasil ? quando morreu o conde de Linhares? 
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Que vexames e abusos se observaram n'esta época no Rio de 
Janeiro. 

O príncipe regente D. João amou o Brasil e lhe foi útil? que fez 
..lie pelo Brasil a 26 de Dezembro de 1815? 

A familia real e a corte Portugueza encontraram no Brasil, 
cm 1808, homens notáveis? 



LIÇÃO XXXI 

GUERRAS COM OS HESPANHOES AO SUL 

E COM. OS FRAKGEZES AO NORTE DO BRASIL 

1804 — 1821 

A paz de 1777 tivera por base o lamentável tratado de Santo 
Ildefonso; ao menos porém, deixara que por espaço de mais de 
vinte annos augmentasse consideravelmente no Brasil a popu­
lação do Rio-Grande do Sul, e que ahi se desenvolvesse a agri­
cultura e a industria, sem que perdessem por isso os habitantes 
do Sul as disposições bellicosas contrahidas nas lulas e comba­
tes com os Hespanhoes. 

Mas a Hespanha, obedecendo ao impulso da França, declarou 
a guerra a Portugal em um manifesto publicado em Madrid a 
27 de Fevereiro de 1801, e chegando ao Rio-Grande do Sul em 
princípios de Junho copias d'esse manifesto, Sebastião Xavier da 
Veiga Cabral, governador d'esta capitania, em quanto esperava 
ordens para começar a guerra, aproximou da fronteira as for­
ças de que podia dispor, e á vista dos quaes os Hespanhoes 
abandonaram suas guardas avançadas, e deixando todas as ver­
tentes da lagoa Mirim, concentraram-se no Serro Largo. 

Autorisado emfim pelo governo, Veiga Cabral abrio a cam-
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panha, mandando contra o Serro Largo o coronel Manoel Mar­
ques de Souza com mil e duzentos homens. 

Manoel dos Santos Pedroso, José Borges do Canto e outros ca-
becilhas, depois de muitas proezas, conseguirão em poucos dias 
conquistar os Sete Povos de Missões, e rechaçar as forças hespa-
nholas enviadas contra elles. 0 coronel Manoel Marques lomou 
a 30 de Outubro por capitulação o Serro Largo, devassou a 
fronteira até além do Jaguarão e Santa Tecla. 

Para repcllir os Portuguezes, avançava então com um corpo 
de cinco mil homens o marquez de Sobremonte, sub-inspeclor 
das tropas do vice-reinado de Buenos-Ayres, quando a noticia 
da paz de Badajoz celebrada a 6 de Junho, chegou ao sul do 
Brasil a 17 de Dezembro de 1801, e pôz termo ás hostilidades, 
ficando, a despeito das reclamações dos Hespanhoes, em po­
der dos Portuguezes os territórios conquistados ; porque esse 
tratado não estipulara cousa alguma sobre restituições na Ame­
rica. 

O Rio-Grande do Sul foi subindo de importância : por de­
creto de 25 de Fevereiro de 1807 o príncipe regente o elevou ao 
gráo de capitania-geral com o titulo de capitania de S. Pedre, 
passando a sua capital para Porto-Alegre. 

Em 1808, tendo sido levados em captiveiro da Hespanha para 
a França o rei Carlos IV e seu filho Fernando VII, julgou-se a 
princeza D. Carlota, que era filha de Carlos IV e esposa de D. 
João, príncipe regente ie Portugal, com direitos á soberania dos 
Estados vizinhos americo-hispanos pela falta d'aquelles prín­
cipes, e foi por isso mandado do Rio de Janeiro a Buenos-Ay­
res, para fazer valer estas pretenções, o brigadeiro Joaquim Xa­
vier Curado, levando uma carta da princesa para o governador 
Linicrs, que não pôde ou não quiz servir aos interesses da real 
pretendente. 

Sobrevieram as revoluções emancipadoras dos Estados da 
Americana hespanhola; Liniers foi fuzilado em fins de 1810, 
e D, Francisco Xavier Elio, governador de Montevidéo, cercado 
n'esta cidade pelo caudilho José Artigas, recorreu ao príncipe 
regente D. João, e á princeza ü. Carlota, pedindo auxilio. 



LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL. 281 

Em 1811 avançaram em soccorro de Montevidéo duas colum-
nas commandadas pelo marechal Joaquim Xavier Curado e o bri­
gadeiro Manoel Marques de Souza; o cerco da cidade foi logo 
levantado; mas as duas columnas tiveram de retroceder, por­
que, intervindo o governo inglez, foi o tenente-coronel João Ra-
demaker enviado pela corte do Rio de Janeiro a Buenos-Ayres, 
e ahi ajustou a 26 de Maio de 1812 um armistício illimitado, 
que depois de algumas duvidas e reclamações do príncipe re­
gente, foi a final por elle approvado. 

Com o duplo fim de livrar as Missões e a fronteira das corre­
ria» das guerrilhas de Artigas, e de estender o Brasil até a mar­
gem septentrional do Prata, conforme o antigo plano de 1678, 
accendeu-se de novo a gueira no sul, tendo a Inglaterra e a 

Hespanha recebido as necessárias prevenções. 
A guerra começou em 1816, e na campanha d'esse anno 

colheram os Portuguezes brilhantes victorias, das quaes foi a 
ultima a de 19 de Novembro, em que o general Sebastião Pinto 
de Araújo Corrêa derrotou Fructuoso Rivera na batalha de ín­
dia Muerta. Na campanha de 1817 principiou uma nova serie 
de triumphos, ganhou a 4 de Janeiro o marquez de Alegrete a 
batalha de Catalão. A 20 do mesmo mez, tendo-se já pronun­
ciado a colônia do Sacramento a favor dos Portuguezes, uma 
deputação da municipalidade de Montevidéo sahio a entregar 
as chaves da cidade a Frederico Lecór que avançava sobre ella. 

Carlos Frederico Lecór, depois visconde da Laguna, tinha 
vindo de Portugal em 1815 com cinro mil soldados aguer­
ridos. 

0 inimigo achava-se abatido por tantas derrotas : Artigas, 
muitas vezes batido e sempre obstinado, foi emfim completa­
mente derrotado pelo conde da Figueira a 22 de Janeiro de 
1820 em Taquarembó, e fugio para o Paraguay, onde o Dr. 
Francia internou-o na aldéa de Curuguaty, e ahi o reteve. Fruc­
tuoso Rivera e outros officiaes entregáram-se aos Portuguezes, 
sob a condição de lhe serem garantidos os seus postos. 

D. Prudencio Morguiondo, plenipotenciario do cabildo de 
Montevidéo, celebrou a 30 de Janeiro de 1819 com o coronel 
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de engenheiros João Baptista Alves Porto uma convenção de-
marcadora dos limites das duas províncias, dilatando-se o Rio-
Grande da banda do mar até á angustura de Castilhos, e da 
outra banda do Uruguay até ao rio Arapehy, em compensa­
ção de favores concedidos pelo governo do rei á província vi­
zinha. 

Emfim, a 31 de Julho de 1821 o cabildo e os deputados das 
diversas povoações da Banda Oriental resolveram, por acordo 
livre e espontâneo, incorporar este paiz ao Brasil com o titulo 
de província Cisplatina, conservando esta os seus próprios limi­
tes, e com diversas e importantes garantias para os seus habi­
tantes. 

A guerra geral da Europa dera também lugar a uma expe­
dição bellicosa ao norte do Brasil. Tendo o príncipe regente de»., 
clarado guerra á França pelo seu manifesto do Io de Maio de 
1808, ordenou no mesmo anno ao coronel Manoel Marque» que 
fosse conquistar a Guayana franceza, e este, fazendo-se á vela 
do Pará a 6 de Novembro de 1808 com uma força de seiscentos 
homens, a 12 de Janeiro de 1809 obrigou o general Victor Hu-
gues a capitular, entregando a praça, e embarcando para Eu­
ropa com toda a guarniçào. 

Depois da queda de Napoleão, occupáram-se os diversos go 
vemos em firmar a paz geral, e celebraram para esse fim trata­
dos e convenções, em que entrou também Portugal. Pela con­
venção de 28 de Agosto de 1817 determinou-se a entrega da 
Cayena aos Francezes, ficando provisoriamente os limites com o 
Brasil pelo rio Oyapock, reservando-se os limites definitivos 
para um ajuste ulterior, que ainda não se concluio pela oppo­
sição da França ao direito do Brasil, e sendo ratificada essa 
convenção, foi a Cayena entregue em Novembro de 1811 
pelo governador João Severiano Maciel da Costa, depois 
marquez de Queluz, aoccnde Carra Saint-Cyr, governador 
nomeado por Luiz XVIII, rei de França. 
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EXPLICAÇÕES 

Lagoa Mirim, lagoa do Estado de S. Pedro do Rio-Grande; tem 
vinte e cinco léguas de comprimento e seis em sua maior largura; 
communica pela extrema norte com a lagoa dos Patos por um canal 
assaz largo chamado vulgarmente rio de S. Gonçalo. É alimentada 
pela margem occidental com as águas do rio Jaguarão e de muitos 
ribeiros. 

Serro Largo ou Cerro Largo, grupo de largas montanhas do Estado 
de S. Pedro do Rio-Grande do Sul, doze léguas ao sul do Rio Ja-
gnarão. 

Santa-Tecla, povoação fortificada e hoje arruinada do Estado de 
S. Pedro do Rio-Grande, no districto da viUa, hoje cidade de Jagua­
rão, entre as nascentes dos rios Negro, Jaguarão e Ibicuy. 

Jaguarão, rio do Estado de S. Pedro do Rio-Grande, no seu limite 
com a republica Cisplatina. 

Badajoz, cidade da Hespanha, praça de guerra muito forte. 
Porto-Alegre, cidade, capital do Estado de S. Pedro do Rio-Grande, 

está situada em um isthmo collinoso na margem oriental da lagoa de 
Yiamão, quasi defronte da barra do rio Guayba. 

Isthmo, é uma lingueta de terra que é banhada por água de am­
bos os lados, e que nne uma península a um continente ou a outra 
península. 

Caudilho, significa chefe de tropas. 
Angustura de Castilhos é em Castilhos Grandes, ou no ponto 

onde ha um grupo de rochedos negros e recortados que se acham a 
pequena distancia da costa do Brasil ao sul do Estado de S. Pedro do 
Rio-Grande. 

Arapehy, rio que divide o Estado oriental do Uruguay do districto 
de Alegrete, Estado de S. Pedro do Rio-Grande. 

Banda Oriental, nome que se dá ao Estado Oriental do Uruguay. 
Cisplatina ('província), eis quer dizer da parte de cà; o nome pois 

significa do lado de cá do Prata, — Cis-platina. 

IÍJ 
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PERGUNTAS 

Que proveito colhem da paz de 1777 a província de S. Pedro do 
Rio-Grande? 

Porque romperam em 1801, as hostilidades entre os Hespa­
nhoes e os Portuguezes ao sul dB Brasil? 

Quem era, em 1801, governaior da capitania Ao Rie-
Grande? 

Quando, e porque tiveram termos as hostilidades começadas 
em 1801? 

Quaes foram os resultados d'essa lata de 1801 para o Brasil ? 
Como, ou porque se fizeram notáveis n'essas hostilidades de 

1801 Manoel dos Santos Pedroso, José Borges Ao Canto e o coronel 
Manoel Marques de Souza ? 

Que nos lembra a •data de 25 de Fevereiro de 1807 ? 
Que pretenções teve a princeza D. Carlota em 1808 ? quem era 

essa princeza ? d'onde provinham os direitos que pretendeu fazer 
valer? 

Que foi fazer a Buenos-Ayres o brigadeiro Joaquim Xavier 
Curado, et qual foi o resultado d* sua commissão ? 

Que motivos determinaram a entrada de duas columnas de 
tropas Portuguezas na Banda Oriental em 1811 ? 

Quem forão os commandantes d'essas duas columnas, e para 
onde e a que fim marchavam ellas ? 

Porque tiveram de retroceder essas duas columnas? 
Quaos foram os dous fins com que se acce»íeu a guerra no sul 

cm 181(3? 
Quaes foram os resultados da campanha de 1816? qual foi, 

quando foi dada, e quem ganhou a ultima batalha d'esse anno 1 
Qual foi, onde foi dada, e quem ganhou a primeira batalha da 

campanha de 1817? 
Quem nos lembra a data de 20 de Janeiro de 1817 í 
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Quem era Carlos Frederico Lecór? cTonde tinha vindo? 
Quando foi pelejada a batalha de Taquarembó, e quaes foram 

os seus resultados? quem a ganhou? que foi feito do chefe ven­
cido? 

Por quem foi celebrada a convenção de 30 de Janeiro de 1819, 
e que se resolveu e estipulou n'essa convenção ? 

Que nos lembra a data de 31 de Julho de 1821 ? 
Quando, e porque foi determinada a conquista da Guyana 

Franceza? quem a mandou conquistar? 
Quem effectuou essa conquista? com que forças a effectuou? 

quando, e donde pariio para eífeclual-a? quando, e como a ef­
fectuou? 

Em que anno, e porque foi restituida a Cayena aos Fran­
cezes? 

Que dispôz a convenção de 28 de Agosto de 1817 a respeito 
de limites? 

Quem fez entregada Cayena? quem a recebeu em nome do 
rei ill e franca"? 



LIÇÃO XXXII 

REVOLUÇÃO REPUBLICANA EM PERNAMBUCO 

1817 — 1818 

O príncipe regente D. João succedeu, como rei de Portugal, 
a sua mãi D. Maria I fallecida no Rio de Janeiro a 20 de Março 
de 1816, e tendo differido o acto da sua coroação para depois 
do anno de luto, já nas vésperas do dia da solemnidade, teve de 
outra vez adial-o, sabendo que havia rompido em Pernambuco 
uma revolução. 

Além de se irem espalhando muito no Brasil as aspirações de 
um governo livre, tinha-se desenvolvido em.Pernambuco* de 
mistura com essas idéas, grande ciúme entre os officiaes e sol­
dados Brasileiros e Portuguezes; a população resentia-se d'essa 
mesma desunião, e muitas sociedades secretas se organisavam e 
trabalhavam no sentido liberal, mas dominadas também por 
aquelle ciúme. 

Um negociante de nome Domingos José Martins, natural da 
Bahia e educado na Inglaterra, era em Pernambuco franco pre­
gador dos princípios liberaes mais exagerados, e muito parti-4 

dista dos officiaes pernambucanos com os quaes se banque-
teavn, e tratava de conspirar. 

Tornou-se tão grave a situação da capitania nos primeros 
mezes de 1871, que o capitão general Pernambuco, Caetane 
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Pinto de Miranda Montenegro, depois marquez da Praia-Grande, 
reunio em conselho a 5 de Março os officiaes generaes portu­
guezes que estavam no Recife, e com elles deliberou que no 
dia seguinte e á mesma hora se effectuasse a prisão de alguns 
militares e paizanos mais compromettidos. 

Esta resolução ia sendo executada sem difficuldade; alguns 
officiaes e Domingos José Martins foram presos ; mas o briga­
deiro Barbosa, querendo, além de prender, castigar com re-
prehensões os officiaes suspeitos do regimento de artilharia 
que elle commandava, foi morto pelo capitão João de Barros 
Lima, a quem chamavam o Leão coroado, que o atravessou com 
a espada, sem que algum dos outros officiaes se movesse para 
defendel-o. 

Rompeu a revolta; um ajudante de ordens do capitão gene-, 
ral morreu aos tiros de soldados do mesmo regimento de ̂ arti­
lharia ; o povo unio-se á tropa; abriram-se as portas das pri­
sões ; Martins e outros presos políticos recobraram a liberdade; 
o capitão-general Montenegro obrigado a abandonar o palácio, 
encerrou-se na fortaleza do Brum, onde capitulou no dia se­
guinte, 7 de Março, convindo os revoltosos em deixal-o partir 
para o Rio de Janeiro. 

A revolta tríumphante organisou o seu governo a 7 de Março, 
sendo proclamados membros d'elle o capitão de artilharia Do­
mingos Theotònio Jorge, elevado também a governador das ar­
mas; o padre João Ribeiro Pessoa, governador provisório, o 
Dr. José Luiz de Mendonça, o proprietário Manoel José Corrêa 
de Araújo e Domingos José Martins; instituio-se um conselho 
de cinco membros, e foi nomeado ministro do interior o padre 
Miguel Joaquim de Almeida, mais conhecido por padre Migue-
Unho, que.redigio uma proclamação conciliadora e pacifica. 

O governo provisório augmentou o soldo das tropas e fez 
promoções; substituio o tratamento de senhor e outros pelo 
simples vós; adoptou a bandeira branca, symbolisadora da 
paz; despachou Antônio Gonçalves da Cruz para os Estados 
Unidos afim de comprar armamento e contractar officiaes há­
beis na arte da guerra, e tomou emfim muitas outras medidas. 
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A Parahyba, o Rio Grande do Norte e Alagoas adheriramá 
revolução republicana de Pernambuco; no Ceará porem foi 
preso no Crato o padre José Martiniano de Alencar, que tentava 
mover o povo no -mesmo serttido, e na Bahia o emissário do 
governo provisório o padre José Ignacie Ribeiro de Abreu Lima 
alcunhado o padre Roma, que por um presentimento lançara 
ao mar antes do seu desembarque os papek qne levada, foi 
preso, julgado por uma conimissão milhar, e fuzilado no campe 
da Pólvora a 29 de TOarço. 

0 conde dos Arcos, governador da Bahia, fez partir por terra 
contra os republicanos uma cdhmana és 'Ordens do marechal 
Joaquim de Mello Leite Cogominho e por mar alguns 'navios 
para bloquear o Recife. Rodrigo José Ferreira Lobo chego» 
pouco tempo depois do Rio de Janeiro com uma esquadra, e 
esterfdeu o bloqueio do Rio 'S. Francisco até o Rio Grande do 
Norte, pronunciando-se 'logo esta província e a de Parahyba 
contra o governo fllegal de Pernambuco. 

Cogominho avançara sem difficulãade, e emquanto iDomingeg 
José Martins, que sahira do Recife com alguma força, era der­
rotado e preso por uma companhia dos pardos do Penedo «dos 
índios da Atalaia, balia elle completamente a 14 de Maio o capi-
tão-mór Francisco de Paula Cavalcanti no engenho Ikapiche de 
Ipojuca. 

0 governo revolucionário quiz capitular ; mas fcxiffindo Ro­
drigo 'Lobo a 19 de Maio a entrega da praça sem condições, 
nomeou dictador a Domingos Jorge TheOtonio, que no mesmo 
dia retirou-so com dous mil homens, do Recife, onde a 28 de 
Maio foi arvorada a bandeira real. 

Consternados com estu noticia, perderam toda a esperança <os 
chefes da revolta que, com os dous miNiomemv, estavam no en­
genho Paulista. A força d«bandon aterrada ; Theotonio e outros 
fugiram desfarçaflos; o padre João Ribeiro suicidou-se. 

A victoria da legalidade annunciou o castigo dos culpados. 
Luiz do Rego Barreto nomeado governador e capitão-general 

de Pernambuco, chegou ao Recife a 29 de Junho de 1817, 
mandou logo seqüestrar todos os bens dos compnomettidos ua 
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revolução, e creando-se uma commis6ão militar para julgar os 
presos, por sentença d'esta subiram á forca nove infelizes, entre 
os quaes Domingos Theotonio Jorge, tendo já sido fuzilados na 
Bahia, a 42 de Junho, Domingos José Martins, o padre Migue-
linho e um outro. 

Pela «arta regia de € de Agosto do mesmo anno, fez o rei 
suspender as execuções, e instituio uma alçada composta de 
dous desembargadores do paço e dous da casa da supplicação. 

A alçada de que foi presidente o desembargador do Paço, Ber­
nardo Teixeira Coutinho, installou-se em Pernambuco a 3 de 
Setembro; mas em vezde dar o exemplo da justiça, embora se­
vera, tornou-se um tribunal de sangue e de vingança horrível, 
eatal ponto espantou a todos cora as suas crueldades, que o 
próprio Luiz do Rego, cuja extrema severidade recuara ao me­
nos diante do canibalismo, nnio 6ua voz á do senado da câmara 
do Recife, e ambos representaram ao soberano, implorando uma 
anmistta qoe foi concedida pelo decreto de 6 de Fevereiro de 
181S, dia da coroaçãe do rei. 

EXPLICAÇÕES 

Crato, antiga villa e agora cidade do Ceará; dista do mar oitenta 
léguas. 

Penedo, antiga villa e depois cidade das Alagoas, na margem esquerda 
do rio de S. Franscisco, oito léguas acima da sua foz. 

Ipojuca, freguezia do Estado de Pernambuco, no districto do cabo 
de Santo Agostinho, a duas léguas do mar, e sobre a margem esquerda 
de rio de que toma o nome. 
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PERGUNTAS 

Quando, e onde morreu a rainha D. Mana I, e quem lhe suc­
cedeu no throno? 

Porque o rei D. João VI adiou duas vezes o acto da sua co­
ro ação ? 

Porque era grave a situação de Pernambuco nos primeiros 
mezes de 1817? que idéas e ciúmes desenvolviào-se então em 
Pernambuco ? 

Quem era Domingos José Martins ? como estava elle proíe-
dendo em Pernambuco? 

Que resolução tomou a 5 de Março de 1817 o capitão-gene­
ral de Pernambuco, Caetano Pinto de Miranda Montenegro? 

Que se passou em Pernambuco a 6 de Março? 
Quando, e porque Caetano Pinto deixou o governo de Pernam­

buco? para onde foi, sahindo de Pernambuco ? 
Que homens foram encarregados do governo provisório de 

Pernambuco pelo triumpho da revolta republicana? quando se 
organisou esse governo ? 

Que medidas tomou esse governo provisório ? 
Que capitanias adheríram á revolução republicana de Pernam­

buco? 
Que se passou na villa do Crato, no Ceará ? 
Quem foi o emissário mandado pelo governo provisório de 

Pernambuco á Bahia? que fez este emissário antes de desem­
barcar? onde, quando, como, e porque morreu elle? 

Que medidas tomou o conde dos Arcos contra a revolta de 
Pernambuco ? onde estava, e que cargo exercia o conde dos 
Arcos ? 

D'onde chegou, a que veio, e que fez Rodrigo José Ferreira 
Lobo? 

Quaes foram os primeiros resultados do bloqueio das capita­

nias revoltadas ? 
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Que tarefa foi incumbida ao marechal Cogominho, e como a 
desempenhou elle? 

Onde foi preso Domingos José Martins ? por quem foi elle 
preso? 

Quando o governo revolucionário quiz capitular, aual foi a 
exigência de Rodrigo Lobo? em que dia fez tal exigência Ro­
drigo Lobo ? 

Que resolução tomou o governo revolucionário a 19 de Maio ? 
Quando foi arvorada a bandeira real no Recife ? onde estavam 

Domingos Theotonio e os outros chefes da revolta, quando 
aquella bandeira foi arvorada no Recife ? 

Que se passou no engenho Paulista, quando os chefes da re­
volta soubérão quetinham perdido o Recife ? 

Quando, e em que caracter chegou Luiz do Rego Barreto a 
Pernambuco? 

Que providencias tomou logo Luiz do Rego? 
Que eommissão foi creada em Pernambuco para julgar os re-

voltosos presos? a quantos condemnou ella á morte? 
Que foi feito de Domingos Theotonio, de Domingos José Mar-

'tíns, e do padre Miguelinho? 
Que ordenou a carta regia de 6 de Agosto de 1817? 
Quando foi installada em Pernambuco a alçada? de quantos 

magistrados se compoz a alçada, equerr. foi o seu presidente? 
Como procedeu a alçada? 
Quem representou ao rei, implorando amnistia para os com* 

promettidos na revolução de Pernambuco? 
Quando concedeu o rei essa amnistia ? 
Quando, e onde se effectuou o acto solemne da coroação rio 

rei' 



LIÇÃO XXXIII 

REVOLUÇÃO DE PORTUGAL EM 1820 

SEUS KFFEITOS KO BRASIL. — i REGRESSO DA CORTE PORTUGUEZA 

PARA LISBOA. 

1820 — 1821 

Causas accumuladas tinham preparado em PortJgSftVuma re­
volução, que emlim rebentou em 1820. Essas causas foram o 
predomínio dos Inglezes que nor muito tempo vexára o patrio­
tismo portuguez; a ausência da corte que havia.treze annos se 
conservava no Rio de Janeiro, perdendo com isso Lisboa muito 
do seu esplendor, e resentindo-se d'essa situação o orgulho da 
antiga metrópole; o damno soffrido pelo commercio portuguez 
com a abertura dos portos do Brasil ás nações do mundo; em­
fim, o ardor das novas idéas políticas que acendiam aspirações 
de um governo constitucional. 

0 exemplo da Hespanha onde uma revolução se consumara 
em Março de 1820, restaurando a constituição que ali tinha-se 
promulgado em 1812, excitou o partido liberal portuguez 
que, aproveitando aquelles motivos de geral descontentamento, 
pronunciou-se na cidade do Porto a 24 de Agosto de 1820, e 
proclamou um rcgimen constitucional análogo ao da Hespanha, 
estendendo-se o movimento revolucionario*por todo o reino, e 
ürmando-se emfim victorioso em Lisboa a 15 de Setembro. 
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Chegando ao Brasil a noticia d'esta revolução, logo no dia 
l°de Janeiro de 1821 as tropas da guarnição do Pará adhe-
riram a ella, sendo eleita uma junta governativa para essa capi­
tania. 

Na Bahia alguns corpos militares dirigidos por seus comman-
daates proclamaram a 10 de Fevereiro a futura constituição que 
as cortes de Portugal tinham( de promulgar e tudo ali se con­
cluiria em paz, se não fosse o marechal Felisbérto Caldeira 
Brant Pontes, depois marquez de Barbacena, que pretendendo 
tomar o trem, de que a artilheria comtnandada pelo tenente-co­
ronel Manoel Pedro de Freitas Guimarães já estava de posse, 
provocou um conflicto de que escapou com grande risco, mor­
rendo no entanto um official e dez soldados. 

Formou-se na Bahia uma junta semelhante á do Pará. O mar­
quez de Palma, governador e capitão general da província, re­
tirou-se para o Rio de Janeiro, recusando a presidência da 
junta, que foi confiada a Luiz Manoel de Moura Cabral. 

0 rei D. João VI que até então parecia querer contemporizar, 
resolveu mandar a Portugal o principe real D. Pedro para dar 
prompta execução ás medidas convenientes ao restabelecimento 
da ordem n'aquelle reino, e para estabelecer as reformas e leis 
quetyodessem consolidar a constituição portugueza, sendo-lhe 
esta transmitlida afim de receber a saneção real; e ao mesmo 
tempo convocou ao Rio de Janeiro os procuradores eleitos pe­
las cidades e villas do Brasil e Ilhas do Atlântico que tivessem 
juizes letrados, para que examinassem e consultassem o que 
dos artigos da futura constituição portugueza fosse adoptado 
no Brasil, e propuzessem as mais reformas e providencias ne­
cessárias. 
I 0 decreto de 18 de Fevereiro de 1821 que isso dispunha 
creava também uma commissifo què^evia entrar logo em exer­
cício, e depois trabalhar" com os precursores convocados, e 
^diretivamente foi nomeada a commissão que se compoz de vinte 
membros, em grande parte brasileiros. 

Mas a 26 de Fevereiro os corpos da guarnição do Rio de Ja­
neiro concitados por dyrersos officiaes e por um advogado de 
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nome Marcelino José Alves Macamboa apresentáram-se em scdi* 
çào no largo do Rocio, hoje praça da Constituição, e o príncipe 
real D. Pedro que veio informar-se das suas exigências, voltando 
% S. Christovão, de lá trouxe um decreto com a data de 24 de 
Fevereiro, pelo qual o rei declarava approvar desde já a consti­
tuição que se estava fazendo em Lisboa, e recebel-a no reino do 
Brasil. 

A municipalidade reunio-se logo no theatro de S. João, na 
mesma praça,* e o príncipe real e seu irmão D. Miguel juraram a 
futura constituição em nome do rei e nos seus próprios. 

Esta resolução forçada do rei fez adhrrirem á revolução a 
província do Maranhão, da Parahyba, do Ceará, do Piauhy, ede 
Pernambuco, que aliás tinha já representado n'esse sentido. 

D. João VI aceitando, embora a pezar seu, o conselho da 
maioria doa seus ministros, resolveu-se a voltar para Portugal, 
deixando no Brasil o príncipe real D. Pedro encarregado do go­
verno d'este reino; ao decreto de 7 de Março que manifestou 
esta resolução seguiram-se, publicadas no mesmo-dia, as ins­
trucções para a eleição dos deputados ás cortes de Lisboa. 

Os Brasileiros não podiam desejar nem desejavam a volta do rei 
para Portugal, porque ainda não entrava em seus planos a inde­
pendência do Brasil; resentíram-se pois da direcçâo que ião 
tomando os negócios. 

A 20 de Abril reuniram-se os eleitores na praça de Commercio 
paru eleger os deputados; e tendo o ouvidor da comarca que os 
presidia começado por fazer a leitura do decreto de 7 de Março, 
rompeu logo uma discussão que se tornou tumultuaria, e a as-
sembléa eleitoral excedendo as suas attribuições, tomou por 
acclamação medidas extraordinárias : mandou a São Christovão 
uma commissão para pedir ao rei que adoptasse a constituição "• 
hespanhola, no que foi logo satisfeita por um decreto; mandou 
ordem ás fortalezas para que não deixassem sahir a esquadra 
que devia conduzir a família real; e sabendo que a tropa por­
tugueza estava reunida no largo do Rocio, chamou á sua pre­
sença o romniandante das armas, pedio-lhe explicações, e illu-
•dida por elle continuava a deliberar, quando ás três horas da 
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madrugada do dia 21 foi a praça do Commercio investida por um 
forte destacamento da divisão portugueza, que, sem prévia ad­
vertência deu uma descarga de mosquetaria, e invadindo as sa­
las á bayoneta calada, expellio brutalmente os eleitores e o 
povo desarmados, ficando mortos três indivíduos e muitos feri­
dos, e cheio de consternação o paiz que se sentio ultrajado em 
seus filhos n'aquelle indesculpável abuso da força. 

No dia 22 de Abril o rei promulgou dous decretos, um an-
nullando quanto fizera urgido pelas exigências dos eleitores, 
outro nomeendo o príncipe D. Pedro regente e seu lugar-te-
nente no reino do Brasil; organisou depois um novo ministé­
rio, e tendo no dia 25 feito publicar proclamações recommen-
dando ao povo que fosse íiel ao príncipe, retirou-se na tarde do 
dia seguinte para bordo da náo D. João VI. 

A esquadra em que regre-sou para Portugal o rei com tua 
família, largou do porto do Rio de Janeiro na manhã de 26 de 
Abril, e na hora da partida D. João VI, abraçando, pela ultima 
vez, o príncipe D. Pedro, disse-lhe : Pedro, o Brasil breve­
mente se separará de Portugal; se assim for, põe a coroa 
tobre a tua cabeça, antes que algum aventureiro lance mão 
fttla. 

E X P L I C A Ç Õ E S 

Cártes, as curtes de que se trata aqui não se devem confundir com ai an­
tigas cortes de Portugal : para estasíoramos membros, que as compuseram, 
•feitos por eleitores da escolha do povo. 

Sedição, é o espirito de perturbação, e ajuntamento de povo armado para 
o fim de impedir a execução e cumprimento de ordena ou actos J* lugitiuia 
lutundade. 
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PERGUNTAS 

Quaes foram as causas que prepararam a revolução que reben­
tou em Portugal em 1820? 

Em que paiz da Europa se consummou em 1820 uma revolu­
ção que precedeu, e ainda mais excitou a de Portugal ? 

Quando, e onde rompeu a revolução de Portugal? o reino de 
Portugal adherio todo a essa revolução'.' quando rompeu ella em 
Lisboa? 

Que regimen se proclamou em Portugal por essa revolução ? 
Qual foi a primeira capitania do Brasil que adherio a essa re­

volução? quando adherio? 
Que se passou na Bahia a 10 de Fevereiro de 1821 ? 

4Quem era o governador da Bahia n'esta época ? 
A quem foi confiado o governo da Bahia em conseqüência do 

pronunciamento de 10 de Fevereiro? 
Que resolveu o rei D. João VI depois dos pronunciamentos 

do Pará e da Bahia ? 
Que dispôz o rei pelo decreto de 18 de Fevereiro de 1821 ? 

' Porque não teve execução o decreto de 18 de Fevereiro de 
1821 ? que acontecimentos se passaram na cidade do Rio de Ja­
neiro a 26 de Fevereiro ? 

Que foi fazer o príncipe real D. Pedro ao largo do Rocio no 
dia 26 de Fevereiro? voltando do largo do Rocio a S. Chris­
tovão, que trouxe de S. Christovão quando tornou ao largo do 
Rocio? 

Que se passou no theatro de S. João no mesmo dia 26 de Fe­
vereiro ? 

Que províncias ou capitanias adheríramá revolução de Por­
tugal depois dos acontecimentos de 26 de Fevereiro no Rio de 
Janeiro? 

Que conselho deu ao rei a maioria dos seus ministros? aceitou 



3 U LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL, 

c seguio o rei esse conselho? tinha elle vontade de o seguir? 
quaes foram as disposições do decreto de 7 de Março ? 

Que instrucções foram dadas em seguida ao decreto de 7 de 
Março ? 

Que impressão produzio nos brasileiros o decreto de 7 de 
Março ? 

Quando, e onde se reuniram os eleitores da provincial do 
lUo de Janeiro para elegerem os seus deputados ás cortes de 
Lisboa ? 

Como procedeu a assembléa eleitoral? que mandou pedir ao 
rei, e que conseguio d'este? que medidas- tomou? cow©,' e a 
que horas foi dissolvida ? 

Depois dos acontecimentos da praça do Commercio que de­
cretos publicou o rei? as datas, e as disposições' d'esses de­
cretos ? 

Que outras medidas tomou D. João VI? 
Quando embarcou, e quando sahio dó Rio de Janeiro par» 

Portugal, D. João Vícom a família real? 
Que príncipe ficou no Brasil, e com que títulos1 e poderes 

ficou? 
Qual foi a recommendação que fez, ou quaes as palavras que 

D. João VI disse ao príncipe real D. Pedro, quandé se despedir 
d'elle? 



LIÇÃO XXXIV 

PRIMEIROS MEZES DA REGÊNCIA DE D. PEDRO NO BRASIL 

1821 

D. João VI, deixara o principe-regente do Brasil em uma si­
tuação tão difficil como delicada; porque sobre tudo faltava o 
dinheiro ao governo, e a harmonia aos governados. 

Comeffeito o thesouro ficara exhausto; o banco do Brasil sus­
pendera os seus pagamentos, e o patronato e a prodigalidade 
tinham compromettido gravemente a fazenda dò Estado. 

Por outro lado os corpos militares portuguezes das diversas 
guarnições, e uma parte da população portugueza adheriam sem' 
restricções a todas as idéas da revolução de Portugal em 1820 ; 
e os Brasileiros abraçando com enthusiasmo a causa constitu­
cional, repelliam os planos de» abatimento político ou da recolo-
nisação do Brasil, planos que estavam no pensamento d'aquella 
revolução, e d'este principio de desintelligencia resultou um 
antagonismo, que augmentando de dia em dia, separou em cam­
pos oppostos os Brasileiros e os Portuguezes. 

Aconselhado por seus ministros, dos quaes era o conde dos 
Arcos o mais estimado e influente, empregou o principe-regente 
para melhorar as finanças arruinadas, a mais louvável econo­
mia, começando por limitar muito as despezas da sua própria 



516 LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL. 

casa; e ao mesmo tempo trabalhou por harmonisar os Portu­
guezes com os Brasileiros, empenhando-se em todo o anno de 
1821 pela manutenção da união do, Brasil com Portugal. 

Entretanto, feitas as eleições dos deputados brasileiros,foram 
.estes seguindo para Lisboa, e recebidas de Portugal as bases da 
constituição para serem juradas no Brasil, o principe-regente 
foi adiando o aclo do juramento, á espera de noticias dos effei-
tos da chegada d'el-rei seu pai a Lisboa. 

Mas as tropas portuguezas que formavam no Rio de Janeiro 
a chamada diviaão auxiliadora, marchando para o largo do Ro 
cio no dia 5 de Junho, coagiram o principe-regente a proceder 
ao juramento das bases da constituição, a mudar o ministério, 
e a tomar outras medidas, ficando assim no coração do príncipe 
um doloroso resentimento da indisciplinadas tropas. 

A agitação começava no Brasil a demonstrar-se por factos. 
Em Pernambuco recebeu o governador Luiz do Rego, na noite 
de 21 de Julho, um tiro de bacamarte, de que lhe ficaram 
quinze feridas ; mas apenas se restabeleceu, nomeou um con­
selho de doze membros com funcções consultivas; a 29 de 
Agosto porém installou-.se em vJoyana um governo provisório 
presidido por Francisco de Paula Gomes dos Santos, queofficiou 
a Luiz do Rego exigindo que fosse instituída na capital da pro­
víncia uma juAa governativa constitucional. 

A 30 de Agosto o governador com o senado da câmara do 
Recife, e pessoas do clero, nobreza e povo, nomearam ajunta 
governativa composta do antigo conselho, sendo apenas substi­
tuídos quatro dos seus membros; mas a junta de Goyana não 
se satisfez com isso, e depois de dous mezes.de anarchia, e de 
um combate travado a 21 de Setembro nas immediaçõos de 
Olinda entre as forças de Goyana e as tropas portuguezas, ca­
pitulou Luiz do Rego, e effectuada a 6 de Outubro uma con­
venção que se chamou do Bibéribe, elegeu-se a 26 do mesmo 
mez uma junta provisional de que foi presidente Gervasio Pire» 
Ferreira, e no mesmo dia embarcou Luiz do Rego para Portu­
gal com alguns dos corpos militares luzitanos. 

Lm quanto isto se passava em Pernambuco, no Riu de Ja* 

http://installou-.se
http://mezes.de
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neiro o principe-regente recebia inesperadamente de Lisboa uma 
lei datada de 24 de Abril de 1821, pela qual as cortes declaravam 
independentes d'aquella capital do Brasil todos os governos pro-
vinciaes que ficavam sujeitos aos tribunaes de Portugal. Tinha 
por fim esta lei quebrar os- laços que união em um só corpo as. 
províncias do Brasil, e por isso desagradou muito aos Brasileiros, 
e também ao principe-regente cuja autoridade ficava assim muito 
enfraquecida. 

0 primeiro resultado d'essa lei foi negar-se junta governa­
tiva de Bahia a obedecer ao principe-regente, pelo que foi 
pelas cortes louvada, e ainda fortalecida com um reforço de 
tropas. 

O principe-regente d'este modo reduzido de súbito a simples 
governador do Rio de Janeiro, e de Minas e de S. Paulo, que 
continuaram a obedecer á sua autoridade, recebeu ainda a 10 de 
Dezembro os decretos ns. 124 e 123 que as cortes arrojaram 
contra o Brasil, abolindo os tribunaes mais importantes que 
no Rio de Janeiro tinham sido creados, chamando o príncipe á 
Europa, onde teria de aprimorar a sua educação viajando pela 
França, Inglaterra e Hespanha, e dispondo que o Rio de Ja­
neiro ficasse governado por uma junta que se elegeria dentro de 
dous mezes. 

Estes decretos annnnciavam a recolonisaçâo do^rasil; decla-
ráram-se pois contra elles todos os Brasileiros e não poucos Portu­
guezes que viam-se feridos em seus interesses pela abolição dos 
tribunaes, que impunha a necessidade de se recorrer a respeito 
de tudo a Lisboa. 

Os Brasileiros começaram a conspirar; as sociedades secretas 
trabalharam activamente ; Joaquim Gonçalves Ledo e Januário da 
Cunha Barboza escrevendo o periódico Reverbero, foram na im­
prensa os órgãos das idéas e da causa do Brasil. O advogado 
capitão-mór José Joaquim da Rocha, o coronel Luiz Pereira da 
Nobrega e o franciscano frei Sampaio foram os chefes de um 
clnb patriótico que prestou os mais relevantes serviços, e que 
reagindo com os últimos decretos das cortes, resolveu promo­
ver representações em opposição á retirada do príncipe, e, acto 
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logar denominado Sarandy, sendo derrotado e obrigado a 
retirar-se do campo da acção. Já o congresso das Províncias 
Unidas do Prata declarara a Banda Oriental separada do Bra­
sil : e o ministro de estrangeiros da Republica Argentina, a 
4 de novembro, dirigiu uma nota ao governo do Brasil, dan­
do-lhe noticia d'essa declaração, e affirmando-lhe a delibera­
ção, que tomara, de prover, por todos os meios, e á segurança 
e á defeza dos habitantes d'aquella zona. » 

Tal foi a origem da primeira guerra que teve o Brasil, 
depois de proclamado o Império, contra uma nação visinha. 
A guerra foi declarada a 10 de dezembro de 1826. 

A 2 de dezembro do anno anterior, nascera no Rio de Ja­
neiro o príncipe D. Pedro de Alcântara, herdeiro da coroa. 

EXPLICAÇÕES 

Assembléa Constituinte, é a assembléa convocada para organisar uma 
Constituição política. 
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PERGUNTAS 

Em que situação deixara D. João VI o principe-real do 
Brasil ? I 

Quaes forão as duas grandes diffículdades com que teve de 
lutar o principe-regente nos primeiros mezes do seu governo? 
que causas tinham creado essas diffículdades ? 

Gomo combateu o principe-regente essas duas grandes diffí­
culdades? 

Que factos se passaram na cidade do Rio de Janeiro no dia 
5 de Junho de 1821 ? que motivo determinou a divisão auxilia­
dora a proceder como então procedeu ? 

Que impressão deixou no animo do principe-regente o proce­
dimento da divisão auxiliadora no dia 5 de Junho? 

Que se passou em Pernambuco na noite de 21 de Julho? que 
fez o governador Luiz do Rego logo que se restabeleceu ? 

Quando se installou em Goyana um governo provisório? 
quem foi o presidente desse governo? que exigio elle de Luii 
do Rego? 

Quando, e como procedeu Luiz do Rego em conseqüência do 
que exigira d'elle o governo provisório de Goyana? 

Que nos lembram as datas de 21 de Setembro, 6 e 26 de Ou­
tubro de 1821? 

Que dispunha o decreto de 24 de Abril de 1821 das cortes 
de Lisboa, recebido pelo principe-regente no Rio de Janeiro? 

Qual foi no Brasil o primeiro resultado do decreto de 24 de 
Abril de 1821? 

Quando recebeu o principe-regente os decretos ns. 124 e 125 
das cortes de Lisboa? que dispunhão esses decretos? 

Que annunciavam contra o Brasil os decretos ns. 124 e 125? 
como foram elles recebidos pelos Brasileiros e por muitos nego­
ciantes portuguezes? 
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Como procederam então os brasileiros? que faziam Joaquim 
Gonçalves Ledo e o padre Januário da Cunha Rarbosa ? 

Quem erão os chefes de um club patriótico que prestou rele­
vantes serviços? que resolveu este club em opposição aos decre­
tos das cortes ? 

Para onde partiram Paulo Barbosa da Silva e Pedro Dias Paes 
Leme? de que tarefa se encarregarão um e outro ? 

Como procederam a junta provisória e o senado da câmara 
de S. Paulo, recebendo o convite que se lhes mandou do Rio de 
Janeiro ? 

Quem era o vice-presidente da junta provisória de S. Paulo? 
Quando foi apresentada ao principe-regente a representação 

da junta provisória de S. Paulo? que pedia esta na sua repre-
gentação ? 

Que tinha feito o principe-regente dous dias antes de rece­
ber esta representação ? 



LIÇÃO XXXV 

DESDE O DIA DO « FICO » ATÉ O DIA DO YPffiANGá 

1822 

Os patriotas do Rio de Janeiro, acoroçoados pela decisão dos 
Paulistas e pelas noticias animadoras recebidas de Minas-Ge-
raes, onde era muito pronunciado o espirito liberal, apressa­
ram-se a fazer assignar pelo povo uma representação, pedindo 
ao principe-regente que ficasse no Brasil, e recolhidas mais de 
oito mil assignaluras, foi ella no dia 9 de Janeiro de 1822 apre­
sentada ao principe-regente pelo senado da câmara, que para 
esse fim ao paço se dirigio em corporação, sendo acompanhado 
de immenso concurso de povo. 

Depois de uma longa hora de anxiedade para os patriotas, ap-
pareceu em uma das janellas do palácio o presidente do senado 
da câmara José Clemente Pereira, e em alta voz repetio a res­
posta do principe : Como é para bem de todos e felicidade geral 
da nação, diga ao povo que fico. 

A resposta do principe foi uma desobediência formal ás cortes 
portuguezas, uma alliança firmada com os Brasileiros, e por­
tanto a primeira palavra da próxima declaração da independên­
cia do Brasil. 

Jorge de Avilez, commandante da divisão auxiliadora, pedio 
logo a sua demissão: antes porém que ella lhe fosse dada, as 
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tropas portuguezas, que em numero de dous mil homens for 
mavam essa divisão, tomaram as armas, e sahindo dos quartéis no 
dia 11 de Janeiro, occupáram o morro do Castello, que domina a 
eidade. 

0 povo fluminense e a tropa brasileira reuniram-se então no 
campo de SanfAnna; hoje da Acclamação, dispostos e promptos 
para combater; um conflicto estavas pois a romper; mas Avilez 
obedeceu á intimação do principe-regente, capitulou, conservando 
os seus soldados as armas, e retirando-se para a Praia Grande, 
até que se aprestassem os navios que deviam levar a divisão 
auxiliadora Dará Portugal. 

Logo no dia 12 de Janeiro, no mesmo em que capitulara, ve­
rificou-se a retirada da divisão para a Praia-Grande; e chegando 
ao Rio de Janeiro como membro da deputação de S. Paulo o il­
lustre José Bonifácio de Andrada e Silva, o principe o nomeou 
no dia 16 de Janeiro ministro do reino e dos estrangeiros, bem 
como encarregou do ministério da fazenda a Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, e do ministério da guerra a Joaquim de 
Oliveira Alvares. 

Nas immediações da Praia-Grande, no campo do Barreto, 
tinham-se reunido sob o commando do general Curado alguns 
corpos de milícias do interior e alguma tropa regular; mas 
apezar d'isso, Avilez, chegada a oceasião do embarque, tentou 
ganhar tempo, e só depois que o principe o ameaçou de man­
dar romper o fogo contra elle, obedeceu, e embarcando-se com 
a divisão auxiliadora, sahio do porto do Rio de Janeiro a 15 de 
Fevereiro. 

0 ministro José Bonifácio tornou-se o principal director dos 
acontecimentos e o mentor do principe-regente, e este seguindo 
os seus conselhos e os dos outros ministros, convocou por de-
eretodelôde Fevereiro um conselho de procuradores-geraes das 
províncias, tendo não só voto consultivo, como direito de iniciar 
projectos de reforma na administração, e as medidas que lhe 
parecessem úteis, e devendo reunir-se no Rio de Janeiro. 

A este decreto seguio-se o de 21 de Fevereiro, ordenando 
que lei alguma promulgada pelas cortes de Lisboa fosse no 
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Brasil obedecida sem ter o cumpra-se do principe-regente. 
A 5 de Março mostrou-se á barra do Rio de Janeiro uma es­

quadra portugueza commandada por Francisco Maximiano de 
Souza ; mas só entrou no porto no dia 10, não se permittindo 
o desembarque senão aos soldados que quizessem passar para o 
serviço do Brasil, pelo que voltou para Portugal a 23 do mesmo 
mez, levando de menos a fragata Real Carolina, cuja guarnição 
abraçou a causa do principe. 

Na Bahia já estava travada a luta. O portuguez brigadeiro 
Luiz Ignacio Madeira de Mello recebeu a 11 de Fevereiro uma 
carta regia que o nomeava para o commando das armas, cargo 
que exercia interinamente o brigadeiro Manoel Pedro de Freitas 
Guimarães, filho do Brasil, os patriotas bahianos representaram, 
pedindo a conservação de Manoel Pedro no commando das ar 
mas : os partidos choeáram-se, e a 19 de Fevereiro travou-se 
renhido combate entre as tropas brasileiras e portuguezas nas 
ruas da cidade : o fogo durou até o dia seguinte; Manoel Pedro 
foi preso, e em breve mandado para Portugal; Madeira ficou 
senhor da cidade do Salvador, e declarou-se em desobediência 
ao governo do Rio de Janeiro; e os Brasileiros que, repellidos 
com perda no combate, se haviam recolhido ao forte de S.Pedro, 
o evacuaram no dia 21 de Fevereiro, e foram acampar no interior, 
onde com outros muitos patriotas pronunciàram-se no dia 25 de 
Junho na villa de Cachoeira, reconhecendo o governo do principe, 
e installando uma junta interina conciliatória e de defexa, a que 
immediatamente adheríram diversas villas, enctfftòdo-se a guerra 
que tinha de ser tão gloriosa. 

Em Pernambuco o povo exigio e conseguio ver embarcar para 
Portugal, no dia 31 de Janeiro, alguma tropa portugueza que 
ainda ali havia; excluio do commando das armas o brigadeiro 
portuguez José Corroa de Mello, e victoriou a junta provisória que 
no dia Io de Junho declarou reconhecer a autoridade do principe-
regente. 

De Minas-Geraes chegaram ao Rio de Janeiro noticias de de­
sordens imminentes, e de que o governo provisório negava-se a 
obedecer ao principe-regente ; mas este partio para aquella pro-
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rincía a 25 de Março, chegou a villa Rica a 9 de Abril,serenou 
os espíritos, conquistou geral confiança, e em toda parte rece­
bido pelo povo com enthusiasmo, voltou para o Rio de Janeiro, 
onde chegou a 25 de Abril. 

Âs explosões do júbilo patriótico dos Fluminenses pela che­
gada do principe, foram perturbadas pela noticia de que o 
governo de Portugal notificara, aos seus agentes nos portos es­
trangeiros que se oppuzessem á remessa de armas e munições 
bellicas para o Brasil. Em semelhante medida viram os patriotas 
uma declaração de guerra, e logo reagindo, dirigio-se o senado 
da câmara em nome do povo no dia 13 de Maio ao principe-re­
gente, e pedio-lhe que aceitasse o titulo de Defensor Perpetuo 
do Brasil, solemne voto que foi immediatamente satisfeito; e 
logo a 23 de Maio o mesmo senado da câmara outra vez se diri-
gio ao principe, requerendo a convocação de uma constituinte 
brasileira, que foi effectivãmente convocada a 3 d̂ e Junho. 

Em Julho modificou-se o ministério, passando Caetano Pinto 
para a pasta da justiça, então creada, e entrando para a da 
guerra Luiz Pereira da Nobrega, um dos promotores do memo­
rável dia 9 de Janeiro, e para a da fazenda o illustre Martim 
Francisco Ribeiro de Andrada, irmão de José Bonifácio. 

Por decreto de 30 de Julho mandou o principe-regente D. Pe­
dro conlrahir um empréstimo de quatro centos contos de reis ; 
por outro do 1* de Agosto declarou inimigas, e com taes devendo 
ser tratadas, todas as tropas de Portugal, ou de outra qualquer 
nação que desembarcassem no Brasil sem prévio conheci­
mento seu; no dia Io de Agosto, dirigio D. Pedro uma fervorosa 
proclamação aos Brasileiros; e a 6 de Agosto publicou um ma­
nifesto aos governos e nações amigas, expondo a marcha dos 
acontecimentos e a situação do Brasil, ofíerecendo-se a estabe­
lecer com todos elles relações de amizade, e declarando conti­
nuarem abertos os portos ao commercio. 

Em seguida D. Pedro deu principio á guerra mandando par­
tir uma expedição sob o commando do general Pedro Labatut, 
em auxilio dos patriotas da Bahia. 

As medidas violentas e injustas das cortes de Lisboa tinham 
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lançado o principe-regente D. Pedro nos braços dos Brasileiros, e 
servido assim á causa da independência do Brasil. 

Os deputados brasileiros formavam n'aquellas cortes uma fraca 
minoria, e ainda assim eram insultados pela pleube desenfreada, 
e até alguns d'elles ameaçados em suas vidas; pelo que, vendo 
perdidos os seus esforços, e achando-se expostos inutilmente ao 
furor de muitos desalmados, sete dos mais notáveis d'esses depu­
tados entre os quaes se distinguião Antônio Carlos de Andrada 
Machado e Silva, Cypriano José Barata de Almeida, José 
Lino Coutinho, e o padre Diogo Antônio Feijó, embarcáram-se 
ás occulta para Falmouth, onde a 22 de Outubro publicaram' 
em um manifesto os motivos da sua retirada das cortes e de 
Lisboa. 

Antes porém de 22 de Outubro, já se tinham passado no Brasi| 
grandes e estrondosas cousas. 

Constando que lavrava seria desharmonia em S. Paulo, partio 
o principe para esta província a 14 de Agosto, e ahi chegando, 
desfez as intrigas, estabeleceu a concórdia, e voltava para o Rio 
de Janeiro, quando nas margens do Ypiranga recebendo despa­
chos de Lisboa e noticias da attitude que tomavam contra elle 
as cortes portuguezas, reconheceu que não lhe era possível 
contemporisar mais; que todos os laços de união do Brasil com 
Portugal deviam ser definitivamente quebrados, e logo alçou o 
grito magestoso Independência ou morte! grito que ali soltado 
no sempre memorável 7 de Setembro de 1822, retumbou den­
tre em pouco em todas as províncias do Brasil. 

EXPLICAÇÕES 

Praia-Grande, villa e depois cidade de Nictheroy, capital da província do 
Rio de Janeiro. Está situada defronte da cidade do Rio de Janeiro, em uma 
das enseadas e ao nascente da bahia de seu nome. 

Falmouth, é uma cidade e porto da Inglaterra. 
Ypiranga, modesto ribeiro das vizinhanças da cidade de S. Paulo. 
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PERGUNTAS 

Que fizeram os patriotas do Rio de Janeiro acoroçoados pela 
decisão dos Paulistas, e pelas noticias chegadas de Minag-Ge-
raes? 

Quando, e por quem foi apresentada ao principe a representa­
ção em que o povo pedío a este que ficasse no Brasil ? 

Que resposta deu o principe-regente á representação? quem 
annunciou, e d'onde annunciou essa resposta ao povo? 

Que fez Jorge de Avilez logo depois de haver o principe de­
clarado que ficava no Brasil? 

Quem era Jorge de Avilez? 
Como procederam as tropas portuguezas no dia 11 de Ja­

neiro ? 
Que fizeram a tropa brasileira, e o povo fluminense, em con­

seqüência dâ attitude tomada pela divisão auxiliadora? 
Que ultimação recebeu Avilez do principe-regente? obedeceu 

ou não Avilez a essa intimação ? 
Para onde foi Avilez com a divisão auxiliadora no dia 12 de 

Janeiro ? 
Como foi modificado o ministério no dia 16 de Janeiro? d'onde 

linha chegado aquelle que foi nomeado ministro do reino e dos 
estrangeiros? 

Que forças se reuniram, esob o commando de quem, nas im-
mediações da Praia-Grande? 

Como procedeu Avilez, chegada a oceasião de embarcar com 
a divisão auxiliadora ? quando sahio elle do porto do Rio de 
Janeiro ? 

Quem se tornara o mentor do principe-regente, e o principal 
director dos acontecimentos? 

Que resolveu o principefregente pelo decreto de 16 de Feve­
reiro? 
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, Quando appareceu á barra, quando entrpu no porto, e 
quando sahio do porto do Rio de Janeiro de volta para Por­
tugal, a esquadra commandada por Francisco Maximiano de 
Souza? 

Essa esquadra voltou para Portugal com todos os navios com 
que tinha chegado ao porto do Rio de Janeiro? 

Qual foi o motivo do choque dos partidos na Bahia om Feve­
reiro de 1822? 

Quanto tempo durou o combate entre as tropas portuguezas 
e brasileiras na cidade da Bahia? em que dia começou, e onde 
«e travou esse combate? qual foi o seu resultado? 

Para onde se retirou a tropa brasileira depois de evacuar o 
forte de S. Pedro ? 

Que nos lembra a data de 25 de Junho de 1822? 
Quando, e porque embarcou para Portugal a tropa portugueza 

que ainda havia em Pernambuco? 
Como procederam os Pernambucanos com o commandante 

das armas brigadeiro José Corrêa de Mello ? 
Que declarou a junta provisória de Pernambuco em data de 

4* de Junho de 1822? 
Porque o principe-regente partio do Rio de Janeiro para Mi­

nas a 25 de Março ? quando chegou a Villa Rica ? que conseguio 
elle em Minas? como foi alli recebido? 

Quando chegou o principe-regente de volta de Minas á cidade 
do Rio de Janeiro? comofoi recebido pelos Fluminenses? 

Que notificara em relação ao Brasil o governo de Portugal aos 
seus agentes nos portos estrangeiros? 

Como foi recebido a noticia d'essa notificação no Rio de Ja­
neiro? 

Que pedio o senado da câmara da cidade do Rio de Janeiro 
ao principe-regente no dia 23 de Maio, e que resolveu o prin­
cipe? 

Que pedio o senado da câmara da cidade do Rio de Janeiro ao 
principe-regente no dia 23 de Maio, e que resolveu o principe 
a 3 de Junho? 

Como se modificou o ministério em J»lho de 1822? 
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Que mandou o principe-regente pelo decreto dê 30 Julho 
de 1822? 

Que declarou o principe-regente pele decreto de i» de Agosto 
de 1822? 

Que mais nos lembra a data de Io de Agosto de 1822? 
Quando, e em que sentido publicou o principe-regente um mani­

festo aos governos e nações amigas ? 
Por quem, para onde, e com que fim foi mandado o general 

Pedro Labatut? 
Que efifeito produziram no animo do principe-regente as medi­

das violentas das cortes de Lisboa? 
Que se observou nas cortes de Lisboa em relação aos deputados 

brasileiros? como foram ellés tratados? 
Como procederam por fim sete dos principaes deputados Bra­

sileiros ? entre esses sete quaes foram os que se distinguiram 
mais? 

Para onde, e porque se embarcaram esses sete deputados? em 
que dia, e em que sentido publicaram um manifesto depois de 
chegarem ao porto do* seu destiuo ? 

Quando, e porque partio o principe-regente para S. Paulo? que 
conseguio elle em S. Paulo? 

Onde recebeu o principe D. Pedro despachos de Lisboa, e 
noticias da attitude tomada contra elle pelas cortes portugue­
zas? 

Que resolução tomou o principe, recebendo esses despachos e 
noticias ? 

Qual foi o brado que alçou o principe-regente nas margens do 
Ypiranga? 

Em que dia foi alçado ò grito do Ypiranga? 



LICÂO XXXVÍ 

ACCLAMAÇÃO E COROAÇÃO DO PRIMEIRO IMPERADOR 

DO BRASIL 

60ERRA BA INDEPENDÊNCIA 

4822 — 1823 

Em cinco dias venceu D. Pedro cerca de cem léguas que o se­
paravam da cidade do Rio de Janeiro, e na noite de 15 de Se­
tembro apresentou-se no theatro, levando no braço esquerdo o 
distinctivo Independência ou morte, que em breve foi também 
usado por quasi todos os patriotas, excedendo toda expectativa 
oenthusiasmo do povo. 

No dia 21 de Setembro publicou o senado da câmara da ci­
dade do Rio de Janeiro um edital, declarando que, para reali-
tar os desejos do povo, proclamaria solemnemente o principe 
D. Pedro Imperador constitucional do Brasil no dia 12 de Outu­
bro seguinte, anniversario natalicio do principe, e também an-
niversario do descobrimento da America por Colombo; e reali-
sou-se com effeito n'esse dia a grande solemnidade com indizi veis 
demonstrações de júbilo de um povo imrnenso e enthusias-
mado. 

No dia 1* de Dezembro teve lugar a ceremonia da coroação 
de imperador, que com essa mesma data instituio a Imperial 

22 
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Ordem do Cruzeiro, e n'esse mesmo dia agraciou com ella os 
mais notáveis propugnadores da independência. 

Empenhado em arvorar o estandarte do novo império em 
todos os pontos do Brasil, e estando alguns ainda occupados 
por guarnições e tropas portuguezas, o governo imperial tratou 
de activar a guerra, e entregou mediante condições ajustadas o 
commando da esquadra brasileira a lord Cochrane, qUe trouxe 
do Chile, onde estava, alguns officiaes àò marinha, e que arvo­
rando o seu pavilhão de almirante na náo Pedro I, deu á vela. 
para a Bahia a 3 de Abril de 1823, e commandando oito vasos 
do guerra, com alguns d'elles, bloqueou a Bahia em Maio se­
guinte. ; 

0 general Labatut desembarcara nas Alagoas no anno ante­
cedente, e com a força trazida do Rio de Janeiro, e uma brigada 
de Pernambuco, marchara por terra, deixara em Sergipe reco­
nhecida a autoridade de D. Pedro, já então Imperador do Bra­
sil, e chegando á Bahia, estabelecera o seu quartel general no 
Engenho Novo, e tomara o commando do exercito. 

A 8 de Novembro Madeira atacou as posições de Pirajá e foi 
rechaçado : combates parciaes, o ataque das linhas inimigas 
pelo exercito brasileiro a 29 de Dezembro de 1822, e novos en­
contros e pelejas nos primeiros mezes de 1823 provaram o va­
lor dos soldados do novo império. 

A 20 de Março de 1823 deu-se o triste caso da prisão de La­
batut e do seu secretario pelo próprio exercito; mas o governo 
interino prevenio maiores males, confiando o commando das 
tropas ao coronel José Joaquim de Lima e Silva. •> 

Madeira, apertado por mar e por terra, com as 'suas tropas 
dizimadas pela guerra e reduzidas a muitas privações, evacuou 
a cidade da Bahia no dia 2 de Julho embarcando com os seus 
soldados e com grande numero de negociantes portuguezes, 
sendo no mesmo dia hasteada n'aquella cjdade a bandeira nacio­
nal brasileira pelo exercito libertador. 

A esquadra portugueza composta de treze navios de guerrae 
de setenta barcos mercantes largou para Portugal no dia 2 de 
Julho, perdendo alguns barcos tomados por Cochrane, e sendo 



LfÇÔES DE HISTORIA DO BRASDL. 359 

seguida pela fragata brasileira Nictheroy, commandada pelo 
audaz capitão João Taylor, que chegou até a foz do Tejo,fazendo 
muitas presas. 

Lord Cochrane navegou para o Maranhão, onde a junta pro­
visória fez-lhe immediatamente entrega da praça, e adherio á 
causa da independência do Brasil. 

Cochrane apoderou-se no Maranhão do brigue de guerra por­
tuguez D. Miguel, e fez seguir n'elle para o Pará o capitão 
Grenfell, que apenas alli chegado, fingindo-se emissário de 
uma esquadra prestes a mostrar-se, animou os patriotas pa­
raenses que muito haviam soffrido, e vio logo tremular na ci­
dade de Belém a bandeira auriverde, sendo presos e mandados 
para Portugal os generaes, officiaes e soldados da guarnição lu-

0 chefe ̂ portuguez João José da Silva Fidié, capitulou em 
Caxias; é finalmente D*. Álvaro da Costa de Souza de Macedo, 
procedendo do mesmo modo a 18 de Novembro de 1823 em 
Montevidéo, embarcou para Lisboa com a divisão que comman­
dava, acabando assim todas as resistências portuguezas á inde­

pendência do Brasil. 
Tal foi a serie dos acontecimentos que terminarão gloriosa­

mente pela proclamação da independência e fundação do impé­
rio do Brasil. 

EXPLICAÇÕES 

Pirajá, povoação do Estado da Bahia, quatro léguas ao norte da 
capital, na margem do rio do seu nome. 

Caxias, antiga notável villa e hoje cidade do Estado do Maranhão 
situada na margem direita do rio Itapicurú, sessenta léguas pouco 
fiais ou menos ao suídeste da ilha do Maranhão. 

Itapicurú (Oujtapicurú-Grande), rio do Estado do Maranhão ; vem 
dosnl do Estado, e recebendo o rio Alpercatas, torna-se navegável, 
» vai, depois de um curso de trinta ieguas, atravessar a cidade de 
Caxias. 

Montevidéo, cidade da America do Sul, capital da republica Oriental 
do Uruguay ou Estado Oriental. 
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PERGUNTAS 

Onde, e quando, e com que distinctivo appareceu o principe 
D. Pedro ao povo, depois da sua volta deS. Paulo para o Rio de 
Janeiro? 

Que publicou o senado da câmara da cidade do Rio de Ja­
neiro no dia 21 de Setembro de 1822? 

Quando foi o principe D. Pedro acclamado imperador consti­
tucional do Brasil ? 

Quando teve lugar o acto solemne da coroação do primeiro 
imperador do Brasil ? 

Que ordem instituio o imperador D. Pedro I no dia Io de De-
lembro de 1822? quando agraciou com ella os mais notáveis 
propugnadores da independência? 

A quem foi confiado o commando da esquadra brasileira 
quando o governo tratou de activar a guerra da independên­
cia? 

Quando sahio, e sob o commando de quem sábio a esquadra 
brasileira do Rio de Janeiro? 

Para onde se dirigio essa esquadra? que fez lord Cocbrane no 
mez de MHÍO ? 

Onde desembarcou o general Labatut en 1822? para onde 
marchou, e com que forças? 

Que fez o general Labatut em Sergipe ? 
Onde estabeleceu o general Labatut o seu quartel-general, 

chegando á Bahia? 
Que nos lembra a datade 8 de Novembro de 1822? 

.. Quando o general Labatut atacou as linhas inimigas? 
Quando, e porque Labatut deixou de commandar o exercito 

libertador da Bahia? 
Quem substituio o general Labatut no commando do exercito 

libertador? 
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Quem occupava e dominava a cidade da Bahia? 
Quando, e porque foi evacuada a cidade da Bahia pelo ge­

neral Madeira e tropas portuguezas? 
Em que dia entrou o exercito libertador na cidade da Bahia? 
Onde se acolheram, e para onde sahíram Madeira e as tropas 

portuguezas? 
De quantos navios de guerra se compunha a esquadra portu­

gueza que se retirou da Bahia? quantos barcos mercantes acom­
panharam a esquadra? 

Forão só Madeira e as tropas do seu commando que no dia 2 de 
Julho partiram na esquadra para Portugal? 

A esquadra portugueza perdeu muitos dos barcos mercantes 
que a seguiam? porque os perdeu? quem os tomou? 

Que navio brasileiro coramandava o capitão João Taylor? que 
fez elle, commandando esse navio? 

Para onde navegou lord Cochrane depois de restaurada a cidade 
da Bahia? 

Como procedeu a junta provisória do Maranhão, logo que lord 
Cochrane apresentou-se diante da cidade? 

De que navio portuguez apoderou-se lord Cochrane no Mara 
nhão? 

Que fez o capitão Grenfell por ordem de lord Cochrane? como i 
procedeu Grenfell chegando diante da cidade de Belém? 

Qual foi o resultado da expedição de Grenfell ao Pará? 
Quem era o chefe portuguez em Caxias ? continuou elle a 

resistir, e a oppôr-se á independência do Brasil? 
Que nos lembra a data de 18 de Novembro de 1823? 
Que pontos do Brasil estavam occupados por tropas portuguezas 

no fim do anno de 1823? 



LIÇÃO XXXVIJ 

REUNIÃO B DISSOLUÇÃO DA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE. 

A FEDERAÇÃO DO EQUADOR » . — DECLARAÇÃO DB GUERRA 

ÁS PROVÍNCIAS UNIDAS DO PRATA. 

1823 — 1826 

A 17 de abril de 1823, reuniu-se no Rio de Janeiro, e co­
meçou a trabalhar em sessões preparatórias a Assembléa 
Constituinte, que fora convocada por decreto de 3 de junho 
do anno anterior. Todas as províncias do novo Império man­
daram deputados, em numero total de 83, a essa Assembléa, 
que foi solemnemente installada, a 3 de maio, sendo aberta 
pelo Imperador. 

A Assembléa dividiu-se logo em dois partidos exaltados». 
Ao partido que contrariava a vontade do Imperador pertenciam 
os ministros de Estado irmãos Andrada. D. Pedro I demittiu 
o ministério em 17 de julho. Os irmãos Andrada assumiram 
uma attitude francamente opposici"lista ao novo ministerioi 
de que faziam parte Carneiro de Campos e Nogueira da Gama, 
e, no seu jornal O Tamoyo, começaram a pregar com enthu-
siasmo as idéias nalivistas. Na Assembléa, o partido nati-
vi«ta secundava a acção d' O Tamoyo, e a da Sentinella, 
outro jornal, que também publicava artigos violentos contra 
os portugueses. No meio d'essa agitação, o projecto da cons­
tituição não poude ser discutido e votado. 
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A 12 de novembro, o Imperador expediu o seguinte decreto, 
dissolvendo a Constituinte : 

« Havendo eu convocado, como tinha direito do convocar, 
a Assembléa Geral constituinte e legislativa por decreto de 3 
de junho do anno próximo passado, afim de salvar o Brazil 
dos perigos que lhe estavam imminentes, e havendo esta 
assembléa perjurado ao tão solemne juramento, que prestou á 
nação, de defender a integridade do Império, sua indepen­
dência e minha dynastia : Hei por bem, como imperador e 
defensor perpetuo do Brasil, dissolver a mesma assembléa e 
convocar já outra, na forma das instrucções feitas para a 
convocação d'esta que agora acaba, a qual deverá trabalhar 
sobre o projecto de constituição, que eu lhe hei de em breve 
apresentar, que será duplicadamente mais liberal do que a 
que a extincta assembléa acabou de fazer. Os meus ministros 
e secretários de Estado de todas as differentes repartições o 
tenham assim entendido e o facão executar a bem da salvação 
do Estado. » 

Foram pregos os deputados José Bonifácio de Andrada e 
Silva, Antônio Carlos de Andrada Machado e Silva, Martim 
Francisco Ribeiro de Andrada, Francisco Gè Acayaba de 
Montèzuma, padre Belchior Pinheiro, e José Joaquim da Rocha, 
sendo deportados para a Europa, a bordo da charrúa Laoconia, 
que partiu do Rio de Janeiro a 20 de novembro de 1823. 

Seis dias depois, o Imperador nomeou uma commissão de 
10 membros, á qual deu o encargo deorganisar uma Consti­
tuição. Os trabalhos da commissão foram presididos pelo 
próprio D. Pedro I, e a Constituição foi acclamada e jurada, 
uo Rio, a 25 de março de 1824. 

Em Pernambuco, onde repercutira a agitação liberal do 
Rio de Janeiro, rebentou nesse mesmo anno uma revolução. 
Manoel de Carvalho Paes de Andrade pôz-se á frente dos 
descontentes, e a 24 de julho proclamou a Confederação do 
Equador, estabelecendo o regimen republicano, e concitando 
todas as províncias do norte do Império a ligarejn-se contra 
a monarchia. Alguns officiaes da guarnição de Pernambuco, 
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•jytyvando-se fieis ao Imperador, conseguiram prender Car­
valho de Andrade; este, porém, escapando-se da fortaleza em 
qae o haviam encerrado, assumiu de novo a direcção dos 
•revolucionários. 

Para debellar a revolta, que já se estendera ás províncias 
do Rio Grande do Norte, Ceará e Parahyba, seguiu do Rio 
de Janeiro o brigadeiro Francisco de Lima e Silva, que, de­
sembarcando primeiro em Alagoas, e conseguindo depois 
chegar de sorpresa a Pernambuco (12 de setembro), facil­
mente destroçou os rebeldes, refugiando-se Carvalho de An­
drade a bordo da corveta inglesa Tweed. Crearam-se logo 
'commfssões militares, que julgaram summariamente os 
revolucionários ; doze foram condemnados á morte, e executa­
dos, contando-se entre elles João Guilherme Ratcliff e frei 
Joaquim do Amor Divino Caneca. 

Em 1824 houve ainda um tumulto militar na Bahia, e outro 
no Maranhão, ambos sem grande importância. Nesta ultima 
província, Lord Cochrane, que para ahi seguira afim de acal­
mar o tumulto, teve occasião de prestar os seus últimos 
lerviços ao Império. Uma vez serenada a agitação, o almi­
rante, cobrando-se por suas próprias mãos de sommas im­
portantes, que, em sua opinião, o Brasil lhe devia, retirou-se 
para a Europa, a bordo da fragata Ipiranga. 

Até essa data, não fora ainda officialmente reconhecido o 
Império do Brasil pelo governo de Portugal. Esse reconheci­
mento foi negociado e tratado por um embaixador inglez, 
tornando-se effectivo pela convenção de 29 de agosto de 1825, 
ttsignada por D. João VI. 

Estava incorporado ao império, como província sua, o 
território de Montevidéo. Esse território foi invadido em 
19 de abril de 1825 por D.João Antônio Lavalleja, que, unido 
a Fructuoso Rivera, proclamou em junho do mesmo anno a 
pdependencia de toda a Banda Oriental, collocando-a sob o 
protectorado das Províncias Unidas do Prata. 

Em 12 de outubro, para contrariar a política de Lavalleja, 
o brasileiro Bentt» Manoel Ribeiro resolveu dar-lhe combate no 



348 LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL. 

logar denominado Sarandy, sendo derrotado e obrigado a 
retirar-se do campo da acção. Já o congresso das Províncias 
Unidas do Prata declarara a Banda Oriental separada do Bra­
sil : e o ministro de estrangeiros da Republica Argentina, a 
4 de novembro, dirigiu uma nota ao governo do Brasil, dan­
do-lhe noticia d'essa declaração, e affirmando-lhe a delibera­
ção, que tomara, de prover, por todos os meios, « á segurança 
e á defeza dos habitantes d'aquella zona. » 

Tal foi a origem da primeira guerra que teve o Brasil, 
depois de proclamado o Império, contra uma nação visinha. 
A guerra foi declarada a 10 de dezembro de 1826. 

A 2 de dezembro do anno anterior, nascera no Rio de Ja­
neiro o principe D. Pedro de Alcântara, herdeiro da coroa. 

EXPLICAÇÕES 

Assembléa Constituinte, é a assembléa convocada para organisar uma 
Constituição política. 
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PERGUNTAS 

Onde e quando se reuniu a Assembléa Constituinte? 
Quando fora convocada? 
Quando foi solemnemente installada? 
Em quantos partidos se dividiu, e qual era a tendência 

d'esses partidos? 
Quando e porqueftemittiu o Imperador D. Pedro Io o minis­

tério, de que faziam parte os irmãos Andrada? 
Quem fazia parte do novo ministério nomeado por -D 

Pedro I? 
Qual foi a attitude assumida então pelos irmãos Andrada? 
Que idéias pregavam elles no seu jornal O Tamoyo 1 

t Porque não poude ser discutido nem votado o projecto da 
Constituição? 
: 'Quaes as razões de que se valeu o Imperador D. PedroI 
para dissolver a Constituinte? 

Quando foi ella dissolvida? 
Que deputados foram presos, e que succedeu a esses depu­

tados? 
Que commissão nomeou então o Imperador? 
Quando foi jurada a constituição do Brasil ? 
Que succedeu em Pernambuco em 1824? 
Que fez Manoel de Carvalho Paes de Andrade? 
Quem seguiu para Pernambuco afim de dominar a revo­

lução? 
. A qne outras províncias do Brasil se estendia a acção dos 
ÍBfolucionarios? 

Que fez o brigadeiro Francisco de Lima e Silva, ao chegaj 
a Pernambuco? 

Que succedeu a Manoel de Carvalho Paes de Andrade ? 
Que succedeu aos outros revolucionários ? 
Que houve em 1824 na Bahia e no Maranhão? 
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Que fez no Maranhão o almirante Lord Cochrane ? 
Quando foi reconhecida pelo governo de Portugal a inde* 

pendência do Brasil? 
Quem invadiu em 1825 o território de Montevidéo? 
Quando se deu essa invasão? 
Que fez D. Antônio de Lavalleja? 
Quem se bateu contra Lavalleja? 
Onde e em que data se deu o combate? 
Qual foi o seu resultado ? 
Por que motivo o Imperador D. Pedro I declarou a guerro 

ás Províncias Unidas do Prata? 
Em que data foi feita essa declaração? 
Quando nasceu D. Pedro de Alcântara, principe herdeira 

da coroa, e futuro imperador do Brasil? 



LIÇÃO XXXVIII 

A GUERRA NO RIO DA PRATA 

MORTB DE D. JOÃO VI. — TRATADOS DE COMMERCIO B DE PAZ. 

ORDENS HONORÍFICAS. 

1826 —1829 

Tendo recebido a noticia da morte de seu pae, o rei D 
loão VI, fallecido em Lisboa a 10 de março de 1826, o Impe­
rador D. Pedro I abdicou a coroa de Portugal em favor de 
sua filha D. Maria da Gloria, princeza do Grão Pará. 

No interior do paiz, reinava a paz : um pequeno tumulto, 
(Originado, na Bahia, de rivalidades entre brasileiros e portu­
gueses, fora logo dominado, graças á intervenção pesstjal do 
Imperador, que partiu para aquella província a 3 de fevereiro 
Regressando ao Rio de Janeiro a 1 de abril. 
* No anl, porém, ia aceza a guerra entre brasileiros e argen­
tinos. 

Numa batalha naval, travada a 29 de Julho de 1826, 
no Rio da Prata, a esquadra do Brasil, ao mando do almirante 
Pinto Guedes, conseguiu bater a esquadra argentina do almi­
rante Brown. 

Para animar as operações, o Imperador partiu a 24 de no­
vembro para o sul, a bordo da náu Pedro I, capitanea de uma 
esquadrilha composta de uma escuna, uma corveta, e alguns 

23 



334 LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL. 

transportes. Ia decidido a assumir em pessoa o commando -
das forças brasileiras, e a apressar a conclusão da campanha, 
demorada pela incapacidade dos geheraes que a dirigiam. 
Mas, ao chegar ao Rio Grande do Sul, e, quando se preparava "-
para continuar a viagem, recebeu a noticia do fallecimento 
da Imperatriz, occorrido na capital, a 11 de desembró. Des­
tituiu do commando do exercito o visconde da Laguna, en­
tregou a direcção geral da campanha ao Marquez de Barba-
cena, e regressou ao Rio, onde chegou a 15 de janeiro 
de 1827. 

I Menos de um mez depois, a 9 de fevereiro, deu-se o com­
bate naval do Juncal, sendo a esquadra do Brasil destruída 
pela argentina, e ficando onze navios nossos em poder do, 
inimigo: os navios argentinos eram commandados pelo almi­
rante Brown, e os brasileiros pelo capitão de fragata Jacintho 
Roque de Souza Pereira. 

A 20 do mesmo mez e anno, travou-se, em terra, a batalha 
de Ituzaingo, também denominada do Passo do Rosário, que 
foi ainda ganha pelos argentinos, commandados por Alvear, 
em numero de mais de dez mil. O nosso exercito compunha-
se de seis mil e setecentos homens, e era commandado pelo 
marquez de Barbacena. 

Depois d'esses dois combates, a campanha entrou num 
período de negociações diplomáticas. D. José Manoel Garcia, 
representando o governo de Buenos Aires, celebrou no Rio 
de Janeiro, em 24 de maio de 1827, com os plenipotenciarios 
brasileiros, uma convenção que não foi ratificada. Somente 
em agosto do anno seguinte (1828), com a mediação do go­
verno inglez, foi assignado um tratado de paz, ficando a 
Banda Oriental independente por espaço de cinco amos, cum-
prindo-lhe depois escolher o governo que mais lhe conviésse. 
Em virtude d'esse tratado, foi a praça de Montevidéo evacuada, 
a 24 de abril de 1829, pelas tropas general brasileiro Soares 
de Andréa. 

Alguns factos occorreram, no Brasil, dignos de nota, nos 
annos que durou a guerra. 
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^ A 6 de maio de 1826 abriu-se a primeira assembléa gera] 
islativa. 
Além do tratado de paz com o governo de Buenos Aires, 

•jljgnaram-se, no período que constitúe o assumpto d'esta 
lição, dois outros: um de amisade e garantia, com a França, 
em 8 de janeiro de 1826, e outro de commercio e navegação, 
com a Gran-Bretanha, em 10 de novembro de 1827. 
^ Houve em Pernambuco um tumulto, que rebentou a 27 de 
pereiro de 1829, sendo logo suffocado; antes, em junho 
de 1828, sublevaram-se no Rio os corpos militares de alle-
mães e irlandezes ao serviço do Brasil, sendo a ordem resta­
belecida depois de sanguinolenta luta. 
P- Foram creadas pelo Imperador duas ordens honoríficas : a 
de Pedro I, para assignalar a era da Independência, e a da 
Rosa, para celebrar o consórcio do Imperador com a sua 
Segunda esposa D. Amélia de Leuchtemherg. 
<• Por decreto de 11 de agosto de 128", D. Pedro I creou dois 
cursos jurídicos, um em S. Paulo e outro em Olinda. 
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PERGUNTAS 

Quando morreu D. João VI, rei de Portugal ? 
Que fez D. Pedro I, ao receber a noticia da morte de seu 

pae? 
Qual era o estado geral do paiz nessa época ? 
Qual a razão da partida de D. Pedro I para a Bahia? 
Qual foi a primeira batalha importante travada no mar 

entre brasileiros e argentinos? 
Quem commandava a esquadra brasileira? 
Quem commandava a esquadra argentina? 
Qual foi o resultado do combate? 
Que interesse levou o Imperador a partir para o Sul? Que 

ia elle fazer? 
Chegou o Imperador ao termo da viagem? 
Por que motivo a interrompeu? 
Quem commandava então as forças brasileiras? 
A quem ordenou o Imperador que coubesse o commando 

geral? 
Que sabe do combate do Juncal? Deu-se no mar ou em terra? 
Quem commandava a esquadra brasileira? 
Quem commandava a esquadra argentina? 
Qual foi o resultado do combate? 
Em que data se deu a batalha de Ituzaingo . 
Por que outra denominação é conhecida essa batalha? 
De quantos homens se compunha o exercito brasileiro, e 

quem o commandava? 
Qual era o effectivo das forças argentinas, e quem as com­

mandava? 
Que exercito sahiu vencedor? 
Que veio fazer ao Rio de Janeiro D. José Manoel Garcia? 
Quando foi assiguado o definitivo tratado de paz? 
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Que outros factos dignos de nota occorreram, no Brasil, 
durante este período ? 
' Que houve no Rio de Janeiro em junho de 1828? 

Que houve em Pernambuco em fevereiro de 1829? 
Com que intuito creou o Imperador a ordem honorífica 

Pedro I? 
Para que e porque foi creada a Ordem da Rosa ? 
Quando foram creados os primeiros cursos jurídicos do 

Brasil? 



LIÇÃO XXXIX 

ABDICAÇÃO DE D. PEDRO I. 

1830 — 1831 

As idéias liberaes, que já tinham provocado a independên­
cia do Brasil, continuavam a ganhar terreno. No Rio de Ja­
neiro e em outros pontos do Império, acirrava-se a rivalidade 
entre brasileiros e portuguezes. A guerra do Rio da Prata, 
com os seus repetidos desastres, enfraquecera o governo 
imperial. A noticia da revolução dos trez dias de julho, em 
França, terminada pela deposição do rei Carlos X, veio exci­
tar ainda mais o liberalismo dos descontentes. 

A imprensa adquirira uma força altiva e pujajate : uma das 
idéias, que ella com mais ardor pregava, era a da federação, 
das províncias, á qual se oppunham, com justa e natural-
resistência, o Imperador e o partido absolutista que o sus­
tentava. Os artigos dos jornaes provocavam repetidos conflP 
ctos: em n de novembro de 1830 foi assassinado em S. Paulo 
o jornalista liberal Libero Badaró. 

Tornando-se critica a situação em Minas Geraes, o Impe­
rador partiu para essa província, afim de procurar acalmar os 
ânimos, e reconquistar as sympathias populares. D. Pedro I 
levou comsigo a Imperatriz e grande séquito. Chegou a Ouro 
Preto no dia 22 de fevereiro de 1831, e publicou um maniy< 
festo, que produziu péssimo effeito, sendo recebido com frieza 
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por uns, e por outros com descontentamento. 0 Imperador, 
jfcsgostoso, regressou ao Rio, onde chegou a 11 de março, 
ficando encerrado no Paço de S. Christavam, sem apparecer 
ao povo, por espaço de 6 dias. 

Apezar d'esse retrahimento de D. Pedro I os seus partidá­
rios organisaram em sua honra festas espectaculosas, que o 
partido exaltado abertamente censurou. Os organisadores das 
festas responderam ás censuras com aggressões violentas, que 
degeneraram em graves confhctos. Durante as noites de 13 e 14 
de março, que ficaram conhecidas pela denominação de « noites 
das garrafadas », muitos brasileiros foram assaltados e feridos. 

Somente no dia 1" o Imperador, sahindo do paço de S. 
Christovam, fez a sua^entrada solemne na cidade. Nesse 
mesmo dia, vinte e trez deputados, reunidos era casa do padre 
José .Custodio Dias, redigiram um manifesto, dirigido a 
D. Pedro I, protestando contra as affrontas recebidas pela 
Nacionalidade Brasileira. 

0 Imperador, procurando contentar o povo, modificou o 
ministério a 20 de março; e, depois, a 6 d*, abril, substi­
tuiu-o por outro, composto de seis senadores : marquezes de 
Inhambupe, de Baependy, do Aracaty, de Paranaguá, Conde 
de Lage, e visconde de Alcântara. O povo, jâ em plena revo­
lução, ligado a grande numero de officiaes e a numerosa 
tropa, reuniu-se no Campo de Sant'Anna, e nomeou uma 
commissão q\ie foi a S. Christovam pedir a demissão d'esse 
gabinete, em sua totalidade constituído por áulicos suspeitos 
á causa popular. O Imperador repelliu essa exigência. 

A' noite, o major Miguel Frias voltou ao paço, e expôz a 
D. Pedro I, que se achava em companhia dos representantes 
diplomáticos da França e da Inglaterra, a gravidade da situa­
ção, communicando-lhe que, entre os officiaes que já haviam 
adherido á revolução, figuravam 03 trez irmãos generaes 
Lima e Silva. D. Pedro I, depois de reflectir alguns instantes, 
disse : « Não quero que ninguém se sacrifique por minha 

, causa! » E escreveu a seguinte declaração : 
Usando do direito que a Constituição me concede, declaro 
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que hei mui voluntariamente abdicado na pessoa de meu 
muito amado e presado filho o Sr. D. Pedro de Alcântara. » 

Tendo assim satisfeito a vontade popular, D. Pedro confiou 
a guarda e a educação de D. Pedro II a José Bonifácio de 
Andrada e Silva, e retirou-se, na manhã de 1, com a impera­
triz, para bordo da náu ingleza "Warspile, de onde se passou 
depois para a fragata Volage, jfbe partiu do porto do Rio de 
Janeiro a 13 de abril. 

Nesse mesmo dia 1, senadores e deputados reuniram-se em 
sessão no paço do Senado. O acto da abdicação foi entregue 
á assembléa pelo brigadeiro Francisco de Lima e Silva. Foi 
eleita uma regência pnovisoria, que ficou constituída pelo 
marquez de Caravellas, pelo brigadeiro Lima e Silva, e pelo 
senador Nicoláu Perara de Campos Vergueiro. 

Assim terminou o^primeiro império, e assim subiu ao 
throno D. Pedro II, que então contava apenas cinco annos e 
quatro mezes de idade. , 

EXPLICAÇÕES! 

Carlos X, rei de França, deposto por uma revolução, que rebentou em 
Paris em julho de 1830. 

Federação, união de vários estados em um só estado., conservando 
cada um d'elles uma certa autonomia. 

Owro Preto, cidade de Minas Geraes, primitivamente chamada Villa 
Rica. Foi durante muito tempo a capital de Minas. 
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LIÇÕES D E HISTORIA DO BRASIL. ÜGS 

PERGUNTAS 

Quaes eram as idéias que continuavam a ganhar terreno no 
Brasil? 

Que resultará da Guerra Platina? 
Que influencia tivera sobre o animo da população do Bra­

sil a deposição do rei Carlos X de França? 
Que idéias pregava a imprensa no Brasil? 
Quem era Libero Badaró, e que lhe aconteceu? 
Porque foi elle assassinado? 
Porque e quando partiu D. Pedro I para Minas? 
Que fez elle, assim que chegou a Ouro Preto? 
Como foi recebido o seu manifesto? 
Quando regressou elle ao Rio? 
Onde se conservou durante 6 dias? 
Que succedeu, no Rio de Janeiro, por occasião do seu re­

gresso? 
Que entende pela expressão « noites das garrafadas »? 
Que aconteceu na cidade, durante as noites de 13 e 14 de 

março? 
Para que se reuniram 23 deputados em casa do padre José 

Custodio Dias? 
Que fez o Imperador, a 20 de março, para contentar o 

povo? 
Ficou o povo satisfeito? 
Que novo ministério organisou o Imperador a 6 de abril? 
Como recebeu o povo esse novo gabinete? 
Quem foi ao paço de S. Christovam mostrar a D. Pedro I 

a gravidade da situação? 
Que fez o Imperador? 
A qnem passou elle a coroa do Brasil? 
Quem foi pelo Imperador nomeado tutor de seu filho? 
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Que fez elle, depois de abdicar? 
Em que dia partiu elle do Rio de Janeiro? 
Que fizeram os deputados e senadores no dia 7 de abril? 
Quem apresentou ao senado o acto da abdicação de D. 

Pedro I? 
Que cidadãos ficaram exercendo a regência provisória do 

Império? 



LIGÃO XL 

MENORIDADE DB D. PEDRO II. — AS REGÊNCIAS. 

SEDIÇÕBS E REVOLUÇÕES. — A MAIORIDADE. 

1831—1840 

Enthusiasticamente acclamado pelo povo, D. Pedro II 
assistiu, no dia 9 de abril de 1831, a um Te-Deum celebrado 
na Capella Imperial. Nesse mesmo dia a Regência Provisória 
«nnistiou todos os cidadãos brasileiros que se achavam con-
demnados ou pronunciados por crimes políticos. A (17 de 
junho, a assembléa geral elegeu a Regência Permanente, que 
ficou formada pelo brigadeiro Francisco de Lima e Silva e 
pelos deputados José da Costa Carvalho e João Braulio 
Mnniz. 

Todo o período da historia do Brasil, desde a acclamação de 
D. Pedro II até a declaração da sua maioridade, foi de graves 
hictas intestinas, que se manifestaram successivamente em 
vários pontos do Império, tendo sido algumas d'ellas difficil-
mente suffocadas. _ 

No mesmo anno da acclamação (1831) houve : no Rio de 
tfcneiro, uma sedição das tropas (14 e 15 de julho) logo domi­
nada pela energia do padre Diogo Antônio Feijó, ministro 
da justiça, e um levante do corpo de artilharia de marinha, 
na ilha das Cobras ("I de outubro;; no Maranhão, uma revolta 
da tropa e do povo (13 de setembro) que durou até abril de 
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1832; no Recife, a revolução denominada a Setembrada, que 
durou três dias (14, IS e 16 de setembro), tendo a tropa 
amotinada commettido os maiores desatinos, sendo afinal 
vencida pelas milícias cívicas; e, no Ceará, a revolta provo­
cada pelo coronel Pinto Madeira : esta ultima sedição, que 
rebentou a 14 de dezembro de 1831, só terminou em 13 de 
outubro de 1832 pela prisão do seu chefe, que foi fusilado em 
1834. 

No Rio de Janeiro, havia um partido, denominado restau-
rador, que combatia o governo da Regência, e era sustentado 
pelo jornal O Caramurú. No dia 17 de abril de 1832, esse 
partido organisou uma sedição : um bando de povo armado, 
ao mando do aventureiro barão de Bulow, marchou contra as 
forças do governo, mas foi desbaratado no arrabalde de Mata-
porcos. No anno seguinte (1833), ainda na capital do Impé­
rio, houve novos tumultos, desta vez provocados pelo partido 
moderado, que sustentava a Regência : fundára^se no Rio uma 
Sociedade Militar, á qual se attribuira o propósito de trabalhar 
pela reposição de D. Pedro I no throno do Brasil; a 5 de 
dezembro o povo assaltou a casa em que se reunia essa socie­
dade, assim como varias typographias da cidade, inutilisando 
os prelos, e ferindo varias pessoas; esse mesmo grupo, açu-
lado pelo governo, cercou a 15 do mesmo mez o paço de S. 
Christovam, prendeu José Bonifácio de Andrada e Silva, tutor 
de D. Pedro II, e conduziu o joven imperador para o paço da 
cidade; José Bonifácio, suspenso das funcções de tutor, foi 
obrigado a residir, fora do centro da capital, na ilha de Pa-
quetá. 

Devemos ainda registrar, era 1832, uma revoltado destaca­
mento militar do Rio Negro, no correr da qual foi assassinado 
o commandante coronel Joaquim Felipe Reis, e, em Pernam­
buco, a explosão da longa revolta, denominada dos Cubanos, 
que, começando na capital da província por um motim, pôde 
propagar-se pelo interior, sendo apenas jugulada em 1833. 
Em 1833, houve trez levantes : o primeiro em Ouro Preto, 
capital da província de Minas, sendo deposto o presidente 
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Manoel IgnacioMello Souza; o segundo no Pará, onde a oppo­
sição do partido dominante ás ordens do governo da Regên­
cia deu origem, no dia 16 de abril, a lamentáveis occurren-
cias: e o terceiro no Ceará, onde os militares se rebellaram 
contra o poder civil. Em 1834, houve motins, seguidos de 
horrível matança, em Cuyabá : esses conflictos duraram dois 
mezes, sendo afinal a ordem restabelecida pelo coronel João 
Caldas. E, em 1835, na capital da província do Pará, reben­
tou uma rebellião, que, começando a 1 de janeiro, acabou a 
26 de fevereiro, sendo assassinados o presidente legal Ber-
nardô Lobo de Sousa, o presidente imposto pelos revoltosos 
Felix Malcher, e varias outras pessoas importantes. 

A 1"2 de agosto de 1834, votaram as câmaras a reforma da 
Genstituição do Império. Por essa reforma, que é conhecida 
pela denominação de Acto Addicional, ficaram extinctos os 
Conselhos geraes das províncias, sendo substituídos pelas 
asserabléas provinciaes; e a regência passou a ser exercida 
por um só cidadão, eleito pelas câmaras. O Acto Addiccional 
foijjttomulgado a -21 do mesmo mez, e o Regente foi eleito a 
1 de abril de 1835, cahindo a escolha da assembléa no padre 
Diogo Antônio Feijó, que prestou juramento a 12 de outubro. 

Parecia que o novo Império ia entrar em uma phase de 
iuMperidade e paz. Mas, a 20 de setembro de 1835, rebentou 
no Rio Grande do Sul uma revolução, — a mais séria de quan­
tas ensangüentaram o solo do Brasil no período de que ora 
datamos. 

Essa revolução, que durou dez annos, pois só terminou em 
1845, foi chefiada pelo coronel Bento Gonçalves da Silva. Não 
cabe, nos apertados limites d'este compêndio, narrar minu-
íkwamente todas as peripécias de tal lucta civil, que ficou 
tendo o nome de Guerra dos Farrapos. Depois do renhido 
combate de Fanfa, entre os revolucionários e as tropas 
legaes, (2, 3 e 4 de outubro de 1836), Bento Gonçalves foi 
capturado, e remettido para o Rio de Janeiro. Mas os seus 
companheiros de armas resolveram continuar a guerra, pro-
damaram em Piratinim a Republica, e começaram a inflingir 

24 
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derrotas ao governo legal. O conimandante das armas do Rio 
Grande do Sul, Bento Manoel Ribeiro, que, como defensor da 
legalidade batera Bento Gonçalves em Fanfa, passou-se para 
os rebeldes em 23 de março de 1837. Bento Gonçalves, eva-
dindo-se da prisão, regressou ao Rio Grande, e reassumiu o 
commando do exercito revolucionário, dando novo prestigio e 
nova força á revolução. De 1837 a 1840, foram estes os prin­
cipaes combates da Guerra dos Farrapos : Passo ae Tapery 
(23 de março de 1837); Caçapava (8 de abril de 1837); Rio 
Pardo (30 de abril de 1838); Laguna (23 de julho de 1839); 
Taquary (3 de maio de 1840); S. José do Norte (16 de julho 
de 1840); — nestes dois últimos combates foram derrotadas 
as forças revolucionárias, que ficaram victoriosas nos outros. 

Emquanto ia accesa a guerra civil no sul, a agitação con­
tinuava em outros pontos do império : de novembro de 1837 
a março de 1838, houve na Bahia a Sabinada, revolução capi­
taneada pelo Dr. Francisco Sabino da Rocha Vieira, e, de 
dezembro de 1838 a fevereiro de 1840, no Maranhão, a 
Revolta dos Balaios, chefiada por Manoel dos Anjos Ferreira 
(por alcunha O Balaio). 

A 19 de setembro de 1837, o padre Diogo Feijó renunciou 
o cargo de Regente do Império, do qual foi encarregado inte­
rinamente o ministro do império Pedro de Araújo Lima. Esto 
foi depois (22 de abril de 1838) confirmado no cargo pelo 
voto das Câmaras. 

Fraca a principio, e logo robustecida pela adhesão de 
vários grupos políticos, ganhava importância a propaganda 
em favor da declaração da maioridade de D. Pedro II. Depois 
de varias tentativas mallogradas, os partidários, entre os 
quaes avultavam os deputados Martins Francisco Ribeiro de 
Andrada e Antônio Carlos de Andrada Machado, conseguiram 
afinal impòl-a : a 23 de julho de 1840, as Câmaras, reuni­
das em assembléa geral, proclamaram maior o Imperador, 
que prestou juramento no mesmo dia, — contanflo então 
quinze annos de idade. 

No periodo de 1831 a 1840, que é o assumpto da presente 
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'lição, déram-se ainda os seguintes factos : foi definitivamente 
organisada a Academia de Bellas Artes (1831) : foram reor-

'ganisadas as Escolas de Medicina do Rio de Janeiro e da 
Bahia (1832); foi creado o Imperial Collegio D. Pedro II 
(1837); falleceu na cidade de Nictheroy José Bonifácio, de 
Andrada e Silva, Patriarcha da Independência (6 de abril de 
1838). 

EXPLICAÇÕES 

Regência, — governo estabelecido durante a menoridade, ou a ausên­
cia, ou a incapacidade physica ou moral de um monarcha. 

Paquetá, — uma das maiores ilhas da bahia do Rio de Janeiro; tem 
uma superfície de mais de dois kilometros quadrados. 

L
 J Cuyabá, — cidade, capitai de llatto Grosso, á margem esguerda do 
rid Cuyabá. 

èüçúpava, — cidade do Rio Grande do Sul. 
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PERGUNTAS 

Quando foi D. Pedro II acclamado Imperador? 
Que fez a Regência Provisória nesse mesmo dia ? 
Que cidadãos foram eleitos membros da Regência Perma­

nente? 
i Que teve de notável o período da historia do Brasil, entre 
a acclamação de D. Pedro II e a declaração da sua maiori-
dade? 

Que houve de notável durante o anno de 1831? 
Que revoltas houve, no Rio de Janeiro? Quem as dominou? 
Enumere as sedições que houve, em 1831, em vários pon­

tos do Brasil. 
Que era o partido Restauradort 
Como se chamava o jornal, que defendia as idéias d'esse 

partido? 
Que fez o povo, quando cercou o Paço de São Christovam, 

em 15 de dezembro de 1833 ? 
Para onde foi conduzido o Imperador? 
Que aconteceu a José Bonifácio? 
Que outras sedições houve no Brasil, em 1832, 1833, e 

1834? 
Que medida notável adoptaram as Câmaras em 1834? 
Em que consistiu o Acto Adiccional? 
Quando foi elle promulgado ? 
Quem foi eleito Regente de Império? 
Que Revolução rebentou no Rio Grande do Sul en 1835? 
Quantos annos durou essa revolução? 
Quem foi o seu chefe? 
Quaes foram os principaes combates da guerra dos Farra­

pos? 
Que sabe a respeito de Bento Gonçalves da Silva? 
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Qual foi o procedimento de Bento Manoel Ribeiro? 
A quem passou o Padre Diogo Feijó o exercício do cargo 

de Regente? 
Quando foi Araújo Lima eleito Regente do Império? 
Quem mais se empenhou pela declaração da maioridade de 

D. Pedro II? 
Quando foi declarada a maioridade? 
Que idade tinha D. Pedro II, quando foi declarado maior? 
Que houve ainda de notável, no Brasil, entre 1831 e ^ 840? 
Quando e onde falleceu José Bonifácio de Andrada e Silva ° 



LIÇÃO XLI 

REINADO DE D. PEDRO II 

DESDE A DECLARAÇÃO DA MAIORIDADE ATÉ 1 8 5 0 . 

REVOLUÇÕES NO RIO GRANDE DO SUL, EM S. PAI LO, 

EM ALAGOAS B EM PERNAMBUCO. 

1840—1850 

O acto solemne da sagração e coroação de D. Pedro II foi 
celebrado no Rio de Janeiro a 18 de julho de 1841. No anno 
anterior, logo em seguida á declaração da sua maioridade, 
o novo Imperador nomeara o seu primeiro ministério (24 de 
julho de 1840), constituído pelos cidadãos Antônio Carlos 
•jtóbeiro de Andrada Machado e Silva, Antônio Paulino Limpo 
de Abreu, Martim Francisco Ribeiro de Andrada, Aureliano 
de Souza e Oliveira Coutinho, Antônio Francisco de Paula 
Hollanda Cavalcanti, e Francisco de Paula Cavalcanti de 
Albuquerque, — e concedera uma amnistia geral para todos 
os crimes políticos (22 de agosto de 1840). 

Esta ultima medida era principalmente destinada a pacifi­
car o Rio Grande do Sul, onde continuava a revolução ini­
ciada em Setembro de 1835. Mas os rebelles, que se julgavam 
com força bastante para proseguir na lucta, não quizeram 
.depôr as armas. O deputado Francisco Alvares Machado, as­
sumiu a presidência da província, não conseguindo pacificai-
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a. Mas em 1842, com a nomeação do barão de Caxias (Luiz 
Alves de Lima e Silva) para commandante do exercito paci­
ficador, os revolucionários começaram a^desanimar, sendo ba­
tidos em diversos combates. 

Logo em dezembro d'esse anno (26 e 30 de dezembro).fo­
ram elles destroçados nos encontros de Triumpho e de Cama-
quam; e a deserção de brigadeiro Bento Manoel Ribeiro, que, 
tendo ao seu lado combatido o governo imperial, passara de 
novo a servir a legalidade, veio ainda mais enfraquecel-os. 

Este brigadeiro offereceu-lhes combate, no dia 26 de maio 
de 1843, junto a Ponche Verde, e desbaratou-os. Bento Ma­
noel Ribeiro commandava, nessa batalha, uma divisão de 
1400 homens : os revolucionários eram 2500, havendo entre 
elles muitos oriehtaes, commandados pelo caudilho Santan-
der, e, a 30 de junho, o coronel legalista Manoel Marques de 
Sousa (depois conde de Porto-Alegre) tomou de assalto Pira-
tinim, prendendo e enviando para o Rio de Janeirb alguns 
officiaes do exercito rebelde; a 25 de outubro feriu-se o re­
nhido combate de Cangussú, em que Bento Gonçalves, um dos 
chefes mais prestigiosos da revolução, foi completamente 
derrotado pelo tenente Coronel Francisco Pedro de Abreu 
(depois barão de Jacuhy). 

Assumiu então o commando geral do partido destroçado 
o general David Canavarro, que, reconhecendo não poder por 
mais tempo luetar com as tropas aguerridas de Caxias, 
tratou de obter a paz. Veio ao Rio de Janeiro um emissário 
dos revolucionários, Antônio Vicente da Fontoura. E, no 
começo do anno de 1845, Canavarro, reunindo os officiaes 
e os soldados do seu exercito já muito enfraquecido, em Pon-
cho Verde, declarou-lhes estar disposto a aceitar a amnistia 
imperial. A paz ^ f i r m a d a e annunciada por uma dupla pro-
clamação dé*'Caxias e Canavarro, em Io desmarco do mesmo 
anno. A proclamarão do chefe do exercito imperial, em nome 
do Imperador, assegurando aos rebeldes o completo esqueci-, 
mento das causas e conseqüências da Guerra dos Farrapos, 
foi officialmente feita no quartel do commando geral. Assim 
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terminou a guerra civil que durante dez annos agitou a pro­
víncia do Rio Grande do Sul, uma das mais ricas do Império. 

Antes de ser encarregado da pacificação do Rio Grande, 
o barão de Caxias pacificara as províncias de São Paulo e 
Minas Geraes, onde houve, em, 1842, uma revolução liberal, 
instigada por alguns chefes políticos, que, segundo uns, 
protestavam contra as fraudes e violências das eleições ge­
raes de 1840, e, segundo outros, se oppunham á lei da re­
forma do processo criminal e á da creação do Conselho de 
Estado. 

Essa revolução rebentou em Sorocaba (S. Paulo), a i l de 
de março; o brigadeiro Raphael Tobias de Aguiar foi acclama^ 
do presidente da Província de S. Paulo, em Sorocaba eera Itú, 
sendo deposto o presidente Jegal barão de Monte Alegre. A 
19 de maio partiu pára S. PaijiQ. á frente de numerosas 
forças, o barão de Caxias, que, um mez depois (19 de junho 
de 1842) acampava a pequena distancia de Sorocaba, no logar 
denominado Passa-Três. O rebeldes (que já tinham sido bati­
dos, em Vatda^rande, perto de Campinas, a 1 de junho, 
perdendo 1" mortos e 13 prisioneiros) abandonaram a cida­
de. Caxias perseguiu-os até Taubaté, Pindamonhangaba, e 
Ifirena, derrotando-os. 

Mas também em Minas Geraes se haviam rebellado os libe-
raes. J. Feliciano Pinto Coelho puzéra-se, em Barbacena, á 
frente dos revoltosos, que eram cerca de 3.000, dispondo de 
armamento completo, munições e até artilharia. A 26 de 
julho de 1842, tomaram elles á viva força a villa de Queluz. 
0 barão de Caxias, que acabara de jugular a revolução em S. 
Paulo, partiu immediatamente para Minas. A 20 de agosto 
houve uma batalha decisiva, a uma distancia de légua e meia 
mais ou menos do arraial de Santa Lnzia : o combate come­
çou ás 8 1/2 horas <ia manhã, e só terminou á noite, com a 
derrota completa dos revolucionários. N'esta acção, o barão 
de Caxias foi coadjuvado pelo seu irmão Coronel José Joaquim 
de Lima e Silva, posteriormente visconde de Tocantins. Vie­
ram presos para o Rio de Janeiro os principaes chefes Theo-
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philo Benedicto Ottoni, Limpo de Abreu, José Pedro Dias de 
Carvalho, conego José Antônio Marinho, e outros. 

Tanto aos revoltosos de S. Paulo como aos de Minas, foi 
concedida amnistia a 14 de março de 1844. 

Duas outras revoltas, em Alagoas e em Pernambuco, per­
turbaram ainda, no período de que tratamos, a vida política 
do Império. 

Em Alagoas, cerca de 100 homens, no dia 5 de outubro de 
1844, apoderaram-se de todo o armamento existente na capi­
tal, e obrigaram o presidente da província Bernardo de Souza 
Franco a refugiar-se a bordo do hiate Caçador. A 4 de no­
vembro do mesmo anno, o brigadeiro Seara, vindo especial­
mente do Rio de Janeiro com alguma tropa de linha, conse­
guiu derrotar os rebeldes, depois de um combate do quatro 
horas, junto á villa da Atalaia, a seis léguas da cidade das 
Alagoas. 

A revolução de Pernambuco rebentou a 7 de novembro 
de 1848, e é conhecida sob a denominação de « revolta 
praieira ». Foi o seu principal chefe o desembargador Joa­
quim Nunes Machado, deputado, que, com outros políticos, 
assignou e publicou um Manifesto, justificando o seu acto. Os 
praieiros atacaram no dia 2 de fevereiro de 1849 a cidade do 
Recife, sendo derrotados, depois de porfiado combate, em 
que morreu Nunes Machado. O capitão Pedro Ivo, que ao 
seu lado combatia, refugiou-se nas mattas de Agua-Preta, 
sendo depois prezo, e recolhido á fortaleza da Lage, no Rio 
de Janeiro, de onde mais tarde logrou evadir-se. 

Devemos mencionar, como acontecimentos importantes 
d'este período :.o casamento de D. Pedro II com a princeza 
D. Theresa Christina, irmã do rei das Duas Sicilias, celebrado 
por procuração em Nápoles a 30 de maio, e abençoado solem-
nemente, no Rio de Janeiro, na Capella Imperial, a 4 de 
setembro de 1843 ; e a viagem feita pelo Imperador, em com­
panhia da Imperatriz, em visita ás províncias de Santa Ca-
tharina, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e S. Paulo, nos 
annos de 1845 e 1846. 
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PERGUNTAS. 

Quando foi coroado D. Pedro II ? 
Com que cidadãos formou elle o seu primeiro ministério? 
Que decreto assignou elle a 22 de agosto de 1840 ? 
Qual era. nesse tempo a situação política no Rio Grande do 

Sul? 
Quem assumiu a presidência da província ? 
Quem, e em que anno, foi nomeado commandante chefe 

do exercito pacificador do Rio Grande do Sul ? 
Que combates houve, nessa província, nos dias 26 e 30 de 

dezembro de 1842? 
Qual foi o papel representado na Guerra dos Farrapos 

pelo brigadeiro Rento Manoel Ribeiro? 
Onde e quando derrotou elle os revolucionários ? 
Diga o que sabe acerca dos combates de Ponche-Verde e 

de Piratinim. 
Diga o que sabe do combate de Cangussú. 
Quem assumiu, depois d'esse combate, o commando do 

exercito revolucionário ? 
Com quem contractou e firmou o barão de Caxias o tratado 

da paz? 
Quando foi esse tratado assignado ? 
Quantos annos durou a Guerra dos Farrapos ? 
Que houve em Minas Geraes, no anno de 1842? 
Onde rebentou, e como, a revolução paulista? 
Quem foi o seu chefe? 
Onde rebentou, e como, a revolução mineira ? 
Quem pacificou as províncias de S. Paulo e Minas ' 
Diga o que sabe acerca do combate de Santa Luzia. 
Quem .-oadjuvou, nesse combate, o barão de Caxias ? 
Quando foi concedida a amnistia aos revoltosos de S. Paulo 

e Minas ? 
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Quando e como rebentou a revolução em Alagoas? 
Que foi obrigado a fazer o presidente de Alagoas? 
Por quem, e como foi dominada a revolução em Alagoas? 
Qual é a denominação, pela qual é vulgarmente conhecida 

a revolução de 1848 em Pernambuco? 
Quem foi o principal chefe d'essa revolução ? 
Que lhe aconteceu ? 
Quem era Pedro Ivo? Que lhe aconteceu? 
Que outros acontecimentos ímponame» nouve no período 

de 1840 a 1850? 
Com quem e quando casou o Imperador do Brasil D. Pe­

dro II? 



LIÇÃO XLII 
(CONTINUAÇÃO) 

GUERRA COSfRA ORIBB B ROSAS. — TRATADO COM O PARAGUAT. 

QUESTÃO CHRISTIB. 

1851—1863 

Governava a Confederação Argentina, como dictador, o 
general João Manoel Rosas. vSob o seu governo, a guerra 
civil lavrava na Confederação : o dictador ambicionava res­
tabelecer o Vice-Reino Hespanhol do Rio da Prata, annexando 
á Argentina o Uruguay e o Paraguay, e perseguia atroz­
mente o partido « unitário » que o combatia. Ao mesmo 
tempo, o geperal Manoel Oribe.jpresidente do Estado Orien­
tal do.Uruguay, á frente do partido « colorado », perseguia, 
nesta ultima republica, os « blancos », partidários de Fruc-
tjioso Rivera, seu antecessor. 

Emquanto se acirravam esses odioa entre os partidos polí­
ticos das duas republicas, a fronteira do Império do Brasil 
no Rio Grande do Sul era freqüentemente violada ; além 
•fisgo, Rosas e Oribe desfeiteavam propositalmente subditos 
brasileiros residentes na Argentina e no Uruguay; e, não 
tendo sido attendidas as reiteradas reclamações do governo 
do Brasil, tornou-se inevitável a guerra. 

Foi então celebrado um tratado de alliança entre o governo 
25 
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imperial, o general Urquiza, governador das províncias ar­
gentinas de Entre Rios e Comentes, e o partido oriental que 
defendia a independência do Uruguay. 

Assignado o tratado, marchou do Rio Grande do Sul para 
o Estado*Oriental um exercito de vinte mil homens sob o 
commando do general conde de Caxias. A invasão deu-se i 
5 de setembro de 1852. 

Em outubro, Oribe, que sitiava a cidade de Montevidéo. 
toi forçado por Urquiza e Caxias a levantar o sitio. 

A 17 de dezembro, uma esquadrilha brasileira forçou, 
depois de vivo combate, o difâcil passo de Tonelero, derro­
tando o general Mansilla. Depois d'essa victoria, o briga­
deiro Manoel Marques de Souza (posteriormente conde de 
Porto Alegre), subindo o rio Paraná, juntou-se, com as suas 
forças, ás forças do general Urquiza, e offereceu ao dictador 
Rosas uma batalha que decidiu do êxito da guerra. 

Foi a batalha de Monte-Caseros pelejada no dia 3 de feve­
reiro de 1853. Entraram nessa memorável acção: 4,000 bra­
sileiros, sob o commando do brigadeiro Marques de Souza; 
20,000 argentinos, sob o commando do general Urquiza; e 
2,000 orientaes, dirigidos pelo coronel Gesar Dias. Rosas 
dispunha de mais de 22,000 homens. A maior gloria da ba­
talha coube á divisão brasileira, que attacou sósinha o cen­
tro inimigo, apoderando-se á arma branca da chácara de 
Casero* onde se achava Rosas, e apre^pído uma bandeira e 
vinte e quatro boccas de fogo. O dictador, completamente 
batido, refugiau-se em Buenos Aires, partindo depois para 
a Europa, a bordo de um navio inglez. 

Terminada d'esse modo a guerra, o Brasil celebrou com o 
Uruguay um tratado sobre demarcação de limites, e, em 6 de 
abril de 1856, um outro, de commercio e navegação fluvial, 
com o Paraguay. Este ultimo foi depois ampliado por uma 
convenção firmada a 13 de fevereiro de 1858 pelo presi­
dente paraguayo Francisco Solano Lopes e pelo plenipoten-
ciario brasileiro José Maria da Silva Paranhos. 

A' campanha contra a dictadura de Rosas, stiájuiu-se para o 
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Brasil um curto mas fecundo período de paz, assigngilado 
por alguns factos importantes : creação do Banco do'Brasil 
(5 de julho de 1853); inauguração da primeira estreada de 
ferro, de Mauá á Serra da Estrella, na proyincia do Rio de 
Janeiro (30 de abril de 1854); creação do Lycêo de Artes e 
Officios (21 de marco do 1858), inauguração da Estrada de 
Farro D. Pedro II (21 de março de 1858), do dique da Ilha 
das Cobras (21 de setembro de 1861), e da estatua eqüestre 
de D. Pedro I (20 de março de 1862), na capital do Império. 
De outubro de 1859 a fevereiro de 1860, o Imperador visitou 
varias províncias do Norte. 

Foi também no período, que nesta lição estudamos, que 
se deu a desagradável « questão-Christie ». Trez officiaes in-
gjezes, desembarcados da fragata Forte, tinham sido presos 
na «pitai, a 1" de ju«ho de 1862; poucos mezes antes, uma 
barca ingleza, naufragada na costa do AJbardão, no Rio 
Gpande do Sul, fôra saqueada por indivíduos desconhecidos. 
Esses dois factos provocaram uma reclamação diplomática 
da Inglaterra, apresentada pelo ministro d'essa nação sir Wil-
liam Dougal Christie. Não sendo julgadas bastantes as expli­
cações dadas pelo governo imperial, o governo inglez poz 
em pratica injustáte represálias, sendo aprisionadas por dois 
vapores ingleses cinco embarcações brasileiras. A questão 
foiâubmettida a arbitragem, sendo arbitro o rei da Bélgica 
Leopoldo I, cujo laudo pôz termo á pendência em 5 de ja­
neiro'de 1863. 
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PERGUNTAS 

De que factos se originou a guerra do Brasil contra Oribe 
e Rosas? 

Quem era Oribe? 
Quem era Rosas? 
A quem succedêra Oribe no governo do Uruguay? 
Qual era o sonho político de Rosas? 
Que acontecia na fronteira do Rio Grande do Sul? 
Por que motivo se tornou inevitável a guerra ? 
Com quem celebrou então o Brasil um tratado de alliança? 
Quem era Urquiza? 
Quem commandou o exercito brasileiro que invadiu o Es­

tado Oriental? 
De quantos homens se compunha esse exercito? 
Em que data se deu a invasão ? 
Que aconteceu em Montevidéo? 
Diga o que sabe acerca do combate de Tonelero. 
Em que dia se deu esse combate? 
Que fez, depois d'elle, o brigadeiro Manoel Marques de 

Souza ? 
Em que data se pelejou a batalha de Monte Caseros? 
Quem commandava os brasileiros, e quantos eram elles? 
Quem commandava os argentinos, e quantos eram elles? 
Quem commandava os orientaes, e quantos eram elles? 
De quantos homens dispunha o dictador Rosas9 

Qual foi o resultado da batalha ? 
A quem so deveu principalmente a victoria? 
Que fez Rosas, depois de derrotado? 
Qual foi o tratado que o Brasil assignou com o Uruguay? 
E com o Paraguay? 
Que K<> observa na historia do Brasil depois da guerra con­

tra o tyranno Rosas? 
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Quando foi creado o Banco do Brasil ? 
Quando se inaugurou a primeira estrada de ferro do 

Brasil? 
De onde partia e onde ia ter essa primeira estrada de 

ferro? 
Que outros factos importantes houve de 1851 a 1863? 
Que províncias do Império visitou o Imperador nos annos 

de 1859 e 1860? 
Como se originou a « questão Christie»? 
Quem era Christie ? 
Como terminou essa questão? 



LIÇÃO XLIIi 

GUERRA CONTRA A REPUBLICA ORIENTAL 1)0 URUGUAT. 

A INTERVENÇÃO DE SOLANO LOPEZ. — TRATADO DA TRÍPLICE ALLIANÇA. 

4864 — 1865 

A guerra contra a Republica Oriental do Uruguay foi cau­
sada pelas queixas e reclamações continuas dos brasileiros 
residentes n&sa Republica. Assaltos, roubos, violências de 
toda a espécie soffriam os subditos do Brasil; os orientaes 
estavam divididos em dois partidos, que se guerreavam 
atrozmente, — os blancos, que sustentavam o presidente 
Aguirre, e os colorados, que eram chefiados pelo general 
Venancio Flores. 

O governo brasileiro deliberou enviar a Montevidéo, como 
ministro plenipotenciario, José Antônio Saraiva, ctfm a mis­
são de obter satisfação das reclamações e queixas recebidas. 
Saraiva, que partiu do Rio de Janeiro a 24 de^bril de 1864, 
procurou desde logo hlarmonisar Aguirre e Flores, sendo 
nesse propósito conciliador auxiliado pelo ministro argen­
tino Elissade e pelo ministro inglez Thornton : nada, porém, 
conseguiu, e viu-se forçado a retirar-se para Buenos-Aires, 
de onde enviou ao governo uruguayo um ultimatum. Ficando 
sem resposta esse ultimatum, o ministro brasileiro commu-
nicou ao presidente Aguirre, a 10 de Agosto, qtífe o almi-
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rante barão de Tamandaré começaria as represálias, tendo 
sido para isso investido dos necessários poderes. 

Uma divisão de navios de guerra entrou o rio Uruguay, 
ebloqueiou os portos de Salto e Paysandú. O vapor uruguayo 
Villa dei Salto, que tentava oppôr-se á invasão, foi perse­
guido pela corveta Jequitinhonha, encalhando em frente de 
Paysandú, e sendo incendiado pela própria tripolação. 

Uma alliança entre Saraiva e o general Venancio Flores 
veio dar mais força ao ministro brasileiro. Emquanto Flores 
cercava por terra a villa do Salto, era ella, do lado do mar, 
hostilisada pelos navios brasileiros. A praça, não podendo 
sustentar o assédio, rendeu-se a 22 de Novembro. Só a 2 de 
Janeiro do anno seguinte (1865) capitulou Paysandú, cuja 
guarnição, de pouco mais de mil homens, commandados por 
Leandro Gomes, heroicamente resistiu ao attaque dos alua­
dos; o çpmbate final durou 52 horas, tendo as-forças brasi­
leiras arjKzado 10 boccas de fogo, e feito mais de 500 pri­
sioneiros. 

Depois d'essas duas victorias, os generaes aluados João 
Menna Barreto e Venancio Flores marcharam sobre Monte-
vidéo, que cahiu em seu poder enr Fevereiro de 1865. O pre­
sidente Aguirre entregou o governo a Thomaz Villalba, que 
foi depois substituído pêlo general Flores, — terminando as­
sim a campanha. 

Desde o começo d'essa guerra, porém, procurara Francesco 
Solano Lopez, presidente do Paraguay, impor a sua mediação 
entre o Brasil e o Uruguay. Sendo recusado esse offereci-
mento, Lofez enviou "ao governo do Brazil, em 30 de Agosto 
de 1864, uma nota insolente, communicando considerar a 
wcupação do Es^do Oriental IÍOIBO um attentado contra a 
independência d'essa nação, e como um perigo para o Para-
juay. A 3 de setembro, outra nota, igualmente desabrida, 
confirmava esse protesto, e declarava qne iam tornar-se effec-
tivas as ameaças anteriormente feitas. 

Dèfapto, a 12 de Novembro de 4864, quando o paquete 
[brasileiro Marquez de Olinda, nas águas do rio Paraguay, 
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seguia viagem de Assumpção para Matto Grosso, levando a 
bordo o coronel Francisco Carneiro de Campos, presidente 
d'essa província brasileira, — foi esse paquete mercante de­
tido e aprisionado pelo vapor de guerra paraguayo Tacuary. 
Reconduzido a Assumpção, o Marquez de Olinda foi cercado 
por uma esquadrilha de embarcações artilhadas. Foram pre­
sos todos os seus passageiros, tendo o governo do Paraguay 
confiscado todos os valores e documentos que havia a bordo, 
inclusive a somma de quatrocentos contos de réis em papel-
moeda. 

Ao ter conhecimento d'essa inesperada e brutal aggressão, 
o ministro brasileiro em Assumpção, Vianna de Lima, pediu 
immediatamente os seus passaportes, e recebeu, em resposta, 
uma intimação para sahir logo e logo do território para­
guayo. 

Estava, assim, declarada a guerra entre o Paraguay ê o 
Brasil. 

Lopez, sem perder tempo, ordenou a invasão das fronteiras 
do Brasil. 

Cinco vapores paraguayos, partidos de Assumpção a Ia de 
Dezembro de 1864, attacaram, durante os dias 26, 27 e 28 
do mesmo mez, o forte de Coimbra, era Matto Grosso. 0 at-
taque foi commandado pelo general Barrios, cunhado de Lo­
pez ; seis mil homens se empenharam no assalto. O forte de 
Coimbra, cujo commandante era o tenente-coronel Kermene-
gildo Porto Garrero, tinha apenas Uo soldados de guarnição, 
17 galés, e alguns indios. 

Porto Carrero, e essa pequena guarnição, resistiram heroi­
camente, conseguindo repellir trez investidas do inimigo, 
e, durante a noite de 28", rtjalisando uma feliz retirada. 

No Rio, o governo imperial, para assegurap.a defesa do 
tcrrilorio do Brasil, chamou ás armas a guarda nacional̂  Mas 
essa defesa não podia ser feita immediatamente': as praças, 
de Matto Grosso, attacadas pelos paraguayos, não estavam 
prevenidas, nem apercebidas de homens e de munições. 0 
mesmo acontecia no Rio Grande do Sul, cujas fronteiras] 
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1,500 paraguayos invadiram em Janeiro de 1865, sob o com­
mando dos caudilhos Basilio Munhoz e Apparicio. Em Matto 
Grosso, depois da tomada do forte de Coimbra, o inimigo 
occupou successivamente Albuquerque, Miranda, e Corumbá. 
As forças brasileiras que tinham seguido de S. Paulo e Minas 
tiveram de effectuar penosissimas marchas, sem viveres, 
atra vez de regiões insalubres, encontrando povoações devas­
tadas,— mas conseguindo, apesar de tudo, retomar, a 21 de 
Abril, o forte de Villa Bella, e chegando depois a Laguna,— 
de onde o exercito brasileiro teve de effectuar mais tarde, em 
1861, a famosa retirada conhecida por esse nome, e que foi 
uma estupenda epopéa de bravura, de soffrimentos e de pro­
vações. 

Mas novas complicações iam surgir... 
Em Janeiro de 1865, o dictador paraguayo pedira a D. Bar-

tolomeu Mitre, então presidente da Republica Argentina, 
auctorisação para que as suas forças, destinadas á invasão do 
Rio Grande do Sul, pudessem atravessar o território d'aquella 
Republica. D. Bartholomeu Mitre recusou essa auctorisação, 
allegando a neutralidade, á qual se obrigara por um tratado 
assignado com o diplomata brasileiro José Maria da Silva 
Paranhos (depois visconde do Rio Branco). 

Indignado com a recusa, Francisco Solano Lopez fez apre-
sar o vapor argentino Salto, mandando uma esquadrilha si­
tiar e bombardear Corrientes. # 

Essa violência decidiu o governo argentino a ligar-se ao 
brasileiro, por meio de uma alliança á qual tamüern adheriu 
a Republica do Uruguay. O tratado da Tríplice Alliança foi 
assignado al.°de Maio de 1865, sendo plenipptenciareo d( 
Brasil o dr. Francisco Octaviano de Almeida Rosa. 
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PERGUNTAS 

• Qual foi a causa da guerra do Brasil contra a Republica 
Qnental do Uruguay? 

Que soffriam os brasileiros domiciliados nessa Republica ? 
Que partido sustentava o presidente Aguirre? 
Que partido chefiava o general Venancio Flores? 
Quem foi a Montevidéo exigir satisfação das offensas sof-

fridas pelos brasileiros? 
Que procurou fazer o enviado brasileiro? 
Quem o auxiliou no seu propósito? 
Conseguiu elle alguma cousa? 
Que fez elle então? 
Que portos urugunyos bloqueou a divisão brasileira? 
A quem se alliou Saraiva ? 
Quando capitulou a villa do Salto? 
Quando capitulou Paysandú? 
Quem commandava esta ultima praça? 
Que fizeram Menna Barreto e Flores, depois da capitulação 

de Paysandú? 
A quem passou o poder o presidente Airuirre? 
Quem veio, afinal, a ser o presidente do Uruguay? 
Quem era Francisco Solano Lopez? 
Que queria elle, desde o começo da guerra? 
Qual o theor das duas notas, que dirigiu ao governo do 

iraeil? 
Que aconteceu ao paquete mercante Marquez de Olinda? 
Quem viajava nesse paquete? 
Qual foi o resultado da captura do paquete? 
Que fez Lopez, logo depois9 

Como foi invadido Matto Grosso? 
Como foi invadido o Rio Grande do Sul? 
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Quem defendeu o forte de Coimbra? 
Como se portou a guarnição d'esse forte? 
Que fez o governo imperial, no Rio de Janeiro? 
Que aconteceu ás forças que partiram de Minas et de 

S. Paulo, para defender Matto Grosso? 
Que pensa da Betirada da Laguna? 
Qual a natureza do pedido que fez Solano Lopez a D. Barto-

lomeu Mitre? 
Quem era D. Bartholomen Mitre? 
Que respondeu elle ao pedido de Lopez? 
Como se vingou o dictador do Paraguay? 
Qual foi a conseqüência do seu procedimento? 
Que entende por Tnplice Alliança ? 
Que paizes formavam essa Alliança? 
Quardo foi o tratado assignado? 
Quem o assignou como representante do Brasil? 



LIGÂO XLIV 

GUERRA COM O PARAGUAV 

0ESDE A ASSIGJÍATCRA DO TRATADO DA TRÍPLICE ALLIANÇA 

ATÉ A BATALHA DE CCRÜPAJ^Y. 

1865 —1866 

Como dissemos na lição anterior, o dictador paraguayo 
ifrancisco Solano Lopez mandara uma esquadrilha bombar­
dear a cidade de Comentes. A cidade foi tomada a 13 de 
abril de 1865. 

Celebrado em Io de maio do mesmo anno o tratado da Trí­
plice Alliança, os exércitos alliados trataram logo de libertar 
essa praça argentina. O exercito brasileiro acampou em 
S. FrancíáCO: euma esquadra nossa, deaccordo com o general 
jargentino Wencesláu Paunero, e sob o commando do chefe 
de divisão Francisco Manoel Barroso, subindo o rio Paraná, 
íttacou as posições inimigas. A cidade rendeu-se no dia 25 
de maio, e os dois chefes bloqueiaram o rift Paraguay, no 
ííogar denominado Trez Boccas. 
k Logodepois, a 11 de junho, o combate naval do Riachuelo 
veio dar uma victoria retumbante aos exércitos alliados. Esse 
pmbate durou 8 horas». A esquadra do Brasil, commandada 
for Barroso, e composta de 8 vapores de guerra: — Ama­
zonas, Jequitinhonha, Parnuhyba, Iguatemy, Belmonte, 

26 
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Mearim, Beberibe e Araguary, com 66 boccas de fogo e mil 
homens de guarnição, attacou a paraguaya, constituída 
também por 8 vapores de guerra, além de seis chatas, com 
baterias fluctuantes, è dispondo de mil e quatrocentos homens 
e de cincoenta e quatro canhões. Os paraguayos contavam 
ainda com uma bateria protectora de 32 peças de artilharia, 
collocada sobre a barranca que dominava o rio, e com uma 
linha de 2000 atiradores commandados pelo coronel Bru-
guez. Logo no começo do attaque, a Amazonas, navio-chefe, 
inetteu a pique trez navios inimigos. A Jequitinhonlia, apezar 
de encalhada, combateu heroicamente, repellindo varias 
abordagens. E a Parnahyba, cercada e abordada por trez 
navios ao mesmo te,mpb, e defendendo-se com inenarrável 
bravura, concorreu grandemente para o resultado da acção. 

Em seguida a essa victoria, a esquadra de Barroso transpôz 
ainda facilmente as passagens de Cuevas e Mercedes. 

Mas, já nessa epocha, um exercito de 8.000 paraguayos, 
tendo invadido o Rio Grande do Sul, attacava a cidade de 
S. Borja; repellido no dia 10 de junho pelo coronel João 
Manoel Menna Barreto, o coronel Estigarribia, que comman­
dava esse exercito, voltou á carga no dia 12, e tomou de 
assalto a cidade, saqueando-a, e seguindo para Itaquy e Uru-
guayana que tiveram a mesma sorte. 

O imperador D. Pedro II, que, á frente de considerável 
numero de voluntários, e acompanhado por seus genros Conde 
d/Êu e Duque de Saxe, partira do Rio de Janeiro para o Rio 
Grande do Sul, chegou a tempo de dirigir em pessoa o assalto 
de Uruguayana, occupada pelos inimigos. Já em frente a essa 
cidade encontrou D. Pedro II os generaes alliados Mitre, 
argentino, e Flores, oriental. O assalto ficou combinado para 
o dia 18 de setembro. Mas, nesse mesmo dia, o coronel 
Estigarribia, não tendo recebido os reforços que pedira a 
Lopez, e sem munições de guerra e cTe bocca, foi forçado a 
capitular, rendendo-se com 5.103 soldados. Havia, nessa 
(iccasiáo, defronte de Urugimana, um exercito de 2v2.000ho-
inens, dos quaes 16.000 eram brasileiros. Antes d'isso, a 
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11 de agosto, o géaefal oriental Flores, que marchava para 
Uftiguayana, tendo partido de Concórdia com 3.600 homens, 
peontrára em Iatahy um exercito paraguayo de 1.700 sol­
ados, e^errotára-o. 
^Libertado o território do Rio Grande do Sul, emquanto 
uma expedição, commandada pelo coronel Manoel Pedro 
Drago ia soccorrer .o território de Matto Grosso, e tendo o 
Imperador D. Pedro II regressado ao Rio de Janeiro, onde 
chteou a 9 de novembro, — trataram os exércitos alliados 
de invadir o Paraguay. 

Uma divisão, ao mando do general brasileiro barão de 
Porto Alegre, ficou vigiando as fronteiras; e o resto das for­
ças, subindo o Paraná, dispòz-se a iniciar as operações 
em território inimigo com a tomada do forte de Itapirú. No 
dia 5 de abril de 1866, foi occupada a ilha da Redempção, 
fronteira a esse forte, —eno dia Io, o general Osório (depois 
•arquez do Herval), á frente de poucos homens, atravessou 
o rio, no logar denominado Passo da Pátria, debaixo de 
vivo fogo, e acampou em face de Itapirú, cujo assalto se 
nalisou no dia 17, sendo hasteada sobre as suas ruioas a 
hndeira do Brasil. 

Duas outras victorias vieram ainda favorecer os exércitos 
alliados. A 2 de maio, esses exércitos oecupavam a posição 
de Estero Bellaco, quando foram attacados, de sorpresa, por 
I.OOO paraguayos. O general oriental Flores, envolvido com 
a ma gente pelo inimigo, já se considerava perdido, quando 
thegou em seu auxilio o general Osório, destroçando os atta-
tantes, retomando-lhes os canhões que já levavam comsigo, 
efferigando-os a refugiar-se nas mattas próximas. A batalha 
deTuyuty, travada poucos dias depois (24 de maio) foi.uma 
das mais terríveis de toda a campanha. Attacados inopinada-
ttente pelos paraguayo», commandados por Barrios, Resquin 
^Dias, os alliados já recuavam, quando a artilheria brasileira, 
prigida pelo commandante Mallet, e a cavallaria, ao mando 
dos generaes Sampaio e Argollo, entraram em acção : os 

altantes, que eram em numero de 23.000, tiveram de 
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recuar, deixando no campo* mfis de ã.Q#0 homens, entre 
mortos e feridos. 

Os paraguayos operaram, então, uma retirada para Curuzú,, 
onde se fortificaram. O general Osório, enfermo, jpagsára o 
commando das forças brasileiras ao marechal de campo Poly-
doro da Fonseca Quintanilha Jordão (depois visconde de Santa 
Thereza), que, operando, a jüncção dos dois corpos do exer­
cito, resolveu no dia Io de setembro attacar aquelle forte. O 
attaque durou 3 dias, tendo sido realisado exclusivameite 
pelas forças do Brasil, sem o concurso dos alliados. Rendeu-
se Curuzú no dia 3, aprezaiido o nosso exercito 13 canhões, 
duas bandeiras, e grandfe; quantidade de armas e munições. 

Francisco Solano Lopez, desanimado pelas consecutivas 
derrotas soffridas, procurou obter a paz. A' conferência, por 
i\\e sollicitada, e que se effectuou em Iatahy-Corá, a 12 de 
setembro de 1866, somente compareceram os generaes Mitre 
e Flores, que commandavam os exércitos argentino et 
oriental. Não pôde haver accòrdo. 

Mitre, á frente de 9.000 homens, deliberou então attacar 
Curupaity, que era o mais forte reducto paraguayo. Esse 
attaque, realisado a 22 de setembro, foi um desastre. A 
batalha durou dez horas, e os exércitos alliados retiraram-se 
derrotados, com perdas consideráveis. Tomaram porte no 
assalto 9.000 argentinos e 10.000 brasileiros: 4.000 d'esses 
alliados foram postos fora de combate. 

Com esta batalha terminou a primeira parte da campanha 
do Paraguay. Houve dez mezes de tréguas. 
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PERGUNTAS. 

Onde acampou o exercito brasileiro, assim que se assignou 
o tratado da Tríplice Alliança? 

Que fez a nossa esquadra? 
Quem a commandava? 
Com que general argentino estava Barroso de accordo, 

quando se dispôz a attacar Corrientes? 
Quando foi Corrientes attacada ? 
Qual foi o resultado do attaque ? 
Que fizeram os dois chefes alliados, depois da rendição de 

Corrientes ? 
Diga o que sabe sobre a batalha do Biachuelo. 
Depois de ganha essa batalha, que duas outras empresas 

arriscadas tentou e realisou a esquadra brasileira? 
Em que dia foi assaltada a cidade de S. Borja? 
Quem a attacou ? 
Quem commandava a sua guarnição? 
Que fez Estigarribia, depois de attacar Corrientes ? 
Que outras cidades do Rio Grande do Sul assaltou elle? 
Quando capitulou a cidade de Uruguayana? 
Que personagens notáveis assistiram á capitulação? 
Diga o que sabe sobre o combate de Jatahy. 
Quando regressou ao Rio de Janeiro o imperador D. P -

droll? 
Quem foi encarregado de ir soccorrer Matto Grosso? 
Que deliberaram os chefes alliados, depois da rendição de 

Lniguayana? 
Quem ficou guardando a fronteira do Brasil? 
Diga o que sabe sobre a tomada do forte de Itapirú. 
Em que dia foi tomado esse forte? 
Diga o que sabe sobre a batalha de Estero Bellaco. 
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Em que dia se deu a batalha de Tuyuty ? 
Quem commandava, nesse dia, a artilheria do Brasil? 
Quem commandava a cavallaria? 
Quantos paraguayos tomaram parte na batalha de Tuyuty? 
Qual foi o desfecho da batalha ? 
Para onde se retiraram os paraguayos? 
A quem passou o general Osório o commando das forças 

brasileiras? 
Porque se retirou elle do theatro da guerra ? 
Diga o que sabe sobre o assalto de Curuzú. 
Que fez Solano Lopez, depois da perda de Curuzú? 
Onde e em que dia se effectuou a conferência sollicitada 

por Lopez? 
Quem compareceu a essa conferência? 
Qual foi o resultado d'ella ? 
Que deliberou, então, o general Mitre? 
Diga o que sabe sobre o combate de Curupaity. 



LIÇÃO XLV 

GUERRA COM O PARAGUAY 

DA BATALHA DE CIRUPAITV ATÉ A TOMADA DE ASsLMPÇÃO. 

1866 — 1869 

0 desastre de Curupaity veio aggravar as dissenções que já 
existiam entre os chefes dos exércitos alliados. Para salvar a 
situação, o governo imperial nomeou commandante geral das 
forças brasileiras o marquez de Caxias, sendo o commando 
da esquadra confiado ao chefe de esquadra Joaquim José 
Ignacio (depois visconde de Inhaúma). Caxias assumiu o 
commando a 28 de novembro de 1866, e dispòz-se a entrar 
cm campanha, disciplinando e reconstituindo o exercito, 
agora accrescido de grande numero de voluntários. 

Neste ultimo período da campanha do Paraguay, é justo 
dizer que a lucta contra Lopez foi quasi exclusivamente sus 
tentada pelo Brasil. 

Em março de 1867, por intermédio do ministro dos Esta 
dos Unidos da America do Norte, Solano Lopez apresentou ao 
Brasil uma nova proposta de paz. Caxias respondeu a essa 
proposta, declarando que o governo imperial não encetaria 
negociação de nenhuma espécie, emquanto o dictador não 
resignasse o poder e não sahisse do Paraguay. 

Encetadas as hostilidades, Caxias começou a executar o seu 
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plano de campanha: chegar até Humaytá, cercar o inimigo, 
interceptando todos os recursos que lhe pudessem vir de 
Assumpção e do interior, e obrigal-o a aceitar uma batalha 
decisiva. Para isso, o exercito, composto de 20,000 homens, 
principiou, em 22 de julho, a executar uma « marcha de 
flanco », partindo de Tuyuty, afim de cahir sobre a esquerda 
do exercito paraguayo. Para chegar a Tuyucué, c d'ahi ope­
rar sobre Humaytá, as nossas forças tiveram de fazer um 
rodeio de 10 léguas. O marquez de Caxias dirigia a marcha, 
tendo sob as suas ordens a vanguarda, que era commandada 
por Osório, uma divisão argentina ao mando deGelly y Obes, 
e o corpo principal do exercito, commandado pelo general 
Argollo. Ao mesmo tempo, a esquadra preparava-se para 
forçar a passagem de Curupaity. 

O plano foi realisado com felicidade. A 30 de julho, Osó­
rio occupou, depois de vivo combate, Tuyucué; e, a 15'de 
agosto, os navios de Joaquim José Ignacio, que tinha a sua 
insígnia de almirante no couraçado Brasil, atravessaram 
gloriosamente o passo de Curupaity, resistindo ao fogo dos 
22 canhões paraguayos que guarneciara as barrancas do rio. 
D'ahi por diante, uma serie de brilhantes victorias conduziu 
o exercito até Humaytá. Dois mil paraguayos, que seguiam 
de Humaytá para São Solano, foram cercados e derrotados a 
3 de outubro; a 27 do mesmo mez, o general Menna Barreto 
occupou Potrero-Ovelha e Tahy. Os paraguayos, querendo 
romper o apertado cerco em que se viam, cahiram de impro­
viso, e em numero de 7,000, sobre o segundo corpo de exer­
cito que se achava em Tuyuty: logo na primeira investida, 
conseguiram derrotar os contingentes argentinos ; mas o 
general brasileiro visconde de Porto Alegre repelliu-os, ha-
\cndo cllos deixado quasi dois mil cadáveres no campo de 
batalha (3 de novembro). 

Em I!* de fevereiro de 1808, a passagem de Humaytá, que 
era polns paraguayos considerada como inexpugnável, foi 
forçada pela esquadra brasileira. Esta vietoria, que de algum 
modo decidiu da sorte da guerra, foi uma dos mais impor-

file:///cndo
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tantes de toda a campanha. Emquanto, por terra, o general 
Andrade Neves (barão do Triumpho) assaltava o reducto do 
Estabelecimiento (ou Cierva), — os couraçados Barroso, 
Tamandaré e Bahia, e os monitores Pará, Bio Grande e 
Alagoas, resistindo ao canhoneio das baterias que domina­
vam um largo trecho do rio, conseguiram vencer o terrível 
passo; e, logo no dia seguinte, o Bahia, o Barroso e o Bio 
Grande, sob o commando do capitão de mar e guerra Del-
phim Carlos de Carvalho (depois d'este combate agraciado 

•com o titulo de barão da Passagem) seguiram para Assump­
ção, capital do Paraguay. 

Lopez retirou-se immediatamente, e foi fortificar-se em 
Tebicuary. Em 27 de fevereiro, uma divisão do nosso exer­
cito apoderou-se de Laureies, e a 5 de agosto, depois de um 
largo sitio, tendo resistido por muito tempo aos horrores do 
bombardeio e da fome, rendeu-se Humaytá, com as honras 
da guerra. 

Caxias, decidido a terminar a campanha no mais breve pra­
zo, seguiu com o exercito atravez do Chaco, acompanhado 
pela esquadra que navegava rio acima. 

Lopez seguira de Tebicuary para Piquiciry, onde se en­
trincheirara. Para atacal-o pelo flanco esquerdo, o marquez 
de Caxias mandou abrir, nos terrenos pantanosos do Chaco, 
uma estrada. Por essa estrada passou o exercito, para ganhar 
as memoráveis batalhas de Itororó, Avahy, Lomas Valentinas 
e Angostura. A ponte de Itororó foi tomada a 6 de dezembro 
de 1868, depois de horrível mortandade. Cinco dias depois, 
travou-se o combate de Avahy, onde Osório foi ferido: a posi­
ção inimiga, defendida por 6,000 homens ao mando do 
general Caballero, foi conquistada com grande esforço. De 
21 a 27 do mesmo nez, Caxias attacou e derrotou o ininiiuu, 
em Itá»Ivaté (batalha de Lomas Valentinas). Lopez, com os 
seus melhores generaes, fugiu na direcção de Cerro-Leon. 
« Oito mil cadáveres de inimigos (diz um historiador) fica­
ram juncando o campo de combate ; tínhamos feito cerca de 
2,000 prisioneiros, tomado 76 bocas de fogo, bandeiras, etc., 
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e a guarnição de Angostura, composta de 2,000 pessoas, das 
quaes 1,200 combatentes, com 15 peças, completamente 
sitiada, foi intimada a 29 a render-se. » 

Angostura capitulou no dia 30. Com essa capitulação 
ficava todo o rio Paraguay dominado pelas forças alliadas. 
Em 5 de janeiro, o nosso exercito entrou triumphalmente em 
Assumpção, que não offereceu resistência, 

.Assim terminou a segunda parte da campanha do Para­
guay. Caxias, doente, confiou o commando geral das forças 
ao marechal de campo Guilherme Xavier de Campos, e reti­
rou-se para Montevidéo, e d'ahi para o Rio de Janeiro, onde 
chegou no dia 15 de fevereiro, recebendo, como recompensa 
aos seus serviços brilhantíssimos, o titulo de Duquo. 
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PERGUNTAS 

Qual foi a conseqüência 0*0 desastre de Curupaity? 
Quem foi nomeado commandante geral das forças brasi­

leiras em campanha ? 
Quem foi nomeado commandante da esquadra? 
Em que data assumiu Caxias o commando? 
Que é que observa de importante nesta segunda phase da 

campanha do Paraguay? 
Que propôz em março de 1866 o dictador Solano Lopez ao 

governo imperial? 
Quem foi o intermediário d'essa proposta ? 
Foi ella aceita? 
Que fez Caxias, assim que assumiu o commando? 
Qual era o seu plano ? 
Que entende por « marcha de flanco » ? 
Quem teve, durante a marcha, a direcção geral das forças? 
Quem commandava a vanguarda ? 
Quem commandava a divisão argentina? 
Quem commandava o corpo principal do exercito ? 
Quem assaltou e conquistou Tuyucué? Em que data? 
Descreva a « passagem de Curupaity ». 
Descreva a segunda batalha de Tuyuty. 
Quem derrotou os paraguayos em Tuyuty? 
Em que dia se deu a « passagem de Humaytá » ? 
Quem commandava a esquadra brasileira ? 
Quem attacou, por terra, oreducto de Estabelecimientol 
Quem, depois da passagem de Humaytá' seguiu com 3 na­

vios brasileiros para Assumpção ? 
Que fez Lopez, depois d;» passagem de Humaytá'? 
Em que dia foi tomada a posição de Laureies ? 
Por onde se adiantou Caxias em perseguição do exercito 

paraguayo ? 
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Que mandou elle fazer no Chà&b ?*Para que ? 
Em que dia se deu a batalha de Itocoró ? 
E a batalha de Avahy ? 
Quem foi ferido nessa batalha? 
Em que dia se travou a batalha de Lomas Vatentinas ? 
Qual foi o resultado d'essa battlha ? 
Para onde fugiu Lopez? 
Em que dia capitulou Angostura ? 
Em que dia eptrou o. exercito em Assumpção ? 
Encontrou resistência? 
A quem passou Caxias o commando das forças* 
Quando chegou elle ao Rio de Janeiro ? 
Com que titulo foi agraciado? 



LIÇÃO XLVI 

GUERRA COM O PARAGUAY 

DESDE A TOMADA DE ASSUMPÇÃO ATÉ A TERMINAÇÃO DA GUERRA. 

1869 —1870 

Com a entrada dos eiercitos alliados em Assumpção, estaria 
terminada a campanha, se Lopez, num esforço desesperado, 
não tentasse ainda hostilisar a acção do Rrasil no Paraguay. 
Mas o dictador não se quiz resignar a deixar o poder, e pre­
feria arruinar de todo o seu paiz e o seu povo. 

Retirando-se pára a cordilheira de Ascurra, Francisco So* 
lano Lopez conseguiu reunir um novo exercito de 16.000 ho* 
mens, e dispoz-se a resistir a todo o transe. 

A 22 de março de 1869, o governo imperial deu o com­
mando geral das forças em operações no Paraguay ao genro 
do imperador, o principe Conde d'Eu, que, partindo do Rio 
de Janeiro a 30 do mesmo mez, -chegou a Assumpção a 16 
de abril. Tendo fallecido o almirante visconde de Inhaúma, 
o commando da esquadra foi confiado ao chefe de divisão 
flisiario Antônio dos Santos (barão de Angra). 

Ia começar a parte mais difficil da campanha. Para perse­
guir Lopez, era forçoso ao exercito brasileiro embrenhar-se 
em regiões inhospitas de sertão paraguayo. Esta phase da 

27 
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campanha foi, um série de guerilhas, de emboscadas e sor-
presas. 

O primeiro encontro deu-se em Jejuy, onde o general José 
Antônio Correria da Câmara (posteriormente visconde de 
Pelotas) desbaratou o major paraguayo Galleano, tomando-
lhe 12 peças de artilharia (30 de maio de 1869). Em 20 de 
julho, o general Menna Barreto, depois de transpor o rio 
Paraná, e de atravessar penosamente grande extensão de ter­
renos alagadiços, apoderou-se de Sapucaia. 

Realisou-se, então (12 de agosto), o ataque a Perebebuy, 
que era a nova capital de Lopez. A acção foi dirigida pelo 
conde d'Eu, brilhantemente auxiliado por Osório (já então 
barão do Herval) e pelo general Menna Barreto, que morreu, 
no mais acceso da batalha, ferido por uma bala. A villa de 
Perebebuy, que estava bem fortificada, foi ao mesmo tempo 
attacada por trez lados, e cahiu em poder dos attacantes. Os 
paraguayos perderam 19 boccas de fogo, 12 bandeiras, e 
1.800 homens. Quatro dias depois (16 de agosto), ganhava 
o conde d'Eu a batalha de Campo Grande, onde o exercito 
paraguayo perdeu cerca de 3.000 soldados. 

D'ahi por diante, começou uma verdadeira caçada... Varias 
expedições foram mandadas em procura de Lopez, que se ia 
internando pelo sertão, em companhia dos poucos soldados 
que lhe restavam. Esses restos de um exercito outr'ora pode­
roso foram ainda uma vez facilmente derrotados em Naranjahy 
(19 de outubro) pelo general Câmara. 

Por fim, este mesmo general sorprehendeu Lopez em Cerro-
Corá, ás margens do arroio Aquidaban, perto da fronteira de 
Matto Grosso. Ahi morreu o dictador do Paraguay, a 1 de 
março de 1870. 

Assim refere o general Câmara esse episódio final da cam­
panha do Paraguay: 

« Lopez, abandonando se á fuga, lançou-se para o inte­
rior do matto, até que ferido, desanimado, exhausto, apeando-
se do seu cavallo, dirigiu-se para aquelle arroio que tentou 
transpor, calando de joelhos na barranca opposta. Foi nesta 
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posição que, tendo-me apeiado e seguido em seu encalço, o 
encontrei. Intimei-lhe que se rendesse e entregasse a espada, 
que o general que commandava aquellas forças lhe garantia 
os restos de vida. Respondeu-me atirando um golpe de espada. 
Ordenei então a um soldado que o desarmasse, acto que foi 
executado ao tempo em que exhalava elle o ultimo suspiro. » 

Tal foi o desfecho da longa lucta, que durou mais de cinco 
annos. 

Já a esse tempo, governava o Paraguay uma junta provi 
soria, organisada em Assumpção pelo diplomata brasileiro-
Silva Paranhos, visconde do Rio Branco. E, a 1 de maio de 
1870, concluiu-se em Buenos-Aires um tratado de paz entre 
as nações alliadas e a republica vencida. 
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PERGUNTAS 

Porque não terminou a campanha do Paraguay com a en­
trada de Caxias em Asumpção? 

Para onde se retirou Lopez ? 
Que fez elle, para continuar a resistir ? 
Quem foi nomeado commandante geral das forças? 
Quando partiu o conde d'Eu para o theatro da guerra ? 
Quando chegou a Assumpção ? 
Quem substituiu o visconde de Inhaúma no commando 

da esquadra ? 
Qual é a idéia geral que faz desta ultima parte da cam­

panha? 
Onde e quando se deu o primeiro encontrão dos forças 

brasileiras com as paraguayas? 
Quem commandava as nossas forças no combate de Je-

juy? 
Qual foi o resultado desse combate? 
Qual foi o general brasileiro que tomou as posições de Sa­

pucaia ? 
Quem dirigiu a acção nesse combate ? Em que d«9 se deu 

o combate de Perebebuy ? 
Quem auxiliou brilhantemente o conde d'Eu? 
Que succedeu ao general Menna Barreto ? 
Que perderam os Paraguayos? 
Em que dia se realisou o combate de Campo Grande? 
Qual foi o resultado desse combate? 
Que caracter tomou a guerra depois dos combates de Pere­

bebuy e Campo Grande ? 
Em que dia e onde foram os restos do exercito de Lopez 

derrotados pelo general Câmara ? 
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Onde foi o dictador sorprehendido por esse general? 
Diga o que sabe acerca da morte de Lopez. 
Quem organisou em Assumpção o governo provisório do 

Paraguay? 
Quando e onde foi assignado o tratado da paz? 



LIGÃO XLVII 

DA TERMINAÇÃO DA GUERRA DO PARAGUAY ATÉ A ULTIMA REGÊNCIA 

DA PRINCESA D . ISABEL. 

1870—1887 

A' guerra com o Paraguay, seguiu-se para o Brasil um 
longo período de paz, apenas alterada pela chamada « ques­
tão religiosa », e por pequenos conflictos sem importância 
em vários pontos do Império. 

Originou-se a « questão religiosa » de um conflicto, no 
Pará, entre a Igreja e a Maçonaria, em virtude de haver o 
bispo, D. Antônio de Macedo Costa prohibido a leitura do 
periódico « Liberal do Pará », que advogava a causa maço-
nica. O conflicto teve repercussão em Pernambuco, onde o 
bispo Frei Vital de Oliveira excluiu das irmandades e cor­
porações religiosas todos os maçons. Uma irmandade, que se 
não submetteu a essa imposição, apellou para a justiça do 
governo imperial. O procurador da Coroa denunciou perante 
o supremo tribunal de justiça os dois bispos, que pronun­
ciados por desobediência á decisão desse tribunal, foram proces­
sados, e recolhidos á prisão em 7 de novembro de 1873. Foram 
ambos, a 24 de março e a Io de julho dojtnno seguinte, condem-
nados a 4 annos de prisão com trabalho, sendo-lhes logo com-
mutada a pena em prisão simples, e concedendo-lhes o poder 
moderador amnistia plena em 17 de setembro de 1875. 

Em junho de 1874 houve em S. Leopoldo, Rio Grande do 
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Sul, motins provocados por um bando que obedecia ás ordens 
de João Maurer. Esses indivíduos, cognominados Mukers, 
praticavam atrocidades de toda a espécie, instigados por Mau­
rer. que se intitulava « propheta ». Resistiram á tropas envia­
das para contel-os, e foram afinal destroçados. 

Em novembro do mesmo anno, nas províncias de Alagoas, 
Parahyba, Pernambuco e Rio Grande do Norte, grupos sedicio-
sos assaltaram as câmaras municipaes, destruindo os pa­
drões do systhema métrico, para protestar contra esse sys-
thema, que fora adoptado no império par decreto de Io de ja­
neiro de 1874. 

Em Io de janeiro de 1881 houve no Rio de Janeiro um mo­
tim popular, promovido ao ser posta em execução a cobrança 
do imposto do 20 reis por pessoa que transitasse nos bonds. 

Acontecimentos mais importantes do período, que constitúe 
o objecto desta lição : estabelecimento das primeiras commu-
nicações telegraphicas entre a capital do império e as provín­
cias de Bahia, Pernambuco e Pará (1° janeiro 1874); assenta­
mento do cabo submarino entre o Brasil e a Europa (22 ju­
nho 1874); inauguração do telegrapho submarino entre o 
Brasil e a Republica Argentina (3 agosto 1874); tratado 
entre o Brasil e a Bolívia, para a navegação do rio Madeira 
(15 maio 1882); tratado de amizade e commercio com a 
China (3 junho 1882); convenção consular cora a Allemanha 
(6 julho 1882); convenção coma França, sobre a propriedade 
dos inventos (21 março 1883); tratado de extradição com a 
Austria-Hungria (23 agosto 1884). 

Por trez vezes, durante este período, exerceu a princeza 
D. Isabel a regência do império, em virtude de se ter ausen­
tado do território nacional o imperador. 

A primeira viagem de D. Pedro II á Europa foi feita em 
1871; a segunda, aos Estados Unidos da America do Norte, 
á Europa, e á Ásia, em 1875; a terceira, á Europa, em 1887. 
Na primeira e na terceira regências, teve a princeza D. Isabel 
a gloria de assignar duas leis de extraordinário alcance, a 
que nos referiremos na lição seguinte. 
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PERGUNTAS 

Que entende por < questão religiosa? 
Como se originou a « questão religiosa > ? 
Que papel representaram nessa questão os bispos D. Antô­

nio de Macedo Costa e Fr. Vital de Oliveira? 
Que lhes aconteceu? v?-
Chegaram a cumprir a pena a que foram condemnados ? 
Quem era João Maurer ? 
Que faziam os Mukers? 
Contra que protestavam os Quebra-kilos? 
Quando foi adoptado no Brasil o systhema métrico? 
Diga o que sabe acerca dos motins do vintém, no Rio de 

lanei ro. 
Quaes foram os acontecimentos mais importantes nesse 

período de 1870 a 1887? 
Quantas vezes se ausentou, nesse período, o Imperador? 
Quem assumiu a Regência? 



LIÇÃO XLVIII 

A ABOLIÇÃO B A REPUBLICA 

1888 — 1889 

O Brazil foi um dos últimos paizes a decretar a emancipação 
dos escravos. Isso foi motivado pela impossibilidade, em que 
sempre se viram os governos, de realisar de chofre essa 
medida humanitária, sem comprometter gravemente a for­
tuna publica e particular : basta dizer que, no dia 13 de maio 
de 1888, quando foi assignada a lei da abolição, ainda exis­
tiam no Brasil mais de setecentos mil escravos. Uma gloria,, 
porém, cabe á nossa nacionalidade : a de ter effectuado essa 
reforma social sem derramamento de sangue, entre expan­
sões de júbilo intenso e fraternal. 

A primeira lei que golpeou a instituição maldita foi a de 4 
de setembro de 1830, prohibindo o trafico de africanos do 
Brasil. Já anteriormente, José Clemente Pereira (1826) pro-
puzéra á Câmara dos Deputados este projecto de lei: « 0 com­
mercio de escravos acabará em todo o Império do Brasil no 
ultimo dia de dezembro de 1840. » Mas esse projecto, con­
vertido em lei em 1835, nada veio fazer em favor da abolição, 
porque os interesses dos senhores de escravos sempre burla­
ram as suas disposições. Só com a lei de 1850 (devida ao 
estadista Eusebio de Queiroz) ficou o trafico realmente extincto. 

A lei de 28 de setembro da 1870. devida principalmente 
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ao visconde do Rio Branco, e sanccionada pela princesa D. 
Isabel que na ausência do Imperador exercia a regência'do 
Império, veio completar a de Eusebio de Queiroz, — decla­
rando livres todos os naspdos de ventre escravo. 

Estava assim virtualmente extincta a escravidão, pela ex-
tincção das duas fontes que a alimentavam. 

r<Mas a opinião publica reclamava alguma cousa mais. O 
partido abolicionista, que cada vez se tornava mais forte* 
exigia a liberdade, immediata e sem condições, para todos os 
eseravisados. Vários projectos, apresentados ao Parlamento, 
e tendentes a decretar a emancipação gradual, não logravam 
converter-se em leis. A propaganda abolicionista dilatava-se, 
impunha-se, conquistava todos os espíritos liberaes. 

Começaram, então, as alforrias em massa, obtidas, quer 
pela generosidade dos senhores de escravos, quer pelo resgata 
effectuado por meio de subscripções populares. A 25 de março 
de 1884, forraram-se todos os eseravisados da província do 

.Ceará; o mesmo se deu no Amazonas a 10 de julho, e em 
vários municípios do Rio Grande do Sul a 18 de setembro do 
mesmo anno. De 1884 a 1887 foram innumeros os casos de 
libertação assim concedida a grupos de captivos. Em 1888, 
a agitação chegara ao seu auge. Bandos compactos de escra­
vos abandonavam as fazendas; o exercito recusou-se termi-
nantemente a intervir para suffocar esses levantes. Final­
mente, a propaganda venceu, e a 13 de maio de 1888, a 
princeza D. Isabel, que pela terceira vez exercia a regência, 
sanecionou a lei decretada pelas câmaras, por proposta do 
ministério João Alfredo, declarando extincta a escravidão no 
Brasil. 

Dezoito mezes depois, a Io de novembro de 1889, era 
proclamada a Republica. 

A Republica era uma antiga e nunca suffocada aspiração 
do Brasil. A abolição, descontentando os fazendeiros, e suc-
ce3sivas « questões militares » descontentando o exercito, 
causavam uma irritação que foi habilmente aproveitada pelo 
partido republicano. 
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Na manhã dé 15 de novembro, o ministério presidido pek) 
visconde de Ouro Preto foi cercado, no Quartel General, pela 
tropa que era commandada pelo marechal Manoel Deodoro 
da Fonseca, e não pôde resistir. A' noite, estava proclamada 
a Republica, e constituído um governo provisório, que assi­
gnou a seguinte proclamação : 

« Concidadãos : 
« O povo, o exercito e a armada nacional, em perfeita 

communhão de sentimentos com os nossos concidadãos resi­
dentes nas províncias, acabam de decretar a deposição da. 
dynastia imperial e consequentemente a extincção do systema 
monarchico representativo. 

« Como resultado desta revolução nacional de caracter 
essencialmente patriótico, acaba de ser instituído um governo 
provisório, cuja principal missão é garantir, com a ordem 
publica, a liberdade e os direitos do cidadão. 

« Para comporem este governo, emquanto a nação sobe­
rana, pelos seus órgãos competentes, não proceder á escolha 
do governo definitivo, foram nomeados pelo chefe do poder 
executivo da nação os cidadãos abaixo assignados. 

« Concidadãos : 
« O governo provisório, simples agente temporário da 

soberania nacional, é o governo da paz, da liberdade, da 
fraternidade e da ordem. 

« No uso das attribuições e faculdades extraordinárias de 
que se acha investido para a defeza da integridade da pátria 
e da ordem publica, o governo provisório por todos os meios 
ao seu alcance promette e garante a todos os habitantes do 
Brasil, nacionaes e estrangeiros, a segurança da vida e da 
propriedade, o respeito aos direitos individuaes e políticos, 
salvo, quanto a estes, as limitações exigidas pelo bem da 
pátria e pela legitima defeza do governo proclamado pelo 
exercito e pela armada nacional. 

« Concidadãos : 
c As funcções da justiça ordinária, bem como as funcções 

da administração civil e militar, continuarão a ser exercidas 
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pelos órgãos até aqui existentes, com relação aos actos, na 
plenitude dos seus effeitos; com delação ás pessoas, respei­
tadas as vantagens e os direitos adquiridos por cada func­
ionário. Fica, porém, abolida desde já a vitaliciedade do 
Senado, e bem assim o Conselho de Estado. Fica dissolvida 
a Câmara dos Deputados. 

c Concidadãos : 
t O Governo Provisório reconhece e acata todos os com­

promissos nacionaes, contrahidos durante o regimen ante­
rior, os tratados subsistentes com as potências estangeiras, 
a divida publica interna e externa, os contractos vigentes-, e 
mais obrigações legalmente instituídas. — Marechal Manoel 
Dedoro da Fonseca, chefe do Governo Provisório; Aristides 
da Silveira Lobo, ministro do Interior; Buy Barbosa, minis­
trada Fazenda, e interinamente da Justiça; Tenente Coronel 
Benjamin Constant Botelho de Magalhães, ministro da 
Guerra; Chefe de Esquadra Eduardo Wándenkolk, ministro 
da Marinha; Quintino Bocayuva, ministro das Relações Exte­
riores, e interinamente da Agricultura, Commercio e Obras 
publicas. » 

No dia seguinte o Governo Provisório dirigiu uma mensa 
gem ao Imperador, declarando-o deposto, e ordenando a sua 
retirada, com toda a sua família, do território nacional, no 
prazo de 24 horas. 
uJEffectivamente, a 17 de novembro, D. Pedro II, a Impe­
ratriz, a Princeza Isabel eos príncipes embarcaram, na corveta 
Parnahyba, com destino á Ilha Grande, onde se passaram 
para o paquete Alagoas, que os conduziu á Europa. 
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PERGUNTAS 

Por que motivo foi o Brasil um dos últimos paizes a decre­
tar a emancipação dos escravos? 

Qual foi a primeira lei que combateu efficazmente a escra­
vidão no Brasil? 

A quem, principalmente, é devida a decretaçã© d'essa 
lei? 

Antes d'isso, porém, não houvera uma lei destinada a 
prohibir o trafico? 

Quem a propunha ás câmaras? Em que data? 
Porque não foi essa lei cumprida? 
Quem promoveu a deeretação da lei de 28 de setembro de 

1871? 
Quem a sanccionou? 
Que entende por « alforrias » em massa? 
Quando foi, afinal, totalmente extincta a escravidão no 

Brasil? 
Que ministério obteve das câmaras a decretação d'essa 

lei? 
Quem a sanccionou? 
Quando foi proclamada a Republica? 
Quem a proclamou? 
Que cidadãos ficaram constituindo o governo provisório? 
Quem foi o chefe d'esse governo? 
Qual foi a intimação feita pelo governo provisório ao 

Imperador? 
Em que dia partiu o Imperador para á*Europa? 



LIGÃO XLIX 

GOVERNO REPIBLICANO. 

PRESIDÊNCIA DO MARECHAL DEODORO DA FONSBCA. 

1889—1891 

Dentro de poucas semanas, logo depois de 15 de novem­
bro de 1889, tinham adherido á Republica todas as provín­
cias do império. 

A 15 de setembro de 1890, realisou-se em todo o Brasil 
a eleição dos deputados que deviam, reunidos em Assem­
bléa Constituinte, organisar e decretar a Constituição da 
Republica. Essa Constituinte reuniu-se pela primeira vez, no 
Rio de Janeiro, no antigo Paço Imperial de S. Christovam, 
a 15 de novembro de 1890, sob a presidência do dr. Pru­
dente José de Moraes Barros. Em 24 de fevereiro do anno 
seguinte (1891) era promulgada a constituição, adoptando 
a forma federativa : o Brasil ficou constituído por 21 Esta­
dos, figurando como um d'elles a cidade do Rio de Janeiro, 
na qualidade de Districto Federal e capital da Republica. 

No dia seguinte (25 fevereiro 1891) foram eleitos : presi­
dente da Republica, o marechal Deodoro da Fonseca; vice-
presidente, o marechal Floriano Peixoto. 

Logo no correr d'esse anno de 1891, surgiram divergências 
entre o marechal Deodoro e o Congresso Nacional, em que 
se havia convertido o Congresso Constituinte. O ministério 
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novo, dirigido pelo barão de Lucena, era hostilisado nas 
duas casas do Parlamento, e vingava-se, aconselhado o ma­
rechal a vetar os mais importantes actos legislativos. A lucta 
aggravou-se, e, a 3 de novembro, o Presidente da Republica 
violou abertamente a Constituição, dissolvendo o congresso, 
impedindo com a presença da força militar a entrada dos 
deputados e senadores nos edifícios em que funccionavam a 
câmara e o senado, e declarando em estado de sitio as cidades 
do Rio de Janeiro e de Nictheroy. 

A reacção não se fez esperar. No seio do exercito e da 
armada, e nos grupos políticos adversos á política do barão 
de Lucena, começou a tramar-se logo uma conspiração, com 
o fim de restaurar a lei violada; no Pará, no Rio Giande do 
Sul, em S. Paulo preparava-se a revolução. 

A 23 de novembro, vários officiaes da armada, tomando 
conta dos navios de guerra ancorados na bahia do Rio de 
Janeiro, dispunham-se a declarar-se em revolta frança, — 
quando o marechal Deodoro da Fonseca, considerando a desi­
gualdade da lucta, e querendo evitar o derramamento de 
sangue, passou o poder ao vice-presidente marechal Floriano 
Peixoto, e dirigiu á nação o seguinte manifesto : 

« Brasileiros! 
Ao sol de 15 de Novembro, dei-vos, com meus compa­

nheiros de armas, uma pátria livre, e descortinei-lhe novos 
e grandiosos horizontes, dignificando-a e engrandecendo-a 
aos olhos dos povos todos do mundo. 

Esse acontecimento de elevadíssimo quilate patriótico, 
applaudido pela nação, fazendo-a entrar em nova phase na 
altura de seus destinos históricos, é para mim e será sempre 
motivo do mais nobre e justo orgulho. 

Circumstancias extraordinárias, para as quaes não con-
concorri, perante Deus o declaro, encaminharam os factos a 
uma situação excepcional e não prevista. 

Julguei conjurar tão tenebrosa crise, pela dissolução do 
Congresso, medida que muito me custou a tomar, mas de 
cuja responsabilidade não me eximo. 
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Pensei encarreirar a governação do Estado por via segura 
e no sentido de salvar tão anômala situação. 

As condições em que nestes últimos dias, porém, se acha 
o paiz, a ingratidão d'aquelles por quem mais me sacrifiquei, 
e o desejo de não deixar atear-se a guerra civil em minha 
cara pátria, aconselharam-me a renunciar o poder nas mãos 
do funccionario a quem incumbe substituir-me. 

E fazendo-o, despeço-me dos meus bons companheiros que 
sempre se me conservaram fieis e dedicados, e dirijo meus 
votos ao Todo Poderoso pela perpetua prosperidade e sempre 
crescente florescimento do meu amado Brasil. 

Capital Federal, 23 de Novembro de 1891. — Manoel Üeo-
doro da Fonseca. » 

Nesse mesmo anno de 1891, a 5 de dezembro, em Paris» 
falleceu D. Pedro II. A Imperatriz do Brasil, D. Theresa 
Christina, também havia fallecido, a 28 de dezembro de 
1899, na cidade do Porto, em Portugal. 
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PEBGUNTAS 

Custaram a adherir á Bepublica as províncias do Império ? 
Quando foram eleitos os membros do Congresso Consti­

tuinte0 

Onde e quando se reuniu pela primeira vez esse Congresso 
Constituinte? 

Quem foi o seu presidente? 
Em que dia foi promulgada a constituição da Republica ? 
Como ficou constituída a Republica do Brasil ? 
Quem foi eleito presidente da Republica ? 
Em que dia ? 
Quem foi eleito vice-presidente? 
Que aconteceu, entre o poder executivo e o legislativo, no 

correr do anno de 1891 ? 
Que fez o marechal Deodoro no dia 3 de novembro? 
Como foi recebido esse seu acto ? 
Que succederia, se o marechal Deodoro se mantivesse no 

governo? 
Que deliberação tomou elle? 
Porque tomou essa deliberação? 
i.in que dia resignou o poder ? 
Quem o substituiu? 
Em que dia e onde falleceu D. Pedro II? 
Em que dia e onde falleceu a ex-imperatriz do Brasil, D-

Tberesa Christina ? 



LIGAO L 

GOVERNO DO MARECHAL FLORIANO PEIXOTO. 

REVOLUÇÃO FEDERALISTA NO RIO GRANDE DO SUL. — REVOLTA DA ARMADA. 

1892 — 1894 

A administração do marechal Floriano Peixoto, chamado, 
na qualidade de vice-presidente da Republica, e em virtude da 
renuncia do marechal Deodoro da Fonseca, a exercer o go­
verno, foi uma das mais agitadas que já teve o Brasil. 

Logo em janeiro de 1892 (dias 18 e 19), o governo teve ae 
suffocar um levante das guarnições das fortalezas da Lage e 
de Santa Cruz, na entrada da barra do Rio de Janeiro. 

Havia uma corrente de opinião, segundo a qual o marechal 
Floriano devia, em vista da renuncia do marechal Deodoro, 
mandar proceder á eleição de um novo Presidente. Eia essa 
a idéia constante de um manifesto, que 13 generaes de mar 
e de terra assignaram e publicaram a 31 de março. 0 marechal 
respondeu a essa imposição, reformando e destituindo dos 
seus postos os signatários do manifesto. A 10 de abril houve 
no Rio uma sedição mallograda, tendo sido muitos dos seus 
promotores. — militares, senadores, deputados e jornalistas, 
— encarcerados nas fortalezas da barra e deportados para as 
fronteiras do Amazonas. 

No Rio Grande do Sul, uma revolução repuzéra no poder o 
presidente Júlio de Castilhos, havia pouco tempo deposto. Esse 
acto, realisado a 11 de junho de 1892, foi a origem da revolu­
ção federalista, que rebentou a \ de fevereiro de 1893, e só 
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veio a terminar no dia 23 de agosto de 1895, já sob o governo 
do Dr. Prudente de Moraes. 

Mas a perturbação mais séria, de quantas houve neste 
período presidencial, foi a revolta da armada, chefiada pelo 
contra-almirante Custodio José de Mello. 

Esse official, a 6 de setembro de 1893, apoderando-se dos 
navios de guerra Aquidaban, Javary, Bepublica e Trajano, 
e de vários navios mercantes, proclamou a revolução, á qual 
adhériram logo quasi todos os outros officiaes da armada. O 
governo legal artilhou o littoral das cidades do Rio de Janeiro 
e de Nictheroy, e, servindo-se das fortalezas da barra, come­
çou a hostilizar os revoltosos, havendo, em dias consecutivos, 
fortes bombardeios. A 9 de outubro, adheriu ao movimento 
revolucionário o corpo de marinheiros nacionaes, aquartelado 
na fortaleza de Willegaignon; e a 1 de dezembro teve igual 
procedimento o contra-almirante Saldanha da Gama, que com­
mandava a Escola Naval, estabelecida na ilha das Cobras. 

Logo um mez depois de iniciada a revolução, o capitão de 
mar e guerra Lorena, a bordo do cruzador Bepublica, forçara 
a barra do Rio, e seguira para o Estado de Santa Catharina, 
apoderando-se da cidade do Desterro, onde estabeleceu um 
governo revolucionário (10 outubro 1893). O contra almirante 
Custodio de Mello resolveu então ir também operar no sul, e, 
conseguindo atravessar, a bordo do Aquidaban, a linha 
das fortificações do porto da capital da Republica, com 
uma esquadrilha de 4 navios tomou a cidade de Para­
naguá (16 janeiro 1894), entrando depois em Curityba (20 
janeiro 1894). Ao mesmo tempo (11 janeiro) o caudilho rio-
grandense Gumcrcindo Saraiva, chefe da revolução federa-
lista do Rio Grande do Sul, invadia o Estado do Paraná. Neste 
Estado, o grosso das forças do governo legal estava concen­
trado na cidade da Lapa, cuja guarnição, cercada pelas tropas 
revolucionárias, valentemente se defendeu, rendendo-se afinal 
a 11 de fevereiro : durante a defeza, fallecèra em combate, 
no dia 8, o commandante da praça general Gomes Carneiro. 

Em quanto isso, continuavam no porto do Rio de Janeiro 
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os bombardeios entre as forças revolucionárias je as do go­
verno. Por occasião da partida do'almirante Custodio para o 
sul, assumira o commando da esquadra o almirante Saldanha 
da Gama. Já as forças do governo tinham tomado aos revol.-
tosas a ilha do Governador, depois de vivo combate (15 de­
zembro 1893), durante o qual foi mortalmente ferido o gene­
ral Silva Telles. Em fevereiro de 1894, o almirante Saldanha 
operou um desembarque na Armação, em Nictheroy, sendo 
rechaçado pelas forças do governo. 

Começou então a tornar-se precária a situação da esquadra 
revolucionaria, até que, no dia 13 de março, annunciando-se 
a chegada da esquadra que o marechal Floriano adquirira na 
Europa, os revoltosos evacuaram a fortaleza de Villegaignon e 
as ilhas que occupavam, abandonaram os seus navios, e re­
fugiaram-se a bordo de alguns navios portuguezes que esta­
vam no porto. 

Contra esse asylo dado aos revolucionários, protestou o 
governo de Floriano, que a 13 de maio rompeu as relações 
diplomáticas com o governo de Portugal. 

No sul, porém, continuava o movimento revolucionário. 
Os revoltosos já haviam abandonado o território do Estado de 
Paraná; de 6 a 11 de abril, a esquadra do almirante Custo­
dio hostilisou a cidade do Rio Grande, tendo chegado a eftec-
tuar desembarque logo repellido. No dia 16 de abril o coura­
çado Aquidaban, ferido por um torpedo, sossobrou em Santa 
Catharina, e no dia 17 o almirante Custodio entregou ao go­
verno da Republica Argentina os navios que lhe restavam, e, 
com a sua officialidade e guarnição, pediu asylo a essa Repu­
blica. 

Assim terminoua revolta da armada. A 1 de março, quando 
mais accesa ia a lucta, fora eleito presidente da Republica o 
dr. Prudente José de Moraes Barros, que tomou posse do 
cargo a 15 de novembro. 

A 23 de agosto de 1892, falleceu no Bio de Janeiro, depois 
de longos padecimentos, o marechal Deodoro da Fonseca, 
fundador da Republica. 
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PERGUNTAS 

Que levante teve o governo do Marechal Floriano de suf-
focar em janeiro de 1892 ? 

Que exigiam os 13 generaes de terra e mar, que dirigiram 
um manifesto ao marechal Floriano ? 

Quando foi publicado esse manifesto? 
Que succedeu aos seus signatários ? 
Que houve no Rio a 10 de abril de 1892 ? 
Como se originou a revolução federalista do Rio Grande do 

Sul? 
Quando começou e quando terminou essa revolução? 
Quem chefiou a revolta da armada ? 
Quando começou ella? 
Gomo começou? 
Que providencias tomou o governo do marechal Floriano? 
.Quando adheriu ao movimento a guarnição da fortaleza de 

Vilegaignon ? 
Em que dia se deu a adhesão do almirante Saldanha da 

Gama? 
Que official de marinha foi operar em Santa Catharina? 
A bordo de que navio seguiu? 
Em que data foi estabelecido o governo revolucionário em 

Santa Catharina? 
Que fez o almirante Custodio de Mello? 
Quando se apoderou elle da cidade de Paranaguá ? 
Em que dia entrou em Curityba ? 
Quem invadiu, por terra, o Estado do Paraná? Quando? 
Quem era Gumercindo Saraiva? 

* Em que ponto do Estado do Paraná estavam concentradas 
as forças legalistas ? 

Quem commandava a guarnição da Lapa? 
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Como se porteu essa guarnição ? 
Que aconteceu ao seu commandante? 
Em que dia capitulou a Lapa? 
Quem assumiu o commando da esquadra, por occasião da 

partida do almirante Custodio para o sul ? 
Em que dia foi tomada a ilha do Governador ? 
Quem foi ahi mortalmente ferido ? 
Quando se deu o combate da Armação ? 
Qual foi o resultado d'esse combate ? 
Em que dia terminou a revolta no porto do Rio ? 
Corno terminou ? 
Que fizeram os revoltosos ? 
Como encarou o governo do marechal Floriano o asylo qne 

deram aos revoltados os navios de guerra portuguezes ? 
Em que dia foram suspensas as relações diplomáticas entre 

o Brasil e Portugal ? 
Nessa épocha já o movimento revolucionário estava extincto 

em todo o Brasil ? 
Onde continuava? 
Como e quando acabou? 
Quem foi eleito presidente da Republica? 
Quando se fez a eleição ? 
Quando tomou posse o novo Presidente eleito? 
Onde e quando falleceu o marechal Deodoro da Fonseca? 



LIÇÃO LI 

GOVERNO DO DR. PRUDENTE DE MORAES. 

A PACIFICAÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL. — CANUDOS. 

LIMITES COM A REPUBLICA ARGENTINA. 

1894 —1898 

O Presidente Prudente de Moraes governou o Brasil de IS cie 
novembro de 4894 a 15 de novembro de 1898, excepto du­
rante o período de 10 de novembro de 1896 a 4 de março 
de 1891, por ter, em virtude de moléstia grave, passado o 
poder ao vice-presidente Manoel Victorino Pereira. 

'Próseguia, no Rio Grande do Sul, a revolução federalista. 
Não havia propriamente uma guerra, mas um systhema de 
guerilhas. Aos revolucionários fora juntar-se, — retirando-se 
de bordo do navio portuguez em que se havia asylado por 
«casiãoda terminação da revolta da armada no Rio —. o almi­
rante Saldanha da Gama, que num combate travado em 
Campo Osório a 24 de junho de 1895, morreu heroicamente. 

Desde o dia em que tomou posse do seu alto cargo, pro­
curou o presidente Prudente de Moraes dar um termo a essa 
lucta fratricida. Mas só a 23 de agosto de 1895, depois de 
longas negociações, foi feita a paz, por um accôrdo honroso 
entre o general Galvão de Queiroz, representando o governo, 
e o general Silva Tavares, representando os federalistas. 

Em breve, novas perturbações surgiram, d'esta vez no norte 
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do paiz. No sertão da Bahia, um fanático, Antônio Conselheiro, 
alliciára um grande numero de sertanejos a quem se apre­
sentava como « propheta », incitando-os aos maiores desa­
tinos. Já duas expedições, enviadas contra; esses bandos que 
infestavam o sertão commettendo depredações e assassinatos, 
tinham sido derrotadas. Uma terceira expedição, commandada 
pelo coronel Moreira César, teve em 4 de março de 1897 egual 
sorte, morrendo em combate o commandante, e sendo a 
columna obrigada a recuar com grandes perdas. Antônio 
Conselheiro entrincheirou-se no arraial de Canudos. Contra 
elle foi então organisada a quarta expedição, dirigida pelo 
general Silva Barbosa. Essas forças derrotaram os fanáticos 
no combate de Cocorobó (2o de julho de 1897), e a 5 de 
outubro tomaram de assalto o reducto de Canudos, arrazando-
o, e destroçando com grande mortandade todo o partido 
rebelde. 

Em janeiro de 1895, a Inglaterra apossára-se da ilha da 
Trindade. O governo do Brasil, defendendo os seus direitos, 
reclamou contra esse acto. Estabeleceu-se uma questão diplo­
mática, resolvida em agosto do mesmo anno, graças á inter­
venção do governo de Portugal, com o qual o governo bra­
sileiro reatara relações em abril. 

A 5 de novembro de 1897, no Arsenal de Guerra do Rio, 
foi o presidente da Republica inopinadamente aggredido por 
um soldado, que tentou assassinal-o. O dr. Prudente de 
Moraes sahiu illeso do attentado ; mas o ministro da guerra, 
marechal Machado Bittencourt, que correra a defendel-o, foi 
apunhalado pelo aggressor. 

A Io de. março do anno seguinte, foi eleito presidente o 
dr. Manoel Ferraz de Campos Salles, que tomou posse a 15 de 
novembro. 

Foi durante a administração de Prudente de Moraes que se 
decidiu a favor do Brasil o litígio secular das Missões. 

Em l i de dezembro de 1857 convencionára-se entre o 
Brasil e a Republica Argentina um tratado liquidando essa 
antiga questão de limites, segundo estas cláusulas: 
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t O território do Império do Brasil divide-se do da Confe­
deração Argentina pelo rio Uruguay, pertencendo toda a 
margem direita ou occidental á Confederação, e a esquerda 
ou oriental ao Brasil, desde a foz do afíluente Quarahim até 
á do Pepiry-Guassú, aonde as possessões brasileiras occupam 
as duas margens do Uruguay. Segue a linha divisória pelas 
águas do Pepiry-Guassú até á sua origem principal; desde 
esta continua pelo mais alto do terreno a encontrar a cabe­
ceira principal do Santo-Antonio até á sua entrada no Iguassú 
ou rio Grande de Corityba, e por este até á sua confluência 
com o Paraná. O terreno que os rios Pepiry-Guassú, Santo 
Antônio e Iguassú separam para o lado do Oriente pertence ao 
Brasil, e para o lado do Oceidente á Confederação Argentina, 
sendo do domínio commum das duas nações as águas dos 
ditos dois primeiros rios em todo o seu curso, e as do Iguassú 
somente desde a confluência do Santo Antônio até o 
Paraná. » 

Este tratado, porém, não foi ratificado pelo governo argen­
tino, que contiduou a reclamar como limites os rios Chapecó 
eChopim. Em 1890, logo depois da proclamação da Repu­
blica no Brasil, o governo brasileiro procurou resolver a 
questão, indo o ministro das relações exteriores Quintino 
Jocayava discotil-o em Buenos Aires, directamente, com o 
governo argentino. Nada ficou ainda resolvido. Por fira, foi 
o litígio submettido á arbitragem do presidente dos Estados 
Unidos da America do Norte, Cleveland, — sendo os direitos 
do Brasil advogados pelo barão do Rio Branco e os tl.i Argen­
tina defendidos pelo dr. Est.anisláu Zeballos. O laudo de Cle-
Wland, em favor das pretenções do Brasil, foi dado a 5 de 
kwreiro de 1895. 

E este o trecho principal do laudo: 
« A linha dos limites entre a Republica Argentin.i e os 

pstado9 Unidos do Brasil, naquella região que foi submettida 
ÍO meu arbitramento e decisão, é constituída e será estabe­
lecida pelos rios Pepiry (também chamado Pepiry Guassú) e 

Antônio, isto é, os rios que o Brasil marcou w Expth 
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sição e documentos, que me apresentou, como constituindo, 
a linha de limites, e que neste laudo denominei de systhema 
occidental ». 

EXPLICAÇÕES 

Trindade, — também chamada Ascensão, pequena ilha do Oceano 
Atlântico, descoberta em 1501 por João da Nova. 
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PERGUNTAS 

Quem governou o Brasil, durante a enfermidade do presi­
dente Prudente de Moraes ? 

Que se passava no Rio Grande do Sul ? 
Como e onde morreu o almirante Saldanha da Gama ? 
Qual era o desejo de Prudente de Moraes desde o dia em 

>;ue assumiu o governo ? 
Quando foi feita a pacificação do Rio Grande do Sul ? 
Quem representava o governo"? 
Quem representava os federaltstas ? 
Que houve no sertão da Bahia ? 
Quem era Antônio Conselheiro ? 
Quantas expedições foram contra elle enviadas? 
Qual foi o resultado das duas primeiras expedições? 
Qual foi o resultado da terceira? 
Quem a commandava ? 
Quem venceu os fanáticos? 
Em que dia se deu o combate de Cocorobó ? 
Em que dia foi tomado e arrasado o arraial de Canudo3 ? 
Qual foi a questão que tivemos com a Inglaterra em 1895? 
Como se decidiu essa questão T 
Quem foi o intermediário ? 
Quando foram reatadas as relações diplomáticas entre Por­

tugal ec Brasil? 
Que aconteceu no Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, no 

a 5 de novembro de 189T? 
Quem foi assassinado nesse dia? 
Quando se fez a eleição do novo presidente da Republica? 
Quem foi eleito? 
Qual foi o litígio secular, que se decidiu durante o governo 

do dr. Prudente de Moraes? 
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Diga o que sabe a respeito da questão das Missões, 
Quem serviu de arbitro na questão ? 
Qual foi a decisão do arbitro ? 

Quem representou o Brasil junto-do Presidefrte Cleveland? 
Quem representou a Republica Argentina ? 
Em que dia foi decidida a questão? 



LIGÂO LII 

6OVERN0 DO DR. CAMPOS SALLBS. — RECONST1TUAÇÃO ECONÔMICA. 

LIMITES COM A GITANA FRANCBZA 

1898—Í902 

Logo depois de eleito, e antes de tomar posse do seu cargo, 
o dr. Manoel Ferraz de Campos Saltes foi á Europa, e em 
Londres assignou o contracto do funding-loan, operação 
financeira já ajustada entre o governo do Brasil e os banquei­
ros inglezes, no tempo da administração Prudente de Mo-
laes, sendo ministro da Fazenda o dr. Bernardino de Campos. 
Segundo esse contracto, o Brasil suspendeu por algum tempo 
o serviço de amortisação da sua divida externa, contrahiudo 
um novo empréstimo, e obrigando-se, em virtude do excesso 
do papel-moeda existente, a retirar grande parte d'ella da cir­
culação, pelo meio que julgasse mais conveniente. 

Por meio dos maiores sacrifícios, esse contracto foi rigo­
rosamente cumprido, — devendo-se a isso a reconstituição 
econômica do paiz, cujas finanças tinham sido grandemente 
eompromettidas com as despezas exigidas pela repressão da 
revolta da esquadra. 

Foi isso o que caracterisou, principalmente, o período pre­
sidencial de 1898 a 1902. A 1° de março de 1902, foi eleito 
presidente da Repubica o dr. Francisco de Paula Rodrigues 
Alves, que tomou posse a 15 de novembro do mesmo anno. 



456 LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL. 

Durante a administração Campos Salles, foi resolvido o 
conflicto do Amapá, ficando traçados e accordados os limites 
da Republica com a Guyana Franceza. 

Essa antiquissima questão diplomática que mantinhamos 
com a França fora recentemente aggravada por conflictos que, 
em 1895, rebentaram na região contestada, tendo sido uma 
parte do território incontestavelmente brasileiro invadida por 
forças francezas. 

A 10 de abril de 1897, as nações litigantes deliberaram, 
de commum accordo, submetter a questão a um arbitro. 0 
arbitro escolhido foi o Presidente da Suissa. Advogou os inte? 
resses do Brasil o barão do Rio Branco; defendeu os da sua 
pátria o embaixador francez Bichourd. 

O laudo foi dado a Io de dezembro de 1900. O arbitro 
reconheceu plenamente a justiça das pretenções brasileiras : 
declarou incontestável o nosso direito á posse de toda a região 
que vae do Araguary ao Oyapock, medindo aproximadamente 
240 milhas de extensão e 100 de largura. De accordo com a 
lettra e o espirito do tratado de Utrecht (1113), foi estabele­
cida a fronteira pelo thalweg de Oyapock, da foz á nascente 
d'esse rio, e, da nascente para oeste, pela linha divisória das 
águas nos montes Tumucumaque, até o ponto de encontro 
com o território da Guyana Hollandeza. 

EXPLICAÇÕES 

Oyapock, — rio da America do Sul, que nasce na serra Tumucu­
maque, e se dirige para nordeste, desaguando no Atlântico, depois de 
um curso de cerca de ,'i00 kilometros. 

Thalweg, — a maior inclinação de um valle, isto é : a linha mais ou 
menos sinuosa, segundo a qual se dirigem as águas de um rio. 
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PERGUNTAS 

Que fez o presidente Campos Salles, logo depois de eleito, 
antes de tomar posse? 

Que contracto assignou elle em Londres ? 
Em que consistiu o contracto do «funding-loan »c> 
Esse contracto foi cumprido ? 
Quem foi eleito presidente da Republica em 1902 ? 
Quando tomou posse ? 
Qual foi o litigio, que foi resolvido durante a administra­

rão Campos Salles? 
Em que consistia o chamado « litigio do Amapá » ? 
Que foi o que veio aggravar esse litigio, em 1895? 
Qual foi o arbitro escolhido pelas duas nações litigantes* 
Em que data foi feita essa escolha ? 
Quem advogou os direitos do Brasil? 
Quem advogou os direitos da França? 
A quem deu razão o arbitro? 
Qual foi a summa do laudo? 



LIÇÃO LÍII 

GOVERNO DO DR. RODRIGUES ALVES. 

O SANEAMENTO DO RIO DE JANEIRO. — A QUESTÃO DO ACRB. 

LIMITBS COM A GUYANA INGLEZA. 

1902-1906. 

Assim como o programma de governo do Presidente Cam­
pos Salles promettia a reconstituição financeira do paiz, pro-
mettia o do Presidente Rodrigues Alves o saneamento da 
capital da Republica. 

Realisando na Europa um empréstimo de 8 milhões e meio 
de libras esterlinas, o governo assignou contractos, em vir-
iude dos quaes começou a ser construído o porto do Rio de 
Janeiro, e mandou rasgar no seio do bairro commercial uma 
avenida de 1,800 metros de extensão. Por outro lado, a Di-
rectoria da Saúde Publica emprehendeu o combate ás m;'is 
condições hygienicas das habitações, tendo sido organisados 
serviços completos de desinfecção e de prophylaxia, de modo 
a serem evitadas as epidemias que periodicamente afíligiam 
a cidade. Juntamente com essa corajosa acção do governo fe­
deral, convém assignalar a ;wm do governo municipal, 
construindo uma avenida á beira mar que corro ao longo 
das praças de Santa Luzia, da Lapa, do Russell, do Flamengo 
e de Botafogo, rasgando novas ruas, alargando outras, e 
reformando bairros inteiros. 

Durante a administração Rodrigues Alves, mais duas 
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questões de limites foram resolvidas : cor< a Bolivia e com 
a Inglaterra. 

A questão do Acre (limites com a Bolivia) foi tratada direc-
tamente entre plenipotenciarios das duas nações, sendo as­
signado o tratado em Petropolis, a 17 de Novembro de 1903, 
pelos srs. barão do Bio Branco e Assis Brasil, representantes 
do governo brasileiro, e Pinilla e Guachalla, representantes 
do governo boliviano. 

Pelo tratado, serão estes os limites com a Bolivia : 
« Partirá a linha, ao sul, do rio Paraguay, na latitude de 

20° j3 quasi 9', como no tratado de 1867, ficando porém a 
Bahia Negra pertencendo á Bolivia. Da extremidade noroeste 
da Bahia Negra, seguirá uma recta á lagoa de Caceres (até 
19°s), que fica toda pertencendo á Bolivia. Da lagoa de Cace­
res, continua a linha, lambem recta, até a lagoa Mandioré, 
divisória entre o Brasil e a Bolivia, ficando esta com um tre­
cho de terra firme, na margem meridional da lagoa. Da ex­
tremidade norte d'essa lagoa, segue a linha recta até cortar 
a lagoa de Guahyba e a de Uberaba, de modo que ficam per­
tencendo ao Brasil as terras altas das Pedras de Amolar e de 
Insúa. Do extremo norte da lagoa de Uberaba, a fronteira 
segue sempre em linha recta até o extremo sul da Corixa 
Grande, e do extremo sul da Corixa Grande vae ao morro da 
Boa Vista e aos Quatro Irmãos. Dos Quatro Irmãos vae até ás 
nascentes do Rio Verde, baixa por este rio até á sua con­
fluência com o Guaporé, e, pelo meio d'este rio e do Mamoré, 
vae até o Beni. » 

A questão de limites com a G^ana Ingleza foi resolvida 
por arbitragem. O arbitro foi o rei da Itália Victor Emma-
nuel III. O advogado dos nossos interesses foi o sr. Joaquim 
Nabuco. 

O laudo arbitrai foi dado a 14 de Junho de 1905, conce­
dendo 19,500 kilometros quadrados^á Inglaterra, e 13,700 
ao Brasil. 

Foram d'este modo determinados os limites, segundo o 
texto do laudo : 
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« A fronteira entre a Guiana Ingleza e o Brasil fica fixada 
pela linha que parte do monte Yakontiput, continua em direc-
ção occidental ao da bacia á nascente do Ireng (Mahú), desce 
pelo curso d:este rio até á sua confluência com o Tacutú, 
segue o curso do Tacutú até á sua nascente, onde ella se 
juncta com a linha de fronteira estabelecida pela declaração 
annexada ao tractado de arbitramento concluído em Londres 
pelas altas potências contractantes interessadas em 6 de No­
vembro de 1901: Em virtude d'essa declaração, toda essa parte 
da zona em litigio jacente á Leste da linha de fronteira per­
tencerá á Grã-Bretanha e toda a parte que está a Oeste perten­
cerá ao Brasil. A fronteira ao longo dos rios Ireng (Mahú) a 
Tacutú fica fixada pelo thalweg, e esses rios serão abertos á 
livre navegação dos dous Estados, que a margeara. Quando 
os rios se dividem em diversos braços, a fronteira seguirá o 
thalweg do braço mais occidental. • 
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PEKGÜNTAS 

Que promettera no seu programma de governo o Presidente 
Rodrigues Alves? 

Essa promessa foi cumprida ? 
Qual a natureza dos trabalhos executados para o sanea­

mento da capital da Republica ? 
Que questões de limites foram resolvidas durante a admi­

nistração Rodrigues Alves? 
Como foi tratada a questão do Acre ? 
Quaes foram os plenipotenciarios do Rrasil? 
Quaes foram os' plenipotenciarios da Rolivia? 
Onde foi o tratado assignado? 
Em que data ? 
Quaes ficaram sendo os limites do Rrasil com a Rolivia ? 
Como foi tratada a questão de limites com a Inglaterra? 
Que arbritro foi escolhido ? 
Quem defendeu os direitos do Rrasil ? 
Em que data foi dado o laudo ? 
Quaes ficaram sendo os limites entre a Rolivia e o Brasil? 





LIÇÃO LIV 

ÍNDICE CHRONOLOG1CO DA HISTORIA DO IMPÉRIO DO BRASIL 

UINASO DO IMPERADOR D. PEDRO t . 

Nasce no Rio de Janeiro a princeza D. 
Paula. 

Reune-se no Rio de Janeiro a assembléa 
constituinte do Brasil com cincoenta e três 
deputados e começa a trabalhar em sessões 
preparatórias. 

Abre-se a assembléa constituinte. 
Ê demrttiílo o ministério chamado dos 

àndradas. 
É dissolvida a assembléa constituinte, 

sendo presos os deputados José Bonifácio de 
Andrada e Silva, Antônio Carlos de An­
drada Machado e SiWa, Martins Francisco 
Ribeiro de Andrada, Francisco Gé Acayaba 
deMontezuma (hoje visconde de Jequitinho-
nba), padre Belchior Pinheiro e José Joa­
quim da Rocha. 

Os deputados presos no dia 12 de Novem­
bro sabem na charrna Luconia deportados 
para Europa. 

0 imperador nomèa um conselho de dex 
membros incumbido deorganisar uma cons-
tmrição que merecesse a sua approvaçao. 

Manoel de Carvalho Paes de Andrade, 

17 de Fevereiro. 

Mitos. 

1823 

17 de Abril. 
3 de Maio. 

17 de Julho. 

1823 
1823 

1823 

12 de Novembro. 

20 de Novembro. 

26 de Novembro. 

182.'. 

\OÍ:\ 

1823 

30 
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MEZES. AMCOS. 

que governava em Pernambuco, não entre­
gando o governo ao seu successor Francisco 
Paes Barreto, nomeado pelo imperador, é 
preso, e no mesmo dia reintegrado no go­
verno da presidência da província pelo povo 
e tropa. 

É jurada a constituição política do Brasil. 
Manoel de Carvalho Paes de Andrade pro-

clama em Pernambuco a Federação do 
Equador -

Nasce np Rio de Janeiro a princeza D. 
Francisca. , 

0 brigadeiro Francisco de Lima e Silva, 
mandado do Rio de Janeiro contra os revo­
lucionários de Pernambuco, entra na cidade 
do Recife. , 

As tropas imperiaes e as revolucionárias 
de Pernambuco batem-se na Boa-Vista. 

As tropas imperiaes tomão a cidade de 
Olinda . 

Completamente vencida a revolução re­
publicana em Pernambuco e no Ceará, Rio 
Grande do Norte e Parahyba, são os chefes 
d'ella julgados por commissões militares 
creadas em Pernambuco e no Ceará, sendo 
fuzilados doze n'este anno e no seguinte. 

Em um tumulto militar na Bahia é preso 
e morto aos tiros dos soldados o cotnmao-
dante das armas Felisberto Gomes Caldeira. 

Lord Cochrane depõe no Maranhão o 
presidente Miguel Bruce, fazendo-o substi­
tuir no governo por Manoel Telles da Silva 
Lobo. 

Lord Cochrane paga-se por suas mãos de 
uma grande parte das avultadas sommas 
que entendia e dizia dever»Jhe o Brasil, e dá 
i vela, retirando-se para Inglaterra. 

D. João Antônio Lavalleja salta com trinta 
e dous companheiros no porto das Vaccat, 
território de Montevidéo, esubleva esta pro­
víncia. 

É solemnemente reconhecida a indepen-

20 de Março. 
25 de Março. 

24 de Julho. 

2 de Agosto. 

1824 
1824 

1824 

1824 

12 de Setembro. 

13 de Setembro. 

17 de Setembro. 

1824 

1824 

1824 

25 de Outubro. 

25 de Dezembro.. 

Maio. 

19 de Abril. 

1824 

1824 

1824 

1825 

18S5 
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MEZES. 

tia do Brasil por B. João VI, rei de Portu­
gal, pelo tratado e convenção de. 

Bento Manoel Ribeiro á frente de mil ca-
vaUeiros ataca Lavalleja que tinha já sob o 
seu commando dous mil cavalleiros, e é pelo 
mesmo Lavalleja derrotado no lugar de Sa-
randy 

0 ministro de estrangeiros da republica 
Argentina dirige uma nota ao ministro dos 
negócios estrangeiros do Brasil, declarando 
que o governo da republica esta compromet-
tido a prover á defensa e segurança da pro­
víncia Oriental, reconhecida de facto incor­
porada á republica, conforme a deliberação 
do congresso das Províncias Unidas. 

Nasce no Rio de Janeiro o Sr. B. Pedro H, 
actual imperador do Brasil. 

0 imperador D. Pedro I publica um ma­
nifesto, expondo as razões que tem para 
declarar guerra & republica das Províncias 
Unidas do Prata. 

Assigna-se um tratado perpetuo de ami­
zade e garantia entre o Brasil e a França. 

0 imperador D. Pedro 1 parte para a 
Bahia com o fim de acalmar rivalidades pe­
rigosas que ali se observavam entre brasilei­
ros e portuguezes. 

De volta da Bahia, onde serenara a agita­
ção, chega B. Pedro I ao Rio de Janeiro. 

Tendo recebido a noticia da morte de sen 
pai, o rei D. João VI, que fallecêra em 
Lisboa a 10 de Março, e da sua acclamação 
como herdeiro do throno portuguez, D. 
Pedro I abdica a coroa de Portugal em sua 
filha D. Maria da Gloria, princeza do Grão 
Pará. . . 

Reune-se e abre-se a primeira assembléa 
geral legislativa do Brasil.. 

A esquadra brasileira ao mando do almi­
rante Rodrigo Pinto Guedes bate no Rio da 
Prata a esquadra argentina commandada 
pelo almirante Brown. 

29 de Agosto, 

12 de Outubro. 

467 

ANNOS. 

1825 

1825 

4 de Novembro. 

2 de Dezembro. 

10 de Dezembro. 

8 de Janeiro. 

3 de Fevereiro. 

1* de Abril. 

1825 

1825 

1828 

1826 

1826 

1826 

3 de Maio. 

6 de Maio. 

29 de Julho. 

1826 

1826 

1826 
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MEZES. 

O imperador B. Pedro I, parte para o 
Rio-Grande do Sul afim de estimular as 
tropas, e dar vigor á guerra contra os Ar­
gentinos . 

Morre no Rio de Janeiro a imperatriz D. 
Carolina Josepha Leopoldina, mãi do Se­
nhor D. Pedro II, actual imperador do Bra­
sil. 

Recebendo a infausta noticia da morte da 
imperatriz, D. Pedro I confere o commando 
do exercito ao marquez de Barbacena, e 
volta para o Rio de Janeiro, onde chega a . . 

É destruida uma divisão inteira da esqua­
dra brasileira no Uruguay pelo almirante 
Brown. . . 

Peleja-se a batalha de Ytuzaingo ou do 
Passo do Rosário, na qual fica o exercito 
argentino senhor do campo 

É creada no Brasil a — Ordem de Pedro I 
Fundador do Império do Brasil — com o 
fim de marcar de uma maneira distincta a 
época em que foi reconhecida a independên­
cia do império. 

0 governo de Buenos-Ayres, querendo 
ganhar tempo, manda ao Rio de Janeiro 
com proposições de paz o ministro 0 . Ma­
noel José Garcia, que celebra com os pleni­
potenciarios brasileiros uma convenção pela 
qual a Republica Argentina renunciava to­
das as suas pretenções sobre o Estado 
Oriental (convenção que aliás não foi rati­
ficada pelo governo de Buenos-Ayres). 

São creados dous cursos jurídicos um em 
S. Paulo e outro em Olinda, pela lei de . 

A elevação das prelazias de Goyaz e de 
Cuyabá a bispados, por bulla do papa 
Leão XII, é approvada por decreto de . 

Celebra-se um tratado de commercio e 
navegação entre o Brasil e a Grã-Bretanha.. 

Sublevam-so no Rio de Janeiro corpos 
militares de alleraSes e irlandezes ao ser­
viço do Brasil, e é restabelecida a ordem 

24 de Novembro. 

11 de Dezembro. 

15 de Janeiro.. 

9 de Fevereiro. 

20 de Fevereiro. 

Alunos. 

1826 

1826 

1827 

1827 

1827 

16 de Abril. 1827 

24 de Maio.. 

11 de Agosto. 

S de Novembro. 

10 de Novembro.. 

1827 

1827 

1827 

1827 
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com emprego de força e luta sanguinolenta. 
A rainha de Portugal parte para a Europa 

com o marquez de Barbacena. 
O contra-almirante francez Roussin entra 

a barra do Rio de Janeiro com uma náo e 
duas fragatas e exige a immediata restitui­
ção das embarcações francezas tomadas no 
Rio da Prata, e uma indemnisação por per­
das e damnos, e é satisfeito quanto á pri-

' meira exigência, devendo satisfazer-se a se­
gunda antes do fim de 1829. 

Sob a mediação do governo inglez vem 
ao Rio de Janeiro commissarios de Buenos-
Ayres propor a paz, que é celebrada, ficando 
a Banda Oriental independente por espaço 
de cinco annos, cumprindo-lhe adoptar de­
pois o governo que lhe conviesse, conforme 
as estipulações do tratado preliminar de paz 
de. 

É creado o supremo tribunal de justiça, 
conforme a disposição do artigo 163 da 
constituição do império, pela carta de lei de. 

Tendo havido em Pernambuco um pe­
queno tumulto, aliás snffocado logo, foram 
ali suspensas as garantias, e creada uma 
commissão militar para julgar os compro— 
Dsettidos. 

Cbega m ao Rio de Janeiro a rainha de Por­
tugal D. Maria H, e a Senhora D. Amélia, 
dnqueza de Leuchlemberg, segunda esposa 
do imperador D. Pedro I. 

É creada a Imperial Ordem da Rosa. 
0 visconde de Camamú, presidente da 

Bahia, é assassinado por um homem a ca-
vallo, que depois de disparar um tiro de pis­
tola sobre elle, se evade impunemente. 

Chegam ao Rio de Janeiro noticias da re­
volução dos três dias de Julho em Paris, 
pela qual foi derribado do throno da França 
• rei Carlos I , e por isso se desenvolve 
grande excitação no partido liberal do Bra­
sil. 

MEZES. 

11 de Junho. 

5 de Julho. 

«NOS. 

1828 

1828 

6 de Julho. 1828 

28 de Agosto. 

18 de Setembro. 

1828 

1828 

27 de Fevereiro. 

16 de Outubro. 
17 de Outubro. 

28 de Fevereiro. 

1829 

1829 
1829 

1830 

14 de Setembro. 1850 
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MEZES. ANNOS, 

Tem lugar pela primeira vez a fusão das 
câmaras vitalíciae temporária do Brasil, de­
monstrando-se o povo com ardente enthu-
siasmo a favor dos deputados liberaes. 

É assassinado em S. Paulo, o medico ita­
liano Badaró qui ali escrevia o Observador 
Constitucional, periódico liberai. 

E sanccionado o código criminal para o 
império do Brasil. 

Havendo grande descontentamento no po­
vo e notavelmente em Minas-Geraes, e pre­
gando claramente os periódicos liberaes 
exaltados a federação das províncias, o im­
perador B. Pedro I, com o fim de reprimir 
o desenvolvimento d'estas idéas, parte do 
Rio de Janeiro para Minas-Geraes. 

Tendo chegado a Ouro-Preto, o impera­
dor D. Pedro I publica uma proclamação 
que produz máo effeito. . 

D. Pedro I volta de Minas desgostoso, e 
chega ao paço de S. Christovão. 

Festejando o partido do governo, e com 
elle um grande numero de portuguezes a 
chegada do imperador B. Pedro I, travam-se 
conflictos sanguinolentos em algumas noi­
tes, que ficaram sendo chamadas das garra-
fadas, e notavelmente nas noites de. . 

Reunindo-se vinte e três deputados e um 
senador na casa do deputado padre José 
Custodio Dias, redigem e dirigem ao impe­
rador uma representação, exigindo unia re­
paração da affronta que a nacionalidade 
tinha soffrido nos dias 13 e 14 de Março. 

O imperador D. Pedro I faz sua entrada 
solemne na capital. 

O imperador modifica o ministério, e não 
consegue satisrazer o partido liberai que já 
tramava a revolução. 

O imperador D. Pedro I demitte o minis­
tério e chama ao novo gabinete seis titulares 
que já haviam sido ministros, e eram muito 
impopulares. 

17 de Novembro.. 

26 de Novembro.. 

16 de Dezembro.. 

1830 

1830 

1830 

30 de Dezembro. 

22 de Fevereiro. 

11 de Março. 

1830 

1831 

1831 

13 e 14 de Março. 1831 

17 de Março. 

17 de Março. 

20 de Março. 

1831 

1831 

1831 

0 de Abril. 1851 
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MEZES. ANNOS. 

Reunem-se no campo de Santa Anna (hoje 
da Acclamação) o povo e grande parte da 
tropa de linha existente na cidade, e pedem 
a reintegração do ministério demittido. 6 de Abril. 1831 

0 imperador O. Pedro I recusa-se a de-
mittir o ministério : e. cedendo emfim ás 
eircumstancias, abdica em seu augusto filho 
j Senhor D. Pedro U. 7 de Abril. 1831 

Por um decreto que data do dia 6 de 
ibrfl, D. Pedro 1 noméa tutor e curador de 
•eus quatro filhos, que ficavam no Brasil, a 
José Bonifácio de Andrada e Silva. . 

D. Pedro I com a imperatriz e a rainha 
de Portugal retira-se do palácio de S. Chris­
tovão para a nao mgleza Warspite. 7 de Abril. }831 



LICÂO LV 

ÍNDICE CHRONOLOGICO DA HISTORIA DO IMPÉRIO DO BRÍSIL 

MENORIDADE DO I M F E E A D O R O SENHOR D . PEDRO I I . 

MEZES. ANNOS. 

Os deputados e senadores que se achavam 
na cidade do Rio de Janeiro reunem-se no 
paço do senado e nomêam uma regência 
provisória para governar interinamente o 
Estado, em nome do imperador o Sr. 0. Pe­
dro II, que subio ao throno com cinco annos 
e quatro mezes de idade. 7 de Abril. 1831 

O Sr. D. Pedro II vem do palácio de S. 
Christovão e assiste na capei ia imperial ao 
Te Deum celebrado pela sua elevação ao 
throno, sendo enthusiasticamente acclamado 
pelo povo. 9 de Abril. -1831 

0 ex-imperador D. Pedro I parte para a 
Europa na fragata ingleza Volage, indo a 
fragata franceza La Seine á disposição da 
rainha de Portugal.. 13 de Abril.. 1831 

A assembléa geral elege a regência per­
manente para governar en nome do Senhor 
D. Pedro H. . 17 de Junho. 1831 

A tropa declara-se em sedição no Rio de 
Janeiro, sendo restabelecida a ordem pela 
energia do governo. 14 e 15 de Julho. 1831 

O visconde de Goyana, presidente do Pará, 
é deposto pela tropa em sedição. 7 de Agosto. 1831 
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MEZES. 

Uma sedição militar e popular na capital 
do Maranhão expulsa alguns magistrados e 
pessoas notáveis para fora da província. 

Dma horrível sedição militar em Pernam­
buco, chamada a Setembrisada, é, depois 
de dous dias de scenas de barbaras violên­
cias, vencida com derramamento de muito 
sangue. 

Rebenta uma sedição militar na fortaleza 
da ilbedas Cobrasze em eutrasde habia de 
liio de Janeiro, sando facilmente vencMa 
pelo governo. 

Rebenta um motim popular no Maranhão 
centra o presidente da província, e suffo-
cado na capital, reapparece no interior, aca­
tando somente em Abril de 1832.. 

Nasce na cidade de Paris a princeza D. 
Varia Ameba, filha única do segundo con­
sórcio de D. Pedro I. 

Pinto Madeira revolta-se no Ceará, to­
mando por pretexto a abdicação forçada de 
D. Pedro I. 

Pinto Madeira tem o seu primeiro encon­
tro e bate-se com as forças legaes no enge­
nho Burity. 

É definitivamente organisada no Rio de 
Janeiro a academia das Bellas Artes. 

0 partido liberal exaltado revolta-se no 
Rio de Janeiro, e é vencido. 
*0 partido que conspirava para a restau­

ração de D. Pedro I revolta-se no Rio de 
Janeiro, e é vencido. . 

Rebenta nma sedição militar no Rio-Ne-
gro, e é assassinado o commandante militar 
coronel Joaquim Filippe Reis. . 

Rebenta uma nova sedição militar no Re­
cife, niccedendo á debandada espontânea 
dos tedíciosos (depois de dous dias) scenas 
de horrível carnagem, e depois rompendo 
xx> interior a guerra que se chamou dos ca~ 
banos, e que só terminou em 1835. 

Em conseqüência das revoltas não abafa-

13 de Setembro. 

ANNOS. 

1831 

14,15el6de Setembro. 1831 

7 de Outubro. 1831 

19 de Novembro.. 

f de Dezembro. 

14 de Dezembro.. 

27 de Dezembro.. 

31 de Dezembro.. 

3 de Abril. 

17 de Abril.. 

12 de Abril.. 

1831 

1831 

1831 

1831 

1831 

1832 

1832 

1832 

14 de Abril.. 1832 
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das, lavra-se a acta de independência da 
comarca do Rio-Negro pertencente ao Pará, 
e declara-se provincia. 

A regência permanente resigna a sua au­
toridade ante as câmaras; mas a câmara 
dos deputados não aceita a resignação, e a 
ordem publica seriamente ameaçada se res­
tabelece. 

São reorganisadas as escolas ou faculda­
des de medicina do Rio de Janeiro e Bahia. 

Pinto Madeira entrega-se no Ceará ao ge­
neral Labatut, debaixo da palavra que este 
lhe dera de envial-o para a corte, onde pre­
tendia justificar-se. 

É sanccionado o código do processo cri­
minal. • 

Morre no Rio de Janeiro a princeza D. 
Paula, irmã do Senhor D. Pedro II. 

Rebenta no Ouro-Preto uma revolta, e é 
ahi deposto o vice-presidente da provincia. 

O partido dominante no Pará não con­
sente que tomem posse dos seus cargos os 
novos presidente e commandante das armas 
chegados da corte, e arrojando-se a outros 
excessos dá lugar a uma horrível matança 
na cidade de Belém no dia. 

Os revoltosos de Minas abandonam a ci­
dade de Ouro-Preto, e a ordem se restabe­
lece . 

0 deputado padre Venancio Henrique de 
Rezende propõe na câmara temporária o 
banimento do ex-imperador. . 

É installada no Rio de Janeiro a sociedade 
Militar, á qual se attribuíram projectos no 
sentido da restauração de D. Pedro I. 

Rompe no Ceará e é logo abafada uma 
sedição militar contra o presidente da pro­
víncia.. 

Uma multidão de gente invade no Rio de 
Janeiro a casa das reuniões da Sociedade 
Militar, despedaça os moveis e ataca algu­
mas typographias que publicavam gazetas 

23 de Junho. 

ANSftS. 

1832 

30 de Julho. 

3 de Outubro. 

1832 

1832 

13 de Outubro. 

29 de Novembro.. 

16 de Janeiro.. 

22 de Março. 

1832 

1832 

1833 

1833 

16 de Abril.. 
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28 de Junho. 

11 de Agosto. 

10 de Novembro. 

1833 

1833 

1833 

1833 

1833 
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contrarias ao governo. 
O conselheiro José Bonifácio de Andrada 

e Silva, tutor do imperador e de suas au­
gustas irmãs é preso e deposto pelo go­
verno. 

Desencadéa-se a anarchia em Cuyabá, 
onde chegam os excessos a uma horrível ma­
tança. 

Passa na câmara dos deputados o pro­
jecto do banimento de D. Pedro I . . 

0 projecto de banimento de D. Pedro I 
cahe no senado por grande maioria. 

É promulgada a reforma da constituição 
(acto addicional).. 

Morre em Portugal o duque de Bragança, 
D. Pedro I. . 

Depois de ter vagado de prisão em 
prisão por diversas provincias, é Pinto 
Madeiro levado de novo ao Ceará, onde 
foi julgado, condemnado á morte, e logo 
abusiva e cruelmente executado 

São assassinados no Pará o presidente e 
commandante das armas : sendo pelos re­
voltosos elevados ã presidência o tenente-
coronel Felix Antônio Clemente Malcher, e 
ao commando das armas Francisco Pedro 
Vinagre. 

É assassinado no Pari o presidente in-
truso Malcher, ficando Vinagre com a auto­
ridade civil e militar. 

Procede-se á eleição do primeiro regente 
do acto addicional. 

Rompe uma revolução no Rio-Grande do 
Sul.. . . . 

0 coronel Bento Gonçalves da Silva, chefe 
da revolução do Rio-Grande do Sul, publica 
um manifesto.. 

0 padre Diogo Antônio Feijó presta jura­
mento, como regente do império. . 

Carta de lei, reconhecendo a Sra. D. Ja-
nuaria como princeza imperial e successora 
do throno do Brasil. 

MEZES. 

5 de Dezembro. 
ANNOS. 

1833 

15 de Dezembro. 

30 de Maio a 5 de Julho. 
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12 de Agosto. 

24 de Setembro. 
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28 de Novembro. 1834 

7 de Janeiro. 

26 de Fevereiro. 
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20 de Setembro. 

25 de Setembro. 

12 de Outubro.. 

30 de Outubro.. 

1835 

1835 

1835 

1835 

1835 

1853 
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O coronel Albano e major Marques, com-
ncwndantes de uma força legal no Rio-
Grande do Sul, são surprehendidos e derro­
tados pelos rebeldes. 

0 brigadeiro Soares de Andréa, nomeado 
presidente e commandante das armas do 
Pará, depois de fazer occupar a cidade de 
Belém pelas forças queestavamâsua ordem, 
entra n'essa capital, occupando-se depois in­
cessantemente da pacificação da provincia. 

A Senhora D. Januaria presta no senado 
juramento, como princeza imperial. 

Effectua-se na cidade de Porto-Alegre 
uma reacção contra os rebeldes que a occu-
pavão.. 

Dá-se o combate do Fanfa, em resultado 
do qual fica preso o coronel Bento Gonçal­
ves, chefe da revolução do Rio-Grande do 
Sul. . 

O commandante das armas do Rio-Grande 
do Sul, Bento Manoel Ribeiro, prende o 
presidente da provincia,brigadeiro Antero 
José Ferreira de Brito, no passo de Tapery, 
e vai unir-se aos rebeldes.. 

0 coronel João Chrisostomo é no Rio-
Grande do Sul batido pelos rebeldes que to-
mão Caçapava.. . . 

Bento Gonçalves da Silva foge da Bahia, 
onde se achava preso . 

0 padre Feijó renuncia o cargo de re­
gente, de que é encarregado interinamente, 
segundo a lei, o ministro do império Pedro 
de Araújo Lima, ulteriormente visconde e 
marquez de Olinda.. 

Rebenta uma revolução na Bahia. 
É o seminário deS. Joaquim convertido 

em collegio de instrucção secundaria com o 
carso completo de letras, e com a denomi­
nação de Imperial Collegio Pedro II. 

Os rebeldes da Bahia são derrotados de­
pois de sanguinolento combate. 

Morre na cidade de Nictheroy o ouse-

MEZES. 

6 de Abril. 

ANNOS. 

1836 

13 de Maio.. 

31 de Maio. . 

15 de Junho. 

1836 

<83f 

1836 

2, 3 e 4 de Outubro. 1836 

23 de Março. 

8 de Abril. 

10 de Setembro.. 

1837 

1837 

1837 

If de Setembro. 
7 de Novembro. 

2 de Dezembro. 

16,17 e 18 de Março.. 

1857 
1837 

1837 

1838 
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/heiro José Bonifácio de Andrada e Silva. 
Procede-se á eleição do regente, e é 

eleito o mesmo cidadão que servia esse 
cargo interinamente desde 19 de Setembro 
de 1837.. 

As tropas legaes commandadas pelo ma­
rechal Barreto e brigadeiros Cunha e Calde-
ron são derrotadas pelos rebeldes do Rio-
Grande do Sul, na vüla do Rio-Pardo. 

É fundado o instituto Histórico e Geogra-
phicodo Brasil. 

Rompe na viUa da Manga, no Maranhão, 
uma revolta de que foi chefe Raymundo 
Gomes, a quem se unia depois Manoel Fran­
cisco dos Anjos Ferreira, conhecido pela 
alcunha de Balaio, e o negro Cosine com 
mais de três mil escravos armados. 

Os rebeldes do Rio-Grande do Sul tomão 
duas canhoneiras imperiaes no Rio Cahy. 

Os bandos de Raymundo Gomes, no Ma­
ranhão, tomão e saquêão a cidade de Ca­
xias. . 

0 caudilho dos rebeldes do Rio Grande 
do Sul, David Canavarro penetra na pro­
vincia de S. Catharina e toma a villa da La­
guna. 

Tendo sido mandados para S. Catharina o 
marechal Andréa como presidente e com­
mandante das armas, e o capitão de mar e 
guerra Frederico Mariath como comman­
dante da força de mar, aproveita este um 
vento de feição, força a barra da Laguna, e 
occupa a villa depois de alguma resistência. 

0 coronel Luiz Alves de Lima (ulterior-
mente barão, conde, marquez e duque de 
Caxias),nomeado presidente e commandante 
das armas do Maranhão, chega a esta pro­
vincia, fazendo logo perseguir os rebeldes 
que foram muitas vezes batidos. . . . 

Os rebeldes do Rio-Grande do Sul diri­
gidos por Bento Gonçalves tentam o passo 
do Taquary, onde em encontro casual pele-

MEZES. 

6 de Abril. 

22 de Abril.. 

30 de Abril.. 

21 de Outubro. 

ANNOS. 

1838 

1838 

1838 

1838 

13 de Dezembro.. 

31 de Janeiro. 

1 de Julho. 

1838 

1839 

1839 

23 de Julho. 18% 

15 de Novembro. 183» 

4 de Fevereiro. 1840 
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MEZES. ANNOS. 

jão com uma brigada do exercito imperial 
ao mando do tenente-general Manoel Jorge 
Rodrigues (ulteriormcnte barão de Ta-
quary), e se retiram 3 de Maio. 1840 

É apresentado no senado um projecto de­
clarando maior o Senhor D. Pedro II.. 13 de Maio. 1840 

O projecto da maioridade apresentado na 
câmara vitalícia é ahi regeitado por uma 
maioria de dous votos. 20 de Maio.. 184U 

Bento Gonçalves á frente de mil e duzen­
tos rebeldes ataca a villa de S. José do 
Norte, no Rio-Grande do Sul, e é repellído 
com grande perda depois de muito porfiado 
combate. . 16 de Julho.. 1840 

O deputado Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada apresenta na câmara respectiva um 
projecto declarando o imperador maior 
desde já, e o projecto é remettido a uma 
commissão. 20 de Julho.. 1840 

O deputado Antônio Carlos de Andrada Ma­
chado apresenta outro projecto igual ao Mar­
tim Francisco, e foi este projecto julgado 
urgente. 21 de Julho.. 1840 

O regente nomêa ministro do império a 
Bernardo Pereira de Vasconcellos, que refe­
renda um decreto de adiamento das câma­
ras para o dia 20 de Novembro do mesmo 
anno. 22 de Julho.. 1840 

Os deputados e senadores que eram pro-
pugnadnres da maioridade, reunem-se no 
senado, e enviam uma deputação ao impera­
dor para pedir-lhe que tomasse as rédeas 
do governo.. 22 de Julho.. 1840 

A assembléa geral é convocada.. 22 de Julho.. 1840 
É proclamada a maioridade deS. M. o im­

perador o Senhor D. Pedro 11, que presta 
juramealo no paço do senado. 23 de Julho.. 0 1840 
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S. M. o imperador o Sr. D. Pedro II no-
mèa o seu primeiro ministério.. 24 de Julho.. 1840 

£ decretada uma.amnistia geral. 22 de Agosto. 1840 
Tendo ido ao Rio-Grande do Sul com uma 

missão de paz, e vendo que os rebeldes não 
aceitavam a amnistia, o deputado Francisco 
Alvares Machado assume a presidência da 
província, para a qual estava nomeado, 
rompe com os rebeldes e recomeção as hos­
tilidades a. . 10 de Dezembro.. 1840 

O Maranhão é pacificado por effeito da 
amnistia.. . . . 1841 

A princeza D. Maria Amélia filha legitima 
de D. Pedro I e da Senhora D. Amélia de 
Leuchtemberg, ex-imperatriz do Brasil, é 
reconhecida como princeza brasileira. 5 de Julho. 1841 

Effectua-se no Rio de Janeiro o acto so-
lemne da sagração e corOação do Senhor 
D. Pedro II . . . 18 de Julho.. 1841 

O presidente da Parahyba, Pedro Fer­
nandes Rodrigues Chaves (ulteriormente ba-
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MEZES. ANNOS. 

rão de Quaraim) escapa levemente ferido de 
uma emboscada, d'onde lhe dispararam três 
tiros. 

É creado um novo conselho de Estado. 
É sanccionada a lei das reformas do có­

digo do processo. 
£ barbaramente assassinado no Ceará o 

major João Facundo de Castro e Menezes, 
vice-presidente da provincia. 

Chega ao Rio de Janeiro uma commissão 
de três membros mandada pela assembléa 
provincial de S. Paulo, a fim de apresentar 
a S. M. o imperador uma representação 
contra as leis do conselho de Estado e re­
forma do código.. . 

Dous officiaes inglezes com quarenta sol­
dados e três peças de artilharia entram e 
occupão a aldêa de Pirarára, na provincia 
do Pará, expellindo a guarnição brasileira 
que ali havia. 

Reliram-se os soldados inglezes da aldéa 
de Pirarára, que occupavam desde Fevereiro 
do anno antecedente 

É dissolvida a câmara temporária, cujos 
membros tinham sido eleitos em 1840, sendo 
convocada nova câmara para o dia 1* de 
Novembro. 

Rompe em Sorocaba na provincia de S. 
Paulo, uma revolução, a cuja frente se poz 
Raphael Tobias de Aguiar, acclamado pre­
sidente . . , 

Depois de partir alguma força do Rio de 
Janeiro para S. Paulo, segue como chefe 
das forças legaes, para a mesma provincia 
o barão de Caxias. 

É batida na Venda Grande uma columna 
de rebeldes de S. Paulo. 

Rompe em Barbacena, provincia de Minas 
Geraes, uma revolução no mesmo sentido da 
de S. Paulo, sendo acclamado presidente 
José Feliciano Pinto Coelho. 

São suspensas por Min mez as garantias 

21 de Agosto. 
23 de Novembro.. 

3 de Dezembro. 

8 de Dezembro. 

1841 
1841 

1841 

1841 

3 de Fevereiro. 

27 de Fevereiro. 
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1842 

1842 

1842 
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na corte e provincia do Rio de Janeiro pelo 
decreto de. 

0 barão de Caxias entra na cidade de So­
rocaba, abandonada pelos rebeldes pacifi-
cando-se em breve a provincia de S. Paulo. 

São deportados alguns importantes cida­
dãos, partindo do Rio de Janeiro, onde fo-
rão presos, para a Europa. . 

Os rebeldes de Minas tomam á viva força 
a viüa de Queluz. 

E transferida para o dia 1* de Janeiro de 
1843 a convocação da assembléa-geral, por 
decreto de. 

0 barão de Caxias, já então chefe das 
forças legaes na provincia de Minas, encon­
tra-se com os rebeldes, perto de S. Luzia, 
e depois de porfiado combate, é acudido 
a tempo por um reforço ás ordens de José 
Joaquim de Lima e Silva, e consegue derro-
tal-os, sendo em breve pacificada a provín­
cia. 

Sabe do porto do Rio de Janeiro uma di­
visão naval brasileira afim de conduzir de 
Nápoles para o Brazil a futura imperatriz 
d'este império, a Sennera O. Thereza Chris-
tma ciaria de Bourbon. 

Celebra-se no Rio de Janeiro o casamento 
do principe de Joinville com a princeza 
brasileira a Senhora D. Francisca. . 

0 príncipe e a princeza de Joinville sahem 
do Rio de Janeiro para a Europa. 

Os rebeldes do Rio-Grande do Sul atacão 
nma columna das tropas imperiaes em Pon-
ehe Verde, e são brilhantemente rechaça­
dos. . 

S. M. o imperador o Senhor D. Pedro II 
caza-se por procuração em Nápoles com a 
Senhora princeza D. Thereza Christina, 
irmã do rei das Duas Sicilias.. 

S. M. a imperatriz do Brasil chega ao Rio 
de Janeiro. 

Desembarca a imperatriz na cidade do 

3 BRASIL. 

MEZES. 
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13 de Maio.. 

26 de Maio.. 

30 de Maio. 

3 de Setembro. 

1842 

1843 

1843 

1843 

1843 

1843 

1843 

31 



482 LIÇÕES DE HISTÔRÍÁ DO BRASIL. 

Rio de Janeiro, e tem lugar na ca pel Ia im­
perial a solemne ceremohia das bênçãos aos 
augustos esposos. . . . . 

É concedida pelo imperador amnistia aos 
revoltosos de S. Paulo e Minas. . , 

Caza-se no Rio de Janeiro o Sr. conde 
d'Aquila, cunhado de S. M. o imperador, 
com a princeza imperial a Senhora D. Ja-
nuaria.. . 

É dissolvida a câmara dos deputados, sendo 
convocada a assembléa para o dia 1* de Ja­
neiro do anno seguinte. , . . 

Rebenta uma revolta nas Alagoas. . . 
Os revoltosos das Alagoas são batidos na 

villa da Atalaia. . . . 
O senador Caetano Maria Lopes Gama, ul-

teriormente visconde de Maranguape, toma 
posse da presidência da provincia das Ala­
goas, onde em breve se restabelece a or­
dem. . 

Nasce no Rio de Janeiro o principe im­
perial, primeiro filho do Senhor D. Pe­
dro 11. • . . . . . 

Termina a rebellião do Rio-Grande do 
Sul, entregando os rebeldes as armas com 
a garantia de não serem inquietados.. 

Termina o prazo da duração do tratado 
de 1827 com a Inglaterra. 

É baptisado o principe imperial, que re­
cebe o nome de D. Affonso.. . 

0 imperador o Senhor D. Pedro U parte 
do Rio de Janeiro para visitar algumas pro­
víncias do sul do império. . . 

Lord Aberdeen obtém do parlamento in-
glez um bill que sujeita os navios e subditos 
brasileiros suspeitos de se empregarem no 
trafico de africanos a julgamento pelos tri­
bunaes inglezes, e punição pelas leis de 
Inglaterra, como piratas.. 

0 governo brasileiro protesta contra o 
bill Aberdeen pelo manifesto de. 

S. M. o imperador e sua augusta esposa 

MEZES. 

í de Setembro. 

14 ié Março. 

28 de Abril.. 

24 de Maio.. 
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4 de Novembro. 
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1843 

1844 
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23 de Fevereiro. 
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8 de Agosto. 
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MEZES. 

depois de visitarem as províncias de Santa 
Catharina, e do Rio-Grande do Sul, partem 
para a de S. Paulo e chegam a Santos. 

0 imperador e a imperatriz voltam de S. 
Paulo para o Rio de Janeiro. 

S. M. a imperatriz dá a luz no Rio de Ja­
neiro ã uma princeza que, baptisada no dia 
15 de Novembro do mesmo anno, recebe o 
nome de D. Izabel. . . . . . 

0 imperador sahe a visitar alguns municí­
pios da provincia do Rio de Janeiro. . . 

Fallece no Rio de Janeiro o principe im­
perial D. Affonso. . . 

S. M. a imperatriz dá a luz no Rio de Ja­
neiro á uma princeza que, baptisada no dia 
7 de Setembro do mesmo anno, recebe o 
nome de D. Leopoldina. 

Tendo sido escolhidos pela coroa senado­
res por Pernambuco Antônio Pinto Chi-
chorro da Gama e Ernesto Ferreira França, 
o senado annuüa as eleições e manda pro­
ceder a novas.. . . . 

0 imperador sahe a visitar alguns muni­
cípios da provincia do Rio de Janeiro. 

feltrando de novo em lista sextupla e 
sendo de novo escolhidos pela coroa sena­
dores por Pernambuco Chichorro da Gama 
e Ernesto França, torna o senado a anhular 
as eleições e manda proceder a novas.. . 

S. M. a imperatriz dá a luz no Rio de Ja­
neiro á um principe quê, baptisado no dia 
4 de Outubro do mesmo anno, recebe o 
nome de D. Pedro. 

São addiadas as câmaras temporária e vi­
talícia para 23 de Abril de 1849. . . 

Rompe uma revolução em Pernambuco. 
0 brigadeiro Josl Joaquim Coelho toma 

o commando das forças legaes em Pernam­
buco. 

Oito deputados liberaes de Pernambuco 
publicam um manifesto, justificando a revo­
lução, 

18 de Fevereiro. 

15 de AbrH.. 

15 de Julho.. 

l é de julho., 

i de Fevereiro. 
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Os mesmos deputados assignam uma pro-
clamação, em que declaram adherir á revo­
lução, e collocar-se á frente d'ella, e conse­
quentemente sahem alguns do Recife para 
dirigir os revoltosos. 

Depois de muitos combates, os revoltosos 
de Pernambuco atacam o Recife, e são der­
rotados, sendo porfiada e mortífera a peleja, 
e morrendo antes de entrar na cidade o de­
putado Dr. Joaquim Nunes Machado. 

E dissolvida a câmara temporária e con­
vocada outra para o dia 1* de Janeiro de 
1850. 

Vários grupos armados reunem-se na 
fronteira, no Rio-Grande do Sul, para tomar 
desforra de attentados dos orientaes contra 
brasileiros, tornando-se notável em um 
d,esses empenhos o barão de Jacuhy. . 

Muitos dos revoltosos de Pernambuco 
tinhão deposto as armas; outros porém, 
conservando-se sob o commando do capitão 
Pedro Ivo, continuam armados, e dão novo 
vigor á revolta, occupando as matas de Água 
Preta, restabelecendo-se emfim a paz e a 
tranquillidade no anno seguinte. 

S. M. o imperador começa a presidir pes­
soalmente ás sessões do Instituto Histórico 
e Geographico do Brasil, continuando sem­
pre a fazel-o d'essa data em diante. 

Morre no Rio de Janeiro o principe im­
perial D. Pedro. 

É elevada á categoria de provincia com o 
nome de provincia do Amazonas, a comarca 
do mesmo nome, que fazia parte da pro­
vincia do Pará. 

É definitivamente extincto o trafico de 
africanos no Brasil pela lei de. 

Em virtude de autorisação expressa do 
governo da republica do Uruguay, e porque 
a existência do general Oribe á frente de um 
exercito no território Oriental, além de 
ameaçar a sua independência, era incompa-

31 de Dezembro. 4 8 s 

2 de Fevereiro. 

19 de Fevereiro. 

1849 

1849 

Novembro e Dezembro. 1849 

Julho. 

15 de Dezembro. 

10 de Janeiro. 

5 de Setembro. 

4 de Setembro. 

1849 

1849 

1850 

1850 

1851 
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tivel com a segurança das fronteiras da pro­
vincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul, o 
governo brasileiro tendo feito alliança com o 
general Urquiza, governador de Entre-Rios 
e Corrientes, mandou marchar e effectiva-
mente marchou o general conde de Caxias 
com um exercito de vinte mil homens das 
fronteiras do Rio-Grande do Sul para o Es­
tado Oriental. 

0 general Oribe, que sitiava Montevidéo, 
entrega-se com todo o pessoal e material do 
seu exercito ao general Urquiza, aluado do 
Brasil.. 

Uma esquadrilha brasileira força o passo 
do Tonelero, depois de glorioso combate. 

0 exercito alliado sob o commando em 
chefe do general Urquiza ganha a batalha de 
Monte-Caseros, na qual coube a maior gloria 
á divisão brasileira commandada pelo bri­
gadeiro Manoel Marques de Souza (ulterior-
mente barão de Porto-Alegre), sendo resul­
tados d'essa batalha a queda de Rosas dicta­
dor de Buenos-Ayres, e a paz que immedia­
tamente se seguio. 

4 de Setembro. 

11 de Outubro. 

17 de Dezembro. 

1852 

1852 

1852 

3 de Fevereiro. 1853 



ÍÍIÇAO LVII 

ÍNDICE CHR0N0L0GIC0 DA HIST0RIA DO IMPÉRIO DO BRASIL 

CONTINUAÇÃO DO REINADO DE 8. M. I. O SENHOR D. PEDRO II 

Desde o anno de 1853 até o de 1864. 

Creação do Banco do Brasil. 
Parte para Montevidéo nma divisão 

de 4,000 homens, commandada pelo bri­
gadeiro Francisco Felix da Fonseca 
Pereira Pinto, para ahi restabelecer a 
ordem. 

Inauguração da primeira estrada de 
ferro de Mauá á Serra daEstreUa, na pro­
vincia do Rio-de-Janeiro. Tao impor­
tante melhoramento ó devido á iniciativa 
do prestante cidadão Irenéo Evangelista 
de Souza, visconde de Mauá. 

InvasSo do Gholera Morbus. 
Tratado de commercio e navegação 

celebrado entre o Brasil e o Paraguay 
representado pelo seu plenipotenciario 
José Berges, 

FaUecimento do marquez de Paraná 
O ministério de quatro de Maio de 

1857, presidido pelo marquez de Olin­
da, autorisa a incorporação de vários 
bancos no Rio-de-Janeiro, Bahia,Pernam-
buco e Rio Grande do Sul, com facul­
dade de emittir bilhetes ao portador «4 

MEZES. 

5 de Julho . 

8de Fevereiro. 

ANNOS. 

1853 

1834 

30 de Abril. 
30 de Abril. 

6 de Abril. 
3 de Setembro. 

1854 
1855 

1856 
1856 
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MEZES. 

vista até á somma do capital effectivo, 
realisaveis em moeda metallica ou papel 
do thesouro. . . 

O plenipotenciario brasileiro, o Snr 
Conselheiro Paranhos, firma com D. 
Francisco Solano Lopez, plenipotencia­
rio da Republica do Paraguay uma 
convenção fluvial qne amplia o tratado 
de 6 de abril de 1856. 

Abertura, no Consistorio da Igreja 
do Sacramento, das A alas do Lycêo de 
Artes e Officioa, devida á iniciativa da 
Sociedade Propagadora das Bellas Artes. 

Inauguração da Estrada de Ferro de 
D. Pedro II. 

0 governo imperial celebra um tratado 
de amizade e commercio com a sublime 
Porta, sendo plenipotenciario por parte 
do Brasil o Snr. Conselheiro Carvalho 
Moreira. . . 

Chega ao Bio-de-Janeiro o Snr. D. 
Benigno Lopez, filho do Presidente da 
Republica do Paraguay encarregado da 
troca das ratificações da Convenção cele­
brada, em Assumpção, entre o Brasil e 
ò Paraguay . , 

Achando opposição as applicaçôes do 
credito, organisa-se nm novo ministério 
sob a presidência do visconde de Abaeté. 
0 visconde de Inhomerim (Francisco de 
Salles Torres Homem) ministro da 
Fazenda, apresenta nm projecto, auto-
risando o Banco do Brasil, assim como 
oo bancos de circulação, a realisarem 
em ouro as suas notas 3 annos depois 
da publicação da lei fixando o máximo 
da emissão. Este ministério sobe ao 
poder a. , • • . • 

S.S. M.M. Imperiaes partem a visitar 
•Igumas provincias do Norte do Império 

Begresso de 8.S. MM. Imperiaes A 

3 de Setembro. 

487 

ANNOS. 

1857 

13 de Fevereiro. 

21 de Março.. 

29 de Março.. 

9 de Abril. 
1 

1858 

1858 

1858 

1858 

13 de Abril. 18,58 

12 de Dezembro. 

1 de Outubro. * 

1858 

1859 
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capital do Império 
Inauguração do novo ministério da 

agricultura, Commercio e obras publicas, 
sendo o primeiro ministro effectivo o 
Snr. Manoel Felizardo de Souza e Mello. 

Na costa do Albardão, na provincia 
do Bio Grande do Sul, naufraga a barca 
ingleza : <r Prince of Wales », quasi 
toda a carga é roubada por indivíduos 
que conseguem pôr-se a salvo trans­
pondo a fronteira 

Inauguração do Dique imperial, na 
ilha das Cobras , 

Inauguração da estatua eqüestre do 
Fundador do Império, na capital do 
Brasil. 

Três officiaes inglezes da náo Forte 
trajados á paisana, sáo presos na 
estrada da Tijuea por uns policiaes que 
ignoravam quem eram esses estrangeiros 

Injustas e precipitadas reclamações 
do representante inglez, sir WiUiam 
Dougal Christie, acerca da carga 
da barca Prince-of-Wales e da prisão 
dos officiaes da fragata Forte. 

Bidicula precipitação do go verno inglez 
que manda apresar as embarcações 
brasileiras. 

O governo brasileiro aceita arbitra­
gem do rei da Bélgica, Leopoldo I rela­
tivamente ao que se dera com os offi­
ciaes da fragata Forte e communica ao 
governo inglez que está disposto a 
pagar, sob protesto, a quantia recla­
mada como indemnisação da carga do 
Principe-of-Wales. 

A Câmara dos Deputados em corpo­
ração agradece em nome da nação a 
S. M. o Imperador as provas de patrio­
tismo dadas na occasiSo das diffíoul-
dades com o governo inglez. 

MEZES. 

11 de Fevereiro, 

11 de Março. 

ANNOS. 

1860 

1861 

11 Junho. 

21 de Setembro. 

20 de Março.. 

17 de Junho. 

1861 

1861 

1862 

1862 

1862 

1862 

5 de Janeiro. 

6 de Maio. . . 

1863 

1863 
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MEZES. 

Dissolução da Câmara dos Deputados 
e convocação de outra para 1 de Janeiro 
d e 1 8 6 4 - 12 de Maio. 

Ao Senhoj José Antônio Saraiva é 
confiada a missão de reclamar ao go­
verno de Montevidéo contra os máos 
tractos de que eram victimas os subdi-
tos brasileiros. Parte o Snr Saraiva. . 24 de Abril. 

Não sendo attendidas as justas recla­
mações do governo brasileiro, coramu-
nica o Snr. Saraiva ao de Montevidéo 
que vai ser investido dos competentes 
poderes, para proceder ás represálias, 
o Snr. Almirante Barão de Taman-
daré. 10 de Agosto.. 

Começo das represálias. Por ordem 
do almirante Barão de Tamandaré 
segue para o rio Uruguay uma divisão 
commandada pelo Sr. Francisco Pereira 
Pinto. O vapor Villa dei Salto tenta 
embargar o passo á divisão brasileiro, 
porém é perseguido e encalha; sna 
tripolação deita-lhe fogo. Bloqueio dos 
portos de Salto e Paysandú. 10 de Agosto. 

O Presidente da republica do Para­
guay, Francisco Solano Lopez, pretende 
interpôr-se como mediador entre Aguir­
re, presidente da republica argentina,e 
o governo brasileiro. Sendo recusada 
a mediação, Lopez envia uma nota ao 
ministro brasileiro, na cidade de Assam -
pção, communicando-lhe considerar a 
ocfupação do Estado oriental como 
attentado contra o equilíbrio político. 30 de Agosto.. 

A enérgica resposta do ministro bra­
sileiro protestando defender os seus 
concidadOes, responde Lopez com segun­
da nota confirmando sen protesto e 
declarando estar resolvido a tornar effec-
tivas as ameaças anteriores . . . 3 de Setembro. 

Crise econômica. Os estabelecimen-

ANN08 

1863 

1864 

1864 

1864 

1864 

1864 
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MEZES. 

tos bancários particulares suspendem os 
pagamentos 

Casamento de S. A. Princeza Impe­
rial com o principe Luiz Philippe Gas-
tão de Orléans, conde d'Eu . 

Chega a Assumpção o vapor brasileiro 
a Marquez de Olinda í levando o presi­
dente de Matto-Grosso, o coronel Frede­
rico Carneiro de Campos que é detido 
por ordem do Presidente Francisco Sola-
no Lopez, et são encarcerados os passa­
geiros. Rompimento com a Republica do 
Paraguay . , 

Bende-se a villa de Salto cercada por 
mar pelo 1° tenente Joaquim José Pinto 
e por terra, pelo general Flores. 

O almirante Tamandaré entra o porto 
de Paysandú. 

Cerco de Paysandú pelas forças alija­
das. 

Cinco vapores paraguayos saem de 
Assumpção para atacar o forte de Coim­
bra. 

Casamento da princeza D. Leopoldina 
com o Snr. Duque de Saxe, Luiz Augus­
to de Saxe Coburgo 

O forte de Coimbra, defendido pelo 
tenente coronel Hermenegildo Albu­
querque Portocarrero, é assaltado pelas 
forças paraguayas que são repellidas 
depois de três investidas. 

Achando-se exhausta de munições a 
guaxaição do forte, resolve Portocarrero 
retirar-se para Corrimbá. 

10 de Setembro 

15 de Outubro 

ANNOS. 

1864 

1864 

11 de Novembro. 

22 de Novembro. 

1 de Dezembro 

6 de Dezembro 

15 de Dezembro. 

15 de Dezembro. 

1864 

1864 

1864 

1864 

1864 

1864 

26,27, 28 de Dezembro. 1864 

28 de Desembro. 1864 
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ÍNDICE GHRONOLOGICO DA HISTORIA DO IMPÉRIO DO BRASIL 

OOHTnrUAÇAO DO REINADO DK 8. M. I . O SENHOR D. PEDRO II 

Desde o anno de 1865 até o de 1867. 

MEZES. ANNOS. 

Cie em poder dos alliados a praça 
de Paysandú defendida pelo coronel 
Leandro Gomes 

Decreto para a creação dos corpos de 
Voluntários da Pátria. 

Baixa outro decreto chamando a guar­
da nacional á defeza do Império 

O governo de Montevidéo faz invadir 
o território brasileiro por 1,500 homens 
ao commando dos caudilhos Basilio 
Munhoz e Apparicío. Assalto de Jagua­
rão. O inimigo é repellido pelo coronel 
Vargas 

O dictador Lopez pede ao general 
Mitre, presidente da Republica Argen­
tina, autorisaçao para passarem pelo 
território da Bepublica as forças des­
tinadas a invadir a provincia do Bio 
Grande do Sol, o qne lhe é negado. 

Rende-se ás armas brasileiras a cidade 
de Montevidéo e, segundo o que fora esti­
pulado, é entregue ao general Venancio 
ÍJores. 

Tomada de Corumbá, pelos Paragua­
yo*. 

2 de Janeiro 

7 de Janeiro 

21 de Janeiro. 

1865 

1865 

1865 

28 de Janeiro. 

Fim de Janeiro. 

20 de Fevereiro. 

8 de Março. 

1865 

1865 

1865 

1866 
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MEZES. ANNOS. 

Por lhe ser negada a autorisaçao de 
dar passagem pelo território argentino 
ás forças paraguayas, Lopez rompe com 
a Republica argentina e faz capturar o 
vapor Salto. Surgem diante de Corrien­
tes cinco vapores paraguayos, apoderam-
se dos vapores Gfualeguaye Vinte e cin­
co de Maio. Os Paraguayos entram em 
Corrientes. 

Tratado da Tríplice Alliança cele­
brado entre o Snr. Francisco Octaviano 
de Almeida Rosa, e generaes Flores e 
Mitre. 

O commandante da esquadra, Fran­
cisco Manuel Barroso, de accordo com 
o general argentino, Wencesláo Pau-
nero, ataca os Paraguayos intrinchei-
rados em Corrientes. Receando a supe­
rioridade numérica do inimigo o general 
Paunero abandona as posições, porém 
tendo atacado de novo os Paraguayos 
retoma-lhes a cidade de Corrientes 

Os Paraguayos em numero de 8,000 
apresentam-se diante de S. Borja ; são 
porém, repellidos pelo colonel João 
Manuel Menna Barreto. 

Batalha naval de Riachuelo. A esqua­
dra brasileira, fundeada no rio Paraná, 
é atacada por oito vapores Paraguayos 
e seis canhoneiras. Amarinhabrasileira 
cobre-se de gloria ; n'este dia memorá­
vel o almirante Francisco Manuel Bar­
roso, depois Barão do Amazonas e vice-
almirante, cinge sua fronte de virentes 
louros. 

Cáe S Borja em poder dos Paraguayos 
capitaneados pelo tenente coronel Esti-
garribia, depois de saqueada a praça ; 
marcham para Itaquie Uruguayana. 

Os navios brasileiros forçam o Passo 
de Cuevas 

13 de Abril. 

1 de Maio. 

1865 

1865 

25 de Maio. 

10 de Junho. 

1865 

1865 

11 de Junho. 

12 de Junho. 

13 de Junho. 

1865 

1865 

1865 



LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL. 

O almirante Barroso transpõe o Passo 
deMercedes, occnpado pelos Paragua-
vos. 

Morre no seu posto o capitão tenente 
Bonifácio Joaquim de Sant'Anna com­
mandante da corveta Béberíbe . 

A villa de Itaqui é investida pelos 
Paraguayos 

Tomada de Uruguayana pelas forças 
Paragnayas . . 

Os Paraguayos ao commando do ma­
jor Duarte, são derrotados pelo general 
Flores á frente de ama força de 9,000 
homens formada de Brasileiros e Orien-
taes incorporados á divisão do general 
Paunero. E conhecida esta batalha 
pelo nom'» de Batalha de Yatàhy. O 
major Duarte e morto. 

S. M. o Imperador D. Pedro II, 
tomando a peito a causa da honra nacio­
nal, parte para o theatro da guerra, e 
chega em frente a uruguayana, onde 
encontra reunidos os generaes Flores e 
Mitre. O Principe o Snr. Conde d'Eu e S. 
A. o Snr. Duque de Saxe acompanham 
8. M. o Imperador. 

Capitulação de Urugnayana no mesmo 
dia em que devia dar-se o assalto. São 
aprisionados em Uruguayana 6,000 Pa­
raguayos 

Regresso de S. M. o Imperador ao 
Rio de Janeiro. 

Fora commettido ao coronel Manuel 
Pedro Drago o commando da expedição 
enviado em soccorro da Provincia de 
Matto Grosso. O coronel, nomeado pre­
sidente, parte da Corte e chega com a 
expedição á Serra de Maracajú. 

As forças brasileiras enviadas para 
fazer juncçáo com as que se achavam 
po rio Paraná chegam ao seu destino. 

. DO BRASIL. 

MEZE3. 

18 de Junho. 

18 de Junho. 

17 de Julho. 

19 de Julho. 

493 

ANNOS. 

1865 

1865 

1865 

18Gíi 

17 de Agosto. 1865 

11 de Setembro. 

18 de Setembro. 

9 de Novembro. 

1865 

1865 

1865 

1 de Dezembro. 

1 de Abril. 

1865 

1866 
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MEZES. 

Os Brasileiros tomam a ilha fron­
teira a Itapirú. . , . 5 de Abril. 

Tomada de Itapirú pelas forças bra­
sileiras que, juntas ás dos alliados e 
commandadas pelo invicto Osório pas­
sam para a margem direita do Paraná. 
Este feito é designado pelo nome de 
Passagem, do Passo da Pátria. 15 de Abril. 

As forças aluadas occupando as posi­
ções próximas ao Êstero Bellaco são 
sorprendidas por 6,000 Paraguayos. O 
general Osório salva o general Flores 
envolvido pelos inimigos, e os repeÜe 
causando-lhes uma perda de 1,000 mor­
tos e grande numero de prisioneiros. 2 de Maio. 

Memorável batalha de Tuyuti. Os 
Paraguayos em numero de 23,000 ho­
mens saem do acampamento fortificado 
de Rojas e investem os Alliados; porém, 
apezar de denodadosesforços, são esma­
gados e perdem mais de 5,000homens. 21 de Maio. 

Em subtituição ao general Osório 
(Barão do Herval) assume o commando 
das tropas o marechal de campo Poly-
doro da Fonseca Quintanilha Jordão, 
posteriormente Visconde de Santa The­
reza. 

O 2° corpo de exercito, que devia 
seguir para Itapura, vem incorporar-se 
ao 1° e chega ao Passo da Pátria. 

Depois de longos mezes de marcha, 
o coronel Drago, commandante da expe­
dição enviada ao Matto Grosso, fera 
substituído pelo brigadeiro José Antô­
nio da Fonseca Galvão. Este vindo a 
f allecer pouco depois, victima de epi­
demia, sucoede-lhe no commando da 
expedição o coronel José Joaquim de 
Carvalho que chega a Miranda. . Setembro. 

Os 2 corpos incorporados (I o e 2o), ao 
commando do Visconde de Santa -The-

ANNOS. 

1866 

1866 

1866 

1866 

15 de Julho. 

29 de Julho. 

1866 

1866 

1866 
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lã de Setembro. 

22 de Setembro. 
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JuJjaZ.IulSf 

reza, apoderam-se de Curuzú. A esqua­
dra brasileira perde o encouraçado 
Rio-de-Janeiro e o seu glorioso comman­
dante Mariz e Barros, fiUio do Almi­
rante Joaquim José Ignacio, é morto 
«o combate . 

O Presidente Lopez solicita uma con­
ferência qne é effectuada em Yatahy-
Corá; Lopez pede que seja terminada a 
luta por meios diplomáticos. E' repel-
lido este pedido.. 

Batalha de Curupaity. — As forças 
aÜiadas fortes de 9,000 homens, prote­
gidas pela artilheria da esquadra, inves­
tem Curupaity. Depois de encarniçada 
luta vêm-se forçadas á retirada. Ficam 
suspensas as operações militares por 
10 mezes. 

Em tão criticas circnmstancias é no­
meado para o commando das forças o 
inclyto Marquez de Caxias que, apezar 
da enfermidade e do peso dos annos, 
juntando mais este sacrifício a tantos 
outros já feitos á pátria, assume o com­
mando das forças imperiaes. 

Por intermédio do Snr. Washburn, 
ministro dos Estados-Unidos, Lopez 
apresenta segunda proposta de paz. O 
marquez de Caxias responde que não 
consentirá em negociação alguma 
senão depois de ter Lopez resignado 
seus poderes e sahido do Paraguay. 

As forças ao commando do coronel 
Carlos de Moraes Camisão seguem para 
Nivac, marcham sobre Villa de Con­
ceição ; porém, vê-se forçado o coro­
nel a effectuar a retirada conhecida pelo 
nome de Retirada da Laguna. As tro­
pas brasileiras são dizimadas pela 
fome, a sede e o cholera. O coronel 
(Vnfaá/> faJlece victima da epidemia. 29 de Maio. 

493 

ANNOS. 

1866 

1866 

1866 

28 de Novembro. 1866 

11 de Março. 1667 

1867 
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MEZES. ANNOS. 

A expedição, cujo commando pas­
sara ao major José Thomaz Gonçal­
ves, chega á villa de Nivac. . . 

O marquez de Caxias enceta a fa­
mosa marcha ãeflanco. 

Inauguração da Estrada de ferro 
da Bahia. 

Tomada de Tuyucué pelas forças 
brasileiras. 

A esquadra, cnjo commando pas­
sara ao vice-almirante Joaquim José 
Ignacio, transpõe o Passo de Curu­
paity 

Triumpham as armas brasileiras em 
Sane Solano Villa dei Villar. 

O bravo general José Joaquim de An­
drade Neves é nomeado Barão do Trium-
pho. 

Tomada de Potreiro Ovelha e Tayi 
pelo general Menna Barreto. Os vapo­
res paraguayos açodem em auxilio da 
guarnição, perdem-se o Olympo e o 
Vinte cinco de Março. . 

Derrota de Tuyuti infligida aos Para­
guayos pelo visconde de Porto Alegre. 

O exercito brasileiro atravessa o 
rio Paraguay e desembarca em Santo 
Antônio. 

Nascimento do principe D. Augusto. 

3 de Junho. 

22 de Julho. 

28 de Julho. 

30 de Julho. 

15 de Agosto. 

3 de Outubro . 

21 de Outubro. 

1867 

1867 

1867 

1867 

1867 

1867 

1867 

27de Outubro. 

3 de Novembro. 

5 de Dezembro. 
6 de Dezembro. 

1867 

1867 

1867 
1867 
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ÍNDICE CHRONOLOGICO DA HISTORIA DO IMPÉRIO DO RRASIL 

OOHTINDAÇAO DO REINADO DE S. M. I . O SENHOR D. PEDBO II 

Desde o anno de 1868 até o de 1876. 

MEZES. ANNOS. 

Uma divisão da esquadra brasileira, 
composta dos encouraçados Bahia, 
Barroso e Tanuinãaré e dos monitores 
Pará, Rio Grande e Alagoas, sob o com­
mando do capitão de mar e gcerra 
Delphim Carlos de CarvaDio (promovido 
depois a chefe de divisão e agraciado 
com o titulo de Barão da Passagem) força 
o Passo de Hwnaitá. As tropas brasi­
leiras guiadas pelo inclyto Barão do 
Trinmpho (Andrade Neves) dáo assalto 
ástrincbeiras do Estabelecimento, quede-
pois de renhida peleja, caem em poder 
dos Brasileiros. 

0 Bahia, o Barroso e o Rio Grande 
ao mando do Barão da Passagem seguem 
até Assumpção. 

0 general Victorino á frente de uma 
força de cavallaria assenhorêa-se de Lau -
relles. 

Beconhecimento da fortaleza de Hu-
maitá, pelo general Osório 

Os Paraguayos evacuam a praça de 
Humaitá que é occupada iramediata-
mente pelos Brasileiros. 

19 de Fevereiro. 

20 de Fevereiro. 

27 de Fevereiro 

25 de Março 

1868 

1868 

1868 

1868 

25 de Julho 1868 
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MEZES. ANNOS. 

Batalha da ponte de Itororó ; n'esta 
memorável jornada é ferido grave­
mente o visconde de Itaparica (Alex­
andre Gomes de Argolo Ferrão). Com­
pleta derrota dos Paraguayos 

Batalha de Avahy. É ferido o bravo 
visconde do Herval. Os Paraguayos são 
rechaçados em todos os pontos. 

Batalhas de Lomas Valentinas e de 
Angostura. Ambas ganhas pelas forças 
alliadas. 

O Marquez de Caxias á frente dâs 
forças alliadas entra tríumphante em 
Assumpção : . : : . : . 

O Marquez de Caxias assaltado pela 
enfermidade e usando da faculdade que 
lhe fora outorgada, confia o commando 
das forças ao marechal de. campo Gui­
lherme Xavier de Souza; retira-se para 
Montevidéo e, tornando-se mais precário 
o estado de sua saúde, volta para o Rio-
de- Janeiro onde S. M. Imperial confere-
lhe o titulo de Duque . 

Gravemente enfermo volta para o Rio-
de-Janeiro o glorioso almirante visconde 
de Inhaúma e ahi succumbe . 

O governo imperial nomêa S. A. R. 
o Snr. marechal do exercito, conde d'Eu, 
commandante en chefe das forças brasi­
leiras . . . . 

S. A. o Snr. conde d'Eu embarca a 
Chega a Assumpção e assume o com­

mando 
0 inimigo é batido em Jejuy pelo 

general José Antônio Corrêa da Câmara, 
depois visconde de Pelotas. 

O general Menna Barteto àssenhorêa-
se de Sapucaia, chave de Tebiquary. 
Bombardeio do Tiínbó, no Paraguay. 

Ataque de Peribébuy, pelas forças 
brasileiras. Cobrem-se de gloria o Snr. 

6 de Dezembro 

11 de Dezembro 

27 de Dezembro 
30 de Dezembro 

5 de Janeiro . 

1866 

1868 

1868 
1868 

1869 

15 de Fevereiro. 

7 de Março. 

1869 

18*69 

22 de Março 
30 de Março 

16 de Abril. 

30 de Maio. 

20 de Julho. 

1869 
1869 

1869 

1869 

1869 
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MEZES. 

Conde d*Eu e o Barão de Herval. O bri­
gadeiro Menna Barreto ahi é morto por 
uma bala. Os Brasileiros penetram na 
praça . 

O exercito ao commando de S. A. o 
Snr. Conde d'Eu chega á planicie de 
Campo Grande (Nhunguassú) onde tra­
va-se a memorável batalha de Campo 
Grande na qnal mostra-se S. Alteza táo 
denodado quão consumado capitão. Os 
Paraguayos deixam em poder dos Bra­
sileiros grande numero áe petrechosbeí-
licos e perdem n'esta renhida peleja 
cerca de 3,000 homens. 

Trimnpham as armas brasileiras em 
Caraguatahy. 

Combate de Naranjay ganho pelo 
general Câmara a quem é commettida 
a árdua missão de perseguir Lopez. 

O Presidente Lopez, já ferido, acam­
pado com alguns officiaes e os restos 
das suas forças em Cerro-Corá (margem 
do Aquidaban) é sorprendido pelo gene­
ral Câmara. Lopez recusa render-se e é 
morto de um bote de lança que lhe a-
tira um soldado brasileiro. Assim ter­
mina a sangrento luta entre o Paraguay 
e o Brasil. . . . . 

Regressa S. A. o Snr. Conde d'Eu á 
capital do Império. 

Conclue-se em Buenos-Ayros om tra­
tado de paz entre as nações alliadas e 
a Republica do Paraguay. . .1 

Fallece em Vienna d'Austria a Sere­
níssima Princeza a Snra. D. Leopoldrna, 
esposa de S. A. o Snr. Duque de À x e . 

Primeira viagem de SS. MM/Impe-
riaes á Europa. 

8. A. Imperial, a Snra. Condessá d'Êü, 
Regente durante a ausência de S. M. o 
Imperador, aancciohá á ita que declara 

12 de Agosto. 
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ANNOS 

186» 

16 de Agosto. 

19 de Setembro. 

19 de Outubro. 

1869 

1869 

1869 

1 de Março. 

29 de Abril. 

7 de Maio, 

7 de fevereiro. 

Maio. 

Í870 

Í870 

1870 

Í871 

1871 
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livres aos nascidos de ventre escravo. 
Esta lei, promulgada no ministério do 
benemérito visconde de Rio Branco 
(José Maria da Silva Paranhos), é co­
nhecida pelo nome de Lei de 28 de Se­
tembro. 

O Bispo do Pará, D. Antônio de Ma­
cedo Costa, prohibe a leitura do perió­
dico Liberal do Pará que advogava a 
causa da Maçonaria; esta prohibição dá 
origem a um conflicto entre a Igreja e 
a Maçonaria. 

Accordo celebrado entre o Governo 
Brasileiro e o da Confederação Argen­
tina, representado pelo general Mitre; 
Graças a este accordo são resolvidas as 
questões relativas ás negociações com 
o Paraguay. 

Fr. Vital de Oliveira, Bispo de Per­
nambuco, lança o interdicto contra as 
igrejas e irmandades qce em sen grê­
mio acolherem irmãos maçons. É seria­
mente ameaçada a ordem publica no 
Recife. Fr. Vitariançando mão de uma 
ordem da Corte Pontificai exclue os 
maçons das irmandades 

Perante o supremo tribunal de justiça, 
por D. Francisco Balthazar da Silveira, 
Procurador da Coroa, é denunciado Fr. 
Vital de Oliveira . 

O mesmo se dá relativamente a D. 
Antônio de Macedo Costa, Bispo do 
Pará. Os dous prelados são recolhidos á 
prisão. 

E adoptaàò jm todo o Império o sys­
tema métrico v . 

Estabelecimento de communicaçõea 
telegraphicas entre a capital do Império' 
e as oidadet da Bahia, Pernambuco e 
Pará . 

Aquatro annosdc prisão com trabalho 

MEZES. AMses. 

25 de Maio. 1871 

2 de Dezembro. 1871 

13 de Julho. 1872 

14 de Março 

11 de Outubro 

7 de Novembro 

1 de Janeiro. 

1 de Janeiro. 

1873 

1873 

1873 

1874 

1874 
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é condemnado o Bispo Fr. Vital de 
Oliveira. 

Assentamento do cabo submarino 
entre o Brasil e a Europa . 

Regressam da Europa S.S. A.A. a 
Princeza Imperial e o Snr. Conde d'Eu. 

Atrocidades commettidas em São 
Leopoldo (São-Pedro do Sul) por João 
Maurer e seus sectários, cognominados 
Mukers. Resistem ás forças enviadas 
contra elles e, afinal, são totalmente 
aniquilados 

S. A. Imperial, a Snra. D. Isabel, dá 
á luz uma princeza morta 

D. Antônio de Macedo Costa é con­
demnado a quatro annos de prisão com 
trabalho. 

Inauguração do Telegrapho subma­
rino entre o Império do Brasil e a Be­
publica Argentina 

Inauguração, na ilha das Cobras, do 
segundo dique, obra sem igual por suas 
dimensões. 

Os padrões do systema métrico e os 
Archivos das câmaras Mnnicipaes são 
destruídos por tarbas sediciosas deno­
minadas QuebraJcilos, nas províncias da 
Parahyba, Pernambuco, Alagoas e Rio-
Grande do Norte. 

Os padres Jesuítas são expulsos das 
Províncias do Império. 

Inauguração da Estrada de ferro de 
Campinas a Mogy-Mirim 

Segunda viagem de S.S. M.M. S.S. 
A província de São Paulo d'onde regres­
sam a 

Sfto amnistiados pelo poder modera-
rador os dons bispos Fr. Vital e D. An­
tônio dos quaes fora commutada a pena 
csn prisão simples . . . 

8. A. Imperial, a princeza D. Isabel, 

i DO BRASIL. 
MEZES. 

24 de Março • 

22 de Junho. 

23 de Junho. 
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ANNOS, 

1874 

1874 

1874 

25 de Junho. 

28 de Junho. . . 

1 de Julho. 

3 de Agosto. . 

10 de Outubro. 

1874 

1874 

1874 

1874 

1874 

6 de Novembro. 

21 de Dezembro. 

26 de Agosto. 

31 de Agosto. 

17 de Setembro. 

1874 

1874 

1875 

1875 

1875 
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dá á luz nm principe que recebe o 
titulo de Principe do Grão Pará 

Regência de S. A. I. a Princeza D. 
Isabel, durante a viagem de S. M. o Im­
perador, aos Estados-Unidos. 

Viagem de S.S. M.M. LI. aos Esta­
dos-Unidos, e d'ahi á Europa e Ásia, 
mctivada pelo estado de saúde de S. 
M. a Imperatriz. S.S. M.M. LI. embar­
cam no vapor Hevelius 

Devastações causadas por uma gran­
de invasão de gafanhotos nas provín­
cias do Rio-Grande do Sul, Santa-Ca-
tharina, São-Paulo e Rio-de-Janeiro. 

MEZES. 

13 de Outubro. 

20 de Outubro. 

ANNOS. 

1875 

1875 

26 de Março. 

20 de Julho. 

1876 

1876 
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ÍNDICE CHRONOLOGICO DA HISTORIA DO IMPÉRIO DO BRASIL 

CONTINUAÇÃO DO REINADO DE S. M. I. O SENHOR D. PEDRO II 

Deçde o anno de 187? até o de 1939. 

MEZES. 

Horrorosa secca que flagella as pro­
víncias do Norte 

Regresso de S. M. o Imperador 
Nascimento do principe D. Luiz 
Inauguração das linhas telephonicas. 
Partem para a Europa S.S. A.A. a 

Princeza Imperial,seuesposooSnr.Conde 
dTSn e seus filhos, os príncipes 4o Grão 
Pará e D. Luiz • • 

Inauguração do Asylo deMendicidade 
na Corte 

Enthoaiastica recepção, no Recife, ao 
Visconde de Rio Branco . 

O Bispo do Bio-de-Janeiro prohibe 
o Te-Deum qne tinha de ser cantado 
no dia da chegada do Visconde do Bio 
Branco á capital do Império 

Cincoenta eseravisados são alfor­
riados, sem condição alguma, pela 
congregação de S. Vicente de Paulo, 
em Minas Geraes. t 

Fallece Manoel Luiz Osório, mar­
quez do Herval, um dos grandes 
vultos da guerra do Paraguay. 

Maio. 
Junho 
Janeiro . 
Janeiro.. 

1 de Maio. 

25deJuJho.. 

28 de Julho. 

7 de Setembro. 

4 de Outubro 

ANNOS. 

1877 
1877 
1878 
1878 

1378 

1879 

187? 

187? 

1879 

1879 
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S. A. Imperial cede para as urgên­
cias do Estado 5 0/0 de sua dotação até 
30 de Junho de 1881 

Inauguração do Reservatório de D. 
Pedro II no Pedregulho, na capital do 
Império 

Fallecimento do venerando e invicto 
marechal do exercito Luiz Alves de 
Lima e Silva, Duque de Caxias. O Impe­
rador, o exercito, a armada e muitos 
cidadãos tomam luto por 8 dias . 

Fallecimento do benemérito Visconde 
do Rio-Branco . 

Inauguração do novo Matadouro, no 
Curato de Santa-Cruz . 

Regressam da Europa SS. AA. a 
princeza Imperial e seu esposo o Snr. 
Conde d'Eu 

Inauguração do Lyceu das Mulheres 
no Lyceu de Artes e Officios, na cidade 
do Rio-de-Janeiro. 

Na corte é assignado um tratado en­
tre o Brasil e a Bolivia, pelo qual é con­
cedido áquella Republica o transito pelo 
território brasileiro assim como a nave­
gação pelas águas do rio Madeira 

E' mutuamente ratificado em Shangai 
um tratado de amizade, commercio e 
navegação entre o Brasil e a China . 

Mutua ratificação de uma convenção 
consular entre o Brasil e o Império 
Allemão. 

Fallece em Montevidéo o almirante 
Francisco Manoel Barroso, Barão do 
Amazonas, o heróico vencedor do com­
bate naval de Riachuelo . 

Inauguração da linha argentino-bra-
sileira que faz juncção no Povo dos Li­
vres, na provincia do Rio Grande do Sul 

Effeotua-se a passagem, por meio de 
uma ponte, sobre o rio Cobi; esta ponte 

MEZES. ANNOS, 

14 de Dezembro.. 1879 

12 de Janeiro. 1880 

8 de Maio. 

31 de Outubro. 

30 de Novembro. 

10 de Dezembro. 

Dezembro. 

1880 

1880 

1881 

1881 

1681 

15 de Maio. . 

3 de Junho. 

6 de Julho.. 

8 de Agosto.. 

3 de Janeiro. 

1882 

1882 

1882 

1882 

1883 



é considerada como primor d'arte da 
estrada de ferro Conde d'Eu, na provin­
cia da Parahyba do Norte. . 

Inauguração do serviço telegraphico 
da capital do Ceará . 

E' assignada em Paris a convenção 
entre o Brasil e a França, cujo fim é 
proteger a propriedade dos inventos e 
producções de ambos os paizes . 

O primeiro trem da estrada de ferro 
de Minas eRio passa o túnel da Serra da 
Mantiqueira 

Abertura da Assembléa legislativa do 
Rio-de-Janeiro convocada extraordina­
riamente para tratar do orçamento não 
sanccionado 

Inauguração do trafego da estrada 
de ferro Conde d'Eu (Parahyba do 
Norte) no percurso de 75 kilometros. 

Fallecimento do Visconde de Abaeté 
(Antônio Paulino Limpo de Abreu), o 
senador mais antigo, e grande patriota. 

Libertação dos últimos escravos que 
existiam na vüla de Canindé (Ceará) 

Extincção da escravatura na provín­
cia do Ceará. 

Abertura da exposição do café brasi­
leiro em S. Petereburgo. 

Abertura da ultima Secçãoda estrada 
de ferro Conde d'Eu (Parahyba) 
. Fallece na Corte o Visconde de Ni­
theroy, Francisco de Paula de Negrei­
ros . 

São declarados livres todos os escravos 
da provincia do Amazonas. . 

A capital do Maranhão é ligada á do 
Piauhy pelo fio electrico. 

Convenção celebrada entre o Brasil 
e a Austria-Hungria para extradicção 
de criminosos. 

Fallece na Corte o doutor Joaquim 

. DO BRASIL. 

MEZES. 

25 de Janeiro. 

11 de Fevereiro, 
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ANNOS. 

1883 

1883 

21 de Março. 

11 de Junho. 

1883 

1883 

10 de Julho. 

7 de Setembro . 

14 de Setembro. 

5 de Outubro . 

25 de Março 

20 de Maio. 

5 de Junho. 

14 de Junho.. 

10 de Julho. 

28 de Julho. 

23 de Agosto. 

1883 

1883 

1883 

1883 

1884 

1884 

1884 

1884* 
4 

18S4 

1884 

1884 
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MEZES. ANNOS. 

José Pinheiro de Vasconcellos, primeiro 
Barão de Montserrate com grandeza e 
Visconde do mesmo titulo. O illustre 
finado concorrera para a nossa emanci­
pação política na provincia da Bahia 

Em commemoração do dia em que a 
cidade Uruguayana rendeu-se ás forças 
brasileiras, são declarados livres os escra­
vos nos municípios de Urnguayana, S. 
Borja, Viamão e Conceição do Arroyo. 

Viagem de S.S. A.A. o Snr. Conde 
e Condessa d'Eu e seus filhos ás provín­
cias do sul do Império. 

Inauguração da estrada de ferro do 
Çorcovado 

Em presença do Presidente da pro­
víncia, do Bispo e altos funccionarios 
é declarada a libertação de 5,000 escra­
vos do município de Pelotas, na pro­
vincia do Rio-Grande doSnl. 

Presidido par S. M. o Imperador 
reune-se o Conselho de Estado para 
tratar da questão de limites com a Re­
publica Argentina . . 

Inauguração da estrada de ferro Bra-
gantina. . . 

Inaugura-se o trafego da estrada de 
ferro do Rio Grande a Bagé 

A capital do Império acha-se em com-
municação, por meio da linha telegra-
phica com as províncias de Piauhy e 
Maranhão 

Inauguração das linhas telegraphicas 
qne ligam as capitães do Maranhão e 
Sergipe á capital do Império 

A primeira locomotiva da estrada de 
ferro do Paraná chega a Coritiba 

Fallece na Corte o chefe de divisão 
Joaquim José Pinto que no combate de 
Riaohuelo commandava o vapor Jequi-
tjuúhionho . 

29 de Agosto. 

16 de Outubro.. 

1884 

18 de Setembro. 

5 de Outubro. 

9 de Outubro. . . 

1884 

1884 

1884 

1884 

24 de Outubro.. 

9 de Novembro. 

2 de Dezembro. . 

3 de Dezembro. 

14 de Dezembro. 

19 de Dezembro. 

1884 

1884 

1884 

1884 

1884 

1884 

25 de Dezembro* 1884 
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Inauguração do trafego da estrada de 
ferro de Paranaguá a Coritiba 

S. S. A. A. Imperiaes e seusfilhosjvol-
tam da viagem ás províncias de São 
Paulo, Paraná, Santa-Catharina e Rio 
Grande do Sul 

Ê entregue ao trafego o primeiro tre­
cho da estrada de ferro do Recife a 
Caruaru 

Adoece S. M. o Imperador 
SS. MM. n . partem de Petropolis 

para Águas Claras onde vai convalescer 
S. M. o Imperador . 

Begresso de SS. MM. II. para o Rio-
de-Janeiro 

Apresentação á Câmara dos Depu­
tados de uma proposta do poder execu­
tivo para uma licença com que possa 
S. M. o Imperador ausentar-se do Im­
pério para ir á Europa acabar de resta­
belecer-se . 

Chegam do Bio-de-Janeiro, de volta 
da Europa SS. AA. «Senhora. D. Isabel 
e o Snr. Conde dlüu . 

Embarcam para França, no paquete 
francez La Gironde SS. MM. Impe­
riaes 

Regência de S. A. a Princeza D. Isa­
bel, durante a ausência de S. M. o Impe­
rador. . 

A Princeza Regente promulga ajei 
de iSamTjuato em víradè dã̂ qual é abo-
Hda a escravidão no Império do Brasil. 

^ Begresso de SS. MM. Imperiaes. 
Fallece no Rio-de-Janeiro o emmi-

nente estadista brasileiro João Maurício 
Wanderley, barão de Cotegipe . . . 

MEZES. 

2 de Fevereiro. 
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ANNOS. 

1885 

11 de Março 

26 de Março . 
31 de Fevereiro. 

11 de Abril. 

27 de Abril. 

, 1885 

1885 
. 1887 

1887 

1887 

20 de Junho. 

8 de Junho. 

30 de Junho. 

30 de Junho. 

13 de Maio. 
22 de Agosto 

13 de Fevereiro. 

J887 

1887 

1887 

1887 

1888 
1888 

1889 
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MEZES. ANNOS. 

Estabelecimento d'um governo 
provisório tendo por chefe o Mare­
chal Deodoro da Fonseca e minis­
tros : da Guerra, o tenente-coronel 
DrBenjamin Constant; da Marinha, 
o chefe d'esquadra Eduardo Wan-
denkolk; do Interior, Aristides da 
Silveira Lobo; das Relações Exte­
riores, Quintino Bocayuva; das Fi­
nanças, D' Ruy Barboza; da Jus­
tiça. D r Manoel Ferraz de Campos 
Salles; da Agricultura, commercio 
e obras publicas, D r Demetrio Ri­
beiro 

Mensagem do Governo Provisório 
ao Imperador ordenando a sua de­
posição e retirada do paiz com toda 
a sua familia dentro de 24 ho ras— 

Partida do Imperador e de toda 
a sua familia para a Europa a bordo 
do vapor Alagoas 

Deere todo GovernoProvisoriopelo 
qual os necessitados, enfermos, viu­
vas e orphãos pensionados pelo Im^ 
perador deposto continuam a per­
ceber o mesmo subsidio 

Adhesão do Estado de S. Paulo á 
Republica 

Fallecimento da ex-imperatriz do 
Brazil, D. Thereza Maria Christina, 
em Lisboa, dias depois de sua che­
gada alli com a familia imperial 

15 de Novembro. 

16 de Novembro. 

1889 

1889 

17 de Novembro 1889 

19 de Novembro 1889 

18 de Novembro 1889 

28 de Dezembro 1889 



LIÇÃO LXI 

ÍNDICE CHRONOLOGIGO DE ALGUNS FACTOS PRINCIPAES 

DA HISTORIA DO BRASIL DESDE A PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 

« 
Desde o anno de 1890 até o de 1898. 

MEZES. ANNOS. 

EleiçãodaAssembléaConstituinte. 15 de Setembro 1890 
Primeira reunião da Assembléa 

Constituinte no antigo Palácio da 
Boa Vista, em S. Christovão, no Rio 
de Janeiro 15 d^ Novembro 1890 

Demissão de Benjamin Constant, 
ministro da guerra 18 de Janeiro 1891 

Demissão dos outros ministros... <í0 de Janeiro 1891 
Fallece no Rio de Janeiro o gene­

ral Benjamin Constant Botelho de 
Magalhães 22 de Janeiro 1891 

Promulgação da Constituição da 
Republica 24 de Fevereiro 1891 

E' eleito presidente da Republica 
o Generalissimo Deodoro da Fon­
seca, e Vice-Présidente o Marechal 
Floriano Peixoto 25 de Fevereiro 1891 

Dissolução do Congresso Nacio­
nal pelo Marechal Deodoro da Fon­
seca 3 de Novembro 1891 

Revolução da esquadra sob a direc-
ção do contra almirante Custodio 
JosédeMello 23 de Novembro 1891 
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MEZES. ANNOS. 

A origem d'esta revolução foi ter 
o Marechal Deodoro violado a Con­
stituição da Republica, dissolvendo o 
Congresso Nacional 23 de Novembro 1891 

Renuncia do Marechal Deodoro 
da Fonseca assumindo o Marechal 
Floriano Peixoto o governo do paiz. 23 de Novembro 1891 

Fallece em Pariz, e é ehtérráad 
com todas as honras devidas ás tes­
tas coroadas, o Sr. D. Pedro II, ex-
impefador do Bràzil / 5 de Dezembro 1891 

Revoltas das fortalezas de Santa 
Cruz e ãk Láge rio Rid de Janeiro*;: 18 é 19 de Janeiro;.: 1892 

Manifesto de 13 generaes de terra 
e mar exigindo a eleição presiden­
cial antes do prazo fixado para o pri­
meiro período 31 de Março. . 1892 

Sedição malograda e que origi­
nou o desterro e prisão de alguns 
generaes e dè grande numero dó 
pessoas mais ou menos imporiàhtès, 
militares e civis 10 de Abril 1892 

Revoilição no Rio Grande do Sul 
que repõe no poder Júlio de Cas­
tilhos 17 de Junho . . . 1892 

Fallecimento do Marechal Deo­
doro da Fonseca 23 de Agosto 1892 

Começo da revolução federálista 
no Rio Grande do Sul 4 d e Fevereiro 1893 

Revolta da armada capitaneada 
pelo contra-almirante Custodio José 
d « Mello •• 6 de Setembro Í893 

Adhesão da fortaleza de Villega­
gnon onde se achava aquarteíàdò ò 
corpo de marinheiros nacionàes. . . 9 d e outubro. 1893 

Estabellecimentò d'um governo 
provisório revolucionário em Saniá 
Catharina pelo capitão de màr e 
guerra Lorena 10 de Outubro 1893 

Adhesão do contra-almirante Sal 
danha da Gama com os alumriòs dá 
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Escola Naval, estabeÜecida na ilha 
das cobras 7 de" Dezertíbrfi i§93 

O contra-almiráfiíê Saldanha da 
Gama assume o commando da es­
quadra revoltada : . . g dé Dezembro. . . : . 18913 

Occupação da ilha do Governador 
pelas forças do Govéfnb"; 15 de Dezertitíro;...: 1893 

Ataque da esquadra americáUà* à 
reVòltosa por ter está atirado sobre 
uma lancha de sua nacionalidade:. 29 db Dezembro.;. . . ' 1893 

Invasão do Paraná por Gumér-
cindo Saraiva 11 de Janeiro 1894 

Tomada de Paranaguá pela esqua­
dra do contra almirante Custodio 
José de Mello, composta de 4 navios. 16 de Janeird. 1894 

Capitulação de Ambrosios 19 de Janeira 1894 
Entrada do contra-almirante Mello 

em Coritiba 20 de Janeiro 1894 
Fallecimento do coronel Gomes 

Carneiro, commandante da guar-
ü ç a o da Lapa 6 de Fevereiro 1894 

Ataque da Armação em Nitheroy, 
feito pela esquadra do contra-almi­
rante Saldanha da Gama 9 de Fevereiro Í894 

Capitulação da Lapa, nd Paraná 
depbis do fallecimento Bo seu com­
mandante : : . . . . 11 de Fevereiro 1894 

São eleitos presidente e Vicè-Pré-
«idènte da Republica os D " Prudente 
José do Moraes Barros e Manoel Vic-
torino Pereira 1 de Março 1894 

Fim da revolta no porto dd Rio-
de Janeiro • 13 dè Março 1894 

Abandono do Paraná pelos revol­
tosos : : . . . 25 de M a r ç o . . . . . . . . . 1894 

Ataque infructifero á cidade do 
Bio Grande pela esquadra do Con-
tra-:almirante Mello que effectuou 
desembarque 6 a 11 dé Abril 1894 

Submersão do encouraçado Aqui­
daban em Santa C a t h a r i n a . . . . . . . . . 16 dei A B r i l : . . : ; ^ . " " 9 4 
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MEZES. ANNOS. 

Fim da revolução em Santa Ca- 'SÍ 
tharina <Í6 dè Abril 1894 

Entrega da esquadra do Contra-
almirante Mello ao Governo da Re­
publica Argentina e pedido de asylo 
a esta Republica 17 de Abril 1894 

Suspensão das relações diplomá­
ticas com Portugal "/ 13 de Maio 1894 

Morte de Gumercindo Saraiva, na 
sua entrada no Paraná, no combate 
de Cavony 16 de Agosto 1894 

Fim do Governo do Marechal Flo­
riano Peixoto 15 de Novembro 1894 

Toma posse da presidência o novo 
presidente D r Prudente José de Mo­
raes Barros, eleito, com o Vice-Pre-
sidente D r Manoel Victorino Pereira 15 de Novembro 1894 

Occupação da ilha da Trindade pe-
ios Inglezes Janeiro 1895 

Decisão, a favor do Brazil, da ques­
tão das Missões 5 de Fevereiro 1895 

Restabelecimento das relações di­
plomáticas com Portugal 16 de Março 1895 

Conflicto do Amapá 15 de Maio 1895 
Combate do Campo Osório em que 

foi derrotado e morto o contra-almi­
rante Saldanha da Gama 24 de Junho. , 1895 

Pacificação do Rio Grande do Sul 
por meio de um accordo entre o ge­
neral Galvão de Queiroz, por parte 
do Governo, e o general Silva Ta­
vares, por parte dos revoltosos Fe -
deralistas 23 de Agosto 1895 

Reconhecimento pela Inglaterra 
do direito do Brasil á ilha da Trin­
dade Agosto 1896 

Por motivo de grave enfermidade 
o Dr Prudente de Moraes, presidente 
da Republica, passa o govermo ao 
Vice-Presidente 10 de Novembro 1896 



LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL 513 

MEZES. ANNOS. 

O Presidente da Repu&ica reas­
sume o exercicio do seu cargo 4 de Março <. 1897 

Desastre da expedição 3a expedição 
enviada contra o fanático Antônio 
Conselheiro em Canudos, coman­
dada pelo coronel Moreira Cezar... 4 de Março 1837 

Tratado de arbitramento da quês- t 

tão de limites da Guyana franceza 
submettida á decisão arbitrai do Pre­
sidente da Confederação Suissa 10 de Abril. 1897 

Combate de Cocorobó, começo da 
4* expedição de Canudos 25 de Junho 1897 

Tomada completa e arrazamento 
de Canudos 5 de Outubro...*.... 1897 

Attentado contra a vida do Presi­
dente da Republica e assassinato do 
Marechal Bittencourt, ex-ministro 
da guerra 5 de Novembro 1897 

É eleito presidente da Republica 
o Dr Manoel Ferraz de Campos Sal­
les e Vice-Presidente o Dr Francisco 
de Assis Rosa e Silva 1 de Março 1898 

O Dr Prudente de Moraes entrega 
o poder ao seu successor o D' Cam­
pos Salles 15 do Novembro 1898 

FIM. 
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